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S. FR AN
X A VI  E

Da Companhia de JESU .
Novamente tirado a fur

P E L O  J \  M . A N L 0 N 10  
da S y lv  i da me [ma Com­

panhia Por tugue^ na­
tural d ' Aveyro.

D o qual, como em breve Map- 
pa,dtfcreve os dez annos dc 

íua milagrofa vida 
no Oriente.

L I S B O A .
J?a Officina de Muonio Craei becck de 

Mello Imprcllbr «lc S-ALTLZA» 
Anno 166
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A O  S E V H O R

MANOEL DE
F A R I A  E S Y L  VW- 

F;dalgo cld Cala de S. Jvlagc$.

m  Veixafe meu agra- 
dt cimento de rn fof- 

Ú j& C i fikditàdo a 'igualda­
des de fa i i .t fç  ope­

ra com V , M  E u  lhe a nr ade ço 
ejh defenaario,' orçuf também 
nelle me dd  dcfculpa do peio 
em tjue me a via  f oj/o o rjlrc i­
tar atam breves Inibas de taõ 
breve Mappa hum tam largo 
mundo da vida doGrandePa- 
dre S. Erancifco dc X avier.



E  fíjji acho,que, ievandome o 
andado a dcfempenbarme de 
ambos os lados, com o grande 
A p ffio lo , i5 com tam grande 
Palram,de ambos me conheço, 
como tam im pojjibiltiado,vé- 
tida.

Ensm ajjt maios concorde 
eu com L u a , (3 outra eleicam, 
que gloria be fer vccida a elo­
quência da emprega , d l?ja o 

grande Padre inani. A  cujo 
conceito feouio antecipado os 
pajfos aqui lie Cortejam (egã- 
do da H tjh ria  N a tu ra l, que 
dedicando o (eu livro ao feu 
Auniijio }defconfiado da lim j.

façam



tacam delle,fe alentava com 
as forças daqutlla jentcnça, 
SZ ífk  paia com Divindades 
tem tanto agrada o pobre, que 
oferece das fedras ,como o ri- 
co ,qu efatrfu a  o intèfo. ? o h  
naqutUe tribunalnam ha pe- 
\ os dejiguais pera ptxnr m  of- 
ferendas,f viam os coracoi-f.

Dobnjjuno de florente elo* 
que neta devida d vida de tarn 

grande Santo,<jrpobriJJimo tã 
bem degrandiofa o ferta  , de­
vida a iam grande fojeito, de­
dico a pr.Af. tiam o aroma tico 
dus slrabias, o jruto das fea-  
f q u e h e  o jf prodúsamenos 

3 fervn



fecunda culturaAejla penntii 
V  . 1 1 , to fua generoftabene vu:e 
cia daiâ  afeus voos o veto,co- 
mo ao Mappa as < ores, i o cjue 
ella apparcça conhecida,(sei- 
le je  conhiç.i ilíwrtnado.

Nr.;» merepreoda aillu jlre  
tnoderacam de Z7. W- tjue fe  o 
Sul,como o Santo, bc mal (o~ 

fr id o  em limiiaipe, cüjpédcndo 
benefiesos a todapa; te ern cor 
nojios n.undos lu \es,a  nu me 
abrem c, atninho / 1ra ver em fr . 
1 1 .paixões doyHell iS cores.

Da divino Santo cjperocjue 
comuncjue-,cmdeslpenbo meu, 
fuas calcd/ldcs, aumentado e n

r .M .



V.M .as que conhecemos cô as
que efperamos. E  daquella g r â  
de a m iú d e  com que a illujlre 
cond/çaõ de V .M . me honra,  
confio que o fa rd  também em 
aceytardebayxo de [eu bené­

fico patrocínio efie tam pouco 
avultado volume,com o quefe- 
hl mente confieguv a o nome de 
Grande ̂ Deos guarde por mui­
tos annos a l Je[joadcV . M .  
S an  arem , em dia da Ser e- 
ntfijtma Virgem da Afifiump- 
çarn,de 664..

A u to o io d a  Sy lva ,



L lC E N C jA S.

V I ctle livro que fe intitula 
Sil do Oúenle S. Frantifio 

2avier , que conthem fua vida 
na índia Oriental , cfcrita 
ía pello R .P . Antonio da Syl va 
da Cõpanhia de Jefii, &  alé de 
nam achar nelle confa alguma 
contra a noíía S.Fé,ou bõs co- 
ftumcs.me parece muito digno 
de íe dar à eftampa,pcra crecer 
nos fieis a devação de tam illu- 
ftre Santo. Lisboa no Collegicr 
de S.Agoftinho, 23.de janeiro 
de id t í j .

frXhrinoriod3 dlmtjda...

T T Iefte livro &nãoachei nel 
* le coufa que encõtre nofla 

S .Fè, ou bons ccftuiiíes, &  he
nwy



LICEM CAS,
muy digno de fe imprimir,peà 
ra q por muitas yias fe faça no 
toria ao mundo a vida rara de 
hü tam grande S.mto. Lisboa 
nefte Cõvento da SS.Trindade 
a id .dc May o de 663.

Fr.Antenh farrea.
T 7  Iftas as informações pode­
* iè imprimir efle livro,eujo 

titulo hc,sol du Oriente S .P iã u f 
co Xavier, Autor oP.Antonio da 
Sylva > &  impreílb tornará ao 
Confelho pera fe conferir cõ o 
original,&  (e dar licença pera 
correr,&íem ella não correrá, 
Lisboa 22.de May o de 1 66 3. 
Piubeco, F. Pedro deMagagaU et 
'j^Oíha. AlVéito Soarei de fafl'0,» 

eJHafalhaes de Menefes•> *“7 *  Podefe



LIC EN C A S.
p  Odeie imprirair.Lisboa 2 1  

de Novembro tídj.
F Btfpu de Tarra, 

SE N H O R
A Vidado 'poltolo doO rié- 

te, Sjni Francilco X-vier, 
maior filho do Patriacha S. Ig- 
nacio, delineada em bmn bre­
ve Mappa,pelo Padre Antonio 
da Sylva dj Cõp.mhia de Jefu, 
he pequeno volume para alsüp 
to tani grande, &  ram fòra cftà. 
de lua pequcnès diminuir a 
grandeza da matéria, que def- 
crcvendofe twda femdetrimé- 
to da verdade, vem a fer a bre­
vidade do l.vrinho o maior ere 
dito defeuAuthor qnenenhúa 
ubra acreditou tatuo a Archi- 

medes,



l i c e n c ,a s .
medes,como a Spbera, que cm 
hum breve vidro fez de todo 
mundo, fem aver no mundo 
parte que na pequena Spbera 
fe namviflè: pello que mc pa­
rece digno cfte livrinho , que 
V.Mugeftade ilè a licença que 
pede leu Author,pois fobre ler 
artificiofa á diícripfam defta 
vida, o Santo de que trata, he
Portuguez no .<ff. ido, &  prin­
cípios • poraver fido Portugal 
o Theatro das maravilhas de 
tatncxcellente Apoftolo.V.M. 
mandará o que mais cóveniéte 
for a feu ferviço. Lisboa no 
Convento da San&iffimaTrin* 
dade em dous dias do mez de 
Dezembro do 2nno de 166 

F r . I J i ü t J L u t .



LICENC,AS.

POdcfe imprimir viftas as 
licenças do Ordinário, 5c 

S.Officio, &  impre/To tornari 
á Meia pera fe taxar, 5c fera 
iflbnam correrá. L isboaí. 
de Outubro dc 664..

Velho, Sjlv.t. Magjlbtict de 
Lemes, Mirundit. ( Mtnefes.



P R O  L O G O
aos Devotos.

Â  Tanta luz. de fie grande Sol fe 
vosofferecc aqui fua vida-fe em 

terras,que converteu,larga; empe • 
nas que padeceu, apertada: [e ef,t 
virtude de milagr es, cjfombroiafso­
bro em milagres de vti tude. 'Tera 
voffas almas veie o mfiuiio, que no 
grande mundo dcíla vida em breve 
livro, como em breve Mappa o ceo 
Vos moHra.nam faltará luz. á vift* 
de tanto Sol.Em dez. av.nos fez. na 
Índia o nuca igualado etnfo de fua 
Vida:que por lam largo,pedia fccsi- 
ios.Todo cjle copiou o Efpinto f*nto 
em tam pouco tempo,pera arguir o 
pouco que moíamos em muito.Dou- 
trinavot por eflegrande Mrftte de
doutrina Janta 9 Grande Deot, q,ic



P R O L O G  O
voi cheguets a fi,m valias peru mtt- 
daulrs de candtfam, merecendo,&  
(onfcg"tnio muita* glori.u em puu- 
tos tempos Rodeie dnrr tfle Sol do 
Ceo a vo (fu f~V"> I n'u &  frguhidt 
tftu ftia breve, &  grande vrdu; &  
Joltíit avdofuhturnente ambh iofos 
fna nnit..çum no q"t vos for po f -  
Vfii &  pera por efie brtvt laminho 
aprenderdes o da eternidade,v>s a­
gradai muitode lhe offereser as fuaí 
tatu rettdofas duas btvafes.

He a pr imnra a das dez. S<fías 
feras q e tnpftraefld vida ,fe 
tm todas usfo has,(jntaudo rs pro­
dígios que r.< tias obrou, partuular- 
mente a folha 19.  em que ler eu 0 
mo 0 de obrigar õcti.is a efie ref- 
plm lntntt StftfbtMofVs que em



AOS DEVOTOS.
cada qual d fies dus Lau o atino de 
fita vida, que lhe refponde , como o 
primeiro na primeira ftf.i feira;na 
fegunda o fegMndo,& ajfi nos mau. 
O tnefimo fantiffimo Padre nos enfi- 
nou rfta devafam q .i  o nefia Real 
Corte de Lisboa os mtz>s,im que a 
tornou tam melhorada antes de par 
Hrpera a índia, a cem minin s fi­
dalgos, que no Paço o gr ande 
!\D loam III .  entregou a fita An­
gélica doutrina o fanto Padre os a- 
(ofi untou a eonfiffar , &  .omungar 
tm todas as ftftas ferras.

He a outra Oevafwm doSanto a 
è a fita Novena, com o dia frguinth 
quefoj o da fita Canoniz.jf.im , os 
qttav vem a fer outros dez. dtas,& 

f *  acbarmna folha f  23. Sefies té 
faituulâ



P R  G L  O G O.
particular lugar o Lotes annot de tã 
fauta vida doglottofe Santo. Que 
pejtadoi &  obrigado com devações 
de tanta fatie façam fu a, tomo ceie- 
fie Solnos alcançará grandes luz.es 
da falvaç am,&defpachos de nofjas 
petições , principalmente folemni„  
z.ando nos as Se fias feiras co a ora- 
fam das fantifjimas Chagas de 
J  E SI', com que elle as venerava> 
d/ceníío.DomineJESU Chriftc, 
amor cordis mei, per quinque 
illa vulnrcra, qiijc tibi in Cruce 
noftri amor inflixit tuis farau- 
Its lubveni, qtfos prctiofo ían- 
guine rcdimilli. Amen,



R E P A R T I R A M
PRO EM IA t

d a s  l i n h a s .

B MAYS fabio Vitru- 
viocm traças,naóih 
teta obias fem laçai 
linhas, &  tirar plan- 

j Ç,como q de húas linhas pen- 
f  r'?nt0 ptzo.O may; artificiò- 
o pintor quando traça o me« 

° r quadro , feguc os meímos 
f ’ ’ que primcyro eftéde as K - 
r S' forno em labyrintho

^ S ,éa^ ores’ &  appHcioí
u ^ n  * porque pintores, Sc
WC,ft«  fabem o cómumdcí.

A y]o~



*  '  ’  Rep.trti^am ProtmUl 
vio, cj da cltiroatÍYa faz amani' 
nu obra. - ■ - , ' ,

Sabemos cj namáo divina, 
•uwtrace.cJii'pinte, -nam admite 
leu divinolabereltc perigo de 
fulcar ajuíle da mam có o con- 
<#yro,di obra tónldca. C6tu- 
do íoy clle leryidç teguir o mel 
jnoeílilo na fabrica dc eefificio 
um  furjruoío da graça, &  puy- 
ncl tam fino dc cores tio Ceo, 
«juc.bc o. noílp Apollolo dc 
W rientç Sdnuicilco Xavier..

-• Com duas.múos debuxem 
'Dco> as Jiniias . ícarclnccdluti 
as ruças defta divina. obra.Foy 
».pum; y ra, na c xrcuçáo- a mci­
rna mam dc Xavier; porqueaó 
fiunjai» a  apertou raucó £,qsn 
. , a hum



das iitthapéomapA. 3
hús cordcys grolIos,£cde muy- 
tos nós,logo que iôi converti­
do de galante a Santo, que-cl- 
teve a perigo de cite tormento 
dar garrote cõ eítes cordeys ti 
tara pieciofa vida, Sc com cila 
a tancos milhogs de almas>quc 

grandeSanto com cordtys 
de Adatn de amor fanto con- 
verreo.

l'°y o caio. Que convertido 
a Deos eftv gentii, Sc illufttilli- 
n>o mancebo,por leu, & noííò 
PatriarciiaS.Iguacio,em idade 
de trinta, &  nove annos, que 
tantos correm do anao 1497- 
*nujijç naícco, atèodetjjó- 
em que lê paliou ao divino lêr- 
TlS °j coroo elíefe prezava de;

A i  grac*



4 Jitpjrtiçitm Promisl
grandes torças, &  igual ligei­
reza , quiz cortar o palio a tan­
to correr de prezunçoens; &  
peia o fazer l'e apertou có cor­
déis por braços, &  coxas todo 
cm roda , com tal aperto, que 
andados alguns dias de Paris, 
para Veneza apéfctnptç, en­
trado os cordeys pellas carnes, 
defconhâram da vida os çur- 
cioes , &  impolubilitàrão ao 
S.mto Peregrino a dar palio a- 
vante,paiando no mcyode íeu 
curío elte S o l, Sc oonfe(Tando 
aaelhe nam era pofliuel pailár 
avante.

Giandc aperro de Kumco- 
raçaó a quem já mays fe ouvio, 
ntiu temio fiaquear com tra- 

balhosy



CL4< linhdí io  m4p4. $
bailios; antes nelles Ce defpcr- 
taua mays accza a fede de ma­
ys,pedindoos a Deos cóaqucl- 
las fuas ram valenres palavras:
* Non fat cft, Domine,non íat 
cft. + Mays trabalhos, Senhor, 
mays. Eram cftcs cordcys.cmo 
lados cm volta,húas linhas que 
por niam de Xavier o mcfmo 
Dcos lançou como a fabrica,, 
como a quadro de raó pet feyt* 
obra. .

Mas avia de parar aqui o cur 
fo dcftc Sol.fóneftas linhas? fó 
com cilas repartido,&  debuxa­
do eftc mapa? &  acabai aqui a 
vida, gizada pera fer tam larga 
cm caminhos, ic em prodígios 
ccrnio hum mundo ? Se adi o 

A * pex-



g R rjy.irtiçam PrttwkÜ
permitira o C eo , de mapa fo­
ram sò linhas, de morta color 
sò mi-.dio.Como porém a ulti­
ma m.r.rt em divinas obras hc a 
dc-Deos, a primeira, qtiefoy.a 
.de Xavier,pòde lançar as linhas 
deftes apertos, &  ram aperta­
d a s^  dheycas.umicádo muy- 
to o debuxo; a fc-.gunda,& ulci- 
mamam, qti.c era a divina, to­
mou por lua còta a petfcyçarn 
dífta obra. E aili dcpoys de tí- 
ro ao1 vivo em carne viva debu­
xaram elles cordcysj&apertos, 
os que ao Santo citavam cipe- 
rando cia ína vida,Sr cilas vol­
tas de rordeys moftvfltcm as cj. 
daria a leus coitumcs , &  ao 
mundo rodo, acoiio a matn de

Deos



ias linhas dc mapa. f
D coscom oo remédio: por­
que dando S.lgnacio, 8c os-oy- 
to Companheiros (com quem, 
de com o Santo enfermo cami­
nhava a fundar a Companhia 
de IESV ) coda aquella noyte à 
oraçam, pedindo a Deos a fau- 
dc do apcitadiílimo Sanro, pe­
ra levarem ao fim a peregrirta- 
S^in,8c eftefeu mayor cuydado 
dafundaçami ouvio o miferi- 
cordiofo Senhor ns lagrimas, 
&  amanhcccoXivier livre deis
piizocns dos feus cordeys»-̂  
ferida1:, dclpedallados ciies,dí 
fenillimo o Saneo-, de niódo 
que na melrar. hora continuou
os Evangélicos pflós, ramg«-



% Xcptrtiçam Trocmidi
Eíte aperto dc cordcys,8c ef- 

ta faude,tcm que advertir; poys 
aperta por clles Dcos com tan­
ta (orça a cfte apertadilTimo 
Anjo, &  logo com repentino 
milagre os dà a ver quebrados. 
Hieroglífico parece dc quem 
com linhas que Iáça, toma me­
didas pera o edifício quetracaj 
4í como dcfgoftudo de linha* 
breves para edifício largo, dc- 
Cfte de medidas.Eftilos do mef 
mo Dcos, que cm obras gran­
des cftende linhas, deícnrola 
fios, como que coma medidas-, 
lbgo porém entrega ao diíTa- 
bor que acha nos limites da 
traça, aq,ucbr*das linhas: qu» 
namfabc traç-r cftr/yte



ias tiniras ic ma[». f
de rnam divina.

A hum Anjo' entregou aoc- 
cup.içatn artificio fa de tomar 
as medidas a lerufalcm.có cor- 
deys: &  logo a outro Anjo en­
tregou a diligencia de avifar 
ao primeyro que para lie. lllo 
vem a fcr,cortarlhe os cordeys, 
rompcfihc as linhas i porque 
obra tam-grande, todas a; li­
nhas,&  medidas achava curtas, 
diz o Profeta: * Abfque muro 
habitabiturHierufalé Zachar.t.
* Defta grade Alma de Xavier 
be copia Ierufalcm: fem medi­
da foy o Santo cortando as li­
nhas do mundo, que a nenhúas 
fceftrcyrou aquelle efpirito: q 
nemdonnindo o-divettia o-re- 

pou (o



Xepitiàlrim Pyotmüi 
poufo dc'ítá prcííà, &çsforço. 
Por fuabocao ouviremos com 
nrays goíto. Chegado elie ao 
ca-ysde Lisboa pera fc embar. 
car pcua o ícu Oriente aos 7.dc 
Abril de 1541. &  dando os últi­
mos abraços de lanca Irman­
dade ao Padre Meltrc Simam 
Rodciguez ícu Companhcyro. 
atèallijlhe dilleo-íègiHUte: < Ir- 
num MeftreSimam,nefta vida 
mortal jâ mays nos veremos, 
nem filiaremos. Soframos bé 
cite apartamento, peregrinan­
do na teria,poys he cerro, que 
cm quanto cítivermoí unidos 
cm Deos, citaremos juntos en­
tre nòs, fem aver quem nos 
pofla apartar de lua companhia 

I nem



ií«i linhas io mafa, H
«srndado leu doce lESV.Húa 
coufa vos quero agora defeo- 
brir,porque vos confoleis com 
cJlaem minha aufrncia. Lem- 
bruvoslrmam aquclla noytc do 
hofpiuldc Roma, quando vos 
cfpertey com os-gritos que da- 
va,dizendo; Mays,Mays,Mays2 
Quantas vezes me pcdiítcs vos 
dcclaialle aqucllc Icmimento, 
&  eu fempic vos-rcíppiidi, que 
nam fizcllcys cafo dillo? Agora 
ínbey que eu vi alli, ou em lo- 
DrhoSjOu vclando(Dcos o labe) 
grandiíTimos rvabailíos , íadi. 
gaSjSí apertos,de fomes,fedes, 
frios, caminhos, naufrágios, 
triiyçoés, pcrleguiçocns,& pe­
rigos, q íc me ©ifcreciam pello 

^divino



* *  _ K.ej>4rt!çAm TrttmUl
divino lerviço, &amor •, è ío  
rncfino Senhor me dava entam 
graça pera me nani fartar dei. 
les,& lhe pc-dir mays,& muyto 
•mais.com aqucllas palavrasque 
ouviftes i & afli clpero cm fua 
divina bondade, que me com- 
prii à liberalmente nefta jorna­
da os ofFerecimcntos que alli 
me fez , &  os deícjos que alli- 
me deu.Atèaqui o Santo.

Bem declaram cftas palavras 
«jueeftamoftra dos trabalhos, 
feyhúacomo pláta myllcriofa 
dosmuytos que tio maysrcfto 
da vidão eíperavam : delinea­
da, &: debuxada pella divina 
mam. Primcyro pella do mef- 
mo Santo os debuxou em figus. •

ra



dai linhéu do m*pa. ( ?
ra de cordéis: aqui agora pelL 
própria em linhas que lançou 
dos trabalhos. Pareciam cítaV 
fia, comas voltas dos cordcys, 
lançadas de hum mundo de tal 
vida as linhas debuxado o ma­
pa, pera que agora outras li­
nhas ? efticytas parece achou 
Deos as piimeytas , lançadas 
por mam de Xavier, que as *- 
pertàra , &  eftreytàra muyto: 
quebra cftas, &  dece a mofírar 
«omocomodcdo, adeíCrever 
como com o rayo, & pontcypo 
ao Santo linhas mays largas, 
mays ao largo,como mapa ma- 
y°i do que padaià ao diante, 
í-ftylosdc Deos Iam dizia o jui- 

dc Terculiano,quc nam tra-



14- ProemUl
ça fabricas lem: lançar linhas 
nas vidas dos homens, 6c inays 
homens Sanros, como cm fa­
bricar aquella obradopritncy- 
ro Adamincetuou mais , traça, 
% Unhas do fegundo, &  ram 
divino, Chrifto, que obra do• • •*v ■ . A 1
prmuyro, íc netre, como cm 
breve mapa, delineou aqticlle 
ram máinde homem,A- immcn- 
ío DeoSi&rrtcs cbnio debuxos 
obíervOLi IcmjMC: cní.iyando 
em linhas, que lançava breves, 
fábricas, que traçava grãdes: * 
Volui: DeiiSjifc aliás nihil, fine 
cxemplaiibus lua difpofitionc 
molirus, humani, vel maximè 
wiicij,ac finis lineas quoticie &  
gerç ui/biúúlalc .Apimcic.qv 

r- "■  S>»



Jrís linhas í f c >  ntafa. 1$
Do fanamyficrioíò de Adí 

fnla o Padre, em que paia lhe 
tirar das còfias, ou pòr is còfias 
9 pezodo cfiado,&coni ellc o 
mundo todo que de alli pio- 
cederia j.cftcve, delineando ,o 
fono da morte em Clnifio, 
quando .de ícu cofiado- íahi.o 
também a Igreja. Nem ncftc 
tcpoulojíc circuuífcincias dellc 
nitnqs parecido ao nqllb Saa- 
í°>  pois entre íouhqsJhepaz 
Deô s às còfias aqueílc índio, 
&  ^onj c lk , em figura, todaa 

,India5 que o fazia, ainda dojr- 
•rnindo , fuar de apettado. Ejn 
tepoufo cotnmimiqava Dcos. a 
Cljs amigos as linhas que a fua 

lança'«i porque livre en-



1*  Re/urtiçarr. Procniisl
tre fonhos a Alma dos íenti. 
dos,abre aos myfterios mays fa 
cil a entrada-,&lc os fétidos ef- 
tivellcmcm vela, ârdeífem fc 
das penas que fc offerccem á 
Alma, pot ferem ram lenridos, 
arodiram com replica aos ri- 

-gotesj porillò a furto cfclles fc 
communica Dcos aos amigos. 
-Raiam porque o primcyro ho - 
tnem, nam adormecido, mas 
•quando jà vigilante, achou em 
Ü o  roubo, àcconhecco a cto- 
<a,qnc fc lhe fez do fraco pet- 
lofiim r, da carne pellos ollosj 
«í mal a fofrera,fe vigilante no 
allalto o advimra.

Nam foram tain defcuydaJos 
ainda cm fonhos oí fentidos de 

Xavicrt



Í 4t linhas io mapa- I 7 
Xavier: poys todos cllcs Ce de­
clararam advertidos, quando 
fcyta a reprezentaçam , &  lan­
çadas as linhas dcilc mundo de 
penas, que o Santo confcíIa,a- 
codiram todos có as vozes lc- 
quioías de mays,& mays penas 

Em des annos no Oriente 
»e* leu núca ouvido curfoefte 
Sol divino,que tantos,Sc algús 
mezes andou em roda viva de 
fuas glorioías penas-,Des linhas 
íam as de hú mapa imaginadas, 
comoeftes dés annos lam dès 
l inh as  de tam largo mundo de- 
fta vida fonhada. Como do Sa- 
jp Rcy Ezechias foram as dés 
|jnhas, q o Sol voltou có a fu» 
í°mbu,fombra,& prova da vi­

U da



i S Rtparttçam Procmial
da dc Ezcchias,que ic dilatava: 
em dc* linhas, como de breve 
mapa de dès horas, debuxou 
Deos a vida de quinze annos.E 
a Xavier nas dés dc bummapa 
copia qs dès de íua vida . N.u« 
Intento dàr a ver no glorioíò 
Santo a propriedade deltas li­
nhas no mapa,ainda qhegran. 
de, porque ptetendo fazei ma­
pa pequeno, &  lc as defenro- 
lalTc,ccc£eria muyto eftc mapa; 
ÍÓ me obriga adrvaçam dos li. 
eys, que com o Santo tem nas 
luas Sdlas fcyras,afalar,aindaq 
mays cm geral, da conveniécia 
qlutas tem có as outras;S^poi q 
melhor fc enteda, declaro aqúy 
o modo deita dcyaçam.

DE’



Z)e\>açam das Sejlas Jèyras 
que fc tomam (m honra de S. 

Francisco X a\u r.

EXpcnmcntada tem os fic ys 
que por mcyo eleita deva» 

çam conieguem grandes favo. 
rCs do glorioío Saneo cm fuas 
pretençoés. Dès. Scftas fevras 
de ejnáefqucr dès fomanas do 
anno tomam os fieys pera cm 
reverencia do Santo, confciTa- 
rem , &  cimungàrc-m cm cada 
núa delias, jejuando, ou fazen­
do algúa penitecia nostays.-di- 
íiSjôc vifitandoo Altar,ou Ima- 
Scni do SantOydizendo aily dès, 

B z Padre
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Padre nollbs, &  des Ave Mari­
as, có Gloria Patri cm cada búí 
pedindo a nolTb Senhor pcllos 
grandes merecimentos do San. 
to a graça,&c mercê quepreten 
dem; & dizendo ao mefmo S i­
to a Oraçam fegtiinre.

4« Gloriofo SamFrancifc® 
Xavier, pclla volía grande pie­
dade,& caridade, que com tan­
tas alnus ufaftes, &  com rodos 
uíays, & por nquellcatdcntillt- 
mo zelo , com q por cfpaço de 
dès annos contínuos em Ori- 
cr.tc trabalhados pclla falvação 
das meímas almas, vos peçoq 
intcrccdays cÜicazmentc a De- 
os pclla converfaôdos gentios, 
è c de todos os pecadores, prin-



.  linha; it map*. >1
cipalmétc pcllos dclíc Reyno* 
&  que mtcrccdays pcllas almas 
do Purgatoi io , &  pclla verda- 
deyra profpcridadc , 5c paz da 
Chriftãdadc", cfpccialmcnrc de 
volios de votos;& que me alcã- 
ceys de noilo Senhor cfta graça 
5c mcrcc,q vos peço com o ma» 
y°r affcéfco que polfo. E poys, 
naeu glorioío Sáto,vos tuollra» 
ys benigno,&  amorofo com ro 
«os, fedeo tanibê comigo,pof- 
to que indigno pecador. Coa» 
cedeyme o delpacho defta pe- 
t '9am pera honra, &  gloria de 
Deos.dcvofla. Amen.

t5uas couías fc deve advertir 
í a primeyra que os q nam 

iabcnr lcr,bafta que le encomç» 
B j dem



2 2 Repartiram Protmial
dem ao Santo com o coraçatn,
ainda que náo digaó eftas ínef- 
mas pnlavias da Oraçam. A fie- 
gunda que ferà de grande irrili- 
Átdc ler neftas Sedas feyras a 
vida do glorioío Santo, lendo 
cm cada húa delias ao menos o 
anno que lhe rcfpondc ncfte li. 
vrinho, pera íc mover a imitar 
luas grandes.virtudes, confian­
do ncllc que alcançará o delpa. 
cho dezejado.

Efta devaçam fie faz nas Scf- 
ras feyras,&namcm outros di- 
as,porque o Santo neftedia fc- 
lifmcte cfpirou na Ilha de San- 
chàm,júto-á China.E nam me­
nos porque na me fina Seita fey 
ra cm q morreu, fc vio cm Na.

varra



ias linhas do mapa* 2 j
varra, na villa chamada Xavier, 
lugar que foy dos Pays, & d o  
nacimcnto do Santo,5c lhe deu 
o nome,liú antigo,6c devotilíi- 
moCrucifixo, todo banhado 
em fangué,quc cila va íuando â 
viíta de todos. Eelperandoíc a 
Scftahyra feguinte, viram o 
mdrno íuceíIojSí afli cm todas 
as de aquclle anno , como que 
o mcíino Icsv dava principio a 
efta dcvaçam dasSeíias fcyras 
tlc íeu ler vo, &  amigoi nam cá 
as des fómece, que os devotos 
íblenizatn, mas com maysde 
cmcocnta,quc cm hú anno fe 
contam.

Elias des Scílas f. yras, &  os 
cs annos da índia,q cilas devo 

B 4 taanc-



1 4  Jttf tt th; um Trotm':*l
caméte venciam, lam deftc ma­
pa as linhas, Sc a emprcza. Em 
cada lniadeftas linhas,&annos 
acharam os devotos as mays a­
vultadas acçoens Tantas, que o 
Santo obrou naquellc anno, JK 
à minha noticia vieraó.Demó- 
do que em cada húa das Scftas 
feyras por Tua ordé Te poíla ver 
também por ordé o q o Santo 
obrou no anno queacadaqual 
rcTpódc. Com advertência que 
a viagem que o S. fez de Por­
tugal pera a índia ajútamos ao 
primcyro anno da índia, Sc os 
mezes que ally paífou dos dés 
annos, ajunto ao derradcyro.

NemcTcrcvo aqui os mays 
particulares de nobreza, de le­

tras,



<f<J linhttt ítmAp*. í j
tras, de gétilcza.de accyraçam, 
decfperanças, 8c ainda dcpro« 
fccias,quc fobrc os iuceíTos fii- 
tuios do Saneo, Dcos manifes­
tou, porque,com tudo ifto nel. 
lefermuy a ve n ta j ado, minha 
tençam hc fazer mapa breve, 
nam grande livro : campor li- 
nbas,nam linhagens : cicrcvcr 
obras,nam letrastcorrcrannos, 
nam fcculos. Com tudo devefe 
opatabéaos illuftiillimos pays 
de tal filho,que foram D.Ioam 
de IaíTo, &  Dona Maria de Af- 
pdeucta, &  Xavier, que no an- 
n ° 1497 . nos deram,&  ao mun­
do todo,6c muyto mays a Dcos 
e. gtande Agente de íua glo- 
tia. Quç nos fervores que era

finco



Rt[>*n içam ProtmUl 
finco annos cic convertido em 
Europa, o acreditaram cm fer- 
viço de leu Senor, debuxou tá- 
to ao vivo, como cm hum ma­
pa de fi me fino, o grande mun­
do dos des que fc leguiram. Si­
gamos nòs cambem ícus admi. 
raveys paffos, que jâ vay dando 

para o feu Oriente, donde o 
Sol hc natural, por alli na- 

ccr,como Xavier por 
alli morrer.

04*2

ANNO
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ANNO PRIMEYRQ
D a v i d a

DES. FRANCISCO
X A V I E R

N A  í n d i a :

■ 2 Esfctindo fe eíhm 
í jàas velas de hú&fec 
 ̂ mofa nao da índia 

— 'J de epíatro cubercas, 
«  de mil peffoas,que tantas rc- 
colhe a vétnrofa embarraçam 
em quccftc Sol fe vay pallan- 
” °  nollb Occidcnte, para o 
Vafti/limo Oiicntc. E inuyto 

eftam dcsfeiindoj&de- 
cl,,olando as velas do fervor 

fanto,



fanto,& icm igual do noflb di­
vino Pafiãgcyro Xavier. Ante* 
que piquem a amarra, chegue­
mos a ver, &  a laber do Santo, 
a que amarras de humano fub- 
fidiovay preza a firme confiá- 
ç» de fua vida. O Grande,piiílt- 
mo,& Screnilfimo Rcy de Por­
tugal Dom Ioam o Tcrccyro 
dcftc nome fclicifiimo,que pe­
ra a índia o mandava,por main 
doCódeda Caftanhcyra,Dom 
Antonio dcAtayde,tam illuflre 
como fielVcadorlcu daFazc» 
da , mandou prover ao Santo a 
mór largueza. Foram tantas as 
rcfiftencias de Xavier,pera nam 
accytar coufa algiia, que deceo 
o Conde comcllc a paitido,de

que

31
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que ao menos hum criado avia 
de levar, que o fcrviiTc,poys afli 
o pediam elle Conde,&  a aura. 
ridade de Núncio Apoftolico, 
que o Santo era, delegado de 
íuaSantidade, o Súmo Pontí­
fice PauloTerccyr«,pera as par 
tes da Índia. Aqui porem re­
quintaram mays avultadas as 
prefunçgés de pobre no Santo, 
deíapparcccndo as dc Núncio; 
porque fazendo do offcreci- 
mento dc criado , avilb pera fi 
mefmo.protcftou que cm quá- 
to Deos lhe confcrvafic aquel­
as mãos.que lhe dera, elle avia 

fer© fei vidorde todos. Li- 
Çam aprendida das mãos da- 
^ c llc  fupremo Miniftro do 

mimdo,



JO L it t h i.O ' Jn rtt  i . d a y i i U
mundo, Dcos,quc todo o crea- 
do fabricou pera o homem , Sc 
ror fu* mam o miniftra, nem o 
fia de alheyas diligencias. Ecó 
huns arremedados de Deos,co­
mo o me(moSenhor,fcm mays 
occupar miniltros lapi«'tiflima- 
menteafi, &  a todos acode,o 
Varam mays parecido a divino, 
por largueza de vontade , fem 
mays minifttos, bem fe bnfta a 
fi, &  aos mays. Aquellas mãos 
famas , namlópcra lubftituirc 
criado com lua meíina Peflba, 
mas com todos os mays conía- 
gra. Sam cftas as duas perfey- 
çoís deftas duas mãos de Xa- 
viet: o que fervirnm a fi mef- 
m o, o que ícrviraniaos mays.

Âo



dt S.Ftaneif o Xavier va índia. 51 
Ao Filolofo fugio hum cfcra-* 
vo; &  porque alguns dos ami- 
gcxs lhe faziam culpa da pouca 
pena,que de le ver lem quem o 
Iciviflc moftrava,rclpondeo cl- 
le . Pódc viver o meu eferavo 
lem mim, nam poderey viver 
eu fcni elle? Divino Filofofo 
Xavier, que lhe nam faz falta 
criado.pcra o fervir a cllc, don­
de ellam luas mãos, nem aos 
maysdonde cllc cflà. Legado 
vay da Sede Apoítoiica,mas fa- 
he que a bcnificencia lenam 
^elcga. nem o rclpeyco de fer- 
vira Chrifto em ícus fieys pre- 
ícnte,fefaz herança que pallè 
ao cuydado de outros. Efta oc- 
cuPa$am dç lervirpor amorde 

Cluifto,



51 JJnbd,&  Jttnt I . Já  yiJá 
Chrifto, he pcllòal, comohe 
pcfloal oprcniio: poys os do 
Ceo também tem a condiçam 
de nam herdados-,mas conqui- 
ftados.O moiibumlo,porttfta- 
mento faz entrega de feusbcí 
ao hcrdcyro.mas o roayor San­
to,o melhor amor, por oãicio* 
fo obfequio , &  leiviço, de ít 
per fi mefmo d i poflc a ícus 
queridos neccflitados. Veftio 
o divino Xavier aqui acondi- 
çam dos Poriuguczes,com que 
entrava a tratar, Cc avia de vi­
ver, Sc morrer, que eftes tomo 
mays esforçados do dcícuber- 
to, là,cm tempos ainda de Gé- 
tüidade, offcrcciam cn» faci t- 
ficio u  mãos, até dos ptoprios 

caeioi'



dt S .Francifct Xavier na Judia, }? 
inimigos vencidos , como o 
m.tys grato beneficio.

Eftas íam as mãos deXavier, 
facriiicadas vain ao ferviço de 
todos: riquillima parte a em- 
barcaçamcom eftas máos, cm 
queDeostem dcpoíitado tan­
tos poderes. Nem pera ifto, nc 
pera o mundo ha,que agenciar 
outras matalotagcns mays, que 
as máos milagrofas do Santo 
navegante. Nam dilataram eftas 
mãos muyto tempo a fatisfa- 
Çam do libcraliífimo compri­
mento do Santo-, porque tanto 
fjne a nao fc amarrou,íe cngol- 

tanto a vigilantiíTima cha- 
ttdade de Xavier, no exercido 

c tftvira muytos, como cria- 
C  do



34 Jmu l.dayiià
do de todos. Offcrcccolhc o 
Ceo occafiam muyto a (cu do- 
íejo, porque em breve vieram a 
ícr tantos os doentes,como os 
íaõs.

Aqui Ce vio naquellc cora- 
^ara,& virtude deite Sol vivo,a 
propriedade cóqne apiiir.eyra 
linha nos mapas le chama c- 
e jad o r, oa cquinoccial, por 
frazer igualdades do dia, coma 
noyte j porque o noílb divino 
Soí neíte principio de Jcu cur- 
lb  , procedco em tays igualda­
des, que nam.ló dava-as noyccs 
à oraçain, Sc os dias aos laós,£c 
doentes,mas cortando do tem­
po tanto pera os (aõs, doutrtn 
uando- que tkalíc nam menos
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pera os doentes, íervindoos. 
Com as muytas,fk conraciofas 
doenças,tomou tanto estorço, 
&  alento a fede de fuacnaiida­
de, que pare cia havcrfclhc pe­
gado das doéças de léus ienho- 
res os enfermos, o achaque da 
ciiaridade, que camrodoso* 
doentes o faziam parecido dou 
ente, como fe gabava o  Apo (­
rolo, que padecia húa como 
contagiam íama da virtude, 

N-eitas igualdades, que hc ,1 
gloria mays fublimecia rr.ayor 
lami Jade , foy nam (ó alli, tms 
fempre tam di\ ino Xavier, qac 
entre os Aicccllbs fclices,& ad- 
vcifos, como entre dous peros 
iguays de jiüa balança, parecia 

Ca. <dac



56 Linhd c  jf  ■>"> • Wí» 
eftarfemprc aquella bédita al­
ma ouro fio. A difttculdadc dcf. 
ta fegurança experimenta o ler 
humano,que nam acha nas cou 
(as da vicia mays frequente mal, 
c ie  húa malignidade de mudar 
tortos,paliando o fembrante de 
direvro a efqucrdo , com mays 
facilidade,do que nòs paliamos 
de húa mam à outra, o que ncl- 
la temos. Xavier teve 1'cmpre 
pera fcdcoraçam por cftiangcy- 
vas as inconftancias. L)t ftc mi- 
lagtoío fembrante citava fuavi • 
da,& particularmente a dclelli- 
ína, com que aqui pizou as in- 
conlUncias, dando a rezám do 

' antigo Arábio, quepergrmran- 
do das admirações do mundo,

çoin



de S.Fratuifco Xavirr na Índia, y j 
com que meftre apiendcra a 
viver lernprc alegre , ainda cm 
fuccíllos rouy triftes ? Kelpon- 
deo , que nunca polfuira coula, 
que perdida o cnriifteccllc.. Fa-, 
çoaqui cfta advertência , pera 
que a leve ftmprc defte ponto, 
por todas as linhas,quem ler,ik 
vir cm tanta divcríidade de for­
tuna , &  tam pezados montes 
de trabalhos cftc coraçam do 
Santo.

Quanto mays crcciam na via 
getn os doentes, de fua fraque­
za tomava forças a charidade de 
Xavier Santo , intentando cftc 
Sol fazer fuas forças iguays à 
fua charidade. Efta o levava a 
lavar a bordo a roupa dos iioé- 

C  j Jtcv,



;l! T.inbittf 'Imo I. C* vlJn 
r<ss •, <5c efte íanto ioccndio o 
guiava ao do fogàm, a fazei de 
comeraòs enfermes, por luas 
ApolloMcas mãos. Nefta agoa, 
&  nerte fogo de charidadeas 
eníayava peia os milagres fem 
numero, que depoys obrou por 
cilas a divina màm; &  nan» foy 
o menor milagre, que em tan­
tas defigualdadcs de lantas,mas 
importunas occupaçoés nunca 
fc onviílè palavra, ou notallc 
fembrante menos comporto,ou 
menos alegre ncftc Serafim, 
que he eminência primeyra da 
làmidadr. A anchora,que entre 
tantos mares, &  tantos inales 
aílegitrava a Angélica nao defta 
Alma purillima , era a oraçam,

& cu-
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&  traço comDeos, que entre 
dia, Sc noytc, por certas, &  in- 
felliveys horas,r.cnhúaoccupa- 
ç-am lhe tirava. Que fera o cm- 
paro da Divindade, nada fe lo. 
gr a, menos o bem, A graça di­
vina he lifonja aos homens, ta­
to alliíèc por cfle meyoao bem, 
que obram.Nem a mcfma Gen- 
tilidade fmgio bom lücccllò, sé 
a afliftcnciadcfte cmparo.E por 
que a tanta atliilencia de tain 
largo mundo,nam entendia piu 
delíé bailar hõa Divindade, hn- 
gio trmta mil,diz Iliodo; igno­
rância infiel, que, cm paliando 
de hua Divindade , vaydarcnt, 
tantas. A cita oraçam do Santo 
aluília feir.pre com inícparavel 

C +  com-



4« Linl>* I •vtó*
cópanhia o rigor da vida.Guar­
dando cm roda cfta viagem , Sc 
nas muyraj que ao diante fez, o 
comer fempre dc efmola,como 
pobre: dormir no defemparo, 
como mendigo : velar à cabe- 
ceyiados doentes, peraacodir 
a todos comoefcravo.

Aqui fe vio a mayor compe. 
tcncia de cítima, com o dcfpre. 
zo-,porque quanto o Santo ma- 
ys contra fi parecia armatlecó 
dcíprezos dc lua Pelfoa, tanto 
mays era o rclpcyto , Sc eftima- 
çam, q rodos, Sc tudo lhe guar­
dava. De môdo, que íócllc a íi 
fe perdia o rclpcyto.Entic cites 
trabalhos,ôídefprezos com que 
«Santo (ctratava, ícfoycrian­

do,



dt S.francifco Xavier na Índia. 4 »

Ho, como cm corrente o plata. 
no, aquella etíoincntiflimaopú- 
niam, com queenram, &  de. 
poys /empre na índia o chama­
vam o PADRE SANTO.

Lançou ft rro cm Moçambi­
que no Hm de finco mezes, &  
de Agollo. Aqui o lcuou fira 
grande charidadc a encontrar 
com húa febre maligna,que lhe 
pegou hum de todos os enfer­
mos a que acodia;o fogo da fe­
bre parecia ladcarlc com o da 
charidade no Santo, po'quc có 
mefmo,& mayor cuydado alíif- 
tia doente aos doentes. O Me­
dico o quizera fazer mays atte- 
rado por fua vida propiia, poys 
o era em tanto eftrcmo pellas 

alhcyasj
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aihcyas; &  lhe aconlelhava fc 
recolhelle a (na camilha. Eu o 
farey,refpondc o Saneo, mas cy 
de occuparme primcyro cita 
noyrc, com afliftir a hú doente, 
que fem duvida acabará de pref- 
fa, &eftá ainda por confdlhr. 
Era cftc hum gurumete delem- 
parado, & jà  frenético, fem cf- 
perança humana de rornar a leu 
juizo. Aqui fe vio hum muyto 
novo milagre , de curar enteo- 
uimcnto i porque mandandoo 
deytar o Santo cm feu pioprio 
lcyto,tanto que o cocou, fe tro­
cou de frenético cm feu juizo, 

lc confcllbu como bó Chril- 
tam. Alli achou o mal, nacido 
de húa maligna no frenético,

içine-
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remédio 110 leyto inledto de 
outra maligna, como citava a  
do Santo, que a nam fci (eu, bc 
bailava a pegar eftc mal, tk nam 
livrar da contagiam dclle. Mas 
cra efquife de Xavier, que nem 
fabe pegar,nem pegarfe, fenatn 
do bem. la Sacramentado o (cu 
doente, o embarcou o Santo 
para o porto da falvaçain,como 
de tal Confeííòr fc pode prefu- 
mir com a divina graça \ &: cllc 
mal convalccido partio para o 
de Goa no Março (cguinte com 
o Governador Mavtim AHonto 
de Soufa. Tomàiam de palio a 
terra dc Melinde. Nem a prefla 
rirou ao Santo o fair em terra, 
&  fazer lembranças doCco aos

Mow-
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Mouros,que a habitam. Fallou 
com hum Calsís de mayorcon­
ta, o qual fc queixava ao Santo 
da pouca devaçam dos feus 
Mouros,porque lendo de antes 
naquclla Villa dcfafctc as Mel 
quitas, &  bem frequentadas, jà 
nam avia mays de rres, &  nada 
ailiftidas.O Santo com osolhos 
no Ceo , &  em húa fcrmola. 
Cruz de pedra, que naquelle 
porto aviam levantado os Por- 
tuguezes, lhe diíTc: Nam otive- 
tcysdc cfltanhar duraté íótres, 
aver ainda cíTàs. O mayor mal 
he nam o conhecerdes aflijòc 
Deos o permitte pellosgrandes 
peccados, que os delia Seyta 
cometeys. A cilas,&  a outras re-

zoes
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zoes acodio o Mouro dizendo, 
que íe Mafamcdc dentro de do- 
usannos nam tornava do outro 
mundo ao vizitar,proteftava re­
negar dclle publicamcntc. Fi­
cavam erafim em (ua ccgucyra 
os Mouros, que foram em Mc- 
lindc os ptimeyros, &  últimos 
a que a força da giaça por pic- 
gaçam de Xavier nam rendeo. 
Grande pontada pera aqucllc 
zelo do Santo, emproado na 
converiám dc todo Oiicntc. A 
íiudcdaAlma eitiinam os que 
a poíliiem, a do corpo os que 
delia carecem.E como aoMou- 
ro avia chegado ram pouco da 
Alma, como muyto ao Santo, 
natn tiveram feus avifos effeyto



46 Linhd.O' jfrtilo 
donde nada de alma avia. Par­
tindo a do Sáto atravcíHida por 
ficarem tanto às c lemas* «Sc ícin 
a 1'aude das Almas aqucllcs 
Moutos.

Seguindo lua derrota, tomá- 
ram a Ilha de Sococorá na Cof. 
tá de África. Os defta liba fc 
chamavam Ciuiftáos,& na ver­
dade o eram fó no nome,«Sc nos 
nomes •, porque os homens to­
dos tem os nomes dosApoílo- 
los, &  as mulheres todas o de 
MARIA. Bons nomes, aili os 
acreditaram may&os coftumcs. 
Foram rezoés cilas , que obri- 
.gàram mayj ao Santo deter, 
te dias,& querer deceríc alli an­
tros, As lagrimas com que os da 
•. tetra
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rcrra o pediam, ciam pera fua 
brandura a mayor rezàm. Logo 
no coraçam dos delta 11 ha ro- 
mou lua benevolência admirá­
vel apofíe, que avia tomado nos 
de Portugal,&  por todas as ma- 
ys partes do mundo que endou, 
que mal 1'ofriam largallopera 
outra cmpreza.E nefta paire loy 
cm todas igual a enveju de liúas 
a outras. Sempre o eítorvo ma- 
yor de húa crap:cza,Sí nova có- 
qniltado SantOy era a terra ;i  
Qonquiftada, que iêm preofe­
recia embargos a aufcncias. E 
nefte cnydado- quebravam os 
Reynos as leys da eirveiJ , que 
nunca faz tiro ao longe, mas ló 
ao perto,.&ao igual, que hc o
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que íòlhe faz (ombra.Tambem 
cila cmulaçam fez Gear cin fal­
ta, & cm falias as prefunçoés, 
com que o Gentio dizia, que c- 
ra molefta carga o varâm iuftoj 
poys ainda que mal fc pódem 
eoftar alguns prefuroidos de 
nuiyto clpiriru, alizados a lau­
ta, Sc difcrcta íuavidade do nof- 
ío Apoftolo, a todos fazia cede 
de o ter cóligo.Dcyxoulhe t m- 
fimalli as laudades, que avia 
deyxado cm Portugal,porque o 
Governador lhe ícz muyta for­
ça,com lhe dizer, que mays lar­
ga leára cinerava por cllc là a­
diante. E adi arrancados de alli 
aos 6.dc Mayo do anno 1541.en­
traram todos pclla barra deGoa 
.... n treze
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treze mezes menos hum dia 
dcpoys, que no potro de Lis­
boa aviam trincado a amarra.

Parecerá aos que l'e levam 
muyto de milagres, que nara 
deo S. Francilco Xavier ncíla 
navegaçainmuyto, que admi­
rar, porque cites Ihenamlo- 
bcjàram ncíla. Mas como o mi­
lagre mayor cílà mays na pro- 
j tia vida, em ler lanca, que na 
dos outros cm os obrigar com 
palmos : antes cite lie o funda­
mento de todos os milagres; 
grande o fez O nollo Grádc Sá- 
to, cm proceder por cfpaço de
cinco mil legoa*,&trczc mezes 
de viagem , com rol pcrfcyçam 
de vida, que aqui .alcançou a 

* D opi-
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opiniam, & nome de Padre Sã- 
to, que no mays rcílo da vida 
fcrapic o acompanhou.E hc cer 
to,que por mays glorioía £e pc- 
za a conquiila deftc nome, Sc 
realidade dclle,quc a de todo o 
Oriente. Foy cftc anno de via­
gem, hum como noviciado dos 
inays,que gaitou na índia, don­
de viveo lcmprccom obíervan» 
tilhmos eftylos , que pelos ma­
res lheenfinou feu amado Se­
nhor,&  as occafioés.

Pera turor dcpupillos, que 
pareciam cftar pedindo pam, 
parecia tomar aempreza, que 
cra tratar do; bens alheyos, Sc 
curar dcllcs, fcyto hum tutor 
natmal, como o tutor legal go­

rem*
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Terna as dos Icus pupiJlosypoys 
antes de Ce engolfar nos cuyda- 
dos de bens de outi os, Ce appli- 
ca Xavier ao cuydado dos da 
própria alma. O Sabio da anti­
guidade dava por regimento ao 
may. apontado diícipulo búa ló 
palavra: Qwotidic, C.ada dia: 
porque cm todos os dias vigiai- 
ic fobre (cus procedimentos. 
Pòde lei emprezade S. Francií- 
co Xavier, cila nam menos il- 
luilrc palavra, &liçam , que o 
rírdnio dia; porque tora cilc na 
viagem, £< foy em roda fu a pi o- 
digiofa vida , hum conftantilíi- 
mo Cada dia , &  (obre o rnays 
que renho ià dito de feris infal- 
liveys excrciiiósfantos cóDtOs 

D z Cada
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Cada dia,do melmo modo,Ca­
da dia , com a divina prenda do 
Santiilimo Sacramento nas mã­
os ao celebrar, repetia a forma 
de fu a profiílam, a mayor cuflo 
de lagrimas, &  mayor fatisfa- 
çam da alma. Tomando d cite 
modo com tal dcívelo a parte, 
cj de feti cargo o mtímo Dcos 
nos dá,que o hizcrnos, tomou 
pera fi Ucos, o refazemos com 
a fu a ajuda nos dcyxou a nòs.

Ate aqui a fdicillima via­
gem do invencível 

navegante Xa­
vier.



de S.Fr.mcifco Xavier na índia. $ 3

Z).i entrada do Stinto na 
ln iu u

CHegadoque foyío Oriétc- 
cfte Sol,com nulo encon­

trado ao Oriental, levantando 
0$ modeftiilimos olhos ao .avi- 
lo de nolfo divino Senhor, que 
os mandava levantar aos Apof- 
tolos naquella occafiam , cm 
que avia reduzido a Samarita- 
na , pera verem as Icâras j.\ ma­
duras pena fouce-, lhe parecia o 
encaminhava o mefmo Senhor 
3 reduzir, ou converter aquclU 
dcftranadaSamaritana Afia,
mays dcvallã com adulterinas 

D j aJo-
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adoraçocs dc luas idolatrias, q 
a defcaminhnda moça dc canta- 
ro cm fuas immundillimas ami­
zades. Olha eftc Sol pera aqucl- 
la valHdáo dc Rcynos, &  mun­
do, fem armas, (cm riquezas, sé 
conhecidos, fem amigos, lem 
mays que a li me Imo, aíihiido, 
&  guiado dc leu quciido Se­
nhor,que o encaminhava a tam 
prodigiofa empreza. Mas com 
le ter,Sc políuir a fí lo, mays ti­
co, mays forte, mays prcíidi.ido 
dc lublidios, que hum Oriente 
intcyro. E afE ló , comaquclla 
quictillmia tranquillidadc , Sc 
prodigiofa vontade, fe bé voou 
a rod.is aquellas dilntadillmtas 
partes com o defejo, he certo,

que
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que em ncnhúa pos o penía- 
mento, donde depoys nam pu- 
zclíc os pès.Ncm com liberali­
dades a natureza, ou com pro­
digalidades a tortuna, puderam 
aligcyrar tanto aquellcs pallos, 
lc muyto o enriquecctrem,quá- 
to os aligeytàrain os voos ua- 
quellc divino coraçam, a quem 
fempre afHftio lua induftria,co­
mo â mays volante garça, húa 
aza a outra aza.Vcjamolo ir vo­
ando , como com pennas a pe­
nas, &  veremos nelle, &c cm S. 
Ignacio Pay leu, &  nolío , que 
pera cila empreza o dcfignou,a 
certeza com que o douto dillc 
de Adam pay, q foy o inventor 
dos trabalhos, &  dc Abel filho 

D 4
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o inventor da paciência nellcs. 
Poys mandando Ignacio Saneo 
a Xavier pera elta índia , foy o 
delcobridor dos trabalhos, &c 
Xavier da paciência eminentif- 
íima, com que os levou, poys 
quanto traçou Ignacio , execu­
tou Frãcifcoj fendo a vida igual, 
Sc os trabalhos, os caminhos 
igujys,&os prodígios. Trinta, 
Sc ties mil legoas andou, quem 
nam dirà,que com ttinca,&trcs 
xnil milagres, exemplos, virtu­
des, &ptodigio$? Namefeuza 
tam comprida carreyra, tam re- 
pctidosaílbmbros.

Quando a natureza traçou 
tam eftendido o comprimento 
de húa cana,tam frágil, tam lc-
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vc,Tiara fiou delia que lem nòs, 
como atada , &  repartida de 
quando cm quando, chegalíe a 
lograrfe . Sc cana fabricou a 
vida humana o Authoj delia, 
tam frágil, Sc ram leve que a 
leva qualquer lopro de vento a 
huma, Sc outra parte, Sc no di­
vino Xavier com atnelma fra­
gilidade, Sc com tanto compri­
mento , traça divina era que dc 
palio a pallòjOu de cfpallò a cf- 
pallo firmaíle,& repartilie com 
liuns nòs, &  outros nòs, corno 
índuftriolamcnte o fez com os 
dos feus cordcys no principio;

aqui cm diante có adora- 
bros > qne foram tecendo eíh 
prodigiofa vida.

A rc*
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A rcíoluçam com que fc a» 

poftoti a dàr a mam a todo a- 
quclle proltrado mundo deOti- 
ente, Sc o levantara cliado de 
falvaçamo en/inou, que quem 
ha de dar a mam ao caído , nam 
hà de cairvmas ha de inclinar ir. 
Achou eugenholamente nobre 
traça de o tàzer afli; porque le­
vado da fanta íojeyçáo aos pés 
do Paftor de Goa , Bilpo ainda 
entam , Dom loam d’ Albu­
querque o derribou alli poft® 
de joelhos, nam o pezo da dig­
nidade de Núncio Apoftolico, 
que era,mas a humildade: offc- 
recendo emfuas mãos o breve 
Ap oftolico,& dizendo que náò 
azaria dcllc mays, que nas cou-
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za$ cm qo Biipo o pcrmittillc. 
Edificouíc,6e obrigou (c o bom 
Pi ciado ; &  em correlpódcncia 
delia urbaniííima humildade lhe 
entregou aAlma,q ficaram fem- 
pre amiciilimos, &como a mcf. 
ma Alma,& o mefmo coraçam.

Dos pcsdoBifpo levantado 
com forças dobradas, que a hu­
mildade lhe dobrou, 6c refor­
çou , pós a mam à obra de íua 
empreza,Sc falvaçam de Orien­
te. Vio aqui a certeza com que 
o Governador lhe avia prome­
tido mayor ceara de almas ncí- 
ta índia do que a que tanto o 
affciçoava em Socotorá, aonde 
quiicra ficar. Porque tomando 
°  pulfo cífc grande medico do

Ceo
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Ceo a tanta variedade de iui- 
mores, &  enfermos, como lia- 
bitàvam,ou empeftavam aquel- 
laAfia, conhcceo que quatro 
eram as lortcs de enfermos,que 
naqucllc como hofpiral de vi- 
ciolos enfermavam, ôc com ef. 
res males ji  como por colhimc 
viviam-, huns eram ludcos,& tá- 
ros.quc ao Rey deCorhim,pcl- 
los nniytos que em luas terras 
inoravam.dava o vulgo o nome 
de Rey dos ludeos; Chriftáos 
outros,que o eram fo no nome; 
os texceyros eram Gentios ido­
latras , &  Mouros os derradey- 
ros.

Agora nos convida a deva- 
fidam de toda cila gente a ar­

bitrar
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bitrar t]uai folie pcyor;& o ad­
mirável zelo do Santo a admi­
rar o ejue obrou por falvaçam 
de todos. Pera confcguir 1'eus 
tam fuperiores intentos,feguio 
o regimento de bom Medico, 
que cm males agudos,acodeíb- 
bre tudo a confortar a cabeça; 
por ler trella o achaque o mays 
perniciolo a toda a fabrica de 
nofio corpo. Daquelle grande 
corpo myftico de Oriente, he a 
cabeça Goa,Cidade,&  Ilha,que 
o esforço doGrande Affonlo de 
Albuquerque,com os ícus Por- 
tugiuzes conquillou , não fó 
bua,mas duas vezes; a primcyra 
com facilidade ícm guerra, aos 
x6.de Pcvcreyco de 1510. annos,

com
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com ate dons mil Portuguezes, 
fóra Malabates em ij. vela'.: en- 
tregoufe a Cidade,aufente o fc- 
nhot delia Cabaim Dalcatr.jpo- 
tem vindo a rcfgatalla có mays 
de quarenta mil homens, por 
nam guardatem fc a Affólo de 
Albuquerque os Mouros, üí 
Gentio vizinho, foy foiça reti­
rai 1c o Grande Capitam. Dey- 
xando porém a Cidade,& Ilha, 
namdeyxouo pcnlamcnrode 
voltar a conquiftalU i A: o fez 
com tanta bizairia fua, &  dos 
feus, que no meímo Anno, &: 
mez dc Novembro,jà cftava lo- 
bre a Ilha, &  Cidade , com a c 
mil &  quinhentos Portuguczcs 
&  500. Malabates ern 54 . velas.

Eh»-
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E fazendo aqui oí Poneguezes 
mays que humanas façanhas, 
cm 25. de Novembro dito, du- 
lando a pendência, da menham 
ate as dez horas, pera o mcyo 
dia, contra melhor de nove mii 
homens,que guarneciam a Ci­
dade, íoy cila entrada,& poflui- 
da pacificamente por enram; 
ainda que com íitios depoys. A 
cita Cidade poys, & a ffta Ilha 
como a cabeça daquelle valiif- 
fiino citado , acodio o Sanrifli- 
n»o vacam Xavier,com os mays 
falutiferos defenfivos de lua 
celellc doutrina, & prodigiolas 
obtas.que era pedraria, Sc con- 
fcyçoés de jacintos, nunca vii- 
tas cm Oriente.
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Pionollico foy divino da fe. 

licidade, que a cita Cidade , &  

Ilha íc guardava , hiia divina 
imacem de Icsv Ciuiificado, 
que pregado em íuaCruz , íc 
dcfcobiio do efeondido de lu'u 
parede,quando íc derribava pa­
ra levantar a fortaleza a íeguo- 
d jvcz , que o infigne valor de 
Alfólo de Albuquerque a con- 
quillou. A clle glorioío prodí­
gio íucccdco mays cm favor do 
incímo Governador Affonfo de 
Albuquerque outro,igualmcn- 
tcapplaudido, íc nam mays iv.i- 
lagroíb. Q je indo clle, &  a fua 
Armada pelo crtrcyro do Mar 
Roxo, viram todos pera a pane 
do OccidcQicluuicíplandccc-

tiíurr.a
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tiflima &  abrazada Cruz no 
Ceo, dc largura que parecia de 
huma braça , &  comprimento 
proporcionado ; a cuja villa a­
joelhado na fua nao o grande 
Capitam , falando com Deos, 
entre muytas lagrimas, confef- 
fou que por cltc divino Eltan- 
darre alcançava as vidlorias da 
mam de Dcos,& dilfc: Olinal 
de noíla Redcmpçam,ó fim 1 de 
noflàs viclorias cfpirituacs, &  
tcmporacs,ornado,& íânriSca- 
do com o prcciofiílimo langue 
de Cluillo nollo Senhor, ó ar­
vore da vida, cujo fruyro remio 
o múdo do peccado.íi: da mor­
te, que todos herda:-.os prüo 
antigo lenho, eu reconheço, &  

E con-
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&  confcíTo cm ti o estorço de 
nollas batalhas, &  toda a clpc- 

.rança de fermos vencedores. 
Todos te adotamos, rodos a ti 
de coraçam nos confagtamosi 
rodos tc pedimos iejas lemptfc 
por mar,& por terra, como atè 
hoje folie , nolfa defenia, nof- 
.‘fo triunfo, nolla gloria. A cila 
fala acompanharam grandes ial 
vas de lagrimas, &c vozes da ar­
mada , &  grandes da artclha- 
ria.

Mas afatvamays gloriofa q 
feguio a cites myítcrios, foy a 
falvçam  , que levada por Sam 
Francifco Xavier clles pronof- 
ticavara; certo lie que grandes 
cuydados, &  pefamemos gran-
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des lam pcohollico dc gran - 
des íucccÒps : como a indolc 
natural o lie das emprezas , a 
que o lojcyto porá oshóbros, 
Ôc a graça lutm como pronoíli- 
co antes, do que lerádepoys. 
Em Goa o vemos no nolíb San­
to, porque aqui começam as la- 
thíraçoes daquclla rcprclenta- 
çam do fonlio , cm que como 
em payncl,vio os trabalhos,que 
neíla Índia oejpetavam. A que 
elle rcfpondiacom aquclle leu, 
MaySjMays. Aqui lhe tomajà o 
pczo,«Se nam parecem cantos os 
íuorcs,com que apertam ao Sá- 
to , como quando là fonliados; 
experimenta,que por mays que 
os males,& penas, &  ainda hu- 

E i  mano
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manos bens , &  felicidades de 
aplaufos,dcaceytaçarn, quays 
ao Saneo feguIram íempre, íc 
dilaccm,& deíenrolctn,S: fe le­
vantem nos bicos dos pés peta 
vencer a huma gtande alma, to­
dos ficam menores que o levo 
de hum grande coraçam, que o 
nam enchem , & menos ven­

cem.
Tomou o Santo caía no hof- 

pical, &  alugada; como quem 
fazia entre os malcs,& doenças 
domi:ilio;fregucs lc faz dos af- 
Higidos; a cftns difficuldades de 
acodir a enfermos, (c apega có 
mnys ambiçam fanra, do que às 
dutezw de hum penedo os am- 
bi.iolbs braços de huma c a.

A to-
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A rodos fervia , ailiftia a todos* 
com o mays pcrigolo , 6c mays 
contagiofo andava o Sáio mays 
adiantado; nem algum morreo 
que o nam achaflc a fita cabe- 
ceyra.Ddta como fortaleza ciu 
qnc íe acaftelava fua charidade, 
lahia o Santo como a campo, 
côtta os vicios, rcpartindoaíTim 
os cuydados entre os doétes do 
corpo,& os da alma.

Pré gavaos Domingos, ma­
nhã, 6ctarde; fazia pcllas ruas 

v todos os dias a doutrina, tocan­
do tile melmo luima campai­
nha,com que chamava o feu au- 
ditorio dosmininos, 6c máys, 
que acodiam. E foy o primeyro 
que na Índia intioduzio cftc 

E } fanto
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lanto exercício, tam proprio da 
Companhia. Nnm fie pòde dcy- 
xar dc ouvir o divido pregam, 
com que nas praças,&  entradas 
das ruas chamava os feus ou­
vintes pera a doutrina , &  ate­
morizava o inferno acjuclle no­
vo Apcftolo,dizia clle afii:Fieys 
Chrilláos , amigos de 1 E S V 
Chrifto, manday vofibs filhos, 
Sc filhas,eferavos, Sc eferavas i  
lanta Doutrina , por amor dc 
Dcos.

Com eftes exercícios,&ram 
çclcftcs avifos, era grande o 
numero da gente, que acodia a 
os remédios de lua falvaçáo; 
porque o cócurfo àConfiHam, 
& d vinaCommunháo vencia 

o tem-
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o tempo,&  (01 ça do Santo,que. 
âdtcima parte da gente natn 
podia dar expediçam por f f  
racfmo, & (e ajudava de outros 
Sacerdotes. A ouvir as doutri­
nas cócorria grande multidam 
de convidados , Síioin todos 
elles, dcpoys de lhes explicar 
cada hum dos artigos denolla 
fanra Fe, hia dizendo cm voa 
alta: Senhor IESV Chrifto Fi­
lho de Deos,daynos gtaça pera 
firmemente crermos, l< m du­
vidar nada, eftc artigo de volla 
fanta Fe. E logo acrecmtava: 
Santa Maria Máy de IESV 
Chrifto Filho de D eos, alcan- 
çaynos grrça pera cretinos rir-* 
menicntc,& fem duuidar nada, 

C 4 cft«
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«Ite artigo da fanta Fé. li no fim 
de cada artigo,cm que alfim fa- 
ziaoracam, rezavam todos có 
o Santo o Padre Noiíb, &  Ave 
Maria.

Nam lt y quem dizia que cf- 
to amor hc planta cílcril, &  fe­
cunda; fecunda,porque de hum 
faz mil, que como a mil, Sc a 
milhoés cllima húa alma; eltc- 
ril,porque de mil faz húa, com 
tal força Sc fuavidade miniltra 
a muitos,como íeo cuydado dç 
hum íó fe lhe puzera aos hom- 
bros. Eltcs eram aqui os cifre­
mos do nollu Santo. Todos os 
vicios , com que fe abrazava 
Goa,de odios,roubos,onzenas, 
luxuiius, vicios públicos, fem 

tobu-
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rebuço de pejo , lhe pareciam, 
&c na veidadc rcíumidos c- 
ram tres, ambiçam, cobiça, 5c 
luxuria: tk logo Goa lhe pare­
cia toda a Índia : que cm are. 
formar imaginava reformado 
todo o Oriente.

Qual fe achava Goa no prin­
cipio dcfte Mayo de 41. cm que 
o Saneo a aviltou , dizia hum 
papel, que com cípiriro 1'upe- 
rior,ao que moftra,foy feyro na 
índia no principio dcfte mef- 
mo anno,&fc conlerva noCar- 
roriodo noflb Collcgio daCô- 
panhia em Coimbra;&  diz clle 
aftimiPiàzaa Dcos defeubriro* 
varoéslanros que nos encanai- 
nhena, porque ainda os Portu- 

guezes
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guezes nam iam obftinados, tf 
nara fofram aquclles homens, 
qucellcs virem trabalhar por 
tirar as vigas de feus proprios 
olhos, ptimcyto que entendam 
nos argucyros dos de ieus Ir­
mãos. Por tanto nam farám cá 
tam pouco fitiyto as pelloas cí- 
puituay ;anrc$ muy cedo teria- 
mos huma verdadeyra Chriltá- 
dade, Sc a índia tirada do mao 
caminho por onde fe vay che­
gando ao cadafallòjCom o,Ora 
pro ea,diante, Sc, Senhor Deos 
mifeiicordia. Eíte o papel ate 
aqui,& o citado da índia.

Pcllo grande Santo Xavier 
parecia chamar cita voz , poys 
tanto aponto lhe acodio, que
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feyto o papel no principio da- 
qüellc anno, andados quatro 
mezcs,jà punha o Santo os pés 
na índia. E íe acodio com pon­
tualidade aos clamores do pa­

pel , que chamavam por var ões 
cfpitituays , a quem prometia 
emendados Pottuguezes, nam 
menos diligérc acodio aos bra­
dos de tantos cicios;porque có 
a breve detença que o Santo 
alli fez,dos 6Á c Mayo, em que 
defembarcou, ate perto do fim 
daquclle anno, Goa fedefeo- 
nhecia a íy mefma, tanto outra 
cftava já , transformada pella 
cultura, &i follicitos cuydados 
dcftc grande operário.

Nam lie bem que nos cfque- 
çamos
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çamos aqui dehuraa rauyto re­
petida lembrança elo Santo. 
Chegado cllc a cila Cidade,lhe 
ouuiam repetir muytas vezes 
cilas palavras: O aquclla nao: 
ó aquclla nao •, como que muy- 
to ícafifligia. Os que ouviam, 
òc admiravam, fc ficavam na 
fuípcnfam do que feria. Quan­
do cm breve chegou nova, que 
deícubrio o myíterio, porque a 
nao Santiago, que levara o Sá- 
to do Rcyuo até Moçambique, 
fitara aqui , quando o Santo 
partio para (Joa: &  fazendo fua 
viagem pera amciina Cidade, 
fc perdeo no rio das Cabras cm 
Salcere deBaçaim. Ailimcram 
folicitos os proféticos cudados

dcilc
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defce Apollolo, que nem o que 
atrás lhe ficava, perdia devifta; 
Símcnosdonde deviaagiadc- 
cimcnro , como á nao que o 
trouxera.

Namcdificauao Santo fem 
firmar o aliccríe ,peraduraro 
edifício. Pera continuarem os 
progreíTos da melhora emGoa, 
&  daChriftandade cm toda a 
índia,fc entregou aoSanro , de 
cllc ac:ytou o Seminário de S. 
Paulo de Goa, que já tilava em 
grade altura pera o mcfmo fim, 
pello grande zelo do Scicnifii- 
mo Rey de Portugal Dó Iuam 
111. movido da piedade, &  muy 
íamos intentos do McftrcDio- 
go de Borba, Clérigoiccular
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cm G oa: £k já cfte Seminário 
furte ma va fellenta Semin.vif- 
tas, Canaiis, Decanís do Nor­
te, Malabarcs y Chingalás de 
Ce yTam, Bengalas, Pt gds, Ma- 
layos,Iao>,Chinas, Abcoús. Ia- 
poés ainda nam feaviam def- 
cuberto. Deftes todos, fanam 
muytos a enlinar em luas ter­
ras, com fuctllos da Cbtirtan 
dade,& Fé,de grande gloria de 
J 3eos, &  dctalMeftie de to­
dos.

Nam fona Cidade, mas a 
luas aldtas communitava o 
Santo a luz de feus exemplos, 
de doutrina, r>or habitarem alli 
maysquc cm outras partes os 
Portuguezes; pera de aqui, co •

mo
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mo de cabeça manai cm os ef- 
piiitos vitays de vidn reforma­
da pera todas as mays partes da- 
quclle gtande corpo do Orien­
te ; que cm todo trazia o nollo 
grande Santo os olhos,&  o 00- 
iDçam,em quanto nc fta Cidade 
o ictarda valeu zelo.

E como qué tem a ferida,tu­
do nella llre vay a dar, allim nc- 
lla íántiflima alma de Xavier, 
quc eftava ferida defte zelo da 
converfam de todo o Oriente, 
lhe hiam a dar aspiáticas, &  
converíaçoes. Emhuma,que 
com Miguel Vaz, Vigayro Ge­
ral da índia,certo dia teve, lhe 
contava o Reverendo Vigayro, 
como os Paravas, que Íamos
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da Cofta da Pcícaiia, entre a 
l!ha de Ccylam, &  o Cnbodc 
Comorij , aviam já fido Chrií- 
táos, &: ao prclcnte o eram íó 
de nome. Contou tnnibcm a 
occafiam que pera tomarem a 
I c,tiveram.E foy.quc fazendo, 
(e os Mouros fenhores de toda 
aquella Cofta, como o (am da 
mayor parte da índia , &  eram 
ma ys quando alli chegaram os 
Portuguezes, citavam fenhores 
de M: çamhiquc,Cafraiias,So- 
f  •la.Monomotapa, Arabia, A­
dem, Xael, Fartáque, Omitis, 
Crmbaya, mayor que o poder 
de Xerr es Decám,Canará,Ma- 
li-.bãi, Bengala, Malaçn, Samá- 
tra,Maliko,lavas, &  outras ter-
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rnsrauytas, pofto que o valor 
Portugucz lhe tirou das mãos, 
fora outras,as quatro principais 
cidades deftes Reynos ; que fo. 
iam , M.ilaca , chave das partM 
do Suli Goa , a melhor do Rcy- 
noDeCam; Dio, a melhor de 
Cambayn;Ormüs, fronteira de 
Pcrfia,& Arabia. Contava pois 
o Vigayro Geral ao Santo Pa­
dre Francifco que a hum dos Pa 
ravàs da tetra riràra de húa ar­
recada da orelha , que collu- 
matn trazer, hum dos Monros. 
tam cruclmcnte,quc lhe tafgoi» 
a o-relha; injuria entre tiles tarp 
grave,sò tocarlhe r.aquelle «n- 
fcyre, que entre os Paravas, &  
Momo* fc levantaram por cita 

F occa-
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occaíiam cróets guerras, cerca­
do aos Paravas os Mouros,com 
armadas no mar.

Hum Malabàr Dom Ioam da 
Cruz, jà Chriftam, que aly fc a­
chou, deu aos Paravas confelho 
que fc valctlcm dos Portugue- 
zcs, prometendo receber aFè. 
O que tudo feyto, foy armada 
dos Portuguezes , caftigou os 
Mouros, & dcyxou aos Paravas 
fenhores da (ua pefearra das pé­
rolas , que hc a que dào nome 
dc Coda da Pefcat ia àquellaCo- 
fta-, & os Paravâs deram fatisfa- 
çam a (ua palavra, bautizandofe 
atè vinte mil. Em breve porém 
fc tornou mato aquella fcàra, 
por falta dc obreyros,qu« a coU 

tivaílcm
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tivalTcm, A c aqui o Vig.iyio 
Geral ao Santo.

Quanto citas noticias abra- 
zàftam aquclie coiaçam com ze­
lo de acodir a taldçlempaio.dc 
claiáratn logo luas diligencia': 
porque fc fez pteftes pera ajor- 
nada.Com que prorimento-pet 
guntaiá a (anta curiofidadc dos 
devotos? Foy cite aqui o com 
que pauira de Lisboa , íc, com 
que cm luas n u y a s , & aJrnira- 
viis jornadas lempte lc armou 
contia os diícominodos dc>a- 
mii hoí-.obreviário,íobrepeliz, 
& ornamenros pera dizer,de ce­
lebrar o fmtiflimo my.tcri« da 
Milln.Nim (e dquecto lua lau­
ta, & huu.ildf urbanidade d" pe- 

F i  dit
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dir ao ftilpo , & Governador li­
cença ; &í com c fta petiçam fe 
p.iblicàram na cidade de Goa 

‘ ícus Imentos;,conrra cites fe ar- 
aviram aí rezoes de tmiytos, q 
apayxonadamcntc o quizeratn 
di vcuir do incerto fruto, qnc 
lhe diziam fer o daPcfcari:t,com 
o certo (]tic jã experi menrava, 

colhia cm Goa. Nam hà mais 
cftimada , nem mais dcfprezada 
joy.vq.ie a virtude : os mais vi- 
ciolos, nos outros a cftitnam, 
cm ly a dclprczan-;por nenhum 
preço quizeram laigar a do San 
to,per muv pouco a (ua.

ía que a rcfoluçam do Santo 
Padre tuna dava lugar adobrar- 
fr, fc magoavam os obrigados
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que ouvcllc de partir catir mal 
provido. E porque do habito, 
que a modo de loba trazia,o v'u 
ratn ram mal tratado, que o ju l­
garam pot menos credito, naaj 
podédu dubraroS.s latgalla por 
huma nova, o quizeram roubar 
delta lua prcciola pobreza quã- 
do adormecido. Nato fabiam q 
vigilante era o fono de Xavier, 
que com a íua pobreza , como 
com muro,ícpcito forte aílcgu- 
rava mais a vidr.j comoaPeme- 
na delpido reípeitàram as le­
ras, vcítido o deipcdaçàtam.Re- 
ftituido oSanto à políc delta lua 
propriedade pobritlima, já ven­
cedor dasdiHiaridades , çomo 
do olympico certame 0 turno fo
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Heppias , &  mais triunfante
de íy que cios cmulos, nenhu­
ma peífa, das que tiajava , aery. 
tou de num de outro , masla- 
vrou p tilas fuas, nam fazendo 
Cala propiia do que os outros 
drfpem, nem nobi eza de hum 
fio, ou fios mais finos, Si delga­
dos qnc os biclrnhos vomi­
tam.

Por fimdefte primeiro,Sc fe- 
licc anno,&linha , maisfirme, 
Si igual qnecflcs fios & telas, 
poi' he de equador, vemos que 
nclle divino coraçam igual mé- 
re f.iz pendor ntfta entrada do 
O iente o vifinho, & o remon­
tado, o feguro, como o arrifca. 
do , le igàalmcnte neccílirjin

aiu -
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ambos. Pcllo aperto dellcs, 
nam pella cóvcnicncia piopiia 
fe regulla cite coraçam. Equa­
dor verdadeiramente a rodo a- 
quellc mundo Oriental.

E aíli deípedindoíc de Goa 
na entrada dcOutubro do anno 
de 541. cinco meies delpoys de 
chegado àquella Cidade, vedoa 
já tanto outra, íe põem a cami­
nho pera a fua mais precioía 

Pcfcatiadas almas,entran­
do em fegundo an­

no da Índia.

F4 ANNO
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A N N O  SEGVNDO
DA V I D A

DE S.FRANCISCO
X A V I E R

n a  í n d i a :

Brcfc aqui a porta, fe 
aconverfoés grádcs, 
a milagres, 6c pio. 
dfgios nam menores. 

Anrcs crccidos táto, que o$ ma­
les da viJa# &  as foiças da mor­
te pcrdèram muico da opintam 
de leus rigores com a prcfcnç.i 
deite tam vital (nedicamento,& 
graça de S.Francifco Xavier. Ia

opto.
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o pronoftico deltas cclcftcsdre 
gns, pouco conhecidas na In. 
dia.parecia darfe afaber nofe- 
gundo circulo, 8u linha do ma­
pa,que a cftc cckfte.&leguud* 
Anr.o de mayor mapa,& mayet 
vida rcfpondc. Zodiacoocha. 
ma a Mathcmarica; duas princi- 
pays entre as mays proprieda­
des lhe dk; primeira que corta a 
linha equinociaij feguodaque 
na longitud lc acompanha com 
os doze cclcftcs finos, oa fina- 
ys.Efta fantiflima vida do noilb 
Santo lc aventaja cftc armo ne- 
ftas duas propticdadcrjquc cor­
ta a linha de igualdades , que b 
equador faz do dia Com a noite, 
a(Ty porque , fe com as almas 

Fí guar-
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guardou igualdade de equador, 
entre lua própria almn,& corpo 
oblervou tays dcíigualdadcs, q 
pera alimentar Salina parecia ei 
rar íempre cm dia,roubando ao 
fanto corpo as horas do repou-, 
lo da noite,cm que mal dclpen- 
dia tres,& duas com cllc,& ain­
da na terra Iria : como também 
porque nenhuma linha o deti­
nha ; cortava por todas as difh- 
culdadesjli dos feus cordéis def 
pedaçados trazia a condição de 
as quebrar.Nem menos lemo- 
ftra nelte Circulo, &c leus finays 
o ailinaladillimo mapa de mila- 
grofos finays , com que nefta 
Pelcaria tanro íc acompanhou; 
nam com doze somente, que 

tantos



tit S.Frtncijco X*\terna Iudu. 9 '

tantos iem o Zodíaco,mas com 
os muitos que veremos.

Difta de Goa efh Pefcatia 
!jo.1egoas;& e m fy hc cftendida 
cincoenta. Todas cftas legoas 
eram a campanha em que a pc, 
& dcícalço , por ardcntillimos 
areaysandava o Santo fazendo 
gucria ao inferno. Alychcg1 
do,tomando o-pulío ás difficul- 
dades, a"hou que eram mnytas*, 
porque a vida,& profilTam gen­
tílica , Sc os vicios que com cl- 
las fe acompanham, aviam dc 
todo folTobrado a femente da 
Fè , &  íeárade Deos. E davam 
fo çr a clbs e(pinhas os minii- 
tros da idolatria, &  do inferno, 
que eram os Uus lacerdotes,

cha-
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Chamados aly Bramenc«. Apa- 
lavrou o Sanoo com cll^s diljm- 
ta , pera que quebrantada a mi- 
yor força, foíle mnys facil dc vc- 
ccr a menos forte, que era o po­
vo. Aqui lhes pciguntou o San­
to que mandamentos lhes má- 
dava guardar aley dclcusdeo- 
lcs. Rcfpondèram ellcs q dous: 
piimeyio nam matar vacas, an. 
tes adorallas; Segundo fazer kõ 
a todos; &  mais bem aos Bra­
me n c s . Logo ellcs pergunta­
ram ao Santo que mandamen­
tos nos mandava guardar a lcy 
dc nolíb Deos.O Santo cm lin 

v goa Malabar lhes refpondco,di­
zendo o Credo: 5c logo os dez 
mandamentos, declarando bre­

vemente
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▼ emente cada hum dellcs. A for 
ç í  da graça,&  da rezam foy tal, 
que dos muytos Uramencs da 
rerra,duzentos que nas difpuras 
íe acharam, dandoíc por venci­
dos , fe foram rodos a abraçar o 
Santo , cm cftimaçant dc L«y 
tam cóforine com a rezatr. Diz 
porém oSãro cm cana lua que 
cm todo aquellc anno,quc gai­
tou na Pelcaria, hum sò Brame- 
nc fc convcitco; por fc prende­
remos mays dc feus inrcrciVcs. 
Vicio hc humano,que rcfpcira- 
mos,& engrandecemos aos Sá- 
tos,&  a ley fanta,mas fem inve­
ja dc os imitar, como fc fodem 
ell i dc outra natureza, &: nos 
naru pcttcncclfc a nòs apctfci-
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que clles profetfani. C o ­

mo gabamos nos animais as vé- 
tagens, no cavallo o correr, na 
ave o voar, nam peta os feguir, 
por íeiem de outra natureza. 
Divinos imagina nolla fraqueza 
os juftos, pera fc dcíobrigar de 
os leguir.

Porem a convcrlam de al­
mas que por cita paite faltava, 
crccia nos m ds delta Coita,co­
nto o roclmo Santo conlolaJil - 
fimo elcicve , dizendo : Ha dia 
em que bautizo rodo hú 1 •1 g tr• 
Nam devemos lolpriiar leriam 
poucos os moradores, os bau 
tizados, poique cfcrevcram ou­
tros de timicias certas que ex 
pctimcruàram ,que algum def- 

» tes
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tes lugares teve mais de dez mil 
bautizados.E largando o lamií- 
fimo varam as velas a leu arden­
te zclo,fe aportou a vifitallos to 
dos, com ler a dirtancia de tátas 
legoas.

Vertido na fua fobicpcliz 
corria o lugar,andando cm roda 
viva arè as dez horas do dia,per 
git mando a todas as portas fe 
avia na caía enfermos que vili- 
rar, monos que enterrar, crian­
ças,00 adultos qae fcbauiizaf- 
ícm. Có cfta milericordiofa.be- 
nevolenciado Sáto redia Dcos 
tanto os coraçoés,qnc cllc mel 
mo efereve cftas palavras; Os 
bauiilmos laó tantos, que mny- 
tas vezes me acontece cança- 

tcmmc
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remmc os braços de baotizar,3c 
perder as foiças , &  a voz de rc- 

^.petir as oraçocru na lingoada 
terra.

Cultivado hum lugar,paliava 
noutro, a pc,defcalço,comen­
do húa sò vez ao dia:& as igua. 
iias nam pafiãvam cie hum pe­
queno de ariòzcozido cm agoa 
talhem fal*,oa hum real de pam. 
A dclica da gula de Santo Eman 
era nam beber fem (algar a a- 
goa, apetitofa mortiíicaçani q 
lem fal nam bebia, nem matava 
a lede de morcificarfc : como o 
Santo Xavier com (al nam co­
mia, nem matava a fome de lua 
mouificaçam , o beber có lal,3c 
o comeu íem cllc Iam asiguarias 

melhor
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melhor temperadas pera a mor» 
tificaçam. Ioycítn a ordinatia 
iguaria deite grande rvomiica. 
do-,cm todos os annos da índia. 
E ram apertada parcimônia,ejtic 
o racfmo Santo eferevia nan» 
imaginava pudcíTe a fraqueza 
de hum homem com tanto.

Eíles banquetes da cftreitif- 
fima mortificaram oesforçaváo 
tanto, que gaitados os dias nas 
apertadas ocupaçoés , que te­
mos referido, as noites çram to 
das de Deos na oraçam,ate que 
o gtdndc canlailo o fazia recli­
nar por duas horas, que era o 
roais que doimia : «5c citas na 
roeíma terrafiia. Eilando fem- 
pre em vela pera açouhaqual- 

Q t q«ec
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quer voz dos ícus Pcícarezes 
que o cliarmlTc, ou por cila à de 
Deoside f» nosclcrcvc que,com 
ier chamado de moyras partes, 
namera rm íiunum  deixar d« 
ir em pcllba. T.mros coraçocs 
labe o lanro amor tomar, que a 
rara diferentes partes, &  ne- 
eellicados acodia. E ncftc parti­
cular le achava fempre o Santo 
tam fi.me paraacodir a tanta 
'variedade,como a vontade,&c o 
golto humanos tam firmes em 
fua incerteza, q mal íc agradam 
em húa hora do que na outra 
mais sotlàram.

Era com tudo força que fub- 
ftiruille o Sarr o por íi outros, 
vifto qu: eram tantos os necef-

fita-
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fitados , &  os dc votos q o cha­
mavam pataacodir a icus aper­
tos de alma,& vida*,&alfi man­
dava cm íeu lugar os mlninos 
maysdcftos nos myltciios du 
fanca doutrina. O fiuto q D: oS 
foylcivido colher da doutiina 
dos mininos ,clncvc o mcíimo 
Santo que o nam pode decla­
rar. E ajunta ally que mays dc 
mil almas atues dc perJcr< m a 
gra ça bautilmal.fc lhe toraó das 
mãos pi ra o Ceo ; como lc 1 ile 
fdicilliino fuccllo foíTf tiiuo da 
dom  1 ina dos mininos.

Pede aqui cfti maçam parti­
cular dia fubílituiçam que o 
Santo tazia dos minitms cm leu 
lugar. Ptin ipalmente,que nam 

G z sò



too trn'/a C7* A»ne i.da viiLi 
sò os fazia a cUcs iubitirutos dc 
fna dourriru, masctcícus mila- 
gtcsj ••uc foram cm grande nu­
mero os que Deos roy fervido 
©brarpor mcyo deites innocé- 
tes,mandados por aqucllc Mcí- 
tre da innocencia.QÜe a condi, 
çitn humana aprendeo da dia. 
bolica aqucllas duas condiçocs 
da loberba: piimeyra, o (cr mi. 
ysr : íegunda, o nam ter igual, 
inal fuiiida cm tercompanhey- 
ro cm qualquer ventagem. Ig­
nota que nam sò he gloria o 
cómunicatfe: mas que he mays 
gloria o dar a mays, que o dar 
nuys.

Lartrou tanro as velas de fua 
bcniriúdadc o Saneo, queaoK

me C.%
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mos mininos , 6c a tantos fez 
nam íó confortes, mas igtiays 
cm fu as glorias. Seguindo al!y 
os cítylos que o mcímo Senhor 
&  amor leu com clic aqui ufoti. 
Porque lheabrio osthefouros 
de fua Omnipotecia pera obrar 
in numera veys milagres. De dez 
lugares que aqui na Pefearia ju­
ros fez Cluiíláos, em hum dcl- 
lcs que mavs lhe refiftia , eftava 
no fim da vida húa molher prin­
cipal, quatro dias nospeiigos, 
6c tormentos do parto, lem v:r 
a luz a criança. O Santo que paí 
fava peraTutocorim , 6c o íou- 
be, entrou a cnfinailhc os myf- 
terios da Fĉ  j.i infttutda a docte 
pedio o bauufmo, £c era o Sãto 

G j lho
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lho dando,nace a criança, &  cl • 
la , &  a máy ficáiam vivendo 
miiyto 1'ans. Sabido o milagve 
na rerra, fe renderam rodos a 
Fe, lem ficai hum íóporbauti- 
zai .E todos tam affcyçoados ao 
Santo,qnc todas as hoias o cha­
mavam como remédio nnico, 
íc geral pera feus males. Ediz 
cllc mcfino cm carta luas Nam 
era cm minha mam deyxar d« 
faz i* o que me pediam. Como 
porém fc fazia impoilivcl aco- 
dir a tantas partes, por íym cí- 
mo deu na traça que didemosj. 
mandava os mininos,&lhes or­
denava que chamando os viít- 
nhos, fizeilem dizer a todos o 
C u do,&oraçocs,animando ao 

docn-
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doente à confiança em Deos. E 
o Santo nam ia lepatcindo com 
es teus mininos,& Beis a gloria 
dos milagres, mas laigandolha 
toda, efereve atly aos da Com­
panhia. Dcos noilò Senhor por 
loa infinita mifericoidia,& pcl- 
latc do$ prefentes , &  própria 
dos doentes lhes dava laude no 
corpo^na alma.Como porém 
nem a mclma innocencia dos 
miiünos ignorava donde mana­
va a principal virtude deftespro 
drgios, procuravam clles levar 
aos doentes alguma pclla do u- 
lb do Santo, como conns, otl 
ctuz -, &  já as contas nam lervi- 
am tanto de rezar, como de la- 
tar.Hutti homem rico atormen» 

.. G 4 ta.lo
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tado aqui cruclmcnrc do demo 
nio, quizeram feus domcfticos 
remediar com levarem a fua ca­
ía o Saneo , tuas clle fevalco 
dos feus foldados'da doutrina, 
mandandoos là com aCmz que 
trazia ao pefcoço, &  cm lhe re­
zando as oraçoes delpedio o c- 
nemigo.

Demais de fernefta Cofia 
fama publea que oSantorcíuí- 
citou muytos mortos nella, fe 
apontam alguns cm particularj 
nem s® tres refufeitados acfte 
anno da Pefeatia, como os tres, 
qne nollò Salvador foyfervid® 
rcfuícitar hos tres annos de lua 
pregação , hum era cafa, a filha 
àc Atchifynngogo, outro indo

a ca-
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a enterrar , o filho da viuva dc 
Naim , outro jà na (cpultura,® 
fanto Lazaronnas outros mays- 
Dcftcs ttcs foy o primcyro Inim 
miniuo , que caindo cm hum 
poço,o tilaram morto: a máy,a 
quem a defgraça tornou mays 
morta q viva, vay logo a bufeer 
oS . 6c chamando a vozes pello 
Grande P«drc(alTy o charaavnm 
fenaprr.) Chega* fua viíla:&» 
Santo com os tcrmosdo mefmo 
Chrifto aos de cafa dc layr® 
príncipe da Synagoga: Confiay 
cmDeos molher,diz,&nam vos 
defeonfoleys, porque o minino 
naur hc morto.E com a piedade 
que onam dcyxava negar del- 
pacho alguns,t’c vay aonde jazia
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o minino defumo,acompanha­
do dc muy ta gente. Poemíe o 
Sinio de joelhos,faz oraçam,&: 
o linal da Ci uz lobte o defunto, 
o qual repentinamente cobia 
còr,& vida,kvantandoíe force, 
Si laó.como dc hum lòno, cau- 
fando em todos os ptelcntcs 
palmo,que he confcqucncia cer 
rA dos milagres.

líi fora dccafa levavam a en­
terrar hum mancebo, defunto 
dc vinte Si quatro horas no lu. 
gar Mutano,como o filho da \iu 
vadcN aim ; a quem como cila 
ao filho, acópanhavam os pays, 
foy lua ventura, que o efpiritoj 
guiou peta aly ao Santo Padres 
dc compadecido das lagtimas 

, dos
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dos pays,comoo Senhor das da 
máy dc Naim,faz parar o efqui- 
fc:5í polto dc joelhos faz o u ­
çam: manda defeozer a morta­
lha, faz o final da Cruz fobre o 
dcfunto,lançandolhc agoa ben­
ta-, Scem nome de IESV lhe má 
da le levante. O que logo fez, 
qom as mcfmas villas de (am,oC 
valente , E o Santo entregan. 
doo aospays, deyxou a todoí 
cm pafmo.

Nam correm tam lifos na vi­
da os íuccllos q ic nam topem 
em algum nó, Si diftieul dade 
mays convertam dc coiaçocs.q 
donde huma vezindinàram, pa 
receta correr com todo o pezo. 
Achava o fantiflimo varam Xa­

vier
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vier cite tope na (üa Pefearta, 
cinda quádo tal culrura de dou- 
irina,&milagres feus puderam 
tornar planos os mays fraqo- 
fòs caminhos. E vendo em muy 
tos difliculdade a fe render: ci­
tando hum dia ptégan do, qiliz 
o Efpirito fanto pòr o feio ao 
Sermáo, &  verdades dclle com 
hum ram pouco clperado, co­
mo poucas vezes vift» milagre. 
Dillc aíly o Santo pera o audi- 
torio:DcosNo(Tb Senhor quer 
reliiícitarefte defunto, que hó- 
tem aqui enterraftes , pera vos 
acabardes de con%’crter. E logo 
fe ira oracam mandou ir defeo- 
bi i n«lo o enterrado, até chegar 
a lc lhe ver o rofto : o qual em

chc-
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chegando a fct vilto fc lcvátou 
logo vivo,Sc íam : Sc com hum 
ram novo prodígio íclcvaotá- 
ram cambem os ouvintes doSã- 
to dafua gctilidadc ao citado da 
Fcjconvcrtcndofe todos.Como 
pellarcforrcyçam do Saneo La. 
zaro,quc Chriito NofloSenhor 
chamou da fcpultura, mandan- 
dolhc tirar primcyro acampa, 
como aqui Xavier a terra,muy- 
tos fc renderam â adoraçam do 
mefmo Senhor, Sc áconfiflam 
de fu a divindade.

Ate aqui i'oy rcfpondendo em 
milames dc rcfulcitados o nof.O
ío Santo dentro dc poucos me­
ies aos qu c leu, Sc Nolfo Sc* 
nhor humanadw foy fervido o .
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brar nos tres annos dc lua piè- 
gaçam. Mas lambem íc fcivio 
dc dar a S. Franclico Xavier gra 
ça pera pairaravaruc com rclur. 
iryçocs nelte mclmoanno, Sc 
Pclraiia. Porque cm Punicálc 
£ey muy celebre outro milagre 
do Sáro, por íirr o lugar mayor 
&  hum mancebo que allytale. 
cera,filho de pays ricos. Couta 
foy nnry nova que defunto clle, 
&  avendo dc ler levado pena a 
íepultura, as. confianças queji 
todos tinham no Santo, Lhe fi­
zeram tomar o caminho cm fu a 
buíca com o defumo cm ína có- 
panhia., & grande acompanha­
mento, Sc lagrimas. E pofto na 
preftnçado Sauco, lhe pediram

que
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que oreiuUitaiie. Nam foram 
muyras as dilações , porque o 
Santo tomanooo da mans,cha­
mou por cllc em nome de 1ESV 
Chrilto, Sc o defunto acodio a 
efta voz»nam sò vivo, mas lam, 
êc como íè nam vi era dc tam lar 
go caminho quanto vav da mor 
te are a vida.

Fez com «ftes milagres o di­
vino Santo a morte de outra 
difFcrcnrecondiçam do ejeoftu 
rna ler. Q jr  as mais miíerras da 
humana vida , repetem muy as 
V' zesas.importurias vifuas que 
nos fazem: a morte húa íó v cz 
nos vi fita,fe por urbana, fc por 
disforme, lc por vulenre, lepot 
cruel , que dc hum g-olpe nam

deixa
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deixa pera outro, a experiência 
o diz-,&  com tudo o Santo a nm 
dou de condiçam, qucvifitjllc 
íegunda vez a dtes,&  aos mays 
defuntos, que por feus mercei- 
mentos tirou de fuas garras.

Com eftes milagres, como 
com rega do Ceo cr ceiam tan­
to as novas ícàras daFè,&Clui 
ftnndadc por aqucll*. C olla, &  
pella outra pai te delia, donde 
lecílcnde oRcyno deTravan- 
cor,vinte Sc cinco legoas de al- 
ly,que muytas vezes o obrigava 
o muyto numero de gente, que 
acodia a ouvir aquelle Meítre 
do Ceo em fuas piègaçoés, Sc 
doutrinas, a picgar lobido nas 
aryous como cm púlpito, peta
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fer mcliiot ouvido. Nam cia cc 
rnoroqur a cilas arvores o ío. 
bia, pera delias piègar, corno 
foy temor o que a Dionyíio S i' 
colo levava a picgar, ouarre- 
zoar de alias toires, por íc nam 
dar por írguro r.as cadt iras, 5c 
nos púlpitos. Bem he verdade, 
que alguma noite pera evitar a 
perda mayor da Chiiftandadc 
coro fua morre, guardou a vida 
da futia de alguns Gentios, fçu 
tidos de verem (eus idolo- piza 
dos, &  de alguns fracos Glnií- 
táos, por le verem reprendi- 
dos, palsandoa lobido em Lia 
arvote.

Na Pefearia foy o Santo & 
cala de hum gentio principal, 

J I  pcoa
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pcin lhe fjllar cm coufas do bc 
da Chiiftjndadc. O gentio lhe 
nam quis fallar,dizendo na re­
porta que o Padie lhe fecharte 
também a porta da Tua Igreja, 
quando ellc o forte buícar. Sen 
tença foy dada contra íy •, porq 
em btcv; s dias viera m tobre cl 
te infiel feusenemigos armados 
deferas, fem ao barbatoficac 
]ugnr de fe valer de outio algii, 
fenam da Igreja do Padre fantif 
li mo,a que (c foy fogi ndo: mas 
por difpenfaçam divina , fem 
lhe valer, por cftar o Santo au- 
lente , donde o nam podia fo- 
corrcr; Sc arti foy força cair nas 
n áos de feus enemigos. lufto 
caftigo a hum ddconhccido, q

per-
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perdco o refpeito ahumSáto, 
a quem Chriftáos, & gentios 
rclpciravam, &  amavam tanto 
como a coula muito (tia.

Nam lhes dcfmcrccia o San­
to cite amor , porque coma 
iTjayor vigilância curava defeu 
remédio j nam sò no cfpinrual, 
como cm todo e(tc mapa bem 
(c dá a ver, mas também no tc- 
poral. Porque pera fuítemaçam 
dos mintnos da Pefcaria mádoii 
pedir à Rainha D. Catheiina 
molher do SercninTimo Rcy D. 
loam 111. filha de Fclip(ie,Con 
de de Frandes, & R cyd eC al- 
tcUa,huns quatrocentos cruza­
dos, que na pelca das pérolas (e 
lhe pagavam pera chapins ; Sc 

H i lhe
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lhe dizia o Santo [nacarta cftas 
palavras: Porque cftcs rnininos 
C luiftios, filhos, &  netos dos 
gentios, fatn, fenhora, os cha­
pins cm que V. A. melhor, &  
jnays Irgurnmcnte entrará no 
Ceo. Conccdeo a SercniíTiaia 
Rainha com grande vontade 
cfmola. Nem o Santo fe defeo^ 
dava de acodir pot fy mcftno J  
os apertos de fomes deites fitu* 
Cluiftios. Temcllcs porfcon*, 
teyros a h ins muy baibaios > 
Si ctuey» idolatras, chamados 
B..drgàs jO> quais patte por lua 
crueldade, Sc cobiça, parte por 
feaverem os da Peícaria feiro 
Cluiftios,fe armaram cm exer­
cito contra cllcs, &  os invadi­

ram
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ram com tanto impcto, que os 
pobres Paravas da Peitaria fc 
retiraram delta Fúria,'com ráro 
medo,&dcíacordo,a lugares,&  
illioras deícmparadas, que ally 
roralmcnte pereciam. Ac havalc 
neíte tcrnpo aulentc todo o leu 
remédio, que era o íanto Padre 
FranciFco: o qual labendo do 
aperto dos fens Cbtiltáos (c fez 
logo preftes pera lhe acodir có 
o locorro,que elle mclmo elere 
Tc cm carta fua por citas pala- 
vtas: Eu me parto pera o Cabo 
de C omorij com-vintc embar­
cações de mantimentos, a (o­
correr aquclles pobres Chrif- 
táos, que citam com medo do 
inimigo, pt 11o mar, morrendo 

H j alguns
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alguns à pura ncccflidadc.Tam 
íolicitoeta o cudado do Sãto, 
&  podcroío tanto , que achava 
nos fieis cilas liberalidadcs.pcra 
acodir aos ncccíTirados. E aíli 
rcftituio os feus Paravas à vida, 
3c a fuas povoaçoés, dandolhes 
Medres que os cultivalíemj os 
quais avia ido bufear a Goa, pac 
tindofe da fua edimada Peíca. 
ria coa Dezembro de 45.3c quá* 
do foy no Fevereyro feguinte 
de 44. edava já com elles na 
.Coita da Pefearia, &  Cabo de 
Comorij. AíTi acodia.aíli (ervia 
aos feus convertidos, &  pobres 
como a leus (cnhores; que hc o 
edylo com que loam íánto, cha 
mado 0 miícricordiolo ,intitu, 

; Uva
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lava aos (cus polues, quando, 
(aliando com (eus miniilios, 
lhes otdenava que foliem refli • 
tuir (aíli dizia) o dinhcyio que 
c 11 c tinha, a (eus lenhorcsj 6£ 
peiguntado dos mclmos minil 
tros,aquém chamava(enhores 
fcus,rclpondia ellc.que aos po­
bres,a quem.o Senhor de todos 
dera direito alcus bens, &  fi­
zera 1'enhores dellc mcímo qaa 
do os fize ta pobres.

Ncfta chegada que o Santo 
fez aGoa,donde muito fc fali t- 
vanos milagres da Pcfcaiia, o­
brados por meyo do Santo, &  
muyto em patckuLar daqu 11c 
mácebo nobre rcfnícitado ent 
Puiácilc , o Mdlrc Digo dc 

H 4 ' Por-
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I3orba, grande amigo feu cm o 
Senhor,lhe diircíHuma grande 
mercê me lià V. R. de fazer, &  
hc,quem c ha de contar como 
por leu meyo reinici ou Noílb 
Senhor no Cabo de Comorij 
aquelle má.cbo O P.S.Fran- 
cilco fcyto hum a grá de pejo, 
&  com os olhos no etiam , que 
lhos derribava liia tnodcftia, Sc 
humildade, rcfpondro : IES V, 
íenlior Meftrc Diogo, de hum 
tarp. mao homem como cu (ou, 
pode V.M. cudar que relutei tal 
!e mortos? E lo^o com hum def 
prezo de fy mífmo.acreccntou: 
Ay pecador de mim i tronxc- 
ramme aquelle mancebo, dize- 
do que era morro i mas cllc vi-
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rha vivojmandcyo leuantar cm 
nomcdc Deos,& dlc íe leva» - 
rou. O povo q dc tudo 1 az m i­
lagres, falohia diflo.

Fcchaíc aqui o Circulo, ou 
Linha dcflc ram prodigioío, íe 
íegundoAnno,aí!i ilido de mays 
milagres,&finays,ou íinos,quc 
ofegando Circulo elo mappa 
com os feus doze, dc que íe a- 
companhj,o qual com elles cin 
gc o mnppa, &  inundo todo.E 
porque mays prodigiofo cílc 
Circulo,&  Anno do ("antiflimo 
Padre íe vt ia, que nam sò a Pcl- 
caria,mas ao mundo todo cin- 
gc»ouçamos fnas vozes, com q 
da inclina Cofta efereve a Eu­
ropa, enricas mays coufas tam 

divinas,
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divinas,como íuas.as feguintes 
« Portugal, a Roma, &  a todos. 
A o í  Religiofos da Companhia 
tm Roma diz c 11c adi: Sam tá. 
tas as confolaçoés que Noílo 
Senhor communica aos que 
neftas partes andam enttc os 
Centios, pellos converter a nof 
fa fanta Fe , que eftcs sòs fc de­
vem chamar contentamentos, 
fe na terra os pòdc aver.Muytas 
vezes mc acontece ouvir dizer 
a huma peílòaque càanda, (cr. 
vindo a efta nosaChriftandadc: 
O Senhor não me deis tantas 
confolaçoés-, ou jà que mas da- 
is,por volla bondade,&  infinita 
mileticordia , lcvaymc a voila 
fanta gloriatqae hegrande pena

viver
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viver lem vòs, depois que inc«- 
riormente tanto vos rommtini- 
cais a vollas cciaturaSj&c.Cer­
to he que de fy falia cftc Apof. 
tolo,como cm femelhante cn. 
chente de favores doCco ouiro 
Apodolo Paulo.

Eíles divinos favores quád» 
tam crccidos, dam com huma 
alma em cftremo de fito amor. 
Com notáveis enlevado aqucl- 
lc coração pello amor de leu 
D eos, fc arrebatava ranto no 
de feus proximos,que confe lia 
defy , eferevendo tambcui da 
roefma Pefearia a Europa, que 
çíte zelo o tiazia compenfa- 
incntos tam fupcriorcs.como o 
diz neftas palavras. Muytas ve.

zes
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zes me vem penfamentos de ir 
aos eltudos dclTas partes, dãdo 
gritos como homem que tem 
perdido o juizo, dizendo aos q 
rem mays letras que vontade de 
frutificar com ellas, quantas nl- 
mas dcyxatn de ir à gloiia,& fe 
vam ao inferno por fua negli­
gencia dcllcs',&c. Aflicícrcvia 
aos Romanos, como S.Paulo. 
E loço aos Porruçniczcs.alcan- 
çando com efte feu cnpacillimo 
circulo atè ao outro mundo, 
fatiando com o Padre Mc ftrc 
Simam Rodtigucz da melma 
Companhiancíle Re yno, Con- 
fellbr do Senhot Rcy D.Ioam 
III. com fer clle admiravcl 
na piedade, &  zelo daconver.
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fam das almas,diz al/i:He tem­
po,chariffimo Irmam mc u Mcí 
trc Simam , dc dar hum defcn- 
gano aEIRcyi pois cíUmays 
perca de que cllc coyda, a hora 
cm que Deos Noflo Senh or o 
ha de chamar a dar conta , di­
zendo: Redde ratisnem villica- 
tior.is cua\ Por tanto fazey que 
proveja a índia de fundamentos 
efpiiituays, porque mc parece, 
dcqueyra Deos que me engane, 
que íe ha de achar o bom Prin- 
cipe à hora da morre rauy alcã- 
çado. Temo que no Ceo Deos 
NofTo Senhor,faltando cornos 
Santos fobre cllc,diz ailirEIRcy 
moílra bons defejos por car­
tas, pera que fcacrcccntc mi­

. nha
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nha honra na índia-, 6c com re­
zam,pois com efte titulo a pof- 
íue : mas não cartiga aos q nam 
quardam as tais cartas, &  man­
dados : prendendo,&  caftigádo 
os qnc encarrega de fua fazen­
da, lc nam procuram,como de­
vem os provcytos,& rendimen 
tos delia. Ifto vos clcrcvo Ir- 
mamMcftrc Simam pera def- 
catga da eonciencia delRey, a 
quem toda nolía Companhia 
tanto deve. E fe eu ti vera pera 
mim, que fua Alteza eílava bem 
ao cabo do grande & defenga- 
nado amor que lhe tenho, pe- 
diilhehiahúa mcrcè , pera com 
ella lhe fazer fet viço: &  hc que 
todos os dias fc ocupe hú quar­

to
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to de hora cm pedir a Dcos 
Noflò Senhor lhe dè bem a en­
tender,&  melhor a fentir den­
tro cmfoa alma aquellas pala­
vras dcChrirto,Quid prodeft ho 
mini fi miivetlum,mundumla- 
cretur, anitnx vero fux detti- 
mentum patiatur?&c. AíTieícre 
via o Santo oito annos &  cin­
co mezes ames da morte do 
Sereniflimo R cy , que foy a 14. 

de Iunho de 556.8c cm ida­
de dcjj.annor.

ANNO



ANNO TF.RGEYRO
DA V I D A

DES.FRANCrSCO
. X A V I E R

n a  i  k  d  i  a .

Vy g«nde Iic oco .
M  ra9 'm flIK °  (a»to a­

mor dilata, Nam cf- 
tcndco tanto a ferçi, 

oo a tyrannia osRcynos, qnãto 
a cl le a charidadc . Larguillima 
ha a Corta ca Pefcaria , & nclla 
afeàra dcalmas que o (aatidi- 
mo Padre Franciíco cultivou; 
mas feu coraram naiu cabe nef-

fts
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fcs limites. E allim empatados, 
&  remediados do temporal, c 6 
o provimento , &  do elpirirual 
com os obteyros, rjuc o (amo 
Padre lhes avia rrazido,& appli 
cado, os feus Chriftáos da Pcf- 
caria, ariebatado cllc de fea cf- 
pirito, fc parte sò, &apèoel!a 
prayapera o Rcyno de Tiavá- 
còr, a cujos naturays chamáo 
Macoàs, &  a cujo Re y os Por: a 
gnezes chamam o R l y Grande, 
pcllo poder mayor que entre 
os mays Rtys viíinhos tem.An 
dadas aqucllas vinte Sc cinco le 
goas por foes , &  areays arden- 
tiflimos, com os pc> dele Iços, 
&  Correndo fanguc muyras ve­
zes, chegou ao Travancòr. Pi o- 

1  cutou
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curou etn primeyto lugar ga* 
*har a vontade do Rey,que lo­
go ncíla entrada,&muyto mays 
òcpoys, milagrofamentc affty» 
çoouafy, &  àFè , como dire- 
anot. Alcançou delle a licença 
pera piègar a Ley de Dcos a 
feus vaflallos-, &  o começou a 
fazer com tal fervor , &  os ou­
vintes a concorrer com tal deva 
Çam,que lahia a pregar aos cati» 
pos por nam cabeiem nos po­
voados cinco,Si feys mil almas 
que acodiam.Em hum mez deu 
e  S.bautifmo a'naay; de dez mil 
almas, &falúam clles do bautif- 
mo,6c ptègaçocs do Santo com 
lai fcrvor,qiieconcdo, fe hiara 
a pizartSi Jcípcdaçar es idolos,

.que
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que acç entamadoráram.Tanto 
«provcytava o Sanro as horas, 
&  o tempo, que cm hum mer 
íahia com obca dc muyros an­
tros,&.i;nda de eceinidadc.Qnc 
aílitn queria fantas as obras de 
gente dc rezam quera dos cnco 
mendou cólcrvcmos o rcnrpis 
nana porque aja con ferva , nem 
embargo, quepoíTa retardar a 
C.ouAtam ríTetiCSalmencc tráf. 
eunt8,& volante : mas porque 
obras Untas,ncllc feitas, duram 
nasctcii'.idadcs,&: uclías o fazí 
memorável.

Pera tanros c o n v e r t i d o s  narn 
parec eram mu yr as, vi nt e  I g r c jas  
que o S a n t o  l c v á ‘ ou por tiirr.1  
l a g a r e s  grandes d o  Rcy.ro ; 8c 

12  fom
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com tantaconíolaçam, 8c fatif- 
f.içam de (ua bcmdita alma , &  
daquella gente,que filiando dc 
fy o Santo,chama pot letra fua, 
lncffavel coníolaçam a q Deos 
nolío Senhor aqui lhe commu. 
nicava. E cftes divinos favores 
o enlevavam tanto, que dizéJo 
Milía nas meímas Igr ejas , o vi­
ram por muyras vezes levátado 
«O ár rnays de hum covado. A 
Deos nollo Senhor, pera nellas 
feradorado, levantou o íanro 
Fadrc cftes como padroés da 
Fè : mas, como o bom Senhor 
communica a (cus fervos íuas 
glorias,também pera fy mefmo 
o Santo levantou neftas Igrejas 
htms como obililcos, ou colura 

' nas
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nas dc eftiroaçara,& adoraçam 
notável} porque,dcfcnrolando 
depois os tempos asdefordens 
que coftumam,entraram os Ba- 
degás pcllo Ttavancòr,&como 
tatu enemigos, (e dos homens, 
muyto mays de Deos, puzetam 
por terra doze delias Igrejas, a 
que fua furia chegou; &  com a( 
(ombro do RcynOjicfpciúrâm, 
& perdoaram a  huma , em que 
acharam a imagem do Santo, di 
zendo, que era Igreja do Gráde 
Padre; que aílim o i hamam por 
aqucllas partes Chiilláos , &í 
Gentios; que todos comgiãdcs 
rcfF eitos veneram ao grande 
Apoftolo Fiancilto. Aílim fc 
faz a ly nu Imo glotiolo o fi. I 

l j  fctvo
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fervo do melhor Senhor, rrarS- 
do sòde fua gloria, cjue levan­
tando Igr cjas,& tantas pera feu 
Deos , (irma pera fy Irnmortnys 
columnas; Sc fe permit te o mef 
mo Senhor que cm defeftima 
lua fe arruinem templos,«s me­
mórias de ícus IctTOS fu 2 de 
guarda. Nam lie menos nobre* 
za levantar a outroeftaru*, do 
qoclogralla. Nem Ticinio Ca­
pito foy menos celebrado poc 
levátar cllatua a Lucio Sillano, 
do que cfte cm ficar nella viven 
do a memórias futuras.

Confrontação tem admirá­
vel com cfie fuceflò, Sc com ou 
tro logo fcguinrc o tei cevroCir 

cu Io do Riapna, a que a arte
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cliaraa Colmo lolllicial, ou doe 
follVicios,porque coita os dous 
pontos cm que o Solpàra, SC 
donde volta,íem dar de aly paf- 
fo mays avante ; antes voltando 
atiàs. Q u e m  vilTc aíimadcíles 
barbatos,que como rayos abra- 
tavam tudo,cortada,3c retrogra 
da com o rcípcito do Santo nci 
te cafo,bem dirà que hc Circu­
lo fotçofiílimo íua vida, (ua vir­
tude , que cotta o pafío a ellcs 
furiofos rayos, como aos ardeti 
tes do Sol o Circulo domap- 
pa.

Mas porque íejam doas es 
pontos cm que fc vejam elles 
ptodigioSjfobre o pafTado acrc- 
«n taoeco ,3c vida do Santo o 

íegunueO
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fcg.iintc, a que mm achamos 
nniytos paralellos, Porfiada a 
tyrannica barbaria dosBadegàs, 
que avia invadido as Igrejas do 
Travancòr,& aChriftandadc da 
Pefrai ia,como fica c(crito,ago. 
ra dandolhe fopro o inferno, 
pera a acender contra a fcrmoía 
fcára d* Travancòr, os indazio 
a vir com poder, &  força gráde 
fobrc cftcs Chriílãos,& Rcynoj 
o que fabido pcllo Santo (que a 
boa fortuna des feus converti* 
dos quis fc achaíle ally)fe ajoe­
lhou a fazer oraçam. E logo lc> 
vantandofe delia com húa mays 
que humana confiança , fc vay 
ao encontro do exercito enemi 
go,& reprendendeosde ioficis 

a Dcos,
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3 Dcos, &  crucys có os horocs, 
os ameaça com caftigo do Ceo 
fc dam hum pado raays avante. 
E como fe o Santo tivera nas 
palavras rayos, &  nos ol-lios, &  
torto balas, com que os ferifle» 
vifto,& ouvido,aflim perderam 
osbatbatos o animo, & o s in< 
tentos •> dc modo que nam pu­
deram paíTar avante. Ereprcn- 
didor os ioldados por (eus Ca- 
piraés, que os cftimulavam fof- 
ícm avante,tefpondiam ellcs 
nam podiam, porque hum gran 
de homem dc magcltadc gran­
de,&  vertido de pteto os impe­
dia, o qualeftavajuoroao San- 
tojacrccentando que já nam po 
diam íofrer mays o rcíjplandor 
• -V 1 f  dç
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de feus olhos, & dc feurorto. 
Os Capitaés deftes barbaros , q 
deviam com efta reporta pòr a 
virtamais firme no Santo, fize­
ram a mcfmacôfiiram de qviatn 
O mcfmo.E hús,& outros,mayS 
vencidos que aviíados,ferctità- 
rim a feus matos , deixando o 
Reyno deTravancòr livre dos 
iníultos, Sc aflblaçam,quc todo 
c lIe , aíTòmbradoderam furio- 
fos enemigos , crtava rcccan. 
do.

Erte fuccíTb tam pouco efpe» 
rido, &  remédio tam milagro- 
ío,voltou a todo aquellc Reyno 
de hum aíTombro dc temores a 
outro de admirações; 2c igual 
cftimaçatn, 6c agradecimento a
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o Santo, com ral cltremo, que 
o Rey, Sc o povo fc rendèram a 
grandes rcfpeitos do glorioíi® 
Padre; o povo, porque,muyros 
qnealy f.iziam à noíTaíantaFè 
rífiftencia, fcdobiàram rendi. 
dos,& íojcytos;o Rey,porq lo­
go cm rodo í’eu Reyno mandou 
lançar hum bando, que todos 
os íeus vnlíallos dc aly em dian­
te obedcccíTcm como a íua real 
pcíToa ao Gráde Padre, que poc 
cítc nome o chamavam,nam sò 
o Rcy,mas os vallallos. Alltm 
fez a força da fantidade do Sá- 
to retrograda à fúria dos enemí 
gos dcTravancòr, &dosene- 
migos da Fè. Ià fc nam conten­
tava com menos a graça em X*
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vier,como em Paulo , quccn* 
fazer cóellc roílo a exerçiros, 
O das criaturas todas defafiava 
o coraçam de Paulo, pormays 
que nellc levava a vanguarda a 
mays valente força da morte,8c 
a mays fiaca força da vida : os 
Anjos todos, o alto, &  o bayxo 
no coraçam do exercito, &  na 
rctaguarJa todos os futuros, &  
contingências; nem com mays 
armas que com as de húa purif- 
fimaconciencia, &  firmillima 
confiança. Segutolhe o cftylo 
Xavier, contra o meftno exer­
cito , &  o das fúrias infcrnays 
dos Badegàs. Namfc acovar­
dou, nem a perigos,nem a doé- 
ças,nema mar, nc a terra, nc a

hu.
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humanas, ncaAngclicas forças.
NoComorij , namfediz,fe 

nclla ocaíiam, íe cm algúa das 
outras que o viíitou , hum La- 
zaro de chagas lhe pedia ao 
Santo faude-,5c elle lhe lavou as 
chagas com agoa,5c como fc fo 
ra elladc rofas, a bebeu-, (cqnis 
matar a fede depenas cm que 
ardia,nam era poílivel: mas a 
da faude no feu chagado, fim, 
que o Santo tomou a potagem, 
&  o Lazaro cobrou a faude, no 
mcfmo ponto. Allim eram os 
males réporays do proximofua 
gloria, alfy os bes efpirituays, q 
ncllcs folicitava,porq nam falta 
ram muytas ocafioens,cm qas 
convcrf«cs que Dcos no lío Se­

nhor
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nhor obrava por mryo do Si#- 
to,armaváo a pcrfidia rebelde 
de Mouros, &  oucros Gentios, 
defiechascontra o Santo j de 
modo que muytas vezes o fize­
ram a cllc Alvo das íctas que 
atiràrana, &  com algúas o fcil. 
ram; conformandoo De os nef- 
tc particular mays com feu fi­
lho, que com outios grandes fa 
vorecidos Teus: porque íe aos 
fervos fez íetas,ainda que clco- 
Ihklas, ao filho fez Al vo, como 
o chamou Si meam Alvo de
contradições. Todas o Santo 
Padre tomava cm íy como em 
efçudo, h cóca de emparar a fuá 
Chiiltandad ipaicciaclic mays 
toga; que lo.írci ©s pciigos, &



Je S.frdttcifco XáyierM TnJít. f 4-1 
os trabalhos -y antigo eoltumc 
feu.depoys qtse húa vcz,&muy- 
tas pedia lua fede dcllcs a Deos 
mays. Do antigo Pichon deco­
laram as memórias,que piizio- 
ncyro do Tyranno Dionyiio,ft- 
tiando a cidade R egio , cm que 
era Pithon principalirttmo,quc 
rendoa bater com huma machl 
na de guerra,&  fazendo aproxe 
com cila aos muros, levava na 
frente prezo ao cidadam, per- 
que por lhe poupar a clica v i­
da, pcrdoalTcra com o fogo à 
machina os de dentro. Mas u va 
lerofo Pithon rogava aos feus 
da cidade que pera ally caire- 
gadem mays os tiros,5c o fogo, 
qua cllf lervirtc de alvo pera

mays



1 4 4- Linl>4,& jfmt» x ,in yUa
rnays acertada pontaria. Como 
Pithon de Regio , cidadam de 
Oriente era Xavier fantillimo, 
pera liberdade das almas Ce fa­
zia porellas alvo das íctas } &  
outras muytas vezes de mil pe­
rigos , bufeandooosbarbaros 
peia lhe tirarem a vidaj &  pcllo 
nam acharem a cllc , abraza- 
vama choupana cm que íc rc- 
colhia.

Compunha a divina bonda­
de a vida admiravcl dcftc fide- 
lifTimo fervo feu comhúaíiu- 
gular variedade , apremiando- 
lhe os íerviços com favores, &  
adoçandolhe os favores com 
trabalhos. A cites fe lhe feguio 
huma , &  outra nova das mays

fa b o
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faboroías a fua alma. 4o y a p ii. 
meyra.que do Macaçar,juntoa 
Ceilàm , lhe mandaram aqueU 
les povos pedir com muytain- 
ftanciao lantobautifmo, porq 
ainda donde o Santo nam prè- 
gava , chegavam as cfticaciíli- 
mas vozes de íua dourrina, exc- 
plos, &  milagres. Eaqnicom 
tam feliz fuccilò.quc com hum 
sò Sacerdote que o Santo lhe 
mádou, efeolhido por fua máo, 
fe plantou glorioíamente a Fè 
naquellas partes-,f e  cm Manàr, 
Ilha viíinha. Donde fe feguio 
a fcg-mda nova, f e  primeyra 
coniolaçam entre mtiyras ao 
Santo.

F o y  e 11a , q u e  fe y t a  j â  C h r i f -  
k  taá



'TA6 TM ht.&  jíin e  J.ia  y i í í
tátodaallhadcManài:, crccco 
tanto em fantos fervores , que 
le acendeo o inferno contra a 
Chriftandade, por meyo do Se­
nhor,&  Rey da terra, que cra o 
de lafanapatúm, a quem hc ío . 
jeytaeftailha. Levou cíle bar- 
,b.uo tam mal cftcbcmdclcus 
valfallos, que reveftindo entra- 
nhasdetygrc, mandou tirar a 
vida a mays de feyícentos va (Tal 
los feus,ruHi mays que por fe­
rem Chriftáos. E ao proprio fi­
lho, feu herdcyro, por tratar da 
icccber a Ley de lcfu Chrifto, 
fem dar pellos clamores da mel 
vna natureza, fez também fojey 
to á mefma fentença de morte, 
ü  foy calo tam alegre pera o
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Ceo,como novo, &admtravel 
no mundo , que dc todos- cftcs 
benditos condenados á morte, 
Iium sò nam temeo o padccclla 
por ral caufa; &  todos confegui 
ram a felicidade detamditofa 
morte. Declarou o Ceo cm hu 
a gloria de rodos; porque fobre 
alcpultura do vcnruioíò Frin- 
cipe apnarccco huma tam mila- 
grofa Cruz,formada di mefma 
terra, que cubcrta, Scallagada 
por rmiytas vezes pcllos intieys 
com terra,que fobre cila lança­
vam, fempre aqucllc divino cf- 
tandarre brocava (obre tudo, &  
íevia Jom dm o m d o  ; com 
tanta confufam dos infiéis,quií 
ta confclaçani daChiiftandadc;

k a £< ranho
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Sc rnuicô particular do noílo Sá 
to,que com efta nova renovava 
tanto as coniolaçoés defua al­
ma, quanto os fervores da con- 
verlam das Orientays, de que o 
Ceo por feu mcyo colhia tam 
abundantesfrutos , com tanta 
gloria da Cruz.

Eltcs fantos incêndios de fuá 
alma o faziam tam folicito,que 
sònas coufas , que podiam ler 
cftorvo à con veríam das almas, 
nam moftrava fofrimeto aqucl 
lc tam fofrido coraçam. EalTi.n 
du;.s cmpiczas foram heftaoca 
fiaru,& anno, ícu gtandiflimo 
cuydado a cite fim. A primcyra 
que fe caítigalTc aobatbaro de 
lafanapatàm pella tycaunia có

q u e
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que matara aos fcyfccntos Mar. 
iyrcs,& perfcguiaaChtiftanda- 
de. A cfte fim deyxou o Santo a 
fua tam cílimada Cofta da Pcl- 
earia , em que a cftc ten»po fe. 
achava, &  fe fez na volta dc 
Goa,a fallarcó o Govcinadoij 
emproado tambena emagéciac 
cnftiço pera o R-y gentio de 
Còchij, qu e confifcava os bens 
«os que fc bautizavam •, &  nam 
menos pera refrear os governos 
damelmaGoa , que lendo dc 
Chiiftáos,favoreciam mays aos 
Iliamcncsda Cofta, &  gentios, 
que aos convertidos a nollaS. 
F*. Mas porque o Governador 
cftava au lente cm Cambaya,& 
o Santo o ha dc ir feguindo aos 

k j  19.de
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19.dc Dezembro dc 44.JÍ1 fecha­
do cílc Circulo, &Anno 3. Sc 
umes de tile fc fechar nos cha­
mam ainda noraveysobras do 
ficfm oSanro, as diremos pri- 
meyro, dcyxando a jornada, Sc 
fiiceflos delia pera o feguinrc 
Anno.que he o feu lugar.

Agora digamos! a legunda 
empteza doSanroem bem das 
nlmns. Eftendeo clleaqui ranto 
os braços de fua larguiilima ca­
pacidade pera accdir a tantos, 
que emCòchij,donde achou ao 
Vigayro Geral da índia Miguel 
Vaz, homem de grande zelo, o 
perfundio a huma imporramifli 
nn viagem,nàtn menos que vir 
a Poitugal tlcfpachar com o

Scrc-
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ScrenifTimo Rcy D.loam 111.as 
coufas ícguimcs, todas íumma- 
mcnte importaatcs pera a con- 
verfam da Gentilidade, Ptjmcy- 
ra, que manda (Ie íua Alttzaa© 
Viíorrty da Índia namíbfrcllç 
pagodes ra cidíde de Goa,nem 
em publico , nem cm lecreto. 
Segunda, quecaíligallcgrave- 
mer.tc a todo ofhcialai qne fi- 
7.CíTc ídolo algum . Terccyirv, 
que íètulcallcm as caías cmq 
cuveílc foípeyta de idoloí. 
Quarta, que íe nam permitifsé 
fcftas Gentílicas, nem pregado­
res Gentios, quais eram os Bra- 
menes. Quinra , que dcílcs íe 
dcílcrraflcm pera ròradc Goa, 
Dio,& Baçaim os que perfcgulC 

' k.4 * í-m
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fcm aFè. Sexta, que fe dcíTcre 
osofHcios públicos aos conver 
tidos,nam aos Gentios. Septi- 
ma, que o interprete das cartas 
efetitas aoGovernador da índia 
folíe Chrillão,namGentio. O i­
tava, que fe mandaíFc tirar a ido 
latria de Gox,5c falecte com fu. 
avidade. Nona,que fe libertaf- 
fem os convertidos de varar os 
navios reays , &  os tornar ao 
mar. Decima,que os Portugue- 
lesnam vendcllcm cfcravosGé 
rios aos Mouros. Vndecima,q 
lc lcvantallcm Igrejas em diver 
las partes. Duodécima,que tres 
mil pardaos , que fc dclpédiara 
nas mefquiras dos Mouros de 
Baçaim,fe lbcs nam dcfsc mays.

Deei-



de S.frandJcoXayier na índia. I } )
Dccimatcrcia, que fe acodillc 
da fazenda real aos convertidos 
de Chalc , 6c outros. Decima* 
quarta, que fe atalhaíTcm agra. 
vos,que faziam osPortuguezes 
aos Chrillãos dcS.Thomè no 
contrato da pi-menta, &  feitiça­
rias que cftcs ufavam. Decima- 
quinta, que prohibifleaos Ca­
pitães Portuguczes da Pefcaria 
nam obrigaílèm aosParavàs pcÉ 
cadorcs das pérolas a vederlhes 
por certo preço a elles a pefea- 
riadas mcfmas pérolas. Deci- 
nialexra, que fc confiiltalle fe 
cra bem nam pefear !naqnella 
Coda quem nam folTc Chtif* 
tam. Docima fctim3,quc efrrc- 
VclIcaaReyie Còchijnamcó- 

fifcaffc
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fifcaíTe as fazendas aos que to­
rnavam a Fe. Decimaoirava, q 
Hamfizeíícm os pintores Gen-» 
tVos imagens (agradas. Decima- 
nona,que fc cníinaílè a doutri­
na pellas aldeas dcGoa,& a ou- 
vifTem os Gentios. Vigelíima,q 
com cffciro fe fizefle calligar o 
Rcy de Iafanapatátn,pella tyra- 
nia que usara cora os novos 
Chiiltáos de Manàr, ícus vaflal 
los pclla fanta l:è , qucrcccbè- 
ram.Eílas foram as prctcníòcs, 
íe requerimentos do Santo cõ 
elRcy , todas encaminhadas a 
gloria de Deos, &  bem das al­
mas , &  cemedio das vidas dos 
Chrittáos -y que efteseram os 
fias, Sc alvo a que apontavam

Untos
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tantos trabalhos dofnnto Pa­
dre. Nam puderam cilas partir 
dc Còchij,& com cilas oVigay- 
to Geral menos de Ianeyro dtí 
545. Mas puderam fer ram hem 
guiadas do cfpirito, que movia 
aquellc grande Zelador da lum 
ra de Dees , que chegaram na« 
qucllc veràm a prefençadoRey 
a Portugal ; Si foram tam bem 
ouvidas da piedade de tam vif- 
tOj&zcloío Principc, que no 

Março feguinte fc embarcou 
com o dclpacho de codas pera 
a Índia o zelofiflimo Vigayro 
Gèral, levando tambem cartas 
encarecidas do Rey pera o Go­
vernador da Índia Dom loam 
de Caftro, que jà a governava,

cnco
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cncomendandolhc multo a cxe 
cuçamBe todas.

Bem hc verdade que o cotn- 
primenjo delias fc guardou,co. 
mo o de outras muyras ordens 
reays,peraorcal VilòrrcyDona 
Conftantin© de Bragança,filho 
do Scicnillimo Duque de Bra­
gança Dom Iaroc,irmam da lc- 
nhora Iffante Dona Ilabcl,máy 
da fenhora Dona Cathetina. Eí 
te grande, &: Chtiftianiifimo 
Vilorrey fc armou contra o ty- 
tanno de Iafanapatàm: & indo 
contra elle , o fez fisgir pcllos 
matos ; cativandolhc o filho 
hcidcyio , &gsande parte dc 
Cea thefouro; cm que aeliou a- 
quclle dente dc hum bugio brá-

co,
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co,cm que qunfi todo o Oricn. 
te idolatrava. Forefte mandou 
do grádc Rcyno dc Pègu o mcf 
mo Rty ofFcrccer aDom Con- 
ftátino trezentos mil auzndos 
em ouro. Mas a admiravel pie­
dade do Viforrcy , herdada dé 
íeus reays Avòs, &  Reys de Por 
tugal, depoys dc ouvir os pare­
ceres de muytos , que (eleva­
vam mays dointcrelTe, &  re- 
zoés dellc, prinripalmente poc 
conveniências daqucllc cftado, 
entam ncceflitado de focorro, 
mandou vir diante dc húa grádc 
junta que fez das principays pcí' 
loas,o mcfmo dente, &  hum al-> 
mofaiiz’, ic  lançandoo den­
tro poc fua num, moído em

pò,
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pò, o desfez cm fumo cm hura 
brazryro.

Antes porém que cheguemos 
com o Santo Padre a íua ram cí 
timada , 3c milagrofa fcàra do 
Comorij de humapaire pouoa- 
da da Pclcaria,de outra do Tra- 
vancor,acompanhemolo nas cf 
tancias, Sc nos caminlios} que 
cm todas cftas partes o achirc - 
mos eíliftido dc fuas obras dc 
caridade, igualmenrc prodigio- 
fa,&milagioía. Previra elle ao 
partir dc Goa, que certo Porra- 
guezigual nanobreza, &tor- 
peza fc embarcava . E abra- 
zado em cuydados,dc o dcfviac 
da dertota do inferno, que Jc. 
yava^fc fez muytocompanhcy-
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to,&i matalotc fcn* dc modo q 
quandojà a confiança, &fam i- 
liatididc cra muyca , o Santo fc 
declarou qucDcos lhe dava boa 
ocaliamdc fcconfefiar. Nam 
parecco cila tamfacil ao pobre 
culpado,que coai dcfvios a náo 
foilc dilaiando.Chegàdos a ter­
ra, que a hiftoria nos nam no­
mea, fc foy palfcanJo o Sant» 
com cllc ate a entrada de hum 
palmar,bem fechado de palmey 
ras. Aqui derribado o Santo de 
joelhos,& defeobrindo as con­
tas , deu principio a huma tam 
rigurofa difciplina,quc chegou 
alavarfe em langue. Parecia fi­
car fera fanguc o pobre homem 
à viftidc ui, noYÍd*de,E muyto
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tnays quando o Santo, falládo 
com elle,lhe diflc: Por vòs faço 
ifto : & hc nada pera o que fa- 
Tcy por voíTospeccados. Eftas 
palavras envoltas em lagrimas, 
&  langue , tiveram tanto pezo, 
que fizeram ao peccadorde^cr 
ajoelhado ao cham , &  còm la­
grimas faidas da penha de ieti 
coraçam , jà rendido, diiíeao 
SantorDaymc cilas difeiplinas, 
Padre , que eu, que fou o pcc- 
cador.ey de fero caftigádo-,vc- 
fceftcs, Padre, venccftes-, aqui 
me tendes, confeíTaymc, cafti- 
gayme. E aílim confdl’ado,& 
reduzido jà o peccador, fedeu 
por apremiado o Santo. Gráde 
hicdicaracnto peta culpas hurnr

açou-
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açoute. E efte cleolheo por re- 

medio pera a d*maíia,com que 
tratara a huns ciiados certo C i- 
dadam Gorryncnfe, que con» 
Galeno acompanhara dc Ro­
ma pera Athenas. Eícolhco tã- 
bé pormedico deícumal ao mel 
mo Galeno,porque mctcdolhc 
fias mãos hum açoute lhe pc- 
dio com grande aperro caíligaf 
fe ncllcaquclla culpa; & pera 
lcrar o caítigo.dcfcobrio as coí 
tas. E]depois de larga porfia, 
rindo, &: cícufandoícGalcno,$c 
infirtindo o penitente: por fim 
yeyon  medico difcrcriifimo a 
cmallo com (audaveys coníc- 
lhos,como o no (To divino Me­
dico Xavier ao leu enfermo* 

L pofto
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pofto que com mays hum novo 
eftylo , &  applicaçam de medi­
cina, cm que nam deu o muita 
faber de Galeno:que Foy, tomar 
o Santo a mezinha pera cui ar o 
doente ellylo porém do Medi­
co divino Chrifto cm curar ao 
enfermo mundo.

Em Còchij cnconrrandofe 
com o Vcador da fazenda real 
Cofmc Annes , lhe perguntou 
o Santo com aquclla lua Angé­
lica affabilidade pello fuccflò 
das coufas dell.15 &  refpondédo 
o Vcador que fora bom,porque 
de mays de fc dcfpacharctn fere 
n-aos com drogas, 5c imiyta pi­
menta pera o Rcyno , mandava 
ao Rcy hunt diamante, que có-
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pràra por dez mil pardaos ; iVj 
no Rcyno,diz>,valcrà trinta mil 
cruzados. Em que nao o mnn. 
daftes^codio o Santo? N.i tia o 
Atonguu , relpondeo cllc com 
alguma prcU? > dille logo o 
Samo, N.un quizera que o n ã- 
dallcis rrelía nao.E como ai pa 
lavras do Sitvociam jà a todos 
maculo , íobrefaiioufc o Via. 
dor,& perguntou (e o diziaellç 
alfim pot aver enti.ido agoa iva 
mcfma nao em Goa ? Nàm 
porillb , nnn> por tilo., difle o 
Santo; cs: lhe pedi o o Viador 
que lhe encomecui.ilTc- muito a 
L>co.j aquclla na o. Depoys lhe 
chegou nu va que cila lílivcra
perdida,abrindolclhe hú < . gc>a

L r  pi 11o



«6* T.lmlut V  jtmto J .iíj \ii.% 
pcllo pc do malfo grande , de 
modo que foram obrigados no 
corcar os danao, dctcxminí- 
dole muycas vezes a varar cm 
terra j mas foy milagrolo o fu­
ce lio,que cortado o mafto,tor- 
DOU logo ataboa a ferrar* &  eti 
tràram todas as fete naos pclla 
barra de Lisboa. lurou depoys 
o Veador,quc entendia , poro- 
rnçoes do Santo IhcfizciaDcoi 
incrcc livrar aquella nao de rais 
petigos, que o mcímo Senhor 
ao Santo moíhára.

Pera o Senhor dar mayS cla­
ra vifta dos prodigios de iciifcr 
vo com outros prodigios , foy 
lá mays ao d.ante fervido de a­
cender huraas luzes naalampa-

da
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da do Sanro diante de lua ima­
gem que j i  tinha no Travácor, 
que fe vio arder,íliroentandofe 
o Fogo fomente na agosjtf,: ror 
que os Moijsos diífícultavam a 
crençi da maravilha, fe reno­
vou diante deiles muytas vezes 
a agoav Sc ainda pondole nova 
torcidana melma alanipada. E 
crccendo mays o milagre,reno- 
vadade agoa,& torcida,fe acen 
deo a alampada poríymcfmaj 
lendo de tudo teftcmunlias os 
mcfmos Mouros no lugar cha­
mado Cottata.AAim arr itlados 
com uniforme concotdia em o 
efpitito do Santo , fedetama 
vcr,& a viver dentro de hum vi 
dro tam naturays oppoftos co- 

L  j  m o
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fogo, que ) mtos naracabem, 
nem virem em hum mundo. 
Acreditando deftc modo aqacl 
Ja vulgar cftimaçatp, com que 
os melhor villos na vida mila- 
grofa do fanro Padre Francifco, 
dizem que íobre os elementos 
teve hum alto dominio.Enten­
dem ellcs, que peia os vencer: 
&  nò> aqui vemos, que peta os 
vnir,& amiítar. Confeguindo o 
grande Santo , com novidade 
ncllcs.himus apparencias do q 
nas condiçoés humanas: tara 
divino co ilcguio,que o natural 
de tantos,vicio(o,luavillima, Sc 
erticacillimarné;c torcia a hum 
fobteuarutal virtuolo. Ficando
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aíIirn,como os homés, também 
os elementos dando teftcmu- 
nho da virtude do Santo com 
húa tam urbana fatisfaçam, que 
oéannos depoys íe clqucciain 
dos méritos dogloripfo Santo 
quando vivo no Teu Travancor: 
a quem neftc anno aggreeamos 
cftc milagre, obrado cm outro, 
porque de mais de fer como feu 
do da tetra em que Deos o obra 
por feu Santo, nos au Tentamos 

com cllc pera maiores dif- 
tancias que nos cha­

ma m.

ANNO



A N N O  Q V A R T O  
D A  V I D A

DE S.FRANCISCO
X A V I E R

H A  I N D I a ;

Era as perplexidades 
da vida farn tam raf- 
tciras, que fc nam a- 
chcn i muytas vezes 

fobidas ao coraçam dosSanros, 
nem fam ram aviltadas q nam 
fedem afentie •meoufasmuy 
divioas. Sucede aílim ao ooílo 
glorioío Apoftolo da Índia S- 
Eíancifco Xavier aas portas

dcftc
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dcftc fcu quarto anno Oiictalr 
poique dclembaraçandoíe dos 
niays, namcuydados, noas luga:. 
rcsch egad o  ao ele Cambaya, 
donde dizíamos o levava (eu 
fervor fanro, a tratar negocios 
de tanto pezo com oGoverna~ 
dor,como o fez com muito boa 
rcpoíla,& pouco effcito, fazia 
dofe neíletcpo omezdeAbtrl 
do 301101545,0 lantiflimoVaram 
largou a redea a feu fervor na. 
quclla convcríam deCcilam.ein 
q o fruto refpódiaao cuydado.

Como porem aquelíc gtádc 
coraçam de Xavier largava táto 
ao longe os olhos , 3c as linhas 
pera acotivcrfam quedtzejava 
faz-cr dc todo Oriente, c liava 

L ; aqui
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aqui todo oiupudo naconver 
fam dc Geilam , &  reíliiuiçam 
do Manâr, na mcfma Ilha, &  to 
do lâ andava nos cuydados dc 
outra cmpreza, que fc lhe offc- 
jecia dc nam menos gloria dc 
Dcos , Sc falvaçam das almas. 
Era cila a da convctfam das l - 
lhas Malucas. Scniiaíc aquclla 
bendita alma do Santo levar cõ 
piuyta força deftes penfamen- 
tos.porquc d’aqucllas Ilhas lhe 
chegaram novas de como oRey 
do Macacàr,& o dc Siam,redu­
zidos admiravelmente da ido­
latria à Fc, por hum igualmente 
esforçado que bemacoftuma- 
do Por:uguez,Antonio dc Pay- 
Y3,ôc induzidos por aquclle ad­

mita-
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miravel Governador das Malu­
cas, Antonio Galram, pediam 
nain (ó amizade , &  iimandade 
dos Portugnczes , mas pera ie- 
ceberem lua Fè, quem oscníí- 
nalíe.ôc a leus Reynos. Eftas no 
ticias por hiíà parte , &  os bons 
fuccílos de Ccilam por outra, 
puferam aquclla fanriflima al­
ma como cm ptzos iguais de 
huma balança, que quando adi 
fc libra, parece embaraçnrfc na 
perplexidade , duvido la peta 
qual das partes inclinaià- 

Entre cftes dous como cncon 
trados impulfos fc a. ha o fiel 
Miniftro de Dcos, como o fiel 
da balança quando (c poçm ou- 
to fiojquando enue ícus gúdes

pen-
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pcnfamétos foy (urgindo mayt 
lium , dc ir tomar o oráculo da 
rcíolutjam na Igreja, &  prezen- 
ça das (agradas relíquias do fan 
to Apoftolo.primcyrodaíndia, 
S.Thomè, na cidade dc Melhu 
pòr, ou S.Thomc do nome do 
aaefmo Santo,que dc aily dilh- 
\a Dam mays dc doze lcgoasj 
tantas correm de Nagapatám, 
donde o Santo (c achava, ate 
Meliapòr,dondeooutro Santo 
o chamava. Embarcado pera as 
pnlíar por agon,fe puzeram ram 
contrários os tempos, que fere 
dias obrigaram aos navegantes 
a eftar furtos. Todos eftes o Sá- 
to paliou cm jejum natural,ícm 
ncllcs comer bocado,offercccn 

. doo*
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doo, Sc os mays rigores de peni 
tencias,& oraçoens pellos Tan­
tos intentos,qu e o levavam a S» 
riiomé. No fim deftes dias rc- 
Tfcícou galerno o vento, Sc o  
mcftre largou a ellc as vela», 
tam levado da bonança prezen 
cc, quanto o gloriofo Saneo To- 
liei to dos futuros, donde ícm- 
pre trazia muy adiantados Teu 
profético efpirito os penfamet» 
tos. E âllim ncfttí mar lcytc per- 
gunton ao mefmo mcfticdo na 
vi o Tc era cllc forte. Velho Ty, 
di(Tc o mcllrc, mas com tal tem 
po nam hà que temer. E o Sáto 
relpondeo: Bom Terà arribar a 
Nagapatán» antes que o tempo 
nos obriga;. Logo a volta do 

icmpo
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itcinpo molhou a verdade do 
Santo, que voltou tam cnion- 
trado , que obiigou a todos a 
pòr a confiança dc fuas vidas sò 
na valia do Santo; &  por favor 
do Ceo,agenciado poi cila, atri 
bàram a N.igapatâ n.

Iá aqui o comum cncmrgo 
com cftcs cfloi vos declarava o 
fentimenro da guerra que o Sá. 
tolhe faiia cm Mcliapòr , &  a 
com que clle alyamcaçava ao 
Santo. A quem tó rudo o dei. 
vio remporal, que o detevr, &  
arribou, natn dcíviott dc leguir 
sto Bcmíummo, que como hc 
unicocmly, o foy íempte 1 a* 
emprezar do fanro Padre; cujo 
coraçatn os ventos, &  ainda os 

mates
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mares contiatios acenderam 
m.iys pera ir viíitar,& confulrar 
ao lanto ApoíTolo. E a (Ti m lar­
gando as velas a feu fervor, por 
terra com melhor fuce (To que 
por mar, tomou aquellas lego- 
as, aífiftido (omente da (anta p® 
breza,& dileommodos.

Chegado por fim à prezerça 
das divinas relíquias (ir tráfpor- 
touoSanro todo,entrandopri- 
mcyro que em outraalgún par­
te naqucllc theíouto dcluaef- 
timaçamydonde tantos ten<pos 
avia que o coraçnm lhe mora>- 
va. E depoys de com laign ota- 
çam matar a fede dcfuaalma, 
com que corria pera aquella 
fonte de tantas graças, foy hof-
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pede do Vigayro damelmal- 
grcja de S.Thomè, &  Vigayro 
da vara na cidade, que morava 
junto à Igreja $ &  de cala pera 
ella tinha ferventia interior. 
Nana (e eíconde ella aos cuyda- 
dos do novo hofpede, que co­
mo diante do fanto Apodolo 
na Igreja deyxava o coraçam, 
Jogo tomou noticia do cami­
nho por dende o poderia íua 
devaçam irbulcar. Ealta noytc 
fc levantou, logo na primcyra 
da chegada, &  cm todas as fc, 
guintes, com a mayordilTima- 
laçam poflivel , &  le foy apre- 
zentar diante do Sáto Apodo. 
Jo.E preíuraindo de íua cautela 
<}uc ao Vigayro Çafpar Coelho

(que
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(queally le chamava) clcondia 
o fanco filtro; foy continuando 
agaftarrodas as noytes naquel 
las adoiaçoés-

Nam era poièm tam occulra 
adevaçam que a nam fcntiire 
por vezes o fçnhor da cafjrrdilB 
mulando a notícia, por nam (cr 
cftorvo a tam grande fervorr 
Hum efurpulo porém o obri­
gou .idcclararlccom o devotif 
íimo hoípcdc;& foy qucacjucl- 
la palTagc cia infclt.id.i dc mãos 
efpiiiros, &c ally quearays ho- 
ras,ou desbotas nam foíle a rç 
tcife naq ullc peiigo. O esfor­
ço do Samo fcalenrou com o 
avilòpeia continuar mays na 
tmpicza,coroo qualquer outro 

M du-
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pudera acovarJarle . Nem fo­
ram porem carrancas as amoel- 
taçoés cio Vigayro,mas cm bre­
ve experimentou o Santo a ver­
dade do aviío •, porque tornado 
alctifar.ro exercício nas mel- 
mas Iioras citando emoraçam 
diante de lium altar da Sercnilli 
ir.a &  Virginal Magcltadc de 
Nolla Senhora,dentro na Igre­
ja do Santo,tiveram licença, &  
com cila audacia os cfphitos 
infcrnays pera dar final de gucr 
ra com medos, &  c Itrondos ao 
fantiflimo Varam. E vendo que 
leu esforço dclpiezava medos, 
paliam a obras, apertando táro 
com colpes tays ao Santo, ,quc 
oeftrondo das pancadas ouvia

** San
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o Sanctiftam fòra da Igreja : 6c 
nam menos as devotiilitpas pa­
lavras, com ejue o fiel & amolo 
lo filho maltratado, pedia (ecoe 
ro áquclla Mãy milcricordjoíif- 
íima dizendo: Valcymc Senho­
ra •, Senhora, nam ire aveys de 
valer? Acodio o favor da divina 
Senhora,&  do famo Apoftolo, 
que dcpoys de verem tam vale. 
roíamente triunfar ocoraçam 
6: p'acicnciadc Xavier, tam in- 
tcyto na Fè,& confiança,quaiv 
to maltratado dos golpes, aco- 
dirama leu loldado, pondo em 
fogida ao cnemigo. Nam che­
gou elle tam dcprcíTa a cala do 
leu nofpcde que nam ouvtlle jà 
là noticia do fucefib pcllos que 

M 1  acor-
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acordados das pancadas, &  da* 
palavras aviam ouvido tudo, &  
Contado a Gafpar Coelho. Con 
firmou crta noticia o mcfmo 
Santo , que chegado á pre- 
zença do feu hofpede,& nam fe 
podendo ter cm pè de moido, 
lhe pergunta clle fe eftádoérc? 
&  o Sanro lhe rcfponde : Muy 
mal diípofto me adio. Ao que o 
Vigayro com húa fignificaçam 
de fua noticia,replicou: E don­
de veyo agora a V. R.tam gran­
de maíl? E diliimulando o fanro 
Padre a  reporta,clle a nam diííi- 
mulou,antes com huma fefta &  
forrilo de quem comprehendia 
ao companhcyro com o fuiro 
nas mãos,começou a rcpctirlhe

sis
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as mcímas pa lavras com que o 
fanto Padre pedira favor áSerc 
niflima Virgem : Valeyme Se­
nhora i Senhora,nam mc aveys 
de vai er? Viofc o Sanro dcícu- 
betto i &  entrcgoulcjcom hum 
forrizo ao companheyroi com 
o quebranto a hunu camilha 
cm que cftcuc dous dias pera 
convalecer do malcratado que 
fc achava.

Aqui foy muyto pera doutri­
na de quem nam tem tanta ex- 
pei icncia defta guerra, a grande 
differença de effcycos queelhi 
caufou nos coraçoés daquelles 
dous comparvheyrçs , o Santo, 
& o Vigay o ; porque ao bom 
holpede , ainda aiiccs.dc a ver, 

M  J 4CO-
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acovardava: &í ao grande Santo 
atcdepoys ela batalha esforça­
va: porque continuando o Sáto 
as mays noytcs dcaly cmdiãte 
fia mefma devaçam, ostncmi- 
gos fc nam acrevèram mays a 
chegai lhe; mas algumas vezes 
la no alto do choro da Igreja Ce 
punham a remedar a reza dos 
Clérigos quando júcos recitam 
as horas, pera defte modo per­
turbarem adtvaçam do Santo, ■#
em que continuou por quatro' 
mezes, com notável cõíolaçani 
»!e fim alma, &  illuftraçocs divi- 
nas.Renovandofeaqui o fucei . 
lo de hum antigo, por nome 
Bcftictuto, que quandoquetia, 
dc ial r;,yiio fc fintava a feu 

iijcfmp
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nicímo corpo, &  ícnti Jos.quc 
nem fictidas,nem o fogo fonda. 
Privilegio que Aviccnna eicce- 
Ve cie o u ó o  que Je  animais pc« 
çonhentos,ainda que os tratul- 
fe , íe nr.m queria, nam recebia 
dano. Gomo nem o fanriííimo 
Xavierdc taru venenosos cnc- 
migos.conio os maos cípintos, 
meneando muyras vezes cfles,' 
&  outro> contrários pcha difpo 
fiçaip da l ia vontade. '

Ncftcs quatro mezes q hum 
Sanio alliítio r. outro Santo, 
nam sò foram libcraiillimos os 
favores que da inam diviuá rc- 
cebco , mas taro grande a irra 
que o Senhor lhe comaiúnuoa 
lebre o que queriafaber ele fna  

M 4 kn-
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‘amillima vontade , acerca <le 
íazcijOU nam fazer.! millàm, Sc 
[ornada ás Ilhas Malucas , que 
remos dico o levara a conlultar 
efle divino oráculo,que do mef 
mo lugar de S.Thomé efcrevia 
ellc a Goa aos noflòs Religio- 
fo s, que entendia dcfobedece- 
iia a Deos íe nam fizcíle aqucl- 
la millàm pera as partes do Sul, 
a Malaca , Sc Malucas,acrcccn- 
tando que ram firme citava nef- 
te pro, ofico.que fe embarcaria 
em nao de Moutos,ou Gentios, 
quádo a nam ouve(Fe por aqucl- 
las partes de Portuguezes- 

Nam peidco o Santo em S. 
Tlicmc o tempo deites mezes 
que ally efteve, nam sò porque

o deu
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'O deu aDeos, com tám frequea 
tes exercícios deoraçam,& pe­
nitencia: mas porque foy tanto 
o que conleguio cm bem das 
almas, que íc nam íòube qucal 
gumapclloa ficallccm mao cf- 
rado cjuando o Santo (ahio da 
Cidade-,fendo que quando nclU 
entrara,avia achado tóra do ca- 
fninho da falvaçam amuyros. 
Ajudou rauyro pera tam fantos 
effcytos, priracyramcntc a divi­
na graça, &  depoys delia huma 
notável opiniam , que íc intro- 
duzio em todo aquelle pouo,& 
foy que os que naó deixavam 
feus pcccados quando o Santo 
osamocftava, morriam dcícftra 
damente . Da qual opiniam



'TSí I Lniltj.ò1 ãnno 4 J^y i^ j
também, fauorccida do Ceo, 
nacco que o iànto Padre nani 
picccndco nefta Cidade coula 
de fetyiço deDcos.quc luiu ai - 
cançaíTc. Nam cabem todos os 
fuccllos de iiuni tam copioíò 
povo cm tam breve mappa.Poy 
ncftc particular tnays pctaefti- 
mado o de hum tam nobre, co­
mo viciofo morador daCidade, 
vivia cllc com muycas ocafioés 
de pcccado de portas adentro: 
tanto mays arriícada com tilas 
a (alvaçnm, quanto cllc era ef; 
cravo do vicio como eleravas 
deite fidalgo ícte molliercs c6 
queaílava cm mao eíhclo. O 
Santo a horas de jantar í'c con-
jidojja comer scjuidlr. Nam

foy4
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foy poilivcl negarllic a mcza, 
pormaysque o p<jo dc tantas 
culpas bemquizera fccharlhe a 
porta, pornam e ncontrarem vi 
cias tam torpes com olhos tara 
puros. Agradecido o Santo, jü 
acabada a meza, ícm tocar cm 
culpa alguma daquella cala , lé 
delpedio. Dev\ou porem o caf- 
tilllmo íilenciotam ferido o co 
raçatn do hofpede com or. mu­
dos aviíos que clle entendeo 
lhe dava aquelU vifita , que íè. 
foy abulcar o Santo &  lançado 
a léus pes lhedilfe: Aqui citou, 
cortay por mim Padt c,& falvc- 
fc cfta alma. Ally foy, que clle, 
&  a ca'a roda fecompôs ChrU- 
tájatntcj uamdpfcanlando o 
' . Saneo
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Santo ate que todas aquclia» 
defeaminhadas raolheres nara 
foram poftas emeftado, ôeca. 
minho de íalvaçam. Grande be 
ncficio da natureza chamou 
Simplicio á brevidade do deley 
te , porque nam folfem os ho­
mens muyto tempo loucos. Se- 
guioefta condiçam da nature­
za o fantiíí mo Padre,nam dcy- 
xava viver muito tempo nelle 
aos homens, porque menos té- 
po foílêm louros. E como mef 
mo eípirito chegava ao fim có 
a emprezajfcndo nefte particu­
lar admiravel, como quem la­
bia que cortar pane do vicio,Sc 
nam todo , era ferir a fera , Sc 
oam inatalia : que mays furioía

d cfte
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dcfte modo fe iràj trilhar a cau­
da da bivota , &  nam matalla,, 
feria maior perigo da vida.

Aqui, fe entende, focedc» 
aqucllc cafo tanto de preço, 
quando lmm,quc dizia íer nau. 
fiaganrc,chegou ao Santo a pe- 
dirlhc pera leu remédio cfmo- 
la. A compayxam aqui defeu y- 
dou ao Santo de fc lembrar da 
lua eftrcmacta pobreza, có que 
fempre viveo acompanhado: 
poique lhe fez entrar com a 
num na aljabeira, como le nel- 
la pudeílc entam a ver o q nun­
ca oiivcra. Nam achou em fim 
que dar. Mas animando aone- 
ceflitado a confiar cm noíToSe­
nhor, pondo no Ceo os olhos,

6c co-
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Sc tornado a entrar com a mattj 
na aljabcira,a tirou chcadc fa- 
noés de ouro , com que reme­
diou igualmence ao afllito,& à 
própria compnyxam.Ainda que 
por amor de Deos nam tet que 
dar, he melhor que ter que dar 
poramor de Deos : &  nefta té 
•vivia cftc sâtiílimo Varam, aqui 

1 com tudo,o quis feu amotolo 
Senhor contolar com luuna, Sc 
outra eoulà.

Outro ííkcIÍo de milagres 
teve o Santo em Ccilam. Aqui 
obuícou pera acompanhar, Sc 
ieguu ao Santo hum mancebo 
mercador, Sc rico, por nome 
loam de Eyrò. E querendo,por 
principio dcílacmpicza, con­

te f-
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fcflarfe com o famo Padre,elle 
lhe dilatou a confiilàm pera a 
fazer cm S. Thomé donde eíla- 
mos agora.Eartlm lacedco. L» 
«o o mercador quifera feguir a 
oSamo;o qual,ou por embara­
ços de negocios que Ioam de 
tyrò piimcyto avia de compor, 
ou porque lhe via hum futuro 
arrependimento,lhe dilatou rá- 
benr a cxccuçam dcfte fanto in» 
tcnto.Nam tardou muyto o pro 
tendente e m  í e  arrepender, õc 
íc retirava tan to da viliado sá. 
to Padre,que lhe quizera fogic 
por mar, cmbarcandofe cm le- 
gredo. Mas lemelhantes viages 
íerbpte Dcos molhava à bem- 
dita alma do Sauto, communi-
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tocandolhas. Eaflim mádou liú 
recado aloam de Eyiò , que 
cftava efpcrando poi ellc.Dado 
o recado, fe íbbrclaltou o fiigi- 
tivo. Mas cm fim ouue dc aco- 
dir. E chegado à ptezença do 
Santo, ellccomhúa sòpalavta 
quclhcdilfe , Pcccaftcs loam 
dc Eyrò,o detribou por confuíò 
a feus pès, pedindoíhe peidam, 
confeflando a culpa : Scrclol- 
vendofe a deyxav tudo, como 
fez; pofto que o lamo Padre o 
namadmittio na Companhia; 
em fuacompanhia fim, .por al 
gnm tempo: & lhe profetizou, 
que viria ao Reyno, &  enrádo 
na (agrada Religiam de S.Frã- 
ciíio, moricthtcm leu habito,

como
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miafucedco. Pogavalc Eyiò 

{ (uas riquezas como a Eia ao

Íiencdo duro, naro tirava delias 
riays doçura. Pera confeguir a 
le húa boaconcicncia, íuílcr, 

?3c ahftcr importa, dizia oGen- 
•fio : & como a primeiraefcuíá 
hc m por lua conta o (uftentar os 
»males,a legunda fe ha de rctirat 
Me bens , a que chamamos de 
Ifoituna.
’ A ourio mercador aqui fuce> 
'deo, que embarcando lc, como 
Mra detotiflimo doSan:o, lhe 
| c-dio algúa prenda fua. O San­
* ') lhe deu as contas porque re- 
t -rva, &  lhe difle que cm quan»
t o as tiouxede contíigo nam 

noricriano mar. Neftamdm* 
' N vw*-
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vingem que fazia peta Malarn, 
ie perdeo o bom homem. E pe­
gando cllc, Sc outros de hu mas 
tàboas, foram mareando o que 
puderam. Neflc trabalho,Uiran 
doaífim com as ondas, lhe Tf yo 
lium dcfacordo.ou exeafi. Parc- 
cialhc que lhe falava o Saneo 
no tnefmo lugar em que lhe a- 
viadado as concas. E andando 
allim cinco dias de (acordado, 
ao quinto delpertádo, fc achou 
cm terra, na praya de Njgapa. 
iam , juoco à cidade de S.Tho- 
mè, fendo que o naufrngio a m  
#j Jo junto a MaUca , quedifta 
de S. Tliomè nam menos de 
trnytas legoas. O que invejava 
sos animay» acompreyçim.vi­

vidos
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vi,louva, nana alcançou noticias 
dc fte melhor medicamento «las 
valias do Santo pera aume ntos, 
S i  Icgutança da vida.

Èila cidade de S.ThomèjOa 
MeÜapór, que quer dizei Cida­
de db Sol, he aquclla , cm que 
pièga vdo oíanto Apoftolo, le­
vantou liuir.a fermoíaCtuz de 
pedta, ou aberta de relevo cm 
huma pedra branca,que de alto 
tinha quatro palmos , 6c de lar­
go tres cftavacfta lavradide 
ambas as faces da pedra, da fcy- 
Çim dos lnbitos de Avis. No 
remate da hiftc alta fe via hvu 
a^c, que d ava o parecer de p i 
vàm; que parecia ler figura,cm 
armas da cidade do S o l, como 

N i  riU
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cita lc chamava. Molhava mfe a 
Cruz.,& pedra a parte cotno en­

sanguentadas daquella pi a-,len­
do que cftivera enterrada no lu 
gar em que era fama fora mar- 
tyiizado o Santo, &  aviam paf- 
lado do tempo dcfeumányrio 
ate o da inveçam deftc penhor, 
que foy nos annos 1545. pera 
154 3. em que governava a índia 
Dom loamde Caftro,todos cf- 
tes annos que correm da morte 
do fanto Apoftolo atè aqui, &  
a fer ijyt.Corria cm roda da fan 
ta C rnz húa letra, qucliddpor 
dou; Bramencsjccrados daquel 
la lingoa.cada hum por íy,dizia 
entre outras profecias: Quando 
aqui thcgac 0 mar,viràm homés 

*• • b raa-
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brancos dc inuy remotas terias 
ptégar a mclir.1 Fç que ei) ago­
ra cnfino,&r. Como o lugar da 
Cruz citava doz? legoas pclla 
terra dcmro, &  a mefmn Cida­
de, pareceo entam aos morado, 
res coula de zombaria aver dc 
cbegir ally o roar algum diaj 
mas os datemuo da ihcgaJa 
do lanroPadrc Fianúico Xavier 
a aqiifllas partes viram que jào  ; 
niar chegava ao lugar da Cruz. 
A honra do (a aro Apoftolo lhe 
lcvaniàram humaÇnnella no 
Lugar cm que foy achada aCruz> 
Sí celebrando nclla Mitlu aos- 
r8. dc.Dezcmbro, com a fanta 
Cruz por rctabolo fobre o altar 
nos olhos de m.uyco.povo,, co-.

X • .  '  K } ( in c h o u
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mcçou cila a mudar decores, 
rornandofc primcyro dc bran­
ca que hr,nmarella, &  logo de 
amarella preta Sc cicuta, depois 
dc córdoceo, aprazível, claro, 
&  tdplandccciite •, tudoallin» 
cm começando acanraroEvá^ 
gelho, atè que acabada a Milía, 
ficou cm lua brancura natural. 
Em todo r ítc tempo I c Iria oi va 
lha ndo de hum íuorde langue, 
que engrolando conia , Sc ror- 
navadamcfma coe as toalha*, 
com que o enxugavam. Conti­
nuou cite milagre poralgúsan-
nos no tv.elmo dia , com o con- 
curío, devaçam, Si lagrimas do 
j'ovp,quc no primcyro. Parádo 
poucos atuios o rnilagre,quádo
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foy ao de 1561. tornou a renovar 
com os mclmos particulares q 
de antes , &  com mayor gofto 
dos prezenres", por (cr de novo 
recuperado o bem que (cavia 
poc perdido.

Mais de mil &  quinhentos 
ânuos eípeiou S. Ttioii è nefta 
íua profecia por eftc íanto Pre-j 
gador Frtncifco,quc em tantos 
loculos nsm achou outro que 
cnchcíle o lugar dctalApofto-, 
lo. Ncrao grande,&  fanciflimo 
Padre Xavier dclmercciacftc í* 
voi ao bemaventurado Apofto- 
lo,porque, como de Padroeyro 
da convcrfam Oiicntai, era de- 
votilíimo leu, encomendando- 
lhe íempre t (la empreza, &  acó 

N *  pa-
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panhandolc com o lanco nome 
do mcfmo. Apoftolo, quefem- 
pre na índia trouxe ao pefcoço 
em relicário, como prcciofa re­
líquia. Todas eftts rezoés obri­
garão aflim ao fanco Padre, co­
rão aos moradores,a harna cor- 
dcal affeyçim em o Senhor que ' 
entre elles avia; íc a hum íentk» 
mento grandilfimo, que aos d* 
Cidade magoou quando ao hm 
dos quatro m ez:s, qucallyfç 
dereve o Sanro, cncédèram que 
oa deyxava.Como porém o Er- í 
pitiro Santo o chamava pera ar 
fua jornada, &  milTam das Ma- * 
lucas, elle os confolava có lhe ’ 
dizer que hia muy fatisfey.o da '  
bondade da gente dc SiTjíomè,-- 

*. poys
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poys nam aviaido a rena dódc 
aaclulle melhor. E lhcsprome 
reo pera ao dianre grandes feli» 
cidades.como em eftcyto teve,
E ncftc Setembro de 1545. fc par 
tio pera a lua tam dezrjada mi f* 
í a m  das Malucas.

Corta aqui o lanro Padre ef- 
te anno eomo por mcyo. Edá 
hum parecer do quarto Circu­
it» do mappa.a que chamam Co 
luro dos Equinócios , po<que 
corta os ponroscquinociays, SC 
também o Coluro dos lollli- 
cios , fazendo còm ellc huma ' 
Crnzvfignranvacora exprelTam 
vmca da que o Bcmavcnruiado 
Padie neíhi navegaçam tomava 
fobre ly. Por M-i t̂ca faz o Saro
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a viagem pera o Macaçâ' ,Sc Ma 
lucas. Difta Malaca de Goa (eif- 
centas legoas, &  do ponto cm 
que Xavier levava a mira, sò no 
vencit. Em Malaca comaqueIU 
prudência do ceo que governa­
va luas acções, cfperou por no­
vas do que paliava no Macaçàr. 
Com^os aqui o Caihedfmo na 
lingoa Malayatn qual fe enten­
dia nas Malucas chegado ally* 
Sa.ito, &  toy novidade de admi 
laçam pera os mel mos negros, 
que nam «vendo o fanto Padre 
nunca ouvido falar li ngoa algu­
ma das muytas, que ally (c fa 
lam,em chegai-dn.cutendia aos- 
Malucos,&  os Malucos ao Sáto 
fera cftudo algum de lingoa.
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Aqui rcpetio os exercidos que 
nas mays panes coftumava , fa­
zendo pregações, &  doutrinas 
tam amiudadas, &  com tal fer- 
tor, ajuntando os jejús dc dous 
Sc tres dias (em comer bocado* 
que os melmos Mouros a cllc, 
Sc aos mininos que eníinava, 
chamavam fantos.Tam patente 
cranoSáto a virtude por mayS 
que em muytos fc iebuça poiq 
nam petigue no cccdro coui 
nefcios.Etlc dom dc lingoas no 
fanto Padre era como primeyro
precuríor que lhe abria as por­
tas pera entrar o Evangclhpite* 
gimento que também ieguiram 
os Apoftolos.quc por cfte dom 
dc lingoas começaram lua eví-

gclica



*»* Linlit. ® * , fnno ^.tU v ii*  
gelica piègaçam. >

Foy nellc cftylo Xavier muy 
primo,feriam primi yro, que co 
mo de humatcrra,Sc R.yno pai" 
fav.i a outros, allim de hum roí- 
to a outro.de huma lingoa a ou 
tra lingoa,mudando, nam o-fe', 
mas o parecer : oro(lu*nama 
alma ^ram parecido comigo na 
vida , quadro parecido com to­
dos notraro. Viole namsòna 
lingoa gem do Santo, mis ao s ' 
e (tylos das aeçoens húa coofa, 
Si outra. He miiyro novo o fu - 
cctfo de hum (oldalo , que nef. > 
tas partes do Mduco, jugaudo: 
as caíras experimentava ram 
contraria fortuna, que perdedo 
todas as mãos, tk achandofc jà 
f • J  cor»
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com íeifct mos cruzados perdi, 
dos, ainda fe achava com a pa­
ciência mais perdid.-uVio o ían- 
to Padre as duas perdas, &  le- 
vandoo fua benignidade a pe* 
xar das mcimas cartas, as bara­
lhou ccm aqucllas prodigiofas 
mios, entrtgandoas ao loldado 
que jugallc. Atè aqui parecer 
tomou Xavier de foldado com 
outro foldado : mas ò cffcyto 
mílagrolo roollrou , que nam 
deídiziade fy oSáto, pormays 
que parecia acomodatle ao ta­
ful: porque o foldado ícm per­
der niam,em poucas fe Forrou. 
Qujfcra ellc feguir a boa fortu. 
na, &  continuar, mas o fanto 
Padre q cliava prexente áqueila 

_ ief«
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rtftauraçim do dinhcyro, &  da 
paciência, o nam conlcncio. E 
o Portuguez fc levantou do jo­
go com animo de nam tornai a 
elle em fua vida: & alliin o fez. 
Parecia já o Sam o nclic, Sc lc- 
mclhanifs prodigios, 1 into por 
(oHmne>romoijuc dava jr mi­
lagres de barato, poys r.o jogo 
os fazia, mas leirpic com as mi 
lidades da alma, con.o ncftc (ol 
dado lc vio. E nam menos cm 
hum Rabino , que dos.piocedi- 
xnentos, di milagres do Sanro, 
como tábem da l è divina zom­
bava. O Santo quedas mclmas 
zombarias , como de jogos, Sc 
Niezis tornava ocaíiain peia 
íalvar almas, fc convidou pera 

comer
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Comer com o blasfemo hidco. 
Por vezes o fc z ; Sc o Rabino íe 
foy ttocando com o trato do 
Santo, de modo, que lebautt- 
zou , vivro , & ir.airco como 
Chriftam. E os que o viram re­
duzido, o cllimavam como m i. 
lag:c.

Nam fritou Peos cotrcllts 
nefta miíTam aoSanro,antes lhe 
aífiftio com mnytoSjCoro que •  
fez igualmcnte amado que ref- 

. peitado. O Meftre Diogo de 
Botba refetio em Goa a hum fi­
dalgo Pomtguez por nomeAn- 
tonio de Sà Pcreyta , que lhe 
aviam chegado novas de Mala. 
ca cm huns papeis authcntuos, 
que diziam aver rcíufcicado na-
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quclla Cidade o Fadre Meftre 
Franciíio Imma moça, filha de 
certa roolher que «lUbautizà- 
ra,& que por cemftin.o o dava. 
Foy efte fuccíTo na paflagem 
que por Maláca efte Santo fez 
peta as Malucas. Aquitan.be m 
fucedco que hum loam Fetná- 
•dez de Ilherttavaleyio Poitu- 
guez,via n orter h u m  filho feu 
dei6. ou 17. annos,pot ron e 
Antonio. A mãy buícou toda a 
íottederemedios,ainda ilícitos, 
de feitiçarias, & geniilidadcs, 
que cm tres dias o pufetam fem 
fc nttdo.Ouvc o aperto de « bri­
gar aacodirem aoSáro, o qual 
(e lhes queixou de acodirein 
um  tarde a Dcos,& ao chamar 

a cllc.
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*allc. Entrando o Beinavcmu. 
rado Padre fez o doente gcftoj 
defcompcftos, có brados hor- 
rédos. Logo pofto dejoelhoso 
S.juuto ao leito gaftou na queU 
la poftmadiias horas deoraçaó 
&  lhe fez os exorcismos, &  o 
doente aquietou. Leuado por- 
orde m do S . á fua M illà no ou - 
tro dia, cftádo acllaquádofoi 
ao principio do Euangelho, fa­
lou o doente que auia dias nam 
falaua; &  ficou livre.

Com íemclhanres griros fé 
defentoatava hú minino de rres 
annos de idade, De que diziam 
híis ícr gota co al, outros cj era 
endemoninhado. ílcprtialhpo 
acidente niuyns vezes no dia.o, 

O S-
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Santo foy chamado peca ellcríc 
pondo lhe a mam na cabeça ao 
rezar do Euangelho, &  lançan- 
dolhc ao pcfcoço ortlicaiioq 
trazia, o larou, lem mais lhe 
tornar o mal.

Confcflbu o S- hum mori­
bundo, lilhode Ruy Dias Pe- 
rcyra, Se prometeo a fva núya 
vida do rilho, deíeonriou cllaj m u s  cm oSanro ri»indo de riia 
cala logo o doente pediu de 
comer, & no merino ponto fe- 
leuantou lam. Do merino mo­
do de pòz Franciíco Lopez de 
.Almcyda que citando clle em 
Mnlaca, ja quafi lem acordo, 
de húa grauc doença, pondo- 
lhe cSácc as síáosíbbrc acabe­

is»
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ç3, de impiouilo lc achou fam. 
E dizia q muitos cutros tara. 

bc ali logiaram o me(mo fauov 
dc Dcos íò com o Santo lhos 
rezar oEuangelho. Tudo illo 
pallitn cm MaUca de caminho 
pera o /eu Mal uoo. Mas cjuatr- 
tos mais aqurcram os milagres 
mais pereciam os peccados dos. 

'moradores que conluccndoa 
virtude de Deos & do -Santo a 
n.tm ti guiam. Per cfta obftin-r- 

■ 'çarrrdu gente, que em cr es me- 
zes de detença do Santo Pa-iro 
fc nv.Hioreu rmiv poiTCOiamefi 
ftni cUe acífct Cidade ginpides 
caftigos< Eembmie cxpeiin-.é- 
roa o de gueira, & o de pedi; 
&  namfOy pequeno aulentaile 

O a ihc
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lhe o Santo como o fez em Ia* 
ncyro do anno 1546. embarcan- 
dole pcr.i o tanv appccccido 
Maluco,q de Malaca dilia tre­
zentas legoas, Sc cftà lançado 
de Noite a Sul.Poroutronomc 
o chamam Malocli. E também as Malucas por cõdar de cinco 
Ilhas,que fam Ternàtc Tidòte, 
Moutcl, Maquiem,&  Bachanr 

Ia ncfte Maluco ouuera 
Chri.ftanda.ie noanno 1554. foy 
a occaliam, que hum fenhor da 
Cidade Momoia naquelUs par­
tes d.o Moro, vilmlio a Malu­
co, pera apatte do Norte mas 
jà de outio fcnhoiio, vcndoíc 
muito períeguido dos Momos, 
potcllc o naó qacrctler de pro-



dt S FrantiJcoXayler na Jniia 2 r  j  

fHIam pcdio locono aTriftam 
dc Araidc Capitam dc Tcrnace, 
por meyo dc hutti mercador 
Portuguez, chamado Gonçalo 
Velozo, prometendo fojeiçam 
à Fc,& baurizaifc có os vaiai- 
los. O locono íe deir, &  clles 
receberam o Santo bau iímo. 
Foy porem tal aíoltura dc al- 
giia gente nolTa dc armas, que 
Triftamdc Araidc mandou a 
Mo mo ia pera guarda da Chris- 
randáde, &  Cidade, &  tam­
bém de outros Portuguczes re. 
partidos poraquclla Ilha, que 
todos osnatutáis delias conju­
raram conna os Plnttigueícs, 
que entre fí tinham, ajuramen- 
tatidoíc íç  darem nelles acerta 

O j hora
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hora,&os acabarem dctodct 
como fizeram.Bem he verdade 
que lepic entre cfpinhas íc cria 
luía (lor. Touque entre tantas 
npoíta^as lc achou o rrlnccpc 
herdeiro daqncllc fenhor de 
Mo me ia, que nefta occaíum 
feauia bautizado &  tomado 
por nome Dom Ioanv, cftc lc 
cóiccvou na Fètatíi pura que 
em tanta turbaçaó cflxiic firme; 
retirando da morte os Porrii- 
guez s que lhe fby pofittel; a­
pertado por fim de hum mou­
ro, &  d deparado dos mcfmoS. 
que empatara, &  vendo q nem 
a fi meímo, nem a moihcr, 6c 
filhos de pouca idade, todos 
Chriftaóí, podia defender do 

.o'i J  perigo
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perigo, por nam darem no <i* 
Fc, os marou por fua mim, iul. 
gando fazia a Dcos grato íicri- 
fiuo: 6c ellcs cambem cm íc ci­
tar daquclle rifcocom am tf- 
ma morte. D. Ioam Foy rendi­
do, &; atormentadojcóonuioc 
valor da Fc & fofrimcnto, que 
fc podia dcícjar. Nam perdeu 
a vida porque o tiranoo nam 
quis airifcar nillb apropria cm 
algum motim que remia con- 
trafi ícmataíleao Príncipe*

A chegada do famolò caua- 
leyrodcCIuifto igualmente q 
das armas, Antonio Galuam, 
mandado porGovernadordef- 
tas Malucas.tudo operdido rel- 
rituya, Sc conferuou em fe* 

ü + gouicr-
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goucrno ellc acabado, íc aca­
bou ta.-nbem canto fruto dc fu* 
admirauel induftria*

A tanta perdiçam vay aco- 
dindo o grande Padre embar- 
coufcellc cm dircyturaa Atn- 
boyno, ia no Maluco,a inda q 
íc naó conte cncre as fuas cin­
co Ilhas. Entregou aquellapre- 
ciofilüma vida a hum f<aco na­
vio dcLalcarins, q íam Mou­
ros, como ellc oauia efcrico. 
Nam fa*’a viagem o Santo (cm 
milagres. Ncfta falaua Mouro 
com os Mouros fem nunca a­
prender húa letra da fua lingua 
Efta conuerfaçam milagrolã, 8c 
vida Angélica foy outro mila­
gre, que a muycos delies 'con- 

U C ItC il
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ucttcu. Aqui te defgoftoii mui­
to o Capicam dc aucr paflãdo 
a Amboino>como elle cudaua; 
mas o Santo, ícmfabcr mais 
da quclles mares que anoiicia 
que o Ceo Ihcdaua, dillc ao 
Mouro, Nam tomeis pena que 
ainda citamos à quem do bo- 
quciramde Ambotno: pnlTarà 
em boa hora cita noite,& ama­
nheceremos íobre cll-.Em a. 
manheccndo,viiamo que o S. 
auia proferizado.Como o ven­
to quecrccia, rambem omila- 
gre eo  efphito de profecia co­
rnava forças, porque fendo 
muy rijo o vento, &  temores 
dos matinheyros, que lhes naó 
dcííe iazigo pera dcfembarca- 

' tem



3 1 1 Linhx.&^tne 4.1Í4 \'M
rcm ao Santo, tile os animou 
a confiarem ;&  ranroque che­
gar aó cie fronte do.po;to, acal­
mou o vento. Pa (lado a hum 
junco perafie ira terra íe ama­
rou,&  riucram vifta de duos la- 
droens que vinham fobre eüe. 
Os quercnuuam o junco íc te­
meram dos piratas, querendo 
íc fazer cm outra cfteira por 
lhe fogirj acodio o Santo: faça- 
monos a terra, porque Deos 
noíTo Senhor hc (cruiJo de nos 
meter no porto fem outro pe­
rigo nem vifta dosJadroens 
&  aflifijjr.quc tomou porto cm 
AmWoino aosxó. dcFcvercy:o 
de 1546.

Sete lugares de Chriftáos 
achou
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achouairidaaqui: nus quais íc 
podem confíilctar dipois de 
ram vj/inha petieguiçam; Sc 
tam domeftico dcícmparo, que 
rodos nam tinhaô hum Sacer­
dote que os douttinaílc, &  Sa- 
cramcntaíle. f oy de rodos re, 
ccbido como Santo, Sc como 
ral os viíltou atodos por lapas, 
&  defei tos em q a pcrfcgtiiçam 
dera com cllcs. Trinta lugares 
vieram a fer cm Amboino os 
de Chriftaóii Nam menos an- 
menta o regadio do Santo a Fè 
San tiü im a.

Nam crcccra porem as feà- 
ras ló có a rcgararrcygam có os 
reinpxjrais, Sc tcmpcltadcs.Dc- 
uíao Santo Padre ter noticias
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pcllo Ceo de hiia cruel que o- 
Rcy mouro de Ternate lc- 
uantou contra a Chrifhndadc- 
de Amboino,romando por mi- 
niftio leu, &  de Lucifcr a outro 
Mouro por nome Lcliaro.E foy 
cfta tormenta tam cruel, q ic 
durou do antio 155S- ate o de 
ij6z* Como o Santo auia de 
cftarnufcnte, feu efpiitto que 
nunca o citava dasluas Chii'- 
randadcs,prcvcnio o remedio 
dcftc &  contra cfte dano, a- 
cftandò &rinílruindo cm nolíã 
Santa Fé a hú notaucl mance­
bo Amboinò, regedor que era 
do lugar de Atiiurquecm fer- 
uor, &  deuaçam foy pera aquel 
laChriftandadc hum fegundo

Xa-
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Xavier, &  iiam menos grande 
Capitamxootra os Mouros de 
quem tcuc notaucis vitorias. 
Suftentou cerco de tres mezes 
jio feu lugar de Atiue, ate Hen- 
iiq ic de Si lhe leuar focorro. 
Efte muytas vezes perguntado 
respondid, cu fou hum Am- 
boino do mato que nam (ei que 
coufahcier Chriltaó nem que 
coufa hc Deos fomente íey que 
o Padre Mcítre Francifcc me 
dilleque era bom morrer por 
Iclu Chrillq* Às quais palauras 
do Padre Santo dcuo nam ícr 
Mourojquc lc cilas nam foram, 
também cu caira como os ou. 
tros; mas de tal mancyia me* 
tomou pode do cotaçam que
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nunca mo deixou dobrara ou­
tra fc, nem ley que a de meu 
Senhor Iclu ChriUo. Pedra era 
deccuar chamad.i Himmo, o 
grande Saneo Xiuiery defta dis 
aexperiemiaque de húa parte 
arrâhe o-ferro? &  de outra o 
dcfpedc; T.d trazer as almas a 
fi por húa parer, Cí tal dcfpcdit- 
las a D íos por outra foy a ca- 
lidade doSamiflimo PàdrcjMí- 
ftre, como tlte Manoel deli>3 
confelTaua:
Em tal "aperto ouve muiros J a ­
ctes aqujnramíòti pédiralgírm 
vinho de Portugal pera cHcs ít 
hum Po tugtiez loam dc Aratu- 
jo> Muftrouièo Araújo pezado 
tm o d,u> Si q SaiKO iliediflè-q
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folgallc de dar pera os doentes 
porque auia de morrer em Ara- 
boino , donde cntnm cftaaam 
&  acrecentou por recado : &  a ­
qui cmAtiue lhe haó de repattir 
íua fazenda; Nam dnuidou A- 
raujoda profecia do Santo fie fe 
difpos pera aquclla hora • E an­
dado pouco tempo morrea cm 
Amboino;Eítando jao  Sãro em 
Ternatcdizendo Millano of- 
fertorio diift peta o pou», que 
encomendallem a Dcos a al­
ma de Ioarn deAraujò, que 
era morro cm Atiu-c ; o qtwl 
eílauadc alli 70. legoas. Acte- 
cmtandoque clle offcrefia a 
Miila por lua alma. Dipeis ÍC' 
foubc que no mcfmo ponta

çai
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emquc o Santo o dilfc auia fa­
lecido. Nos bens da fortuna hc 
força algúa pena ou antes,dan­
do os, ou dipois, porque os 
não deu} mas efta he mais dila­
tada que morde lempte : apri- 
meyra mais cm cifra, que nam 
dura mais que cm quanto fc 
nam larga, pois largados os 
bens, fc írgue ogoíkr, bibora 
lam, fc fc cUtcm, com a cauda 
mordem, que he o fim.

De Amboino fc embarcou o 
Santo pera Ternate, cm húa 
coracòra, &  em outra hum lo- 
am Galuam,amigo fcu.Chega­
do o Santo na (ua Nao fein 

o-outra,& pregando em Terna, 
te, dille repeminamente no

meyo
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mcyó do Scimam,cncomendaf 
ícnia Dcos a alma de loam Gal 
vam,que cra falecido.E depoys 
fc foubc como no mcímo tem. 
po fc pcrdcia a nao naquellc 
golfam com todos os deliu.Ga- 
nhatamlc porèmosdeTemate 
com a chega da, &  alliílcntia do 
fanto Padre, porque clle achou 
aqiicllailhadcítraguddlirua-, mas 
cm breve fez nclla tal madáca, 
com a doutrina,&  com o iclpei 
to que lhe guardavam, que clle 
mcímo eíereve dc ally cilas pa- 
lavrasiQuisDeos noflo Senhor 
que cm poucos dias folie cu 
inuyto accyro, & achalíc mima 
graça nos olhos, aífim dos Por- 
tuguizcs delta cidade , como 

P dos
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dos nnturays da terra, fieis, &  
infiéis, Scc. Tays deyxoa os de 
Tcrnatc.qac mandando o mcí- 
*10 Saneo pera lá ao Padre| Io. 
am da Beyia , lhe encoracndoa 
dificíTe de fna pai te a hum fula- 
BO(n*m l’c aponta o nome)quc 
fizctle ally hum.as efcholas à lua 
cuíta pera doutrina dos min:- 
nos. O Padre chegado, avisou 
logo ao Santo, que aqucllc ho­
mem o fizeraaffim coiro clle 
lhe mandava , 6c com gtandn 
«ofto, íeque dcyxavatoda fu» 
fazenda, que era muyru, pera !c 
fundar húCollegio,cm qíc cn- 
íinaíTem,& ctiaíTé todosos n i- 
ninos Chtifiáos. Ejànoanr.o 

<iA*va reuyí0 ayátc a. obra.
Cre-
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C receo  a obm, em reprczenta- 
çnin do qoe creci* o  Santo tãco- 
cm cam inho5, com o cm viríu- 
des,como cm milagrcf,<jucnos 
tem fcyto eíle anno mays crc- 
eido que outros. Porque cie tal 
modo eram ià os progrdlos  do 
fantillimo varam , que parecia 
(cr íamo por codimic •, a iida . 
donde mal fc cípctam mila- 
gies, os obrava. Tam acortu- 
mado a citas maravilhas , que 
paretia o collume terllic in tro ­
duzido lcy, & prefcripçain, c o ­
mo nas republicas o fazem os 
coihim cí. Era g raça,&  parecia 
dote da natureza •, já com o na­
tural a fantidade cm Xavier. 
Difticulrofiílima hc a arte da.
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virtude; nas roays aitcs rcfiítc a 
matctia, véc ca o artífice, nada 
vi irudc tudo,a roatciia,o collu- 
mc,o mcínio artificc (c impede. 
G isJiiadcS. FrancifcoXavier, 

qoc etn fy tnoftra que nem 
Jcmptehadeir á 

ponta da lan­
ça.

/
>}"M <
4 -4 ,
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A N N O  Q V I N T O
DA V I D A

DE S.FRANCISCO
X A V I E R

N A  Í N D I A .

■  Luzidiflímamuliidaó 
’ dos rayos do Sol lhe 
1 nam deyxa contar o 

n u m erodellcs. T: ys 
fc reprezentam os muyros r.i- 
yos dcííc melhor Sol o lam o 
Padre Fraocífco, que como í’-u 
fc rvor o trazia tanto em roda 
\iva , afrazado naconvctfarn 
das ilhas do fen M iluco , nam 

P j deu
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deu lugar a que te IheadvirriíTe 
cm fnas hiltorias o ponto em 
que (eus rayos faziam o anno 
do Abtil paliado , ate o dcftc 
tjuinco anno feu da índia; mas 
pouco mais, ou menos aqui fe­
chou cílc circulo, como fe vè 
de caitado Santo fcyca cmAm- 
boino a os dez de Mayo de 
voltando já do Maluco , como 
refere Luccna.liu.^c.ij.Dando 
principio a outro nam menos 
gloriofo com a admiravcl con- 
vcrlam da mays memorável 
Princcza das convertidas etn 
O liente.Era cila a Rainha Nea. 
chile, Pocaràga , filha dcIRey 
Altnanfor, Rcy de Tidóre , 5c 
inolher principal do Rcy Bolcii
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fe dc Ternatc. Converceo a, 
bautizoua o Santo , &  a cha­
mou Dona IfabcLVio cila a fcu 
matido Bolcifc morto pcllos 
feus mcímos Mouros com pe­
çonha , por querer a amizade 
dos Pureuguezes, & lhe oft ctc- 
cer lugar pcrafazciem lortalc- 
zaemTetnarc , &  ficarem (c- 
nhores do comercio do cravo, 
&  nòs , que todo &  roda er* 
fua. O que íe fez no armo ijn . 
Vio a (eu filho herdeiro doRry- 
no por nome Bohaat, prezo 
por Anronio dc Btirio Capitam 
da nova fortaleza,com fcus do- 
us irmãos menores, t  chegan­
do a idade dc governar, moito 
na jaefma fortaleza com peço- 

P 4 njta
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nha pcllo Mouro Cachil Da- 
roez, que por ordem da meíma 
Rainha governava o citado. 
Vio ao filho íegundo por nome 
Dayalo,citando j.i governando 
oRcyno, deftenado dclle por 
Vicente d^fonlcca, Capitam 
da mcfma fortaleza, Sc dcpoys 
o vio morto pelia gente de An­
tônio Galvam , peito que cm 
guerra juíta. Vio mays ao ter­
ceiro filho, por nome Tabarija, 
levado prezo à Índia, por Tiif- 
tamdcAtayde, por tamlcves 
caufas, qnc de a! ly o mandou o 
Governador Nuno da Cunha 
rellicuir a feu Rcyno : Sc cllc 
feyto Chriitam, indo a cllc cf- 
fryzo , rrortendo emMalaca, 

dcyxou
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dcyxou por herdcyio leu a El- 
Rcy Dom Manoel, que entam 
reynava em Porrtigal. E com 
tantas dcfgraças, vrdidas pelloi 
Portuguczesj &dcpoy$comas 
de deíterrada; executadas pcllo 
novo Rcy deTcrnate Cachil 
AcirOjfilho b.iflardo de feu ma­
rido Bolcife, foyoarim o, & 
esfoiço da graça tal,que (ecó- 
verteo com a doutrina do fanto 
Padre , & a fè tam confiante 
communicada porS. Fiancifco 
Xavier , que viveo,& trorreo 
com exemplo de giandc Chri 1- 
raã, cqnfervando a mttytos pa­
rentes que cotnfigo tinha, tam- 
bemCInilláoSjCm grande amor 
aos Portuguczes.

P j  Dcfla
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Delta cmpreza dc Maluco,&  

ícdo Moro vifinho, dcfviavam 
ao Santo a força, Scconfelhos 
dc amigos,quando lhe diziaó q 
piimcyro era necelfario fazer 
aqoclla gcte homens,qucChrif 
tãos, que como feras andaváo 
pcllos montes,&  inatos,cm fu- 
ror,S: coílumes, brutos; que ti. 
nha a!ly contra fy os perigos da 
tetra,a treiçam dos ladioes,a fi­
lada dos fallos. a inclemência 
dos ares,a ley da morte,melhor 
que cm nlgúu outra parte guar­
dada. Mas o Saneo que labia 
nam íc larga o ofiicio porque 
hà matéria em que o empregar, 
mas porque falta ao ourives ou 
ro,ao pedreiro pedra » quanto

naays
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mays delia matéria da virtude, 
&  oíHcio de Pregador Evange- 
lico achava, que cráo cites dif. 
commodos,&: perigos pcllas »1 
mas, mays lede de lhes acodir o 
acendia Nam fey com que açu. 
cai as penas adoçaram a Xavier 
feus tormentos, pera que nel- 
les,ou expcrmicnrados, oua- 
meaçados fc moftiailc mays fcí 
li vo que Amyarcho ! Nam era 
Xavier dnqucllcs a quem me. 
dosalheyos fazem medo. Elta 
fede o levava,6í com tanta foc- 
ça da graça Deos,a lograr a coti 
íolaçam do caio referido, & dc 
iruiytos.

Éftranha foy a forca, que por 
cítorvar cüa jornada , tanto de

Ma-



*;6 Linha. C f Jím t  $.<£« t l i a
Malaca,& Amboino a Maluco, 
quanto de Maluco ao Moro,fi­
zeram os rcceyosdo infctno, 
jà por amigos, como temos di­
to, jà por tempcftades,& terre­
motos, como diremos agora. 
Glotiofiílimo fuccíib foy o do 
Crucifixo do caranguejo. Dc 
Amboino pera a Ilha Baranula 
navegava o Santo em eftryra 
do Maluco,quando pera coitar 
o palio ao Evangelho , & p fer- 
vot ao Santo,levantou o infer­
no liita cruel tormenta nos ma- 
rcs,quecomiatn aembat caçam, 
&  dcfmayàram aos navegantes. 
Acodiram todos ao remedio de 
rodos.quc era o fanto Padre,&c 
ellc a feu IESV, tirado do peito
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húa imagem lua de Ciucifica- 
do , que fempre o acompanha­
vais: lançandoa ao mar preza a 
hum cordel, aquietou atempef 
tade j mas lcvantouíe outra de 
fentimento na bcnditaaima do 
Santo, porque o cordel fc lhe 
foydamam, Sc com clle a lua 
divina prenda.Com eftc cuyda- 
do navegou , Sc chegou á ilha 
Baranula,ao lugar chamadoTa. 
rualo. Sahio em tetra, foy com 
leu companheyro palTcando a 
praya.ou coft.i daqucllcs mares, 
que diílava muytas legoas do 
mar que ihc roubara o íanto 
Crucifixo , quando (ò grande 
maravilha! ) começa a íair do 
mar hum caranguejo,que entre
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as garlas levava arvorada a lan- 
ra imagem, &  caminhando tnr 
direitura ao Santo,tanro que (c 
poz cr» fria ptezença parou. A­
qui entre lagrimas de agradcci- 
menro, ajoelhando le o glorifò- 
Santo, reerbeo do animalfinho 
a Tua divina imagem. Enam íc 
movendo o caranguejo,oSanto 
lhe deu lua beneun , & e llc (c  
retirou logo ao leu elemento. 
Ficonfc o lanío Padre como ci­
tava^  cruzados os braços gaf* 
tou mcyahoracui orvçatn , 6c 
acçnu de graças a nollo Seúoc 
por ram íingular favor. Ailim 
licou vencido o cncinigo co:n- 
rtrum natempeftade, que íevarv 
tou..

íünn
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Nem menos cm hum tremi? 

do terremoto, quando jà pallà. 
do o Santo ao Moro, O valor 
com que c 11c dcTernarc paflbtl 
a cila ilha, nam podia dcyxar de 
Inquietar muyto no cnemigo 
das almas-, porque fendo os da. 
quella terra ram feros,que luins 
aourrosic comiam, a limu d- 
forçada graça no Padre íanttf- 
fimo nem a cila fereza ít arovar 
dou,. pera deyxar de entrar na» 
quclla mata : &  fc dar tam bca 
diligencia,que a todas aquellas 
feras haiuanas domellicou , de 
convcrrco. Bcmfcdàaver que 
pera tornar em cultivada tetra 
ram bravia,ntuytos dias,& muy 
tas vigilias eram nccclíarias»

Che-
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Chegado ao mcz dc Setembro, 
cm dia do Archanjo S.Miguel, 
íc achava o Saino dizendo Mif 
(a em húa Igreja c hca dc Chrif- 
tãos dos leus convcrudos do 
Moro.Eícrevc omcfiuoSanco 
que foy tam grande o terremo­
to,que todos os Chiiftáosfogi. 
ram, Òc cu ineí’mo,diz o Saneo, 
temia nam cahilíe o altar. Por 
ventura que acoimcnrava Sam 
Miguel entam por virtude, Sc 
poder divino aos demonios, q, 
naquellas ilhas encontravam o 
ferviço do Senhor, íc os man­
dava,dc conftrangia que foliem 
d’ally, &  íe recolhe liem no in­
ferno. Palavras fam do Santo. 
Cujo defctnpaio aqui foy tal,

que
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tjuc ally elcrevc fc deviam ch*. 
mar aqucllas ilhas, Ilhas decí- 
peiarcmDeos. Oqucelleram 
pomualmcmc fez , confiandò 
tò no divino favor, &  emparo, 
que o declaram as correlpon- 
dencias da divina inam com fa­
vores da alma, que foram tan- 
ròs como cllc efereve com ef. 
U ' palavras, jà paliado a Co- 
thim no anno i548:De mim vos 
confcííojdiz, que me nam leni.» 
bra ler em algúa hora, nem ena 
algúa outra parte tam vifiiado, 
&  conlblado do Senhor, como 
em quanto neftas Ilhas artdey, 
com tanto gofto , &: íentimen- 
tos do elpirico, que de todo mc 
tiravam dos grandes, òc conti - 

Q  nuos
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«uot trabalhos do corpo ; fcm 
me dcyxarem dar fé das nccel- 
(idades, dcíciHparo, &  perigos 
ãc cada hora, por maiores que 
foliem, &c. Aumentava cftus
conlolaçoés na alma do fanro 
Padre a muyta convcrlam dos 
do Moro, & fuafiimezanaFc. 
Porque fendo tiles muytos, Sc 
rodos, dcpoys de convertidos, 
perfrguidos , Si atormentados 
pellos&cys Mouros, te nam íoti 
bc de algum que tornallè atrás 
na Fè, em quanto viveo o fsmo 
Padre,aiudaque aulçnte.

Se nam falarmos da cidade 
do Tolo , cm que o Santo hz 
vinte âi cinco mil Chtiliíos. 
Porque eíbf toda cw pezo inlti-
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s>ad.i pcLio inferno, &  1’tus mi. 
ntftros os Mouros, ruim sòrc- 
kciiou contra Dtos dele rapa*, 
tando fua 1 c divina, mas també 
contra o Rey de Portugal, fal­
tando na humana, que também 
avia prometido, ü  Saivo lhe 
ameaçou o caftigo, de o Ceo o 
octuuut có terror de todo o 
Oriente,conlo cm poucas pala­
vras o ciirey aqui. Beinardim de 
Soufa Governador do que ti- 
nhamos em Maluco, mandou 
de ally liúa armada, conforme a 
pollibilidadc cm que le achava; 
hi ancila dosnaturays da terra 
niuytos, &  trinta Portuguezes 
que os governavam. Mas a con 
tumacia daquelies anoltatas a 

Q î tnavor
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Bwyor poderdeiprezàra, lc ally 
chcailI«;como o tez a cite. Por 
que orfcriccndolhcs os Poitu- 
guezes perdam, lc fc reduzihc: 
clles com blasfema ouladiarcfi- 
pondèiam, que J o  tempo que 
aviam fido Ciuiltáos lhes pe- 
ztva. Logo o Ceo como fc riam 
eltivera cíperando rnaysquc a 
reooft.i , puz cm campo outra 
nnyor força, Si armada contra 
os blasfemos. O Sol pivmcy a- 
íncntc lc clcurcceo de modo, 
que fc nam viam huns aoatios, 
hum moivtc vilinho icabrio, Sc 
começou a lançar nuvens de fo 
f>o azul, Sc pedras abrazadas, 
tudo uu pontaria íobiea inttr- 
nal cidade. L com tatua,& tam

repe-



ie $ MumiÇteXtvUt »4 7»</i4 * 4  5

repetida fo(jí,8c corrtinuaçam, 
que cm brcsiflwro tempo a to • 
cia ella abrazou,& arrazou, ferrt 
dcyxar cm pè mays que húa co­
zinha,apozento antigo do fan- 
ro Podre, &  cio? mays d.i Com. 
pofthtíiqtt# olegniianv Sobre 
as fcátrís clioveo ram grnlfa, £i 
copioln cinza , que nam íó as 
mefina? teâfas confumio, m.s 
ao? animays, que no campo a- 
chavo (epultou. Aterra impa­
ciento de tal desaforo, ttemeo 
com tal furor,que nam sò derri- 
bavaoos homens, masasmefi. 
mas arvores, por mays que fir­
madas com fuas rayzcs. Hum 
iagovifinho, (aindo fora dc íy 
com o fciuimenro, alagou ho- 

Q } mens,
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m cns, &  campos , fc ainda fi­
cavam. Durou cila bateria do 
Ceo crcs dias, & tres noytcs. 
Pouco o.i nada ficou de tam tre 
mendabateria porconquiltar. 
Dcpóys de os da armada d.irem 
a Deos as graças por lhe tomar 
a num , &  a pendência por fita, 
como o era. palíeàram tudo: üc 
alguns que pcllos matos fie tm- 
boícàram, foram chamando,&  
reduzindo. Como a cauíàdcfta 
icbelliam fora o Mouro , Rcy 
de Gcilòlo, que cm húa ilha de 
ally (etc legoas fe avia fortale­
ci Jo  com m lita gente em huma 
boa fotça , os Poruiguezcs da 
armada, pera acabarem de todo 
com cite negocio coitandolhe

a ravz,. 4 w
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am yz, foram fobrcclle, &  a 
força de aílàltosjôc braço,o en­
traram,&  ouveram vivo: naas & 
tyranno, que arguido da concic 
cia, nem o remor, nem a vida 
podefofrer, fc matou com pe­
çonha-, &  os que aviam eícapa­
do dos incêndios de Tolo,jà re­
colhidos pcilos noilòs Raligio- 
ibs, mandados ally pcllo lanto 
Padre, com grande arrependi- 
meto pioprio, & charidadc dos 
Mcítres da Fe, le puzeiam ern 
citado de íalvaçam.

Delta ilha do Moro,fez o sá- 
to Padre volta a Ternate,donde 
íc deteve tres mezes , como no 
Moro avia fcyto. Foram eítes 
moy bem logrados, porqaqtú,,
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dc mays dc fcguir o mclmo cf- 
tylo que femptc cm ptègar, Sí 
doutrinar com admiravcl fre­
quência de todos os dias , que 
fempre* cm manhaás,& rardes, 
compos a Doutrina Chriftaã,có 
notável ptovcyto cfpiiituàl do 
Oiicnte, no qual todo íe enfina 
por cftc te gimento do Ceo,da. 
do pclloSanto. Aqui conver- 
tco.iSc bautizou duas irmaás, &  
dous fobrinhos do Rev Mouro 
dcTcrnate CachiS Atiro , tam 
grande enemigo da Fè;3í todos 
toram nella fiimiíTiraos. Sam 
muitas as ilhas junto ao Malu­
co, algumas dc duzentas legoas 
de grandeza, &  todas de Gen­
tios. A humack-fta.s grandes fo.
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ram alguns Poicuguczcs fazer 
agoadaj os naturays os detive­
ram a:è bautizarem mais de qua. 
ito mil almas. E de ally , &  de 
Solor o Rcy pedio por cartas a 
os notlòs Religiofos de Malaca 
qae lhe mandaílcm quem a el- 
le , &  a leu Rcyno calina (Tc a 
1'i.E  tardando o bom delpacho 
que efperava, mandou aos Pa. 
dres leu íbbrinho , hcrdcyro de 
foa Rcyno, que de cal modo o 
cnfinalUm.que pudcllc ellc en- 
finallo rodo.O mclmo coraçam 
era o da infinita gente do Ma- 
raçtr, de hureagiandc Ilha de 
Cambaya, &  de Lnbua,vinte le- 
goas de Ternate, que todas pe­
diram a Fè; &  as mays delias le 

(^5 per-
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pculfram por falta dcMiftrcs 
que a cnfinallcm. Eftavaítidara 
dc gcnte,&: hoa incl inaçnm fu a 
obrigava ao íanro Padre a dizer 
que íe dc cá foliem algúas pef- 
foas de bom zelo , ainda que sé 
lenas,nem talento peta pregar, 
cm poucotempo apagariam de 
todo a pcltc dc Mafauiadc na- 
qucllas partes,

Dc Tcrnats quis o. fanro Pa­
dre embarcar pera Amboino, Sc 
o fez à mcya noite, por íecfcon 
der às faudades dos morado, 
res: mas com rodos ellcs lc a­
chou àquellaj horas a ícus pes; 
que com pranto dcsfcyto acom 
panhàram o desferir das velas. 
Ind# navegando clU entre os
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rnays, dc repente pegou com as 
mãos na roupa do peiro , Sc a 
rafgou com força,dizendo com 
muytaanlia : 1ESVS , aqucllcs 
homens ! que matam aquclles 
homens! Sobrcfnltou a todos, 
iem entenderem mays que aver 
nlly muytode myftcrio.Chega­
dos brevemente ateira, íoubc- 
rarnlogo que naquclla praya, 
cm que dríembarcáram, mata­
ram os ladroes a certos Portiu 
guezes. E nclic mcfmo lugar 
cliando o Santo pregando, dif* 
le que todos dc joelhos rczafsé 
hum Padre noíIòpcLla alma de 
Diogo Gil. Era erte Portuguez, 
Sc quando o Santo partto dc 
Tcrnatc,(kava clic bem difpof-

X9j
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to ; Sc depoys fe (oube que na- 
qucllc pomo,em que o Santo o 
nvâJon encomendar a nollò Se­
nhor,avia efpirado.

Na mefma piaya levantou o 
Sa nrohúaCtuz, fe pera baliz* 
«la morte daquellcs Porruguc- 
zes, comocofhimamos donde 
alguém tom violência perdeo a 
vida,que levantamos ally htima 
Graz.nan» menospera remrdio 
dos da terra. E (e vio logo,por- 
que abrazandofe ella poi falta 
dcagoa.humas novas Chtiftaâ* 
a foram pedir a hum pagode. 
Aqui acodio outra mnvs fervo- 
rola: Sc reprendendo a cffas,as 
lévon romfigO adondeeflava a 
finta Cruz,;?/ poftas dc joelho»,

• difle
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«Uife cfla , leguindo as outras: 
S.nhor que conhcceys as ncccf 
fidades dc vofTas cicaturas, pel- 
las quays padeccftes motte, &  
payxam , daynos agoa,que fo­
mos Chtiftaás. Eíta va o Ceo a 
cftc tempo muy fereno •, dc re­
pente fc cobrio de nuvcns,& le 
desfez cm copiofa agoa , com 
que Deos , & feu Santo foiam 
engrandecidos. E o Santo pcl- 
los mefmos Ptincipes jà Mou­
ros, jà idolatras. Allim fc pe­
gavam como com h uma divina 
contagiam dc Deos as glorias a 
o fiel lervo, &  amigo feu, que 
comcllc rcpajtia íeus proprios 
lou votes.Com aquclla proprie­
dade do fcc divino , que le pega
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ao jaftOjftáo o jullo a cilc , pera 
fatuamente ambiciofo preten 
der o de que tanto diíbi . Sete 
cráo os lugares de CluiftÚos a 
cíle tempo emAmboino: iras 
com a lauta indultiia dos noí- 
íos Religioíos ,mediante a divi­
na graça , paliaram depoys cie 
trinta , 6c lugares copiofilfi- 
tnos.

Ncíle ponto achamos ao nof 
íoSam o, íedirino Sol com as 
calidades do Ciiculo quinto, q 
a efte Anno quinto refponcc. 
He ellc o que chamam Meridia- 
no;quc jc c;& ahcaco mavs al­
to |'o'modo mundo , & meppa 
deI!e,como que nam lú mais a 
que palia j 6; aílitn fc.ícgue o 

deccj
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ácccr. O Eípirho lanto dizia 
no Ecclcíulh sj que o Sol nacc, 
&íbbe: nam porem ram ciqnc- 
cido do lugar em que naceo, 
que o nam rorne a bu/car. Vi- 
flrando os principios de que a­
via (sido, legue o 11 ollo Sol d© 
Oriente os paíTos com o eftylo 
do Sol material. De hnm como 
Meridiano,meyo deícasCircu- 
los, volrando os olhos, &  os paf 
fosafnas efpiriruays íearas don 
de lhe ficara © coraçam , vem 
mays a rcfoiçar uido o quepc. 
ra Chrifio hà conqui fiado, viu, 
do a tli amtr novos obrcyros, 
do que vem a voltar as cofias 
donde huma vez poz o rofio, 
t i cujrdadojpareccr dá de tomar
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O paflo n.ays atras pera .paílàr 
mays avante.

Quiícram os officiaysdo Rey 
de Amboino que o Santo, poys 
vinha pera Malaca,fc embarcaí- 
íe na nao que ally chamam deU 
Rey , que lie a que traz por íua 
conta as diogas daquella ban- 
da;mas o Santb,quf,fc nos paf. 
íos parecia íazer pè atrás ,nam 
allim no eipirico profético, &  
fervoroío, que ambos moilrou, 
nam accytou o offerccimen- 
rojSc aílim falando cora o M ií. 
tre da dita nao do ttato, lhcdif- 
íe cilas palavras com notável c f 
ficada: Gonçaio Fcrrãdez.nam 
me cy dc embarcar na voila nao 
que receyo o caftigo dc Deos,

Ci que
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8c cjuc vos vej.tys nclta viagem 
cn» grande pciigo. Eaílirafoy, 
que íó cfta nao das da conícrva, 
deu em huma pedra, cm que 
quebiou todos os ferros do le­
me, &  íc deu por partida, Sc 
perdida; Sc o íalvatfe agradeceu 
aoiaçoés do Santo que previu 
operigo.

Tiazido do efpiiito veyo a 
Malaca pera fe alegrar nlly com 
trrs Padres da Companhia, que 
ellc por aviío do mefmo eípiri- 
to , labiílque avia de achar na', 
quclla Cidade. E foram cftes os 
primcyros da Companhia que 
na índia avia vifto dcpoysque 
pera là.partira. Conralc grande 
iatisfaçáo da alma no Saneo có 

K aviif.
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a vida dos leus tam defejados 
hofpcdcs,& Irmáos;mas conta, 
íc nam fcy fe mayor fatisf.tçam 
da alma dos novos hofpedes có 
a Angélica vida do íanro Padre. 
E porque a confolaçam de che­
garem a lograr efte fingular bé, 
lhe foy íingular alivio nos mny. 
tos perigos, &  variedades de 
ram dilatadas navegações, co­
mo de Portugal a Goa,&deGoa 
aM.ilaca. E le davam a fy mef- 
inosopatabcm de aver chega­
do,&avcr vencido tantas penas 
á conta de lograrem tanto gof- 
ro. Como de Anaxagoras fecf- 
freve que fe dava o parabém dc 
aver na<.ido,aindaquc fora com 
apcnlam de aver paliado pellas 
... . mayo.
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rruyorcs dclgmças, porqac a ta 
doconpenlava a gloiia dever 
O Sol. Que molcíiias nam ado­
çaria a ctus Chriftáos & Rcli- 
giofos filolofos, a gloria de ver 
ral Sol,& p.iy ;Hum mez pa(sà, 
ram rodos cm companhia, dc. 
poysde chrgarcm cmSecébro 
dc 546. no h n do qual inílrui- 
dos com l çncs dc g andes o- 
bicyros da vinha dc feu Senhor, 
os mandou a todos cultivar a dc 
Maluco, donde dt yxava muyra 
paite dc (cu coraçam.

A hum companhcyro que o 
Santo crazia comfigo , nam da 
Companhia, quc craloam de 
Ey ò, dc que jà falamos, pello 
achar cm httma falta de arc yrar 

R i  certa
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ctrt.i cimola dc dinhtyio fcm 
mays ordem alguma,o mandou 
c íanto Padre degradado pera 
a ilhota deíerta,junto a Malaca. 
Tanto íc dohia aquclle pobiii- 
fiiv.o coraçam de oScnlas da lan 
ta pobreza. Aqui le offereceo a 
Evió entre íbnhos hnma vilam, 
etn q uc lhe parecia , que Noíla 
Senhora o levava á prezença 
do MininolESV, & que clico 
derpedia dc íy. Andando coru 
cuydados Eytó fobre cite fonho 
por alguns dias, no fim dellcs o 
mandou cbamaro Santo;& có- 
fefiandoo primcyro,dcpoys lhe 
perguntou por aquclla vi Iam, 
contandoa ao mclmoEyrò com 
todas as circunftancias que cllc
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aviavifto. Allombtou o peni­
tente dc ver fua alma nas pala­
vras do Padre, & tniiyro mr.ys 
quando ouvio ao Santo que do 
profetizar o paflado, paflava ao 
por vir j porque alljr lhe difle 
que viria ao Reyno,& leria R.c- 
ligíoío de S .  Ftancilco , &  na- 
quelle fanro habico morreria. 
O que ru.do allim experintetou 
loanr de Eyrò , fc algum tanto 
deiconiolado pcllo Sáto o natn 
admictir na Companhia ; natn 
pouco conforme com a divina 
vontade por verem Deos,&no 
Santo Padre tanto cuydado dc 
fua al na. Embarcado poys o 
Eytò dc Malaca pera Goa,a nao 
cham&da Búfala, em que nave-
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g.iva,!c ac liou com a proa jà fo> 
brc buma pedm;& todos os na­
vegantes drlla de (confiados da 
tida. Aqui acodio o Eyiò dizcn 
dò, que nam remedem, porque 
o P.M. Fraocifco lhe didieia cm 
M.ilaea que a nao tciia hum 
g ande pciigo na viagem , mas 
que livraria dellc. Eulljm foy, 
com admiraçam, &  ;gual ->gra- 
dtdm nro a Deos,& a ícu Sito 
que adi vinha va , &  remediava 
teus peiigoSjC-m que rodos o a­
cha* á o  p i oítiilimo.

Nim foy aqui a princyra.nc 
a ultima vez que dizendo o Sá. 
no Padre Mi da, &  dando al ui .  
ti.lima Có nunliam de joelho?* 
coti.o coftjiv.av.1,0 vium levaa 

. . rado



de S.frimcifco Xayitr na índia. 16 J  
tado no ai hum cevado da ter­
ra,ir deite modo ininiitrando o 
íantiílimo Sacramento, mini 1— 
trandolhe a clle os Anjos, qnc 
nas mios o trazi.im. Divertem 
muyto as ocupaçoés a alma , Sc 
irays as de mayorztlo, em que 
ellc Tanto Padre íc abrazava. 
Mis a cila lautiflima Alma as 
ocupaçoés Sc zelo llicíciviani 
de ctrro de fogo, que como ao 
fa îto Elias o faziam furrarle às 
nicfmas ocupaçoés , Sc lobiríc 
arrebatado ao alio. Por cites 
mimos que o Senhor tam libe­
ral difpcndia com eíte grande 
fervo feu no fantiliimo myíte- 
rio do altar,íc cólòlavam muiio 
os Beis de lhe ouvira lua Milfa.
. i R 4 ' N.Ai
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Nefta lua demora, ainda que 

tam breve em Malaca, cóccdco b o í I o  Senhor por valias do <an- 
to Padre aquella admirável vi- 
toiiaaos Portugurzes, qucella 
sò he credito de huma grande 
íamidade.Ncftc anr.o de 47. «>. 
de Oarubro.vcyo (obre Malaca 
húa armada de Mouros,chama- 
dos Achcns, a impedir as naos 
eodo -o comercio , que he to­
do o feu remédio,&  peta quey. 
coarem as que cliaváo no porto 
da Cidade. Eram cinco mii ho­
mens de peleja cm fcllcnta naos 
de guerroj fòia outras embarca­
ções pequenas,que chamáo ba­
lões. Aos <>.dc Outubro fcrià» 
rap) do porto , & deram de fy
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novas. Sentidos que foram da 
Cidade íe retiràrnm delia hum 
terço de legoa. Confokou Si - 
roam de Mello Governador da 
piaçacom o Sanroo que íe de­
via obrar cm refiitcncia d o cne- 
rriigo. O Saneo , que vinhi de 
dizer Miflã pello bom íucello 
da Cidade, animou tanto a to» 
dos, que começavam a fazerfe 
prcftrs pera reíittir,& ainda fair 
ao Mouro; que cite foy o alvi­
tre do Santo canto fobre a cípe- 
rançi, &  poílibiiidadc da terra. 
Porque cila íe achava com oito 
embarcações fomente, tam pe- 
q renas,&  tam mal íaás.que to­
do o animo de poderem acome 
ter o enemigo lhes tirauam.Có 

l\ 5 todos
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todos cllcs dclmayos da confi- 
arçi, o grande coraçam do San 
to a nam pcvdeo ; anres indo 
nomeando com a lua boa graça 
a fiuns ncbies, &  ricos Pomw 
guezes cj .(lavam no concurlo, 
lhes foy enrrcgádo a cadalium 
o cuydado de apparelhar a lua 
fufta,abraç»ndoos a todos , co­
mo prevenindo parabéns da vi­
toria. Nem as confiar ças,nem 
as rcfillcncias de nuiyos foian» 
parte pera cm brevi(limas horas 
nam cftarcm no mar, &  de ver- 
gadalto reílringuidas jà as ve­
las. E confcllàndo o Santo, &  
conungando a rodos os esfor- 
ç <dos aggrclFores doMouro.os 
foy guiando, &  alentando com 

todosL .
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iodos os da Cidadei aos quays 
tudo inquietava, lenam era a 

autoridade, & confiança do leu 
íanto Padie. lutado aviam os 
Capicaés,& loldados dacmpre- 
za , a chegar tanto ao fim com 
cila,que 011 venccllcui.ou mor. 
reflen». Com cfte coraçam ca­
minha vau) a cmbarcarlc , por 
Capitam tròr daarmada Dora 
Francilco Dcça.cunhado de Si- 
m.im de M .llo , Dom Iorfc 
Deça leu irmam, Diogo Pcrcy. 
ra, Affonfo Gentil, B. khior de 
Siqiicyia.Ioatu Soaiez, Gomez 
Baircio,& Capitam de húCa- 
tur,quelcvava mantimétos pera 
hum mcz.AndrcTofeano. Alli 
íc entregavam oito Capitacs,&
1. . ' ccncoi
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cento &  oitenta foldados Por- 
tuguczes,quc nam eram por t» 
dos mays, ao mnr,& ao perigo, 
que podiam facilmente conhe­
cer os que viam ir tam pouca 
gente em oito fiiftas contra cin 
co mil homens de peleja em 
feflenva baxcys da guerra. Mas 
a Fè no Santo cegava n vifta, & 
avivava o affcóto.

Ambas as coufns trocou ltií 
notável fucellb repenrinojpor- 
que chryo o mar de bateis, o ar 
de gritos &applaufos,& todos 
de goftc, desfciio a fufta Capi­
tania as velas com tam mao fu- 
cc(To,qne etn arrancando lc lòf- 
fobrou; &  com elh toda a alc- 
gti.i,& confiáça da CiJadc, que

citava
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citava com os olhos , &cora- 
çocs na embarcação. E voltado
tudo em trifteza, dclcófianca,e • - _ * ' 
motim, mandou o Governador
recadoao S.cjefpetava por clle. 
Achou o o pottador dizendo 
Milla, &  quercodoíc chegar a 
dar ally mefrno o recado,o San 
to, a qucmDcos avia jàcomu­
nicado todo o fuccdido,o dete­
ve com o açer.o da num ; &  
acabado o íantiílimo myfterio, 
ícm tomar o recado,dillc aopoc 
tador:Dizei ao fenhor Capitam 
q logo/q vou l'c nam agaftc iiia 
mercc por coufanenhúa , poiq 
nasmayorespreííasacodeDcos. 
E fcyca oraçam,& acç.ío de gra­
ças cora docilíiinas palavras, 
.  que
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que le llie ouvi.im,acodio a ver 
a inquieraçan» do vulgo, &  o 
esforço dos foldado'jquc repe­
tindo o mrfmo juramento j.i 
feito, de vencer,ou morrer na 
empreza , alegraram cm eltrc- 
mo o Sato,8c cl le a todos, narn 
sòcom fu a prez-nça, &  pala­
vras , mas com li-ima nova pio- 
nacira,&profeciaj porque lhes 
dillc a todos juntos: Nam aja 
quem defeonfie de tam bom 
Deos , por ver a fufta perdida, 
que cu prometo da lua pane 
duas por cila. Nem tatdar.im 
muyto, porque o Senhor volas- 
traia aquijiSí todos as vereis an 
tes que o Sol fe ponha hoje nef 
te mefmodia. Parecia o dia a

todos
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todos hum annc; nuncaoroar 
foy mais vigiado que naqncl. 
las horas, dc jancllas, de cyra- 
dos, de n.ontc% com a fcdc dc 
ter o milagre da promcíTa, &  
chegada das fufta«. Sobre a tar­
de dam rebate da Senhora do 
Outeiro, donde o Santo dillcra 
aquelle dia Miíía , & tivera a 
piomelía do Ceo; queapp.irc- 
ciam duas velas Latinas. N^m 
<e diz o gofto dc todos ; ncm^> 
cnydadocom que o Santo foy 
a encomrallas , &  obrigar aos 
dous Capitães , &  Cenho rios 
delias,Diogo Soarez o Galego, 
&  ícu filho Bahhezar Soarez, 
que romaílcm Malaca,contra o 
que inrenuvam, peia também 

. i  iícm
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irem companhtytos nefta, que 
o Santo chamava , Romaria da 
Cruz, Tudo acabava aquclle 
Samo, que parecia íenhordos 
coraçoes de todos. E chegados 
os dous Soarez, rclulcitou cm 
Malacao goílo, à conformida­
de, &  confiança de hum bom 
íuccílb.

E allim acrcfcendo com a 
chegada das duas furtas mays 
cincoenca Portuguezes,partem 
duzentos 5í trinta aos ic. de 
Outubro; ficando cm Malaca o 
fanto Padre, mays por ht.nia có 
coidata de todos, que por von­
tade (ua. De Deos finr foy.pcra 
acodir ao dcfmayo da Cidade, 
com o aílòtnbro de íua cónáça, 

Sc pro-



it S.Frtnclfco XayitTHÂ IndÍM. 2;j j
&  piofccias na dilatam de no . 
vas da armada, &  íucellodtlla* 
Olni gáram os tcmpoiays, me­
neados pella traça dc Dcos, a 
paíTar a armada as legoas, que a 
leviram 150. dcMalaca ao iio 
de Pailc',& os dias pera que le­
vavam mantimentos, que eram 
já $6* de viagem. Aqui 110 Do­
mingo 7 .dc Dezembro, a nove 
pera dez hotas da manhaá, an­
dando Dom Frandfco Dèçaani 
niindoas íuasfuftas, ftm mayj 
outra rez im que avcllos envia­
do al!y o fanto Padre, averem- 
llie todos prometido que, ou 
raòrtos, ou vencedores aviam, 
de íaii da cmprcza,fc aviftáram 
as armadas. Asduasopicania*

S íc
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ic cnveftiram com valor grádc 
&  hum tito de camcllo nollb 
dando na do Mouro, a merco a 
piquc.ficando naagoào Rey de 
Pedir, feu General, com cento- 
&  ramos Mouros atfogados. 
Trcs Galcous Tuiqucícas, que 
o íeguiam , como cra com cor- 
ren c do rio, voga esforçada, Sc 
curfoccgo, por rcíociro do fu­
mo, intentando ao mcfmoccm 
po acodir aoGcncral, (c emba­
raçaram, dcícaindo húas fobre 
outras; do mcliromodo Ibiam 
•nindo humas fobre outras to» 
das as dez fileyras dos Mouros,, 
de feys navios cada hu-raa cm 
«jne vinha repartida a arroaday 
& iobsc. ;edo$ elic» jonfufos,
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& baralhados entre y, como le 
huns com outtos pclejallcr*, 
puderam todos os noiros.muy.. 
toa Icu/ãlvo, empregamoscar 
gas de toda a artclharia , fenv 
perderem tiro. E sendo os foi. 
da^os de 1ESV , que tile nome 
lhes deu o Janto Padre, como t>. 
inclino Senhor pelejava por cl- 
les, Sc os alcnrava com o fuccf. 
ío, anemetendo quatro das nof. 
fas htflas a feys dos Mouros,cn» 
c.‘p.?ço dcmcya hora mataram, 
a muy perro de dous mil Mou­
ros i-iSc com adclbuiçam dcíles 
federam por peididos os que 
ficavam , tomaram o falro da 
agoa , por fugirem do fogo Sc. 
icii'0 dos nciios > aonde iodos- 

S i  acn..
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acabaram. E nclta brisa às mãos 
de Deos , &  dos Porruguczcs 
perdèram a vida quatro mil, co 
mo o ronfcllaram quinze dos 
cnemigoc,tomados cm lium pa- 
rao , cm que fugiam , acabado 
rtido. Nem dos noflosfc achà>. 
ram menos mays que quatro, 
hum por milhar. Edeftetnodo 
nos ficou a armada toda do ene- 
iriigo com trezentas peças de 
artelhatia •, &  outras armas em 
grande cantidadc. Dando os foi 
dados de IESV a glotia ao Se* 
lihordos exércitos,Se das vito­
rias , &  a ícu ram favorecido 
Santo ,o  Padre Mcftrc Francif. 
co.

Paliava já de mez, Sc meyo 
a au-
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a aufencia da armada. E paliava 
daconfiança aliúanoravel dcf. 
confolaçáo ioda a Cidade de 
Malara. por lhe faltarem novas 
da fua gente. Quando o 1'ar.co 
Padre no meímo Domingo ,Sc 
horas da biiga eftando pregan­
do na Man is da Cidade , entra 
em huma tuibaçam dc rofto ■> Sc 
dcyxando o lio do Scrmáo, que 
levava , começa adeíeiever a 
briga, que, na forma que agora 
diziamos, íc eílava ferindo dc 
ally a ccnro &c cincoéta legoas. 
E falando com hum fanco Cru­
cifixo, que nos olhos tinha,lhe 
pedia ajudalle, & esfo çalle aos 
feus loldados contra os enemi- 
gosdeluafè. Ecomocanfndo 

S j cteftes
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dedes tcrvorcs, reclinou-a cabe 
ça (obre o pai pi co. Edcpoysdc 
paliados tres Credos,levantado 
o rpllo, alegre, Sc que a todoí 
enchia de godo com fua vida, 
lhes dillc: Vence©,irmãos, ven- 
cco por nos Chrifto IESV,ago­
ra, agora, neda hora,acabam os 
foi dados de feu fantillinio No­
me de desbaratar a atmada dos 
Momos Achcns, feus,& noílbs 
cnemigos, com morre de miiy- 
tos mil ddles, ícm morrerem 
do; nollbs mays que quarto* 
logo parte de là quem aqui nos 
trará a nova nmyto cedo. E feda 
fcyra que vem reremos em M j . 
laca a armada roda, rica do (áco 
dos cnemigos com leus navios

à roa.
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3  toa,contente, vitoiiofa, triuti 
fonte. Coníolada,& como rcíiif 
citada aCidadc com cilas novas 
•cinerava o ÍbccíIo. Eíle mof- 
trou a verdade daí profecias do 
Santo ; porque chegada a fofl# 
feira, &  nelia a armada, viran* 
todos, Sc admiraram a certeza 
dciudo. O Santo com hú Cru. 
cifixo nas rnáos foy a receber os 
ícus viioriolos foidados.dizcJo 
a todos que ao mcírao Senhor, 
como a Capitam leu dcllcm a 
gloria. Traziam as novefultas- 
nollás aj.do enemigo àtoapti. 
zioncyras,tendo no lugar davi- 
roria dado fundo ás mais, por 
naó aver gcte pera as marinhar, 
ô  gofto da cidade,a opintam da 

S+ íaa-
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fánridadc do béavenrurado Pa- 
die.flc feitas com que todos lo- 
lénizáram a vitoria, corre nitys 
por conta da coníidernçam que 
defta penns; a que ló toca dizer 
que sò aquelle hc feliz q a feu 
atbittio, nam depédente de ou­
tros, tem a felicidade.E quer o q 
pòdc : &  miiyto mays fc pode o 
que quer. Como tudo aqui ve­
mos no gloiiofò lantoApoftolo 
S. FrancilcoXavier.Rematando 
vitoriolos cite Anno 5j.em Ou- 

tubio de 47. por nam achar­
mos may. cedo cl cri- 

to outro n ez.

ANNO



A N N O  S E X T O
D A  V I D A

DE S. FRANCISCO
X A V I E R

n a  í n d i a .

O alcance vem aó 
(anro Padre as em- 
prezasi& quando el- 
le parecia recuai l« 

das de may s perto do Moro, Sc 
Maluco,podo que pera bem dé 
rodas , o vem leguindo as dc 
mays longe, como a do recon. 
dici limo tapam. làoaffcdo,&  
cutaçjaó do $áco 1 Uc fogiaaospé

S j   ̂ la m c n .
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famentos da converíam daquel 
les feíTcnta &  fcysReynos, que 
tantos fc contam naqncllas I ­
lhas. E quando urgentiflimos 
Jicgocios lhe retardavam a fatif. 
laçam de feu dcfejo,o benignif. 
íimo Senhor aaprcirou , man- 
dandolhc , como cmbayxador 
das mays certas, &  comprchcn. 
fivas novas,com mays goftoías 
primicias de fcliciílimos fuccf- 

jkfos da prègaçam do Evangelho, 
do que atè aqui o foram,com fc 
rem grandes. Porque às mays 
naçoens foy buícar Xavier, &  
lapam aqui o vem bufear a cllc. 
Foy ocaíò , que aMalacachc- 
gou nclle mcz.de que falamos, 
Uutubro de 547. aquelle nobre 

' •, Angero
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Angcro lapam,natural deCan- 
goxima, cjuc inquieto com ef- 
crupulos, Sc aviíòs daconcicn- 
ciu, Sc nam achando iárisfaçan» 
a cila nas rcpoftas dos ícus Bon 
zoç,que fam os feus íaccrdotes, 
a bulcou cm luios mcrcadoics 
1 ’ortuguczcs , aportados a la­
pam, que lhe deram noticias do 
fanto Padre, a quem já os pen- 
íamenros da converfam dos la. 
poes traziam lòlicito.Eíte pois, 
íeguindoas informaçoens , íe 
vcyo a Malactr,& pera o Santo, 
&  pera lyachou a íatisfaçam da 
alma que ambos bu-fenvaii^elie 
a doutiiiu Sc fanto Bautifmo, 
que dado pello Santo o poz cm 
huma fcliciilinia quictaçam da 

coucié»
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Coficicnci.t,chamandoo no B.ilt 
tifmo Paulo de (anta Fè : &c o 
Santo nanoricia, &  caminho 
cjue por Paulo fc lhe abi ia pera 
poder ir a Iapam. Todas as (li* 
tas de Iapam, que fam muytas, 
nam davam paz a Angero na 
conciencia , que tem cila mà 
condiçam os vicios, huns a ou- 
tios le nani (ofrcm , nem por 
rmiytos acreditam a mentira-,o.i 
enfraquecem a fingular verda­
de, que com fer sò, tem toda a 
força, como sò Xavier armado 
di lia a teve pera com cftacon- 
cienciaj nem por ferem muyros 
or que vos defpcnham , acredi­
ta'»! mais comvofco o precipí­
cio.

Com
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Com o convcitido lapam íc 
partio o Santo na deriora de 
Goa porCòchim;mas antes de 
partir avifou aoMeftic da nao 
Gonç.illo Fernandcz c]uc no ca 
minho os efpcrava grande peri­
go.Nam taidou a íatisfaçam da 
piofecia, fem que o Padre Sam 
Francilco dava poucos pados; 
por.huma aircbacada tormenta,, 
os afíaltou com tanta força , Sc 
pertinácia, que, durando tres 
dias,& tres noytcs, de todo pó- 
fo delconfiou aos mareantes de 
falvarem as vidas, &  menos as 
fazendas , que todas (c alijaram 
ao mar. Sò aquclle inviâidimo 
coraçam do Santo (e recollico 
com todos licus affc&o* a trt-

ttt
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rar com Deos naoraçam , cm 
que desfeito cm lagrimas, fa­
lando com feu amacio Senhor 
dizia : Nam-me gunrdcys vos 
Senhor deifa tempeftade lenam 
pera paliar outras ruayotes por 
vollò amor.E confífou tile cm 
fuas cartasJque foram aqui grá- 
dillimas as ronlblaçoens comi 
que Deos noíTo Senhor o favo 
recto. Livrou cm fim a nao por 
liivordo Ceo.ôe emparodo Sa­
ro-, ik chegou a Còchim tam 
vencedor do inferno, &  idola­
tria , quanro das tempeftadeS; 
Porque aqucllc grádc coraçam 
do fanto dpoltolo daqncll.is 
Vflftinimas gcnres tom ncnhúa- 
das tres de ventos que 

tuibam
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rurbam os mares, (e turbou al­
guma vez, nem com leve vento 
que o réta, nem com gtave que- 
oturba, nem com rempeftade q  
o de(compocm,á Curta de infe. 
lkiílimos navegantes.Poys cllo 
divinonavegante cm todas as 
fortunas guardou íeinpre as 
leys da fama & firmillima 1'egt» 
rança.

Uc Còcliim efcrcvcoaqucli. 
Ic feu folie iro cuyJado das al­
mas ao Scrcnillimo RcyDon> 
loaó III.(obre o bem daquellas, 
Ghriftandudds Orienrays , pe- 
cHndolhc particularmentc que 
livra (Te aos novos convertidos 
da jurdiçam de (eus fcytorcs, 
Càpitací, Aliün timbqn eferoTC® .
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vco dc aqui muyio peia o fanto 
Patiiaicha Igrucio, a Roma, 5c 
a todos osnollosReligioiosde 
E rop.i, encomendando <a<nbé 
miiyco aos da Companhia na 
Índia que allim o fiz- llcm pcia 
coníeivnçam dc janto amor, 5c 
thaiidadc. Guardou ícmprc 
jnuyto luas práticas, 5c luas car­
tas dc tocarem, ou lc entreme­
terem em couías que tocam a 
rezam dc cftadojdizcdo, qcada 
q u altrac, 5c cure doqueeftà 
por fua conta.

Achavafc neftes cuydados o 
fanto Padre no mez dc lancyro 
dc 548. 5c tam íolicito no bé dc 
fcos Chiiftãos,quc nam conterv 
tccó o que (obre cllcs cícrcvia

ao
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ao Rcy, cm outras caíras cfcre- 
via ao Padtc Mcftrc Simam lea 
Confeílor, que fizcflc com Sua 
Alteza tjuc nas cartas que man- 
daíléaos Governadores da ín ­
dia, lhes jutaíle, que os mádaria 
meter em hum caftcHo thrga- 
dos a Lisboa, quando nam tra- 
balhaíTem por favorecer aChri- 
ftandade, &  particularmere qwe 
fe convcrtcíTe toda a ilhade Cct 
lam. Deípachadas que foram cf 
tas vias, os cuydados do íatuo 
Padre o levavam à íua ram ama­
da Coifa da Pcfcari.1. Nam lhe 
dcfmerecia acllecfte amor a- 
<]uella Chriftandadr, porque o< 
eftremos de alegria com que o 
i«ccbcram> roays pareciam de 

T  loucos
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}ojco$> que de coníolados COTO 
fuadevotiflima vifta. Eflendiam 
as capas, &  mantos nas cftrad.vs 
por donde o Santo paliava; ta. 

■ dos ajoelhados lhe beijavam a 
«iam. Aos hombros.o levavam 
às Igrejas', cruzando braços,ba. 
tendo palmas, levácando todos 
as mãos ao Ceo pello tornarem 
a vcr.NcmoSantoíeconlolou 
menos com ver os fervores def- 
tes Cíuilláos, &  faber dos cafos 
notaveys, que lhes aconteciam 
*m Jefenfam da S.Fè.

lhiidentiílimainítrucçrm deu 
aqui aos da Companhia, que jà 
-ally entama(Tiítiam,de tomo lie 
avian> d- a >ct naquella, Si com 
ítq ulLChãílandadí. D- aqui, 

f r . depoys
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depoys de coníolar a todos, pai 
íou a Ccylam, Si no porto de 
Gále achou cm perigo da vida 
a hum Miguel Fem.indrz,pello 
qual diífe logoMi(Tj,& acabada 
cl]a,vÜãrandoc,o de.yxoude to­
do iam. Logo filando com o 
R y da Ilha» delcobrioao tr.cf- 
m oR y o  fatito intento que 
lcvav.t, que cra o convcrtclla a 
no.la/antaEè. Foy a gr.-.çid» 
nollo Senhor tam foiçofa por 
naeyo do lan;oPadre,.que o mef 
mo Rcy lha r e l p ó d c o ,  que nam 
sò d .iv a  licença peia todo leu 
Rryno ler Ch.ilVim » mas quo 
também clleo-q teiia feii&qwe 
cmanc-fens tki íinta Fè quciii 
lambe cmtegat o in, (mo Key*
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no peito tiibuco que parccefle 
ao Rcy He Portugal. Novida­
de foycfta , que I* ouve por 
hum a das mayorcs coulas da 
Índia i &  mays porfeconfe- 
givr com as mays leves duas 
«ondiçoés que o Rcy pedio, 6c 
fc lhe coocedèram. Primeyia, 
que aíTcntaíTe o Governador có 
ellc pazes fiimes. Segunda,que 
lhe déíTe huma Companhia de 
Portuguezes com IcuCapitam, 
peta reficat inquicraçoens do 
povo, que eram certas com a 
mudança de crença &i que a 
(ttftcntíçam delia ficaria por fua 
conta.Allim acabou hum lo ho 
mem , mas cam valido có Dcos 
como o lamoPadie, o que to-
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das as forças do Reyno.Sc efta- 
do nunca puderam confeguitv 
Com Embayxador do mclmo 
Ccilanès a tVacar deftes negó­
cios,fc partio o Sito pera Goa, 
&  chegou, em i ’ . de M rço do 
anno de j+8.rccolhendolc rriun 
fante dcllcs tygres, & leoés, có 
mais gloria do que Geraflimo, 
Sérgio,Bclladio, loam, & S i*  
meam Prifeo tiveram de (e lhes 
fenderemos leoés. Elite impé­
rio nam faz a riqueza, mas a 
faatidima pobreza de X tvier.

Chegado a Goa o Santo lc> 
achou ícm o Governador Dora: 
Ioam de C.irtro, que bufeavám 
cantos negocios.; andava el.Id 
atufente,indo a focotrec cm pef 

. T  $ foa
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f o z  aos apertos do Valero fo Df> 
Ioam Malcarenhas,Capitam da
forra lezade Dio, que ccm 2.50. 
Portugurzes, &  alguns íocor- 
tos que Hie foram dcGon, fuf- 
rentou íere mezes íitio, que 
com irrtys de \intc mil ho­
mens lhe poz Mamudio Rcy de 
Cambaya. Chegou o Gover­
nador a Dio a 6. de Novem- 
bio com rail &  quatioccmos 
Pottuguezes i ao outio dia 
deu batalha, &  dtílruyo ocnc- 
migo , matando nclla ao meí. 
mo General,Rumccam. Cor.fcf 
lavamos Mouros que viram ca- 
vallcyros vcllidos de reuras 
brancas, mandados por hurra 
grande Sen hora pelejar contia
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cllcs;Quatro mil dos cnen.igoc 
foram aqui mortos, &  dos nof- 
íps atè IclTcnta. Recolhido •  
Governador, lhe falou o Sanro 
nos importantiifimos negocios 
que o traziam a Goa: Sc tudo 
DóloamdeCaflro dcfpncho* 
com grande zelo a goílo do Sá»< 
to, Sc do Rey de Ceylam. Que 
a tudo a graça do nollo íaiu» 
Padre trouxe a vontade do G ». 
vernador, a.è entam nam tatu 
affciçoadoà Companhia.

A hum Rodrigo de Scqneyra 
achou o Santo aqui cm Goa , új 
rivia dcftragado.comocllc mel 
mooconrava. OSantooren- 
deo a confcflarfc,ícvivcT como. 
ChtiíUm , aconfclhandoo fc 

T *  viefle
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tie^c peca o Reyno: o que ellfc 
prometeo fazer. De ally a dons 
anrios o encontrou em Baçaim, 
aonde fora a vcr*e com o G o­
vernador. O Seqicyca fe qui*' 
moftrar com benevolência o ­
brigado ao Santo, indo aabra- 
callo, m*s o Santo com a ma tn 
odcfvlou de fy,direndolhe:Co 
mo filho? cita (oys vós? mal có- 
priltes o que me prometeíles, 
nam somente em vos oam irdes 
pera o Rcyno, mas porque da>- 
quclle tempo atè agora nunca 
mays vos confeíaíles; nam ey 
de falar com voíco, nem íercy/ 
voílb amigo aiè o nam fazer-' 
des. Attoniro o Scqucyra de ou. 
vir ao Santo o que ning jcm la­

... bia
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Wa doedado d»: lua concicncia,. 
fe confelTbu, Scrcduzioa vidi 
íHiiyCiiríiUá.

Mindando o Governador 
arm ada de 8.folias a tomar pof 
fé de Alem , que os Montas cá 
feus coftmnados fingimentos, 
&c treiçoes , moílraváo querer 
eaeregirjímbarcoulc nrlla hu, 
valente igualmente, & defal- 
mado,quc fe labia andar de de­
zoito annos j\tè cncam lem fc 
conrcíTir. O  Santo que o lou- 
Ue, fcin cornar pera mitalota- 
gem mays que o Breviário, Sc 
lem de alguém fe defpedir , fe 
embarcou na mefma fullacom  
ellc. A ni nguem communicou 
o Santo feu$ intentos, mas elle 

*•- \  T j  «s



Linha,&  jtnno 6 é* viJ<t 
os foy declarando ao pobre pe. 
cador,& chegandofc com mays 
affabilidadc ao tratar, &conví* 
dádefe por vezes a comer com 
elle ; de modo q u eji o deltra- 
gado bulcnvaao Santo. O qual 
bura dia lhe perguntou com 
«juem lc cófefsàra antes de par­
tir. Rcfpondco o dcfcaminha- 
do, com bum gemido, que muy 
tos annos avia íc nam conft lia­
va. He ocafiametta , lhe diz o 
Santo, &alíim o vaydifpondo 
pua o pòr cm eftado dc laU 
vaçam. Chegados aterra, to- 
ioam lugar apartado; Sc come­
çando a confiílam , aslagiimas 
do penitente lam fem conto, 
tomo o aviam fido os pecados-

Aoa.i d
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Acabado o Sactamci.ro, dalhe 
o Santo 1. vifiima penitencia. E 
cfttat handoa o penitente, lhe 
d izoSan to : A mays íartycu 
po^ós. E logo ei.nardo na 
mato, fcdifciplir.a tigurofiíli- 
man ente. Declarando ao arre. 
pendido penitente que nam no 
avia nazido àqucllc cílrcyto d\ 
Aiabiaoutro algum negocio q 
íalvalloatile. Aqui aílon brou 
mays ao pobre homem. Eavi- 
íandoo o Santo petao diante, 
(e voltou daqucllc lugar a Goa, 
Sabidoocalo, crccco em to­
dos peia cem o Santo o amor, 
Como o dos Napolitanos aiícu 
Rey Aüonlo , quando labendo 
o Kcyr.o que achando cllccui 
* hunu



Unbct,(y An»o ü.in vida
hnma eftrada a certo carvoeyr® 
afHito com humanimalfinho 
acravado no lodo,o aiadàra có 
as mãos renys atirar do perigo; 
&  do odio có que daiires o nana 
golfavam, paliaram a hum feli- 
ciifimoamor.

A cftc tempo era jí  chegado 
dc B içaim o Governador ,  mas 
tampouco (ain de huma febre 
lenta, que lc ícntio perigar Ja  
■ vida, E como o Santo eílava.j* 
tam bé vilfo delle,& a Compa.. 
nhia por leu relpeito era frequé 
t* a oi içam que nrlla^le fazia 
pella faude do doente,&  o mef* 
mo Santo fempre abrazado, &  
cm extaíi , como por vezes o 
▼ io hum dos nollos Scminarif-

tas



tas por nome Andiè, que o Si- 
rolcvavapor companhryronas 
idas ao Governador. Succdco 
hum dia que oSanr o deu ordem" 
a A«di è, que pelias duas da tar*. 
de o chamaflc pera ir a vifitar o 
doente; entrou Andie, &  com 
fazer muyto roydo,nam foy fen 
tido do Santo. Tornou às qua­
tro a entrar,&  pera o poder ler, 
pegou do Santo , o qual, com 
cfta força, reftituydo aos Temi­
dos , perguntou íc eram ja aí 
dua$,& fabendo a hora cm que 
eftava,partio com Andtc;& an­
dando pcllas ruas íem dar acor­
do de coufa alguma, chegou a 
noyte, &  elle fc rccolheo dizett 
do; Filhe,outro dia teremos cc-

P*
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po pera o Governador, o de ho 
ic Dcos o to.non pcra ly. Mor­
reu cmfini oGovcinadur có mo 
ftiasdcgrádeChtiíládale^omo 
fc pôde entender du ConfeíTor 
<jae llieairrítiu, o Tanto Padre 
Francilco.Iaouvc alma.que pcl- 
las nus da cidade buícava a 
D cos ícrooacharymas achallo 
íirm o bnlcar ( fe hc que o nan» 
levavaentam , ícem horaal- 
g mu ) &.tam enlevado ncllc? 
guardavais pera o bcrr.ditp Pa- 
■ d.c Franciíio j que ainda Tem 
intentar fazer m l gres , os fa­
zia. Ao Governador o guiavam 
os pailbstm*s aallna lhe finou 
osiwtncos, &  lhos levou don- 
4c clic «s coltunuva uazes»
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qnc tra cm feu atuado Senhor* 

Faltava ncftc tempo,que era 
Abril,a monçam pera navegar 
ao feudelejido Iapam,potque 
era occafum dc mais,tnonçatn 
do Ceo, &  divinos favores pe­
ra nquella fantiílinu alma : a 
quem pot todo clpaço que vay 
.de Abril ate Setembro deteve 
o Efpitito lanto cm Goa, como 
.fe fora na cala dos licores da 
cluiidade, de qnc aalma tanto 
fegalxm . Porqnc as imys das 
horas,dias, i i  noytcs dcflc tem­
po,tomava Dcos peca fy. E o 
Santo lho dava tam libcraluict» 
te, qac as mays das noytes gaf- 
tavacom o rarlmo Senhoi.,paf- 
fandoas imcjrus tuj çoptçmpU
-l . x cm*.



?tH  Zinha ©* jtnit» 6.ia yiia 
çatn na tiibuna, íòbre o alrar 
do SantilTimo Sacramento. AU 
:gumas o levava fórn das pare­
ces de cafa leu cfpiriio, que nel 
la nam cabia,indofca palTãllas 
rm  conrtmplaçam na horta do 
Collegio •, &  como luas aeçoes 
eram o Noite de todos feus fi­
lhos efpiriiuays da Companhia 

•«.quclhcnam círapava aoso- 
lhos,que lempre nclle traziam; 
&aflim o viram muyras vezes 
ncftc fanro retiro tam entrado 
de conlolaçoés doCeo,qne pòf 
tos nclle os olhos, &  pegando 
com as mãos da roupa,adcívia- 
va do peito, coroo que abafava, 
&  falando com Deos dizia a-, 
<quellc feu tam repetido: Sar cft 

-  Donu-
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Domine, latcft . Nam mays 
confolnçcés,Senhor, nam ma­
ys.. Mailotridos fc faziam ao 
Santo os mimos, nam aflimas 
penas:poys a citas dizia, quan­
do mnyi de tiopcl cmcftinm, 
Ncn lateft Domine , nonlar 
cíl: Mays,Senhor, &  rrays pe­
nas . Pofto que pera gc fluí,«Sc 
pera pena  ̂ lc a ima no varam 
fmto a paciência. Hcc irava có 
íingular devaçato oofhcio di­
vino, fcaepri tambem, cm roda 
ftia vida, d izia no principio de 
todas, &: caca humadas I foras 
Canónicas o hymno VeniCre- 
ator Spiiirus*

Neftes fantos exerce Jos có 
D cos,í: no da fanta Doutrina,

• - - V *
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Sc cm remediar os muyros que 
o baleavam pera remédio de 
feus negocios, &  apertos r gaf- 
tou famillimamente cm Goa 
«te os 9. de Setembio deílc 
tnno de 548.

Neftc dia le partioa vifitar a  

íua tam eílimada Coda da Pef. 
Caria, que fempre là o cila vam 
levando as faudades, pello fer­
vor,que naquelles bons Chrif- 
táos achava. Bicvcs dias anda­
dos , fc rompeo por Goa hum 
rumor, de que o Santo avia fi­
do martyrizado pcllos Badrgás 
■ vifinhos, &  grandes enemigos 
dos da Pefearia', &  que os tor­
mentos que fofièia pella Fe fo 
ram grandes. Aqui parecia pro 

duzir
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duzir mays iayos quando ima­
ginado nooccidcntc cítcSol, 
poique foram muy novas as de 
monftraçocns das vinudcs, Sc 
dos milagres com que ápoifia 
o publicavam todos j oi Santo,, 
faindo cada qual com o que I* 
bia: &  muycos com coulas oü- 
lagjclas muy poiuo labidas, 
acè cncam. Apoítàramíc muy- 
rosahcrclgatar luas reliquias, 
ainda qur ouvelK m de d ir por 
cilas ate trinta mil ctuzado.<.E 
q logo aviam de fazet liippli- 
ca ao Papa canonizaiíe o S.ito„ 
Nos (ecularcs era etle o fervoi; 
nos Rdigiolos da Companhia 
defperràrcm tam acefos com 
aquella fama , que os mclmos 

V 1 keu-
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fccularcs admirados do qae 
riam nelles, coftumavam di­
zer,que aquellcs homens, nos 
muytos trabalhos que loma- 
vam,pareciam do outra natu­
reza . E  aífim com etlc cuy ■ 
dado dos nollos cm Goa, tby o 
frayio das almas grande. Tlido 
aíhmiaulou huma imaginada 
morte. E  cctco que íc nam ou­
ve u i morrer, fe devia pòr hunu 
lcy dcmoitc pera emenda das 
vida •,que hc a rezam de rm to­
das as Republicas aver ley de 
morte. Nam foy porem aíltm 
o que fe dizia; lendo no (an. 
to Padre grandiílimo o de« 
lejo de darporfeu Senhor a vi­
da. Que ic(pondeo feropre o

Ceo
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Ceo cm tudo o mays a teus de- 
fejos ,(o nefte particular, tudo 
fc defviava , por mays que o 
mcímo Sanro lc andava merco 
do pcllas lanças , íc perigos, 
nnm no viapiem achava a t ile 
liam perigo. Privilegio de lula 
iantiílima vida, que tanto nn. 
dava (empre íobre fy . C o ­
mo daqucllc antigo lc dizia, 
que volcando pera íy a pedra 
de hutn anel leu, lc tornava a 
todos invilivelv &  logo voltan 
do aos outros o anel , perdia a 
immunidadcdo privilegio. Cit 
culo fatal cite anel, como o do 
Horizonte que he o fcxto^map,^ 
pa,& tnundOjôc corta a esfera,
&  mappa>dcyxando delia arac- 

y } tade
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tade íupctior à vi(fa,& amera- 
dc inferior oculta, como o anel 
efeondia publicava-, como 
eíta imaginada morte no Santo 
lhe e (condia a vida, &  publica­
va a fama. Nam lhe concedeo 
porem o Ceo mays martyrio, 
que na opiniam,&nam menos 
no merecimento.

Em quanto efta opiniam da 
morte do Santo andaua por 
Goa, o bemaventurado Padre 
andava na Coíla com grandif- 
íima confolaçam dos Padres 
de lua Companhia quejàlàaf- 
ít (liam,dos Chriíláos,quc ima­
ginavam nam tornarem alo- 
grar a coníblaçam de fuavifta-. 
ôc cpnlolaçam (aa muyparrU

cular
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>çular. Eram os Padres o grãde 
Pregador, &c martyrizado pii- 
meyro daCompanhia Anronio 
Criminal, HeiniqucHériqurs, 
Alonio Cypriano , Francifco 
Hcnriqucs<& os Irmáos Adarn 
Franciíco,Manoel dc Morays, 
&  B.iltherar Nnnez , a quem 
deu huma admiravcl inftruc- 
içam por cfcríro pera a vida ic 
converlam,propria, &dosna- 
tnrays. Eftcs lhe cornavam que 
hum Gentio podcroío lhe má- 
dàra queimar naquelles dias 
huma Igreja; &  que no mcfmo 
tempo,cm que a cafaardia,(en- 
tia obarbaro que o atormen­
tavam ; pedia a brados miftri. 
COtdia aos Chriftáos, piome- 

V 4 tendo
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tendo quctornariaacditícar n 
ígicja quamiica aquizcilêm, 
ic ihc alcançaúcm deDeos o 
peidam,& a vida, mas cípirãdo 
dillc’ que o mandava matar 
1ESV Chiifto pctlo crime co. 
metido contra a lua Caía. Que 
outro Gentio ai remetendo có 
acfpadafcita ahumlrmamda 
Companhia, por nam conícn- 
tic fc levanrallc hum pagode, 
morrera fubitamcnce de aily a 
pouco. Que por meyo,da agoa 
kenra cobraváo de ordinário 
os enfermos laude milagroía; 
rcn otaml cm rezandolhes os 
Padres as oraçoens daDoutri- 
íiin ;,& o  Evangelho.Quehú 
li»  cm datjnelics noüòs deí- 

truir.i
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ttuira muytos pagodcs.sc mnys 
armas que a fantaCruz. Que 
avia naquclla Cofta jà mays de 
cincoenra mil Chtiicáos. E que 
cllcs antes de partir pera o 
feu lerviço, Sc depoys de vu 
rem à noytc ate as oito , Sc 
mays horas vifitavão todos os 
dias as Igrejas. Nem sò o ou- 
via<,roa,s avia o fanto Padre, Sc 
qnc á íuaviftacr ceiam-cftas no 
vas plantas, &  fieis, com graru 
dillinia confola^am fua. Ne ti a 
lua mi-mola ChriftanJadc nain
fez mays demora quedos 9. dl 
Setembro atè o sn . de Oura* 
bro ; breve tempo peratanra 
atfciçam , &  tanta obra coma 
{klly aria que fazer. Alguer» 

V y çule
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culpara dcdemaliada aprcíTa, 
mas culpe tambcmdeviciolaa 
do Sol. E mays quando o meí- 
mo Santo efcrevendo ao Pa. 
drc Francifeo Henriques, que 
o obrigava tornar a Goacom 
tama prèlla hum negocio, dc 
cujo bom íuccílò efperava fe 
fizcllè nella giandc Chriltan. 
dade. Nem dcftc negocio fe 
alcançou alguma outra noti. 
cia.

Fcchafenos aqui efte circu­
lo em Outubio dc 48. que teve 
principio no mcímo mez de 
47. &  nam encontramos nclle 
com tantos milagres do fanto 
Padre, como os mays nos tera 
effciccido.Nam fc mudou neU 
*:• ' > ( ' lc â



Jt S.FraneiJieXavitr na InJid. jvj 
leaíantidadc, nem o talento 
de milagrofo , como o dará a 
ver nos que adiante veremos. 
Mas como o gloriofo Santo 
■deu a mayor parte dcftc anno 
a Deos na oraçam , &  afieis 
com que tratou , por regra dc 
S. Paulo nam tem com ellcs os 
milagres o lugar que tem cora 

os infiéis, a quem pera os 
converter os moí- 

tra Dcos.

*
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a n n o  s e t í m ;o
D/V v i d a

D E S.FRANCISCO
X A V I E R

N A  I N D I a .

B Otr.o fc as demoras 
cfo-SAco foram pera 
refoiçaco cfpulto,c 
tom,ir dc atrás o (al­

to pera o fazee mayor , allinr 
vemos cpe a" retauiaçam cora 
qucclles mezsí de atrás ode- 
teve em trato coin Dcos Goa, 
Còchij, foram huns como im- 
ju ifo i, pcraíáir cora novas. &c
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nunca de outro Prègcdor Evá- 

gelico tentadas emprezas. An­
tes de entrarmos como Santa 
ncllas, o vejamos deter na Ci- 
dada <le Còcliij dous mezes, 
depoys de ally clicgar da CoC- 
tacm Ootnbro, &  voltar de 
Goa, aonde com prefía chega­
ra; &  com tanta conlolaçam 
dacjuclla Cidade , ejuc depoys 
df nlly (e publicar cramartyri- 
zado naPcícaria, o fcítijàiam 
como rcfulcitado. Foy cn; Cò- 
chij ndtrs dous mezes tal íca 
fervor em doutrinas, ícrtroés, 
confillócs, holpitays, tudo cm 
dias, &  r.oyte« , ejue nam sò da 
iTu fira Cidade pediram todos 
ao Santo , Rcligioíos da Com-



f  rS' Linha, &  Jnno  7. da vidé 
panhia que conlervallcm Q 
niuyto que o Santo avia obra­
do, mas de muyras outras par» 
tcs. Foy concotde a petiçam 
de muytos ncílc particular ,6c 
o dcJparho do Santo , no que 
era por entam poflivel, prove- 
do com dilpofiçam pendente,, 
&  íaniade obieyros da Com­
panhia os lugares de mays im­
portância-, entre os quays foy 
Orrnits comaquelle Apoftoli- 
co varam Antonio Criminal, 
donde Deos por elic obrou 
coufas giaodes. Aífim hc com- 
prchcnfivo o fanto amor,que a 
todos ama; foge da eíirt yteza 
do profano amor, que nam (o- 
fie que outros amem o q ama;

Ce
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Si he iníania , porque culpa os 
qué aprovam íua cleyçam.

Dcftc modo íubftiruya o di­
vino Sanio cm feu legar os 
pregadores,que rambe em (eu 
lugar os povos lhe pediam. E 
nefte cuydado foy o (anco Pa­
dre muy confiado cm íubftituir 
cm lugar de fy. ate aos mclmos 
meninos , como o vimos na 
Pelcaiia. E logo nefte mcfmO' 
tempo fe cftà dilpondo pera 
paliar alapam , vindo de Co- 
chij a Baçaim a alcançar do Go 
vernador Garcia de Sà as pro- 
viloés pera cm Malaca íc lhe 
dar embarcaçam. E chegando 
com cilas a Goa, teve aqui no­
va diihculdaJc cm vcnccr,nam



»í® jfniloy. Já yicU '»
contrários, mas amigos, que 
com grandes tezoes quizeiara 
dobrar aque 11c Unto coraçnm, 
fjtic deíiftillc da emprrzn. Po­
rém cllc , que , como jà diílc- 
rr.os,confcfláva de íy, que nani 
cftava cm íua inam dtyxar de 
ir aonde o chamavam, vendo 
quedeIapam o chamava Deos 
por brados daqucllcs neccíli- 
rados RcynoSjíignifkadospel- 
Ja \ozde Angeio , &  já Paulo 
de Santa Pi,tudo vencia. Nam 
fubílhuc nclia ida a algum ou. 
tio delegado c m feu lugar, por 
que peta cfta empreza nam pc 
diam tantos Rcynos , tays cn*' 
genhos,tantos Bonzos, tantas 
idolatrias , menos que hum 
-j . Xavier,



Jt S.Ft*nc'ifco Xtyitrn* luJiÀ  
Xavier, At a virtude, de hum 
Xavier. E por roays que peia os 
nrays miniílcnos lanços, &c atè 
pera milagres podia delegar mi 
niaos, que o f.xiam.ccm tudo 
a virtude nam fc delega , nem 
tem fubftiiuto,& menos quan­
do he tanta. Em fim por ma- 
ys que os amigos cm Goa
fizeram pcllo.dcíviar da jorna­
da de lapam, foy tnayor ar foiça 
com que o Santo os dobrou a 
elles a fe porem de lua parte* 
&  quando foy por Abril deite 
anno 48- la gou as velas, lc 2 
viagem, mays aos trabalhos de 
tam nova empreza* obiigádo® 
a cile todos os de tala, &  os de



$12 Linha,& Amto f . ia  y lít  
dos cora (antas, &  luavilfimás 
palavras, com queatodos di- 
aia os levava na alma pera ja 
snays dellcs Tc cfqueccr. Eally 
o fazia com aquella ccrtcza, 
com que em luima cadca , ou 
colar muyros fuzis de ouro, &  
nauyras pedras preciofas nam 
somente fazem todos, &  todas 
huma ló pcftya, mas vem a fer 
luima sòcoufa,cbmo o Filolo- 
fo dizia.

Certo hc que os pensamen­
tos de quem agora vè partir a 
S.FrancifcoXivicr pera Iapam, 
tantas legoas,tantos mares,tan 
•as difficuldades, lhcpergun- 
»aro,quem afly o inquieta ? E 
.«crio hc que o faoiidinio ya-

am
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iam rcí ponde com o que nc|_ 
ta panidaclcrcvco a (cu Parti* 
ardia S. Ignacio com cila, pa. 
lavras: Múyco répo cftivc (cm 
me determinar íe iria a l .pam, 
pollo que de là ja rivefli rodas 
as boa, informações. Mas de- 
jsoys que Deos oolfo Senhor 
me deu,, a (emir dcntio de mi-, 
nhaaloiquc foíTe.quc fc que­
ria lá letvir d e  mim , pareceo- 
mc que fe o deixara de fazer, 
forapeyorque ospropriosru­
fie ys de Iapam,&c. Dizianillic 
os amigos , labido cila que cm 
todos os perigos da vida cm 
que áiè agora enrraftes , avia 
muyrç) menos que temer, que 
neltj emprfza,. Nadaacovar- 
- ; l Xx  dava
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diva aqucllc coraçim j ante» 
parecia que cada huma daqucl- 
laí mays arrifcadas ocaíiocns 
de «noite por leu Dcos lhe fa­
lava, & o chamava com aqucl- 
las vozes da a ve,de que lc con­
ta que nas índias tem por can­
to leu andar lempre dizendo ef 
tas palavras , O la.càcftà. E 
rmiyros enganados a leguem, 
icelU  fugindo, repeteomeí- 
mo de mays longe,&  feguindo 
luas vozes (e perdem nam pou 
cos. Se nam nas índias,na ín­
dia, (c nam aves.pcnas dam vo­
zes, nam a nelcio, masaopru- 
dennilimo Santo,que as fcgjc, 
fem (e perder,mas com ganhar 
nera Dcos almas ícm como.
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Chegado a Cochi j encóiiou 

allya liam DiogoMadcyra co 
nhecido feu i &; perguntado 
pello Santo como eftava , reí- 
pondro, qu :bem ,&  a feu ícr- 
viço. O Sanro lhe tornou,Bem 
citircys do que menos impor­
ta, qtie he o corpo , que a alma 
temtrabalho. Ficou íbbrcfal- 
tadoo Madiyra ,.poiq ie traitia 
na alma hum bem mao propo- 
íito. Com o a vil o do Santo fc 
confellbu com ellc , reflituin 
dolc a citado de (alvaçim. Aos 
zj.de Abril partio d.- C  >chlj pc'  
ra Malacj; &í ne viagem fc de­
clarava m.iy artigo de him 
perdi lo homem, que levara 
Coailigo a occali.im- OeUm- 

X j bar-
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batcando cm Malaca ihc diíTc 
o San o sò cfta palavra; Agora 
lrc tempo- Kcfpoqdeo ferido o 
peccador: Padre bem vos en­
tendo. E dando cftado á pobre 
mollicr, fc poz cllc r.odcChri- 
ftaro. Foy nefta viagem crucia 
tcmoefladc, &  com cila tanto 
o perigo, que avia metido no 
fundo duas fuílas , quando o 
Capitam da rao, cm que o Sá- 
to Iria , quis alijar as fazendas 
ao mar, por íalyarcm as vidas. 
Aqui o Santo, com hum rrays 
que ordinário zelo, lltcrcquc- 
rco da part c de Deos que nam 
larq.alle ac» mar a frztnda dos 
pailrgcyroSjnein tomalíem pe- 
i,a, que loqo abrandaria o cem­

- *  , F0>
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po j &  antes do Sol podo ve­
riam terra : &  tudo alíyfuce- 
deo, com a edimaçam dos paf- 
lagcyros que fe pode confide- 
rar; Si muyto clpeeial dos in- 
tcrcíTados.

Chegado a Malaca achou 
cartas dos mercadores Portu- 
guezes chegados alapam , cru 
que diziam que pclla bandcyrx 
dc Tua Cruz tomava ja Dcos 
pode daqucllcs Rcynos Coar. 
hum faceílb novo cm lap atn 
E foy que apoícntando o fc- 
nhoi da.tcrra aos mcfmos Por_ 
ruguezes emhumas carasinfc_ 
dadas dos demoniosque neU 
las andavam , clles inquieta­
vam aos no vos hoípedcs. E .»

X 4  Gcn-
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Gentio declarando depois a  
legredo aos Ponuguezes, lhes 
Jifle que os mctèra ally per* 
▼ cr lie tinham ellcs algum re­
médio contra os demonios. 
Sim temos, rcípondèram ellcs. 
E logo pondo a Cruz nas ca­
ías, nunca mays nellasíc fenti- 

ram os efpirltos infernays. E 
labendo do fuceíTò todos os 
Gentios naquellas paites.fc ar­
mavam com o divino final d* 
Cruz . O quanto cftc íuccílb 
contado nas cartas confolaílê, 
fcanienaíTeaoSauco, íc pódc 
confiderar. E porque nem ca­
minhos, nem viagens, ncra de­
tenças do fanto Padre , paíTa- 
▼ aaa fena prodígios, cm Mala­

-  ca,
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Cfl , falando cllc com hum An- 
ronio dc Soufa fobrc o Gover­
nador Garcia de Sá, qnc ambos 
dryxavam com boa íaudc em 
Goa,di(fc oSanro que cllc nam 
viviriamuytotépo. Eaífyfoy, 
que dc ally a dous mezes o en­
terraram.

Na mefmaMalaca achou ao 
/igayro da vara,namsò mal do 
corpo, mas pcyor da alma, cm 
o mays incurável mal, que era 
huma dei confiança dc le po­
der íalvar , mais originada de 
hnma grave malenconia , que 
dc culpas. Poítoquc ctlar no 
perigo da vida romam o pare­
cer das fombias quando íe poc 
o Sol, que íc fazem muy gr an-
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des, & a fombra dc hum mi- 
nino allombra como a de 
hum giganrc;pondofc o Sol d* 
vida , qualquer leve culpa fe 
icprczcnra muy grave , tften- 
dendo os receyos de húa eter­
na dor . Nem Sacramentos a 
defefpcraçam lhe confcnria re­
ceber. Eftava publica cthdef- 
gtnça na Cidade toda,com def- 
cooíolaçam dctodaclln. Mas 
nqucllc glortofo Santo, que de 
todas as affliçoes era remedio 
geral, ao Vigayro geral de Ma- 
laca, & a toda cila nam faltou 
neíte aperto,porque na mcfma 
ocafiam ferrou de terra>& che­
gando a nova ao doente,como 
íuuy antigo amigo do Santo, 

<• . com
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com cllc lhe 1 lu gou ha ma co. 
mo teforrcvçaru deíuacípeiá- 
ça-, porque sò delie cipcrav.mt 
todo o remédio. Vifaandoo o 
Snnto, de tal irodo aílcrr nou 
aqttcllas rurb.içocs, que confcf 
fado o doente com o mefmo 
Santo, morreo comtodos os 
Sacramentos, & p:z dc conci- 
cncia,& todos os íinays de íal» 
vaçam.

Aqui encontrou o SantoTC- 
petida a mcfma contradiçam 
que em todas as partes achava* 
de o nahi querei cm largar •* ca­
da qual das rertas o queria to­
do por ícu. Mas o Santo, que 
como o fanto amor , nam tò 
aava o q cra, mas intiyto mays,



J l l  l'mha,íT Jnry> 7 d jy ija
po rqiic avendolc dado rodo c 
dondechegava, davalelogoa 
outra parte, dádo o que j.» nau» 
era,nem tinha: pois avia fey o 
de ly entrega cioferviço das al- 
nii'.. E aliy ouve de o lurg.uMi 
Jaca peia o leu tatn delejado 
Iapam. Aos 14.de Iunho fe cra- 
bateon emliuivi navio de pira» 
tas Chijs, a que cllcs chamam 
itineo; & acltc davam rn iyso 
fobrenome dc lad; áo; ta poppa 
do qual lc autoiizavahum ido- 
lo; no qual pera tudo coníulta- 
vain o dcmonio.quc nelle alfi. 
dii.i. Annoufe eftc contrai» o 
Santo,& feus intento», pera os 
cortar; & dcpoys dc o fiara po­
der fazer por outros mcyos, o 

me imo
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tnclmo Santo elcrevco dc Ia- 
ram , que oenemigo determi­
nou dc fe vingar cora tanta fo- 
bcrba& força, que lhe fez CO- '* 
nhecer por iJtpnuncia osfcy . 
tos Sc cípantofos temores que 
poem ás almas quando Deos 
lho permitte. S un as mefmas 
palavras do Sanro, &  acif ten­
ta , que mintas tn;.y%r:0 dia 
noytc dc huma grande trmpef. 
tade que padeceo, oameallou 
o enemigo , dizendo que cm 
tempo cftavam, etn que lc vin­
garia. TantJ cuydadodava ao 
enemigo cila ida do Santo a 
Iapam.Efcvcv.co ellc na mefrna 
carta que com tres armas nos 
avemos de atmac contra eíles 

allaltos;
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allaltosj com u lanço temor de 
D coí i com a pura iivccnçam de 
encrar nas cmprezas sò por íer- 
viçodo Senhor , & com adcl- 
confiança dc nòs mcímos. Có 
cilas vcncco o Santo ao cnc- 
tnigo , 6c a ieus trjniftros os 
Chijs,marcantes do navio,eítes 
intentaram , po: fuggtlbm de 
LaCifcr, dtlviar a pioa dc Ia- 
pam, contra o contratado com 
oSjiico , &c voltalla áChina. 
Mas cku o Senhor por mere­
cimentos do Santo tal força 
dc acomodado venro peta la- 
pam, que muyto ap.czar do in. 
feitio,&  picaras do luiicoi» foV 
tile tomar porto , namsò cm 
làpamj in.i:> cm Cahgpxiovu 
, . . . .  terra*
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terra, &  Cidade de Paulo de 
Santa Fe,que o Santo coinfigo 
leva va,feriando cerra aos 15.de 
Agolto, Anno 48.dia da glotio- 
fa Alíumpçáo da Screniílinu 
ViigcmMaiia nofla Senhoia, 
pondo o pç cm liumas ilhas de 
íoo.lcgoas notlãs.

Pronoftico foy cíle dia da 
felicidade que (e Ihí IcgoiO, 
porque a nieíma Senhora to­
mou polTc da vcrdadcyra ado- 
raçam dos lapoés a Deos. Foy 
o calo que o,Santo mandou n 
Paulo vifitar o Senhor da teira 
‘Icallya cinco legoas* & que 
lhe leva (Te huma termoía ima­
gem da SantifUwi Senho a. 
Chegado faolo deu ao G f ntio 
u j . - j  noti-
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noticias dos Portuguczes, de 
fus Fè , &: do fanto utezcnrc q 
lhe levava. Vifta que foy a ima­
gem, o Duque (queiílovem a 
jfer aquellc (cnhor da terra, Sc 
feus fidalgos todos ajoelhados 
a adorátam , &  o meftno fez 
íiia mãy dclle, Sc todas as mo. 
lh cres de feu fcrvifÇO,là dentro, 
donde lhe foy levada. E a míy 
pedio que lha dcixaffem là pe­
ra a mandar copiar, &  que O 
Santo lhe mandaílc também 
hu.ua copia do que cníinanof- 
fa lauta Fe. Bós ptincipios por 
cerro, pronoilicados do ceo ao 
Santo, nam sò narcloluçam, 
com que entrou nefta empre- 
za, mas no anno cmqucclle 

entrou
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Cntrou na Índia, qucfoyode 
41. porque nelte mcfmo foyo 
deícobrimento deftas ilhas de 
la p a m .E  foy defte modo. Nau» 
fc fabia ate aqucllc tempo def­
tas xlbas j navegavam de Siatn 
pera a China com beniaga tres 
Portuguezes em hum junco: na 
viagem os aílalcou hum vento 
pcrigofillimo, a que naquellas 
partes chamam tufám, o qual 
fazendoos perder maftos, cn- 
xarceas, Sc todo o governo da 
nao os levou , Sc lançou com 
osmaccs enrre as ilhas de Ia- 
patu, que de aqui fitaram def- 
cube tas. a que dam feifeentas 
legoas de toda,& rcpaitcm cm 
fdlentaRcynosi & d eG oacf-

Y  rttn
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tatn diftantes mil &  trezentas 
legoas.

Chegado qu e foy o Santo a 
cftcs Rcynos, como (c ate ally 
íiia vida fora defcnydada, Sc feu 
jejum mimoío, Sc íua oraçani 
«liílraida.fedcu com hum novo 
fervor a cftcs fantos exercícios 
E quanto à oraçam, pera alcan 
ç.ir do eco favor cm tam gráde 
«mpreza, gaftavaquali toda a 
noyte,& dia com Deos, toman 
do por valias a intercedam da 
Sei enillima Senhora, Anjos,<5c 
Cortezãos da gloria  ̂com par­
ticulares devaçoés aos Choros 
dos Anjos, Sc cftados dos San­
tos. Quanto ao jejum,entrado 
cmlapam fc determinou a nam. 
i. • '1 comer
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comercainc , ncmpcyxc em 
quanto anJalle em lapam. Fo­
ram pera cila rcfoliiçam moti­
vos, p> imeyramcntc (cu fervor; 
demnysdilfo odizcrlhe Paulo 
de ianca Fc que temia fe eican 
dalizallcm os Bonzos de o ver 
co.i:crcarne, 011 pcyxc, pcilo 
nvuy:o caio que f.zem deita 
abü.incRcij. Aduma de íy o 
mcfmo San-o, q.iC com cfte ri­
gor nunca femio em :y mays 
forças &  lati de, poi!o cjue en­
trou em lapam quafi iem bran 
cas , de fahio de ally cubcito 
dt llasjfc bem ram chi yo de có. 
folaçoés divinas, que tile mcf­
mo diz foram as moyores c]uc 
nunca lcntio.. Eftc.'triunfo da 
. . . .  V z luj.
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li u nu ti .t fr riqueza tem a rc za m 
uofuccllodc Alcyxo Commc- 
no , que tendo rendida a nova 
Ronucom poucas torçjs,nam 
quis triunfarmllo,fcm que pri 
mcyro o tiiunfo daSdrenilli nm 
Virgem fe folemnizallc, a cujo 
favor devia avieforia ; como 
cfta de Xavier cm Iapam, qi.c 
diante levava nuir.fanie por 
fua Imagem a Senhora , por 
cijo graciold favor agora de 
fy  , &  logo de tantos Ueyuos 
tuunfou.

A vida a licença dolcnnor 
de Caogoxima, dtu o Santo 
piin; ipio a lua picgaçam, lédo 
nos públicos a Icy dcDeos.que 
p  avia ei aduzido cmlingoa Ia.
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ponica. Ao principio tomaram 
oslupoés tuJoporfarça. Mas 
logoaconltamc gravidade do 
Saiuo , &  o fofrimento os foy 
trocando ao refpcytarem. Ptin 
cipalmente entrados da ioiça 
que r.ofla Canta lcy leva no fim 
q u e  poem, qtie hc ialvaçam, Ô£ 
eterna vida na vifta do mcftnò 
Deos ■, k. como os Iapoés iam 
de rnuyta agudeza no juizo, 
inays le deixavam vencer da 
rezam. A cfta deram também 
muyta forç» pera com cllesal- 
pumat cbra< milaciolas do fan 
to Padre. A pnmeyra dcqtic 
(abemos foy,que tomando nas 
mãos hum mi nino inchado, Sc 
em cftrcmo doentio, o tornou 

Y  3 logo
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logo a lua máy dc lodofam. 
Hum dc ac]ucllcs Gentios le 
defeompos gravemente em pa 
lavras contra o Santo, &ellc 
que o ouvio, com o mayor lo- 
fi imento , com o melmo diíTc: 
Deos te guarde a boca.Foy pi o 
feciado laltigo,porque dentro 
dc bievcsdias lhacomcohum 
peçonhento cancro.Na mcfma 
cidade de Cangoxima mandoil 
hum lerido dehuma molcllif-- 
íima lepra pedir ao Santo qud 
o quizcllc vir ver. O Santo què 
Ce achou impedido com nc go­
dos de leu Senhor, mandou hú 
companheiro leu , que lenam 
nomea na hiftorin,& lhe orde­
nou que ires vezes perg ntallc

ao
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doente le queria lei ChriftanK 
E fc cefpondclTc que fim, fizef- 
ícfobrcellc o final da Cruz. 
Foya repofta do doente a quo 
q  Santo cfpcrava; &fcyto o fi­
nal da Cruz fobre clle, fem di- 
1 açam alguma fato a logo, &  fc 
bautizou.

A cíles ram rcfpcyrados mi­
lagres chamavam os Bonzos, 
que fam os feus faccrdotes,fc'r- 
tiçariasj clamandofua cobiça, 
&  ambiçam,ja diminuída à vif- 
tado Santo, que a clle, &  aos 
Companhcyios mandafiem pe­
ra a índia. E como cftes vicioç 
fam atrevidos,ao mefmo Prin- 
cipc feu arguiam de dar licéça 
peta pregarem homens cílran- 

Y + gcyros,
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gcyroí, &  fofpcytos. Ao qne 
clle rcfpondco cm favor do 
Santo, èc companheyros, ar­
guindo com fua fanca vida, Sc 
obras oi vicios dos mefmos 
Bonzos. E muyto mays cm fa. 
▼ or da Fc alguns Iapoés, que 
movidos da grandeza,Sc impé­
rio que da Ley dos Cluiftáos, 
ííPorruguezes, o novo conver 
tido Paulo lhe contava, quÍ2e- 
ram vir, como vieram, à índia 
/\a primeyia nao que partio, 
quando fc comptia oannode 
i549.em Novembro, em que o 
Santo cfcrcvco a Goa;íc parti- 
cularmencc agradecidas cairat 
a M.ilaca ao Capicam delia Pe- 
díO Ja Sylva, filho do Conde
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Almiráre, dc quem pátrio niuy 
obtigado pera Iapam. Chegou 
o navio a M.ilaca aos í.dcAbtil 
dcjjo .& fczoillu itre Capitam 
foleinncs feita* atam boas no 
vas,baucizindoíe os quatro Ia- 
poes que vieram nel!a,com tal 
atitoiidadc, &  riqueza, que el- 
les lê admiraram. Eram eítes 
liuns Embaixadores, que o (an- 
to Padre encaminhou avirem 
dar a obediência a Chrifto noí- 
íoSenhot aospès deíca Vigay 
rocmRoma, DóM anciolro, 
cm nome, nam dei Re y de Fiú- 
gafea rio, mas dclRcy Francif- 
co de Bungo, feu muyto parcn 
te i Dom Miguel Crigiva em 
aomede DomProtafio Rey dê

Árw
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Arima , &  de Dom Bcrthola- 
meu Rey dc Vomura, parente 
dc ambos $ acompanhados de 
dons illuftrcs fidalgos , D. Iu- 
liam de Nacavra, &  D. Marti- 
nho dcFara.

Eílc navio que carregou 
tam honradas picdas daquella 
Chfiftandadc laponcza, partira 
daquelles Rcynos pdlo mcz 
de Novembro dc 1545). do qual 
tambern era a data da carta no. 
ravel do Santo peta o Capitam 
Pedro da Sylva , como dizia- 
mos. Eram eftes princípios da 
Fc cm Iapam dc grandes efpe- 
ranças. O comum enemigo 
por mcyo dos Bonzos come. 
çou tambem,&  com tanta for­

-  S‘
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ça a guerra , que vio bem o 
Santo, & os companhcyros a 
verdade com que cllc logo a 
os princípios com aqucllefeu 
ram prevenido cfpirito diíTcra, 
que cites minillros do inferno 
aviam de fer o mayor impedi. 
dimenrodaFè Cmlapam. Ef- 
tes pois,& a cobiça do fenhoe 
de Cangoxima puzeram ao 
fanro Padre cm riguroío aper­
to na Cidade: de modo, que 
com os tcílcmunlios que le­
vantavam cm rodos os públi­
cos aos tres cíhangcytos , o 
Santo Padre, Cofmcde Tor­
res, &  Irmáo Ioam Fernan- 
dc z , nem lugar lhes dcyyavani 
de faircmdc cafa àtua, pclla 

tcyraa
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tt yma, com que os perfeguia 
o  povo, atè com pedrasj que 
nem recolhidos cm cafa dcy- 
xavain de os inquietar ; ram 
aprelíado fe noz o Sol , qoc na 
mar.háa do principio da pic- 
gnçam fe moftiou ao Santo 
ram alegre com o bomíucef- 
foj he condiçam da fortuna par 
rir o mcf.no dia com a mi ferra-, 
nam no logra intcyro a'felici­
dade. A cobiça, &  ambiçam 
dos Bonzos fechava eftas por­
tas ao Evangelho,&  ao Santo, 
que criandolhc ícnnmcnto, Sc 
defeonfiarça o rcccyo de que 
a Fè, Sc Levfanta lhes dimi­
nuiria a eftimaçam, ícointc- 
refle > tomáiam por achiquc 
• pera
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pera dcljirczai a Lcy, a pobre. 
z \  dos P égadores delia; como 
que nam folli: mays gloria nam 
querer o Santo mays do que 
tinha , que terem menos clles 
do que queriam; Sc nam folie 
mays Alexandre quem dcfpre­
za , que quem conquilia mun­
dos.

Ncíles apertos nvemos de 
dcyxar cite feu Annofeptimo 
ao Santo chegado aMo vembro 
de 49.que he o ponto fixo,que 
primeyro achamos emíualtif. 
toria , porque ncftaoccafiam 
eftecorria. Acoinpanhao tam­
bém o feu fepeimo Circulo,ou 
Linha, a que os Cofmogra- 
phos cha.uam Tropico dcCá- 

’ cro;
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Cioj &  pera aparte do Norte 
aperta ao Zodiaco no ponto 
que peta ally toca. laneftcs a- 
pcrrosacorta com os doSãro; 
a cujos ftgnos,ou milagres, co. 
mo de hum fermolo Zodiaco, 
os Bonzos apertaram aqu i ta n .  
to,que os atribuiram, & publi­
cavam por cfFcyos de atte ma 

. gica. M as a F e , & os mi­
lagres lemprclani 

milagres.

*
ANNO
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DA V I D A

DE S. FRANCISCO
X A V I E  R

n a  í n d i a ,

A n ifc flo  he q u e f e ­
ch ar a la ly a çam  às 
p o rta s, to m o  aqui o  
fizeram  ao S a n t o , he  

ab rirlh e  as e ftta d a s, pera q u e  
ro m e o u tro  c a m in h o  , eftc jfc- 
g u io  o  n o llo  g lo rio fo  P a ir e ,  
q u e veiado a tran cadas m ay s  
a í a lm as, q u e as porras de C á  l 
g o x it n a ,c n iq u e  ic  jc h a v a *  d e­

lib e ro u

3S*
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lib eroufogir, nan» a retiros, 
mas peia tnays populofas C i . 
dadcs, que cia o regimento do 
mefmo Chtillo, Fogireys peia 
outra Cidade, quando cm algu 
ma períeguidos. Peia a Corte 
o leva o cfpiiico; mas primcyro 
pcllo Rcyno de Tirando, jà de 
ouno ftnhor. Saindo do Rcy­
no de Sa^uma , &  Cidade de 
Caogoxima, andadas ícyslc- 
goas achou huma forralcza de 
admiravcl artificio, com pro­
fundas cavas. Nem aíly Ce lhe 
difticultou a entrada Ouviram 
nclla codos<ymyllcr;<yda Fc;& 
com tanto crfcyto que o Santo 
bautizou a rr.olher do Gover­
nador delia, ao filho morgado,

cota
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tom mays. rrczc pelloas, Bciu 
inftruidos lfies allinou porMcf 
trc a hum autorizado anctarn. 
E dandolhcs os documentos da 
falvaç.mi , lhes encomendou 
entre outros avifos, que às <cf- 
tas feyras íeaj imailem arezac 
os.Plalmos penitcnciacs, que 
lhes deyxou na li ngoa da terra  ̂
&namcímn lhes dcyxou tam­
bém o Cjthccifmo.Com tama 
providencia coítumava o Saiuo 
a deyxar oídenad s as coufas 
da Fè» dc modo que fc pudcísc 
Conícrvar.E ally Foy tal a firme 
za Sc dcv.iç rm d. ltcs que dize­
mos , que pareciam nacidqs 
nos braços da Igreja Catholi- 
ca.

Z Húa*



Húas dilciplinas luasdry- 
sou oSanto ao (cu bon» relho, 
vendo ja a virtude cora que 
noflb Senhora? avia de acredi­
tar,& por tilas lha Fe, porque 
atinham g ande ncllasaqucl- 

1 et Chriflãos > fc aííy toiadas 
da v a r a  a nuiytos lauJe > contra 
a opiniam de miytos, que cuy- 
dam, que at dilciplinas ir.atam. 
Qj.indo fe pintavam em luas 
Collc&us, o bom vcll o as hia 
dando a cadalum dosChrif- 
táot,pciaque com cilas deflem 
cm |'y nam mays de tres gol­
pes,ally pera laude, como pera 
íc nam gaitarem. A rr.efma rno 
Iher do Capitam, cftandodtf- 
coufiada Ja  vida, larou miLa-

£ r0"
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grolamcntc tocaiidoeífos drí. 
dpli nas. O Capitam, ainda Gc 
tio , lançando aopelcoço luia 
nomina que o Santo duvxàia a 
ftia tnoliu-r Chfiftnára, cobtoa 
«maculofa Gude. E a iftau li- 
<]'jia dc mays preço do que pa. 
retia,porque nelLjp t (lavam as- 
LaJaynhar deritas por marn 
doíaoto Padre , & como tal 
era o remedia dos do; ures,nue 
rodos os que a Irnçiv.im ao 
peleoço , de improwfo (ira­
vam . Elias maravilhas firma­
ram unto aquellcs CbriíLk» 
na Fò»5íamof do Sa:» o- , cue 
avendo cftado treze ani-os fé 19 
mays verem otirro Mrftrr da 
F t.th . gaurk) ally r.o fim d< lies 

2  a  •  jU >
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o l mam Luis d'Al,ricyda de 
fcofFa Companhia,alTy pergun­
tavam pcllo feu Santo , como 
fc dclle naquclles dias íc apar­
tara.

Chegou o Santo aTirando, 
&c coai íer pouca a de tença na- 
q u e l l a  Cidade, foy muyro o fu - 
celTo : porque nos piimeyros 
vinre diasjdcpoys de ally entra­
do o Padre fanto , & Compa- 
nhcyros , le bautizárara cera 
pelloas, que foram a»mays do 
que cm Cangoxima o Santo 
conveireoem mrzetjpoftoquc 
conftantiíEmos na l*è. Tanto 
que oSantopoz neftaCidade 
a pregaçam do Evangelho,ram' 
corrente, encomendando « cf- 
• ‘ U
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fa.Chi iltandade tam bem ptiu- 
cipinda ao Padre C ofnc de 
Toires leu companhcyro, dc- 
tci minou ir aos interiores dos 
mayoi es Reynos,&Reys , Sc 
Cojrtjrs de Iapam , que dcpoys 
do Dayri, eram o do íenhor da 
Tinca, na ilha grande do Mia- 
co , &  o de y.imang u h i: os 
qnays ambos tinham muytns 
Reynos iogcytos. Ia entrado 
cm a cidade de Yamànguchi, 
que era de ir.il vizinhos,&  gtá ^  
de policia, (cguio oatro cltylo 
diífercrite do de Cangoxima, 
começando j  pregar fc.n mays 
favor,nem licença do Rey, cha 
mando nos lugrres mays publi 
cos, que acodiíTem a ou vir as 
• . Z i  novas
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n o v a s  dactcina falvaçam, que 
lhes mandava d Criador do 
mundo . E logo piegando da 
Fe, rcpicndia os vícios de Ia- 
patu. Por mays <$ hcios culpa­
vam, oucroszombavam, conti­
nua va o Santo. O s  grandes, a 
qftc chegava noticia, o man­
davam chamar, por íaber dei­
tas novidades. E atè o me fero 
lararàKey, que tendoo diante 
de fy, lhe mandou faiade o que 
pretendia.

O glotiofo Padre, que tal 
hora, Scocaliani andava bu fcá- 
do, o tez com a mayor liberda­
de, culpando a dcshontftidadr, 
&  loltura atè do mcímoRcy, 
que todos cfpcravam, que re- 

ptea.
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pi édido laille com furor de ry. 
ranno j mas rcponou oa do- 
bièi cam narurai dos Iapocsi 
Naradcfcrio poicm àdoutri- 
na. Eaííy afiontudo do povo 
paflòu o Santo de Yamangu. 
chião Miaco, depoysdcdous 
Riczcs a!ly paliados. Peitodc 
oiiíios dous gaftou infle cami­
nho» fcniptc a pè, nuiyta paite 
dvlle de (calço.

N fta j oi nada lhe fucedco 
* c ju c lla a c ç a m  de mayor p ie d a ­
d e , ejue (e offcrecco á hum l a -  

pam peia o acompanhar como 
laciyo feu, &  ainda lhe levar a 
(nala aos hoinbros, com a obrt 
gaçam sòmcnte dc que o cava- 
icyi» o lcviflc cm lua compa­

nhia
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nhia, como fez; fuftemandofe 
aquella tam pteciofa vida do 
Sdnto cotn sòsgráos dearròs 
torrados. Por contrato acom­
panhava como criado o Sanro 
que o era de rodos ; correndo 
inuyras vezes, corria o fangue 
dòs pes Evange licos.Nam can- 
íava o coraçam , ja que as for­
ças , qUc a vida de Xavier foy 
correr: pera eíte exercício nos 
formou Dcos,pera andar, n»m 
pera cftar. Chegado que foyà 
cidade do Sacai , principal do 
Miaco, começaram fetis fervo­
res fantos a publicar aLcydi. 
vina :nam diílimulando ícu ofii 
cio de Piègador Evangélico, 
mm pcllos caminhos. Por ve—



'  Jt  S. Fraucifco Xavier na índia. }6 | 
rcs o (eguiram com pedras, &  
feridas os idolatras. E duas ve­
zes, cm que fe reputavam poc 
mays agravados da picgaçam 
do Santo contra atoipeza dos 
Camis, quedara os (cus idolos, 
o levaram fòra de duas cidades 
pera ally lhe tirarem a vida. 
Arodio o Ceo por aquellc ho­
mem do Ceo,porque rebentou 
tal rempeílade, qucafuiia, &  
repentino delia os fez íair dc 
fy , &  dcyxallo li vre. Alvofoy 
fempre o bcmdito Padre dc pe 
dras,& de fetas; a cfte alvo apó 
tavam todos os perigos, mas 
nellcs era fua íegutança. Nam 
acerta a forruna o alvo que hc 
cega. Mays acenado fora que 

?' EíUa-
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Eftratonico quem peta citar fe- 
guro de ft ridas da fortuna , to- 
raaíTc lugar junto ao Santo,de­
ite Filoíofj (c cfcrcve,que ven­
do atirar ao alvo a hum impe­
rito S igirario,(c foy pór junto 
ao mt fmoalvo; & perguntado 
como íe oifciccia às leras, ref- 
pondeo que por nam fer feri­
do delias íc punha por alvo; 
poys cite menos frechava o Sa- 
gi:atio. Ne me feriar.

Entrado na Cidade de Mia- 
co pretendi o chapa, ou provi- 
íam gèial do Day i mayorfc- 
nhor do Iapam, Sc de Cuboça- 
ma igual potentado. perap.é- 
gar a L-y de Dcos.Mas quinze 
dias que gaitou na pretençam.



i" ét\S.Fr̂ Hcif(o XavittM IniiMi 
de lhes falar, nam baltjrarn pe­
ta o coníegui ; Sc cnibarcádofe 
por hum rio pera Yan argvrthi 
o íc i , entoando aqurllc aplati- 
Co de Da vid á faida do cativry- 
ro do Egypro, &  gloiia qnc dc 
aVly fe léguirraao mefn oDeos-, 
In exitu Ibael de yEgypro, fac- 
tacftludra ían&'ficario ' jas. 
Pronottuando alTyaChrill n- 
dade que dc Miaco lai vi a , que 
na verdade foy fidtl'ffiiua. E ti 
Yamangnchi aprefenrou ;»o 
Rcy os prezer tcs,qnc peta iílb 
o Governador da índia manda­
va, Mas engey^ou o Sanro os 
dc ouro.ôi prata qi>e o Rcy lhe 
cffcrecro, dizendolhe q resò 
aíalva^ani dcluaAUtza, &dc

icus
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fcus vall.iii, $ buliava. Ao R^y, 
& Corte admiiou ari polia,iui 
ca ouvida em Iapam, ally pello 
ejue cngcycava,con>o pello que 
bufeava. Nam fabiam,como o 
San to,que a ptimtyia telicida- 
dchedequem nadadezeja, a 
ultima de quem nada c*. m .Q je 
os bens da fortuna nam dam 
preço aos c hamados males: an­
tes cites o dam aos bés, &Ocos 
aos males. A pobi eza dâ labor 
às riquez is, como âs iguarias a 
fome : mas a cilas faltas di la. 
bor, &  preço o mcfmo Dcos 
por quem le palTam. Os mays 
pobres elementos o àr,o fogo, 
poz o melmo Senhor m.iys jü- 
to do Ccojos mays ricos,como 

. . . a teria
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a ff na Com f cus ih, louros, ííc 
minas, m ys longe, no lugar 
mays fundo.

Villo o defengano do Sinto •• 
fe lhe deu por ordrm do R y 
hum mofteyro , que avia lido 
morada d Borzos,& cftava de 
vaço. Concedeollic nfiak a tha 
pa,i u piovifam peta livren etc 
ptçgar cm feus rítaJos a Fè. 
Com cfta licença publicada có 
publico bando, «.oncorria grati 
de numero de gente a ouvir o 
Santo, &  companhcyro, que 
craolrmam loamFcm.indcz. 
Ambos em diveríos lugares 
mays púbi cos pregavam duas 
vezes no dia. Seguiaos arè o 
mofteyro, ou vacclla, qucaífy 
. ' ' > os
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os chamam, g.TKc ícm conto; 
lc pcV.a noyte gaftavam a tna- 
yor parte delia cm perguntar 
duvidas lobre os pontos daFè 
«j aviam ouvido nos fermoés. 
H ;m diacílando o Iriuarnlo- 
a-n Fernandrz no mayoi fervor 
da fu a prègaçam etn hum gran­
de concurlo.htvm dos ouvintes 
idolatras foberbo, por defprc- 
zo lhe efearrou no roítoj o Pic- 
gador com a mayor paciência, 
éc fetenidadr, mando o ler.çp 
íc alimpou , &  fvy continuado 
o Sei maro, Eftc exemplo de pa 
ciência fez ao ivaywr idolatra 
do anditorio ram grande força, 
íju* fendo de antes giandcuron 
tiario da Fe ,f»zcndo com ligo

, OtcUllH
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melhor que de antes as contas, 
&  pezando o prrço da l è, que 
enfinava tal fofrimento, pedio 
o baurií mo ao Santo , que de- 
pt.ys dc iuftruido o bamizoo, 
abiindollie efta poiradoaprií- 
co da Igreja; 6c o noto tonvt r- 
tidoabrindo, comoptimcyro 
quefoy, apottaa niuyios,quc 
logo o furam leguindo. Là ar­
guiram aSolon porqueaviade 
íofrer q»e ncllc cícairafle ou­
tro atrevido * aaque rrípódco, 
q !Ê cs pcícadotcs por pcfCar 
hum pcyxe, áindaque muy pe­
queno , íb fitam borrifos de a- 
goa ialgadjjSc cUjdiifc.por pcf- 
car hum homem nam fo fe ity  
cílcí bonifos > Grandes príca- 

doit»,
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dôreSjXavier,& o companhfy- 
ro , que com eftc foíiimcmo 
pcícara. Como ao (urdo falais 
com amam, allyacftesidola­
tras com o exemplo.

O di fte convertido da pa­
ciência trouxe ao mdrno cita­
do de Chriftáos mays de qui­
nhentos , Sc dclles muytos no­
bres i Sc muytos muy íabidos 
nos enganos, Sc falfidadesdos 
Bonzos : os quays deleobriam 
ao Santo pera os convencer. 
A (uma dc todos vinha a ler a 
feguinte. Eníinavamcl!es,que 
pera a íalvaçam nam obrigam 
a mays os dtofes que a cinco 
mandamentos,que fam :Nam 
matar, Nam comer coufa que 

rooricílc
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AaOrrcflc violt mamente, Nana 
íuitar, Nam adulrcrar.Nam be 
bcr rinho. Epaflando a mnyot 
engano, cnfinavam que fazen­
do bem aos Bonzos fc podían» 
deícuydar da guarda deita 1< y; 
porque guardandoa por cllci 
os Bonzos, fc  falvaii.>m todos. 
Coi.tia citas mentiias tam pe­
sadas começou o Santo con« 
grande fervor a p'ègar.

Magoados os Bonzos de ft 
acharem defraudados de luas 
iníquas eimoias com aprèga- 
çam do Santo, quileram con*. 
vencer fu a doutrina com per­
guntas, (5cJifpuras. Foyapri- 
mcyra (obre aver hum Frinct- 
pro, 5c Autor de tudo no mun­

í A i d*
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do,que cllcs negavam. A l cgú- 
da, lobcc o mundo fer,ou nam 
fer eternoia que rambem nega­
vam principio. A tcrceyra,que 
avia rnuyros deofes,como tiles 
adoravam. A quarta,do Corpo, • 
Sc figura de Deos, que cllcs af. 
firmavam aver. A quinta,do lu­
gar que Deos tem no mundo. 
A fexta, das almas, que cllcs la 
zemcorporaes. Aíeptima,da 
Bcmavcnturan<ja,& inferno. A 
oitava ,/obrc a malicta dos de- 
monios A nona,fobrc as diffi- 
suldades que achavam na Ley 
de Deos. A decima.porquc ha 
dc durar o inferno pera íem- 
prc,&tam tarde mandouDeos 
a tapam quem os livralíe delle? 
' . . . Com
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Cbm cftjs levantavam na (an­
ta doutrina do (anto Padrc,oa- 
tras agudiílimas dDvidas,aqnC 
elle relpondeo com verdadey- 
ras rezoés , &  vcrdadcyros mi- 
1 agres. E vindo aellcs, muyos 
doentes de toda a ío'ce fc  offc. 
reciam ao Sai.co.S: elle ?ò com 
fi2cr fobre cada hum o final da 
Ciuz, ou lhe lançar agoa ben- 
ra,os mandava de todo f a ó s . A 
hum homem toih do,íc mudo, 
deu repentinamenre iingoa, de 
f>è;,com que falou, & andou, à 
vida de hum lapam por nome 
Mu.rheus, tomo elle o conra- 
va, Sr de outros rr.uytos.. E a 
mcfma (ande deu a hum urdo, 
& outio incurável > & outras 

Aaz. nouu



4? 4- I jw t í C7  Jn n .t  t  J*  y ii i.
notaveys conlas prodi^iofhs 
obrava pello Santo Deos ncda 
cidade <ic Yamanguchi, coir.o 
também contava de lapam a-c 
Roma,aonde chcgára, luim la­
pam convertido,chamado Bcr« 
nardo, que do mcfmo modo ef 
tivera prclentc.

Por cftis maravilhoías obras, 
&  por feus procedimentos do 
Santo diziam os mcímos la- 
poés , qoe nam tinham ao Pa­
dre Ftancifeo por h .ra homem 
elos outros , mas como cotifa 
vir.da do Ceo. Do meíino mo­
do refetiatn eílesdous Iapoés, 
j i muyto bons Cliriftáos, que 
ot mais Iapocs diziam que nam 
vii ata nenhum da Companhia 

como
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tomocllc,porque os mays, ain 
da que doutos , a cada duvida 
fftMsfaziaro co íua rcpofh: maj 
o l ’ j. rc Fraiuiíco, c c u a c o a  
grande n ulridam de infleis, fa­
zia que cada hum reprelcntalTe 
a duvida que tinha,& guardado 
a repolta cl* todas pera ohm , 
com luimarepofta faiis fazia a 
todas as duvidas, entte (y nuiy 
divfTÍas,tobrevnrios n yfterios. 
Acrecemavam os deus iapoés, 
que nam acontecera iftohuraa 
sò v cz , mas que era ordinatio 
cftylo do San* o. E que de aqui 
nacco comcçnicin os Gonzo.*: 
a deiviai fc d t l :c , fogiodo de 
tanta luz. Scr.do que em quan­
to nana rcíplandccto dcftc mo- 

Aa j  do,
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do,o bulcavam muyto, Sc muy- 
tos.

la  elta opiniam dc julgarem 
ao Santo por divino, avia co­
meçado em Tiavancor, donde 
o Rcy, ainda que barbaro, lhe 
da va cite preço . Agora conti­
nuava em I tpanr, & có ral cílre 
mo,que os meímos gencios Ia- 
poes lhe mádàram embayxada, 
que dillelle ic era Deos, pera o 
adorarem. Adorar os milagres, 
nam feguir os coítumes, queri­
am, por ram cftrangeyt a té pe­
cadores a virtude , ram pouco 
emparenrada comíigo.como q 
lhe nam toca, mays q pera ref- 
peyrar, nimíeguir. Sua como 
cleufa pareciam ter, poys em o

fanto
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fantoPadrc nam viam a diffe- 
rcnçaquc Arillotcles pocm cn 
trc Dcos,& homem-.q craDcos 
a mam,diz, q hc tam cltendida 
como a vontade, ao q quer a vá 
fade chega a força; nam alty * 
mam do homem , dezeja o que 
lhe falta,&  nam chega ao q de­
zeja. Em Xavier fantiílimo pa­
recia correr igualdades a mam 
com a vontade.
__ Poucas vezes lemos do Sátt» 
Ç ern outras partes fc detiveíTe 
tanto como nefta cidade de Ya- 
rnangnchhq fe efereve foy hum 
anno •, pofto q tem graves diffi- 
culdadcs o aver de fer táto.Nio 
era pouco o fruto de fua de ten­
ça, porque os novos Chriftáo* 

A a 4 allf
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aliy ja paliavam de tres mil, em 
que le contavam muyt os dos 
jiobres, cora fcntimento grãdc 
dos encmigos da Fc,q eram os 
Bonzos,&  mays quando viram 
q os milagres,&  as rczocs,nem 
menos os cxcplos do lanto Pa­
dre cóvccètam húfamolo letra 
do entre cllcs.fcu natural, q a4è 
da Vniverüdadc,etn q cftudàra, 
trazia credito, &  opiniam; par 
ícr cila itiligne, chamada Ban- 
dou.Foram os cffeytos defta có 
veríam adiniravcysj porque aos 
Bonzos confundio, ôc aos cor- 
deyros. &  ovrlhas do rcbanlro 
de Cluifto N.S. deyxou a porca 
«tiy  abeira pera entraié ao fer, 
#Qn íò hum §í bú ,  mas às ma-
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nadas. Ecamanimados,qjaos 
novos Chriftãos fê atrevi am à 
difpurar có osmefmos Bózos, 
&  vinham cõtaiao fanto Padre 
os fnceflbs, q cõ ellcs tinham.

Formada ral Chriftádade cm  
Yamanguchi, íc determinou o 
Santo de paflãr de ally á cidade 
de Bungo,cabeça do Rcyuodo 
mefmo nome,como o fez com 
gtandiíltmas faudades, íc lagri­
mas dos q cm Chriftoauia gè- 
rado. Apertos em q comúméce 
ficavam todos osqovinmnu- 
fcntaríc.Betn reprelcntados no 
oitavo Circido , ou Linha do 
mappa, q chamam Tropicode 
Capricórnio, & pera o Sul aper 
U  a a u c llc  çiuiiio doj finais„ o
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Zoíiiaco,tocádoo naquclle poa 
to, cru que ailcnta oíignoaíly 
chamado, que ao Tropico dào 
nome de Capticomio ■, &  nos 
defereve a(Ty , comhumioíco 
debuxo , o polido nome, que o 
noíTo Santo , como Sol mayi 
iliuftrc, deu aos dc Yamanguchi 
de ta;u legítimos, 5c milagro- 
fosChriftáos, quetaysosno- 

meava,alíy comunicam o 
nome ás vifmhan. 

ças,

+ + *

+
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d e  S.FRANCISCO
X A V I E R

N A  I N D ! A.

A L concordam o* 
tempos, que aqui ao 
glorioío Santo a lo ­
cam, os que dellc cf- 

crcvem,com as obras, & cami­
nhos, que dclle aqui tambera 
nos inculcam» poy. Favemòs 
de dar Credito ao que dizem do 
tempo, pafla ja mi;y:o do oita­
vo anno ; 6c logo leguindolhs
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os pafios, nim bafta oqticnoí 
fica a*è ícu fim dittrlo ptra tan­
tos caminhos. Enfly, tnc pare­
ce mars ajudado coinmcniurat 
os caminhos qttô nos diz,m db 
SantOjqnc « hm os afgnriímos, 
que nus clcicvcrr j dando piin- 
cipio aqui a cftc nono anno >q 
joraquellas contas entiava [a 
muy perto dc irr decimo, poys 
diz o leu mays ilh ftte hiftorno 
L'icenn,que no inez dcS.etcbio 
dc quinhentos SCiánccenra & 
hum faz cfta volta dc Yaman- 
gU( hi a Bungo.

Ao Rey dtftc Rcyno avia 
checado a fama do nolfo Sati- 
to; &  coiroo real natuta!, Sc 
Incliíiaçam dtftc notável Piin-
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cipe fora cortado pdlaJjviu» 
mam pera tam grandes coufas 
como veremos, deu dcllc mol- 
teas, manda do ao Santo vrba- • 
niflima carta kia.f m que lhe pc 
dia o quizclle ver , poys clico 
nam podia ir b u l ia .Nada mais 
d z java o gloriofo Sinto j íc 
alljr í'c poz logo ao caminho,aa 
dando aquella» (eíL-nta legoas 
a pè, como are ally o fizera nas 
mays, levando a ícas hombios 
os ornamentos fagrados pera 
dizer MiíTa. Acompanhavam 
no dous fidalgos lapocs,nova­
mente convertidos , &  jatam 
proveitos na Fè.quc por lerei* 
Chriítãos , levavam com gol­
eo 0 íacm  confilcados feas bés
.... . !.l t«d(»Sr
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todos, rum menos q dous mi] 
tapiis,quc na no^i moeda fazé 
tres mil cruzados,.

Avia neltes dias chega’o a 
B. ngo Duarte da Gama Capi­
tam Poitugucz- (om a fua nao, 
que com os mays Portuguezes 
pareciam averapoirado'íò pe­
ra folemnizar a vinda do Sáitt; 
porque o applaufo, ôí tefta que 
iodos lhe fizeram,foy ara gran 
de , q chegaram logo (eus ècos 
ao Rty,(k o admiraram, dclper 
tando nclle rr.ays osdcfejosde 
ver ao Sanro,; oiquc logo com 
outra caíra dc grande rclpcyio 
lhe pedio que logo n a  mad l i ­

gada do dia feguinte o fofle a 
ver. E foy dc mays eftima cftc 

favor,
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favor, quanto os Bonzos ene- 
migos da Fè , & do Santo com 
mays força, & mentiras aviam 
ja prevenido ao Rey cótra ellc. 
Como hum dos argumentos, 
com que os Bonzos defpreza. 
vam a Fè,& ao Sanro, era o def 
prezo do mundo comqucclle 
vivia, diípos a divina Providcn 
cia que os Porr guezes dc co­
mum acordo lhe fizcíTem neíla 
ocaíiam liuma exrraordinaria 
honra ; &  ao melmo Santo do­
brou aquelle rezam de fua hu­
mildade Evangélica,pera que a 
aceytafle. Foy o cafo que dcli- 
beràiam acompanhar ao Sanro 
fervindona viíira os (rima Por 
tuguezes que. ally fe achavam,

com
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com rauytos clcravos leus do* 
Porniguczís , cada qual levava 
fuapcqa do íerviço que repre- 
fentava fer do Santo , fendo o 
primeyio o Capitam j todos cÓ 
luftroías libres , St ricas rou­
pas;

Huma vez, V foy cft.i, ouue 
o amor do Ceo de obrigar a 
Xavier a tomar t.imbcm Figura, 
Sc diflimular atfcyçani à teira, 
pera que no theatro do mundo 
todos f,içam lua figura, St leu 
difutee; donde Pa do rnfira <5 
como o que no theatro icpre- 
lema,o laílimido fingido que 
choía>fcnnhoi ar,& o que vcf- 
tc o patccci de ruo, fero o fer, 
aily v i.ifto, hum parece ourro
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he; na.n ig noiav.iquc honra, 
faufto, fcnam enche, incha, Sc 
dila'a pera ambiçam a capaci­
dade. Tratou nefte disfarce ao 
mundo, como omundoacllc^ 
dos homens faz figuras o mun­
do,de (y faz figura o jufto; dif. 
farcehe, namrealidade; que 
nam adora, como osThuiios* 
o vento, &  vaidade, com i,ue 
ate mortos le acompanháo mú 
danos; poys cortando a moitc 
os mays vicios, que com elU 
acaba n , o da foberba levam 
co.nfigo nos monumentos que 
levantam.

Com efta figura , & moyro 
mays com a realidade da vi: tu. 
dc, que em íua vifta do Santo 

B b ref-
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ic íp la n d c c ia ,  fo y  t a la  entrada,  
q u e  na alm a da real p cllo a  d o  
R c y  a c h o a , qu e o  fez fenrar  
ju n t o  a ly, f a l a n d c l h c  c o m  h ú a  
n o v a  eftim.içam das couías da  
T è , &  do m e lm o  S a n t o ,  c o n v i -  
d a n d o o  a c o m e r  c ó  ti le  i  n u l a ,  
l a m o  fez. De ally c m  diácc r ó  
tin u a v a  o lan to  Padre rnuyto  
as y if ita sa o  R c y ,d e ív ia n d o  n e l  
las os c ft o rv o s ,  que lhe a c h a v a  
de fu a c o n  veríam , õc fa lvaçam .  
p o y  o  p tim c y ro  paíTo fazer d e f  
p e ja r  o P a ço  R eal de muytas o c  
«alioés de o ffc n fa  da h o n e ft i -  
dade. E f p i r i t o ,  Si l i n g o a g e m ,  
q u e  are a q u c ll c  p o n to  n unca  
vivera lugar em Ia p a rr;  &  mays  
« m  hum  R c y  de v i n t t  Sc c i n c o  

a n n e s
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annos , 6c a quem os mcfmos 
Bonzos, miniftros dos ídolos, 
acreditavam a torpeza pot vir­
tude, íe cotn a palavra.nam me­
nos com a viJa. Logo lhe per- 
íuadia a cíh-.oia,c]tie os melosos 
Bonzos lhe culpavam , cora 
tam falia doutiir.a, & icrncian- 
cta verdade it a, dizendolhe que 
nam era grato aos ljeofcs aco- 
d ir aos que clSes dclempara- 

'vam , que eram o: pobres; 6c 
pedas t czoés do San tu vtyo o 
K y a entender tanro doutri­
na Evangélica Jacím ola, que 

a let piojjgo com os

OatraciuelJaJe infernal 
avia o ptilií jpc das ttt vas enü- 

B -z  nado

ene gui
pobres
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nado a clkes n inilhos Ic-us os 
Bonzos, & c lk s á  ignorância 
do vulgo, & cn, qucasmáys 
matallcm aos filhinhos, como 
o faziam , tirando aíVy as vidas 
tcmporays, & a cfperança que 
puderam ter da eterna. Eftc,3c 
(cmclliantesdeíafo os de Luci- 
fer.muy arreygtdos em Iapam, 
obrigáam ao Santo a applicar 
mays repetidos fermoes por 
mezinha,& defengano de tan­
tas fallidadesjôc al-íy ptégav.t to 
dos os di.iSi &  com mays golfo, 
porque colhia mays copioíb 
Euro.Achou g-ande rcíiftcmia 
cm h um Bonzo, aquemaclli-
m. <, 'in.Sc etedito de muy avé- 
taja-o aos mays nas letras, fe­

chava
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cliava mays as portas dualrrutà 
tczam- Poièm a divina graça, 
por meyo daquclle leu fiel Mi- 
idftio Xavier franqueou cfias 
dirticuldadcs todas. Poiquc ci­
tando cm humapigç.i publica, 
alliíUdos dc grande cuncurfo 
dc gcntCjbatcndo o Santo cem 
a$armas da rezam aquclla al- 
maacaltellada no vicio, & cc - 
gney a,& refi lindo cila cotn a 
mayor dure z. y no fim de la: go 
efpjço.o Banzo iédido, fc dcy 
xou cair ajoelhado diante dc 
todos, Sc com as máosl vanta- 
das ao Ceo, Si olhos artnzados 
em lagrimas, cm voz alta, qne 
fu Jd ie  bem íer ouvida dos 
p r c l e i u e : , falou ally : AriSe-

' Bb 5' i.hor
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nhor 1ESV Chrirto, eterno Fi­
lho do eterno Deos fe rende, 
&c enuega minha alma delta 
hora pera femprei &aH'ytecó- 
fcíTo com a boca por meu ver- 
dadcyro Criador, Sc Redentor, 
como te adoro, &  tenho im . 
predo no coraçam.E a quantos 
aqui me redes,&  ouvis, peço 
rr.e  perdorys, &ajjdeys ape- 
dir ao; auícntes, com que en­
contrardes,&  falardes,que me 
perdoem o ever pregado por 
verdades muyras vezes as que 
agora vejo que iam diabólicos 
enganos, &  mentira». Abalou 
cita notável fonveiíam a toda 
acidrJede Bingo. Inquicra- 
ranvíc mays os Bonzos,Sc qui- 

leram
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furara pornac cm luitentar cre­
dito nas diíputas . Poièm de 
duas mays, que com o Santo 
tiveram, fayratn convencidos, 
&  defeítinudos. O Rcy,quc a 
tudo eftivera prefente, lcvan- 
tandofe, 5c tomando daman* 
ao Santo,o levou até a cafa in­
terior cm que fc recolhia, lc- 
gujndoo a Corte toda.

Aqui fc entende fuccedeo •  
milagic de hum mercador ce­
go. Õ ividas as prodigiofas o­
bras do Santo, o bufeou cflc cc 
go , pedindolhe a vida dos o­
lhos, que a rátos dava na alma. 
O Santo dizendo lobre ellc 
o Evangelho, &  fazendo o fi-
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villa. No dia ícguincc cltc ho­
mem com toda lua caía, fie tre­
zentas peíToas mays vieram a 
buícar o Santo,dizendo íe que- 
liam todas baucizar : Sc a guia 
de todos o da milagtofa viíb, 
dizendo que agora viamnyto 
melhor do que antes de ícr ce­
go . A todos o Santo deu o 
Tanto bautiímo; & viíta nas al­
mas , como a dera ao cego nos 
olhos.

Foy nefta cidade muy cele­
bre adifputa publica,que o Sã- 
to teve com o mays íobetbo 
Bonzo , por nome Fucarando- 
no. Entre os mays disb.iratcs 
dcfte idolatra foram,que fc f  z 
conhecido doSáto dc mil &qui 
• nlun
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nhcntos annosatraz, donde, 
dizia,avia vendido, &  o San:o 
comprado cercos picos de ce­
da. Affy cambem perguntava 
ao Santo com que rezam , oh 
ancotidade culpava atoipczai 
eftes, &  outros disbaraics, &  
muyto mays as razoes do San-, 
to fize ram da íua parte ao Rcy 
preíente, &mays fidalguia,que 
ao Bonzo dcfpediram com a­
fronta fua. De que agravada to 
da afamiliados Bonzos, atea­
ram com enganos , & fingidas 
amealfas dos feus Camis.&Fo- 
toquès, por le fazerem Chiif- 
táos, tal tempeftade dc perfe- 
gtiiçam contra o Santo, que a- 
nicaçava a todos os Portug>e-

zes,
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zes,5c novos convertidos. De 
modo que o Capitam da nao 
DuattedaGama , Sc os mays 
companhcyros rcmèram o pe­
rigo, &  com o nicfrao Padre fe 
quileram embarcar: mas as fan 
tas rezoes do Santo os alícre- 
nàram de modo, que largava o 
Capitam aos mays a lua nao,5c 
fazendas , fe quizríTcm irfe a 
Cantam,como determinavam, 
3c fc queria ficar com o Santo. 
E todos, cortando por medos, 
ícintercíles, tomaram o mef- 
mo con(cílio; principalmcntc 
que o Rcy citava rauyto pclla 
rezam, poítoquc opovoan- 
dalTe fiitioío, movidos das fal- 
&dadcs dos Bonzos, que dele-
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gmdo todo (cu íabcr,& credi­
to nelkc Bonzo, como o diabo 
delega tnoytas vezes em hum 
homem,queriam com ameaças 
alcançar credito, & co m d eu -
foros fiifteotallo* Namíuccc. 
deo neftas occafioés aos tnini- 
ftros de Satanás como preten- 
diam,nem acovardando ao Sá- 
to, nem defacieditanJo a lcy; 
antes tanto ao contrario rudo, 
que cm cinco di (pinas mays, 
que com o Santo teveo Fuca- 
randono, (ahio fempre dcfacre 
ditado; de modo que na ultima 
lerantandoíc o R(.y,& levando 
da raam ao Santo, dilTc pera o 
'idolatra Bonzo, & pera os muy 
toi que o acompanhavam: 

Quem
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Quem hadc dilpurai lebre lcy 
tam conforme a jtod-boa re­
zam, como cits he,nam ha de 
cftai tam fòra d cl I a como vòs- 
outros vindes . E p. íTàndo a 
tnays a benevolência dcfte no­
tável Piincipe, fcy acompanha 
do ao Santo atè a cala de hum 
Chriftáo,donde fc agâíalhava, 
acompanhandoo a Corre to­
da.

N fte tempo em Yamangu- 
chi íc defenfi càram muyto os 
Bonzos contra a Fè, ftmindo 
aiifenre o Santo, & drlahando 
pera difpuras aos Con parhcV- 
ros, que cllc nlly dcy*ára , por 
imaginarem que ntlles aiha. 
liam menos uíifttncia do que

na
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na vcidadc experimentaram. E 
nam tendo pot cfte caminho 
fucccflb fuá fatia,tomaram ou­
tro dc p oferizar dcfg.açu. E 
porque ncftc tempo, dcpoys de 
paflados vinte dias aconteceo, 
que aqiulU tebelliam tam fre­
quente nos íenhores lapoens 
contra feus Príncipes, inquie­
tou a hu m dos mays poderoíos 
de Y.imanguchi, que dc repen­
te deu na cidade, &  Corte, dá- 
do mal lugar ao Rcy pera lhe 
fogir, como fez , nemelperar 
que lhe poderia cfcapai; pello 
que matando a hum minino u- 
nico filho feu, a fy mefmo por 
fu as mãos rafgou com ferro as 
entranhas , como eftagemi- 

Tidadc
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lid.idc o coíhima:os Bonzos fiv. 
zcram deftcs (ucctllos prova 
<ic (uas profecias, &  da ira dos 
feus dcolcs, por aver favoreci­
do o Rty aos eílrnngeyros Bó- 
zos, que afly os chamavío, &  
fua Icy, permittindo a feus vaf. 
falos a tomaílcm. Porem adi- 
vina providencia ncíh permif- 
fara levava n-.ays altos interos, 
que quciia levantar ao thror.o 
real daqurlle Ri yno a hum ir- 
mam do Rcy de Bungo} amino 
grande do Santo, como cm < f. 
feito foyclcyto, &  chamado 
peraocctio;&:oSanto,& ain­
da o incfmoRt y (eu ir ma nr lhe 
pediram favoieccíTc aos Pics»-'?- 
dores da Fò cm Yáiaangiujji,



Si aos Chiiltáos daquellc Rcy, 
nojcomo clle o premcteo,& o 
comprio ate o anno dc 36. cm 
que a inquictaçam dos Iapccs 
o deyxou lograr pacifico aqucl 
lc citado*

Avia o Tanto Padreprègado, 
&  annunciado as luzes do E . 
vangelho pelles mays, Si mc 
lhoicsRcynos dc lapam , dc 
Cangoxima atè o Miaco, dcy- 
xnndo nolTa Fc baíhnrcmcntc 
conheci da naqucllas derradey- 
lasIlhas do mundo cm Orien­
te, &  cm muyras delias nuiy c f- 
timada dos Príncipes» &  dos 
povos,com o pcogreílo que vi 
mos ncfte anno, &  no palladi; 
que faz admiraçam, lenam in- 

crcdn-
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credulidade , que pudefle ain- 
duftria de forças humanas, de 
hum homem, lc bem fauoreci- 
das da graça ram copioía, cor­
rer com as azas de ícu zelo a 
mayor parte , &  principays ci­
dades de lcifcctitas legoas de 
Ilhas,diíputando, prègando.pa 
dreendo, vencendo tantas dif- 
ficuldades, nammaysqueno 
tempo que vay de i j . de Agof- 
to de 54S. em que poz o pc 
cm Iapam, atè o fim d» N.»vc- 
bro de 5j i . cm q o dc yxoiv,q fa­
zem natn mays de dous amos, 
Si tres mezes &  m yo. Planta­
do nciles a Fc, com tanta glo­
ria de Dcos cm tantas paites. 
Diífículdadcs fáz árepattiçara
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dos tempos que a efias jorna­
das Evangclkas le aílinam.

Seguindo porim as linhas 
dos q nos dclcrevcni cilas pe­
regrinações fantas dcflc admi­
rável Miniftro do Evangelho, 
digo,que chegado eftc anno &  
m iz , depoys de o Santo aver 
entendido que os delarnos da 
ide larria de lapam aviam ma­
nado da China, acujoscoftu- 
mes &  dclvaiios cílasam tam 
cativos os lapocr, que tudo o 
que os Chij ■ nani aj provavam, 
nem os Iapoés o admiuiam, fe 
determinou o fanto Padre de 
ir fazer a n ayor guerra do: de 
o enemigo tomara a mayoi for 
ça,que era na C h in a #  palfar a 

C  c pie-
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prègar «cila noflã fanta Fv. 
Declarou çftc feu animo a Dtt- 
arce da Gama', &  mays Portu- 
guezes da nao,qite temos dito, 
citavam Ctrl Bungo; &  gratiS- 
candolhe clles o favor de ós 
querer acompanhar, fe faziam 
rreftes pera a navegaçam. Hila 
das diligencias pera cila fòy, 
qu.’ todos íc oflèreccraifi üo 
JLcy,indo a beijailhe á mam ptl 
la mercê, Sc favot com que os 
avia ttarado , dandolhe noticia 
âeHromo o S.Padre fc embarca, 
va com clles. Ao q o Rcy relpô 
deo : Artirmòvos, que vos cy 
gr á Jcinveja.fr: que linto muy- 
to nam fer Ivmi de vòs.pera po 
tji-r o.v.ncirur da companhia q 
", I ‘ cõtrn,
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. comvoíco levays.cuja au lene ia 
ílfTy choro cà dcnrro cm minha 
alma como íc orfam ficara: que 
'cy grande medo deonam eof. 

nar a ver mnyscm minha vida. 
Nam catdati o famo Padre,que 
a todos acompanhava comal- 
g u n s dos P o ir p g c c z e s .e n c a m  a  
pedir ao R íy licença pera a.par 

v tida} &  com elle,& tua prática
■ fo ra m  as mays crccidas lauda- 
des do Rcy,& os tnnys c.rticazcs 
n ffe â o s  de a m b o s . Porque dc- 
p o ys de o  S a n ro  prpmcter ao

■ Rey>qtic , dandolhcs a ambos 
nolPo Senhor vida, tornaria! a 
ver a .fu a *ltez.i; arrebatado de 
/cu mays t o i ç o í o  clpiiiio , lhe

-• £ u o u / ]i ic  Ihç pedia m yco que
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íc nam elquecellc dc nenhuma 
das couías , que avia fcyto pdr 
confelho da doutrina do Ceo, 
afly nahoneftidade, corno nas 
efmolas,&maysobras famas 
que lhe encomendava muyto 
osChriftáos, dc os Meftics da 
pè j &  a liberdade que devia 
darlhes pera pregarem oEvan 
gelho. Rt fpondendo a tudo o 
R v com as mays benévolas pa 
lavrasjconcluyo o Santo repre. 
lentandolhc a ccrtcaa,& piclU 
da morte; que fc efta o achafle 
k m a fè d c lE S V  Chiilto noílo 
Redentor , nam podia dcyxar 
de lct iondcptidoiiSc com canto 
mav, rlgoi,quáto mays conhe- 
lin ] t delia 6c que ja tardava a 

•. Dcos
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Deos,& 3 lua alma. E por aqui 
dillb tays, 5c tam fetvorofas &  
abrazadas palavras, q aos Tor- 

. tuguczes poz efpáto, xk ao R cy 
fez mudar na prática duas ve­
zes as coics, arrazandolclhc os 
olhos de lagrimas . Entre os 
qu.tys cffi yros, & brandiflin.os 
affcdtos lc dclpediram todos; 
ficando ao Rty t. m imprcllbs 
na alma os avilos do Padre Mcí' 
tre S.Francifco, que, ainda qec 
por entam dilatou lua ronver- 
lam, nem o S.nhor 1 he faltou 
com a forçi dagiarja. nrmclle 
eu> lhe acudir com a obediên­
cia, & com hum dos grandes 
exemplos de Príncipes cm fua 
convedam &  vida , q„c íbv 

C i)  delta
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deita mancyra.

Dons fuceflfos cffcrccco 
Deos nolTo Senhor a cite Ptin- 
cipe cm idade menor, &  rcyná- 
do cm Bu-ngo leu pay;os quays 
foram pera o Ceo giandc pcy- 
ta cm bem (eu v o primeyro, q u e  o piloro de hú ravio Cbij, 
que a a q u c l lc  Reyno toia apor 
tar comicre mercadores ricos, 
&  Portuguezes , na cidade de 
Fonay, muy principal cm Bm- 
g o , períuadio ao Rey que aos 
mercadores mandafle matar.,&C 
lhes tomatleas tazciulas. Nam 
clpcrou may< íoptos a cobiça 
do Rey pera lc determinar na 
rrryçamro Pnncipc leu filho,- q 
lico dequ; imos talando., o 

. , „  cltia*
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cftianhou , tanto fobrc osan- 
nos que tinha curam, Sccrarn 
dezalcys, que o pay deftftio. E 
dç.poys cratando a lorge de Fa­
ria, que cra hum di lies, & aos 
ourtoSjlogo entam fentio den. 
rro na alma huns interiores de- 
fejos de tomar fqa Lcy. Outio 
caio fui, que vendo pouco dc- 
poys na incím.i ciJadc outro 
Portuguez mercador, por no­
me Diogo Vaz , que tardes, &: 
manliaás rezava , hora por li­
vros,hora pot contas , lhe per­
guntou oPiincipc íe fazia a- 
qnellas oraçoes aos Canas, &  
Fotoquès. Ao que, rindoíc o 
bom Portuguez, rcfpondeo, q 
uam aviaourro Dçosíenamo • 

i Ce 4 Cria-
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Criador do múdo, &  Redentor 
dos homens Chritto lESVj q a 
eftc Senhor reziva, Çc ( e enco­
mendava todos os dias, &  nam 
aeftatuas íurdas,& mudas.CÓ- 
fcílava o bom Rey dcpoys ja 
Chriílam,que aquelle pequeno 
ferviço q no primeyro caio a 
noflo Senhor fizera em livrar 
d'a morte aos innocemes Por- 
tuguezes,tomáia nolío Senhor 
por ocealiam pera o trazer a 
lua Fc.E q o fegundo o metera 
muyo por dentro, vendo ahú 
homem, tam metido em negó­
cios, tomar fempre tempo pera 
adorat a leu Deos j que devia 
clle ler grande Deos. E que de- 
lles dous íucceflos lhe veyo a

clle
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ellc chamar ao fanro Padre tatl 
toquedelletevcnotkia. Dcf- 
tas viftas &  tratos com ; fte va­
ram todo de Deos, o lanto Pa- 
die,ficou o bomRcy tam entra­
do , que por todos os vinte Sc 
fere feguintes annos, quefoy 
atèodc78. nunca mays fedi- 
vertio defies penfamemos de 
ícr Chrirtam. Dilatou porem 
táto, porque o demonio o quiz 
embaraçar com fazer primeyio 
as mayorcs diligencias por ver 
fe avia alguma lòmbra de ver­
dade nos enleyos daleytaque 
os Iapoés chamam do; lenxus, 
que negam entre ellcs a immor 
talidade da alma,como os Epi- 
cureos i dam osmtft.es dtfta
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ícyta afeas di/cipulos mil &rlc- 
tcccrros pontos,ou confidera- 
çoes pera cada dia mçditareiu 
cru hum dcllcs. O R cyofczcò  
tanta applicaçam nifto, & no 
maysda Ay ca,que foy ellimado 
pcllo mays douto lerjxu de to­
do Iapam . Mas de fy mcfmo 
tam dcícontcnte, que nam a- 
quicrava.

Ouvio as práticas,&  Catc- 
cifmo de hucu da Com­
panhia Iapam,por ríome loain, 
grande lingoa&Pixgadoijquc 
chegando em húa das práticas 
aos myfterios ■, &  Payxam do 
Senhor, dille o Rcy pera a Rai­
nha,que ja era Chnllaá^por r,a- 
n\ç luliaiEfta nic parçce a coulá,

de
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dc mays luítaiuia,& melhordc 
todas quantas há na ley dos 
Cluiftáos, pclla qual hc digna, 
que, cerrando os olhos, a uea- 
mos, &  recebamos, cativando 
o entendimento.E conforme o 
que j.i na alma lhe morava, no 
jejum das íeílasfcyras, & Sab . 
budos nam faltava: nem em rc-, 
zar o Roíaiio da fantilíima Vir­
gem, icpartido em teiços, pe­
dindo fempve a lez, & perlevc- 
ráça no bem.Nam faltou o Se­
nhor a tam bom coia^arr.qnnq 
chegado o dirolo dia de Santo 
Agoftinho, iS.dc Agofto,doan 
r.o 1578. iccebt o o lagrado B.m 
tilino da mnm do Padre Fran-, 
cifco Cabral, tupeúor dc todos

os
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os daCompanhia cm Iapam, &  
na Igreja de NoíTa Senhora da 
mcíma Companhia em Vfuquíj 
tomando por nome o fclicüfi- 
mo de Franciíco,que como el* 
IcodilTe aos Parles,cuydando 
na grande virtude, &  fmtidade 
do Padre Meftce Francilco , &  
tendo refpryto a íer cllc o pri- 
mcyro Rcligiofo da Cópanhia 
d - lESV,a qaem ouvira a dou­
trina da I è,& o que a levara, &  
prégàra anres de outroalgutn 
homem por rodos os Rcynos 
do Iapam. nenhum no;nc que­
ria fenam o fcu.que tecibeo có 
o fanro Biutifmo,lendo dc 49. 
annos dc idade.

Muy novo foy 0 fervor emque
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que com a Fè entrou a grande 
alma deite Piincipc. Dous vo­
tos fiz logo. Piiuicyo dccaí- 
tidade conjugal. Segundo, de 
nam sò gua dar os mandamen­
tos da Lcy diuir á: mas também 
deoMervar os confclbos que 
íeus padres efpiihuays lhe dèí- 
fcin. Renumiado leu citado cm 
ícu filho o Príncipe, fe retirou 
a hum lugar,em que quilera fa­
zer huma nova cidade toda de 
Chriftáos, & huma vida admi­
rável de oraçam, &c lantos cicer 
cicios, cm q có rrc zcraspelloas 
de leu fei viço lc ocupava, & as 
ocupava,como fe folsc hü Re- 
ligiofos . Nam lhe durou mays 
de hú mez cfta quictaç imiporq

o de
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o dcmomo , cneraigo de toda 
cila, levantou alguns rcbclla- 

- dos contraelle •, cm que paliou 
tãtos apeiros, qac perdeo hum 
exercito inteyro de mays de 
quarenta n il ho mens, &  com 
cllc o Rr yno de Fiunga, qndo 
Gentio avia conquiíhdo com 

'mays outros quatro.
•* *' Foy tal atcmpeftade,& com 
dia o :triunlodos encmigoida 
Fè, que tudo prègavam ler caí- 
t?go dos Teus dcoles, que 05 Pa 

Jdres da Companhia feus MsC- 
‘ tres na Fc recearam o abalalTcm 
••íay>, &  tam rigurofos tempo 
rays. Mas o bom Rry clh vc 

•ram firme, que confdlandoj Sc 
f comungando, aly mclmo diáic 
-*• -j do
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do altar,#: Saceidotc, todo dcf 
fcyto em lagrimas, fez voto de 
viver, & morrer na Fè, & Lcy 

' dc 1ESV Chriflo. Aciccenrádo, 
qiic ainda que todososChrif- 
ríosdc lapama dcyxaflem, &  
tornafletnárràsycHc cftaria nol- 
la fitmfj &  acrccentouícdm af. 
fòmbrode todos: Efaço nuys 
Vqro>Scnhof,que ainda que bs 
Vncfmos Padres da Companhia 
dc ÍESV,por quem mc trouxe- 
ftes a vofla (anta Fè,fe dcídillcf 
fein do que mc piègátacn, &ia 

• nbgaílcrn;& mc conftalfe íbbte 
tildo (b que bem ícy que lieim- 
poílivel) que o Padre íanto em 
Rom a, &  toda a Cluiftandadc 
ÍS Europa vosdcyxaya defer-
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vir,& adoiaijCi) lcmpie vos te- 
rcy,& aderaiey, como ncfla lia 
ta vos adoro,coi.fe(To,&  tenho 
por vnico, 5e vetdadcyro Dcos 
di todo o Yniverlo : leni faltar 
hum ponto na Fè , a que vòs 
mclnio me trouxeftes.

O tytanno vi otiofo foy der. 
libando, &  afrontando por to­
do o Reynodt Bungo as Igre­
jas qucopijlTimoRcyFrancií- 
co aviacom grande piedade lc- 
vanrado. E nam fazendo elle 
cafo de fuas perdas^sòdclfadas 
Igicjas diz a,quc lhe traziam o 
coraçainatuvclljdo.Tam pou­
ca itnpreíiam fazem na alma, 
nsm digo ja de quem he fanro, 
como tile bomRcy , mas de 

quem
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cpucmhe dilcreto,as peidas tc- 
porais.quc faindo dc hum nau­
frágio entre muytos naufraga­
res triftes, Ariftippo alegre, lhe 
perguntaram em Rodes os a­
migos a rezam; ôcclle deu & 
melhor,d'zcdo,d\s ondas trou­
xe tudo o qnc era meu,que (ou 
cu sò . Foi cambem o Coníelho 
dc Stilpo,que perdendo por 
fo ça das armas de Demçtrio 
muyto de feu ellado,<Sc queren­
do c-fte tazeilhc ic(Uiuiç..ó,eUe 
rcfpondeu, eu nada jv r J i. Na 
perda dc feus Reyrros aprendeu 
erte grande Rey .FaafKjlfio do 
prádc Mcílrc ícuíháciíêoX*.
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Ucos feiras,que dcftc (entime- 
lo fclhc originou ao Rcy húa 
febre lenta, que o levou pera o 
Ceo tam devoto como conrtátc 
na Fc que huma vez profeflou, 
íc tanto àcurta de fua notável 
vida,& Rcynos confcrvou. Aos 
ii.de Itinho de 1587. perdeu Ia. 
pam efta mayorcolúna de íua 
F c , coitada da pedreira de fua 
ancfma ignorância gentílica, 

Ficaua noíío Santo P.Fran- 
cifco entre as (audades dos ícus 
novos, &fervorofos Chriftáos 
dc BúgOjdefpedtndofe de todos 
pera fazer viagem delapam à 
índia,pera dc alli,comportas as 
cotifas da Companhia , &  das 
ChtilUndadcs, paliar à China.

Alfi
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Adi o fez, no fim de Novébro 
de 1551. em que avcmos dí dar 
por fechado,ainda qne comal- 
guma pouca falta do rempo.cf- 
re feii nono Atvno, & Lir.lia. 
Dcft.i t). uo mapa dis a Marhe- 
matica q fc chama Circulo Árc­
tico,o qual paíFando pclló pólo 
do Zodiaco vem a buicar tam­
bém o pólo ArÓlico , ou do 
Norte; como o Gloriofo Santo 
vem dc pólo a pòlo;que cfta có- 
diçaro foi a dc fcu eípiiico fera- 
pre,nanaíe contentando com 
menos largura cm fervfço dc 
íeu Deos,que a que vay de hum 
póloaoutto pólo.
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A N N O  D E C I  MO 
D a  v i d a  

d  E

S. FRANCISCO
X A V I E R

N A  Í N D I A .

8V £5y ;.‘. Empre os tiabalhoc 
4T»í i •*>. cfta?ani Cjf cfptíic*.

les . Coni luima diffcrc rça po- 
lèiti do comum dos homens, 
porque os mais vem das penas 
o rolho, & como he tan? ftyo, 
temem , como Has carranca? os 
mininos; o nollo divino Santo 
fempte lhe via as coitas, quan-

eftavamde efpreica, 
pera cucótrarao S i ­
to,& o Santo com cl-

* do
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do já lhe hiatn fugindo ; & dei. 
te mòdo , &  por ella paitc (ara 
clles muyibem aílobi ados.ílc- 
zam (em duuida porq o íámilli, 
mo Senhor leu , & N. Ihc fazia 
fempre mcrcé dc Ihc moítrar os 
trabalhos, nam sò na entrada, 
mas na íaida.Que a nam ler aflr, 
naó osadiai a o Sáto dc taó boa 
Cata.q quando lhe dauam rmiy- 
tos appetcccflê mais. E porque 
fc viíc qoc aquclle grande co- 
raçam do S.inro , nem ao mal 
mayor Ic acovardava,entra nef. 
tc anno decimo, &  ultimo dc 
fua vida jà cora dezr jos da mor­
te. Nam fabia da grande cauf» 
qeftc grande Santo tinha pera 
moicer o Filofofo q diílc, nam 

D d $ avia
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avia nenhuma ram forçoía que 
o br igolfe ao íabio,a acabar a 
vida.Que íi avia a caufa de mai* 
força que hedivioa, (audades 
do leu IES V, de lograr a  prexé. 
ça do amado Senhor a que fer­
via. Melhor ajuftava.com eftes 
cudados do Santo fuafentcnça 
o que dille, q nam faziam muy- 
to os Efparranos em morrer, 
pois cam atormenrados viviam. 
Tantas penas do noílb Santo 
rv. vida, doç ira pareciam fabri­
car pera adoçarlh.* a more.

Eftes codados de melhor vida 
nam foratn3cluido de conti­
nuar no alcance das almas pera 
ell.j,&: dc novos trabalhos. A n- 
bos eftes atf. dtas, dcbulcarnU

mas
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mas pera a Ceo , &c de ver tnuy 
prevenido as coitas, &  fins aos 
trabalhos, q ainda o cfperavani 
na terra,tem grande lugar neíte 
anno, como veremos; Amara­
dos que foram os nollos nave­
gantes, o Santo, & Portugue­
ses,tam brava tcmprftade os aí- 
falrou, que demais de fazer dos 
dias noices, por ctcuios, durou 
cinco inteitos . Pera ícgurarciu 
o batel,deceram da nao quinze 
pclloas a clle , ao amarrar com 
dous braguciros d’ cairo no vos; 
mas a faria dos mares a nenhú 
dos quinze deu lugar em todo 
aquelle tempo pera fobiremà 
naoj antes trincando com o pe­
io das pancadas o batel as duas 

D d 4 amar.
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•  marras,que ihc aviam laçado, 
íe foi clle com a gente dentro 
ficando enrteaqvellas Inrasde 
agoa;& a nao adiantandoíej lo- 
bindo nelle tempo as magoa­
das laftimas, 6c gritos dos que 
nelle íc viam peididos, atè o 
Ceo.Quilera o Capitam da nao 
arribar a efpcvar pelo batel,mas 
ficou cila atraveflada enrre duas 
vagas, íetodacuberta de agoa, 
dãdoíc todos os delia por mais 
perdidos que os do melmo ba­
tel. O Santo,que eílava orando 
por todos, acodio, & vendo có 
os olhos torporais os perigos 
de todos,que fe lhe nam efeon- 
diam aos da alma, como logo 
o viram,pódo no Ceo os olhos

diíliri
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díHc ! O 1ESV Cluiito amor de 
minha alma, valcinos Senho* 
pelbs cinco chagas qrccebci- 
tcs nor nòs na Cruz. A força 
deita onçanr fez no melmo fõ- 
ro tornar a nao a (urdirfobrea 
vaga,& livrar do perigo ; mas o 
batel jàncllc pouco cípaçocu 
delapparecido.Foi aqui a aftiic* 
çam do Capitam grarrdillima, a 
qual vendo o Sáto,COin aqircl- 
le rofto Angélico,& alegre lhe 
dillc.Namvos dcfconfolcis a­
migo , que antes de trrs dias o 
filho vit à biiírar n máy. Ficar am 
batalhado no coraçam d’ Drrar- 
te da Gama a confiança no orá­
culo do Santo, &  o reccyo no 
perigo dos m ares. A q n c lla  r.oi-
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te toda gaitou o Santo cm ora- 
çami &í mandando jà com luz a 
vcrdagavia fcapparcciao ba­
tel, hú Pcdto velho, q entre os 
mais eftava.rcfpódco : Appare- 
ccrà quádo íe perder outro.Ao 
q o Sáto acodio.ò irmara Pedro 
velho muito pouca fé hc cíTaj 
nam labeis vòi q tude he poíli- 
vel a D tos! Pois eu confio ncl- 
lc ,&  na (actaiiifima Virgem íua 
Máy, a quem tenho offerecido 
tres Millas pcllo batel na íua 
cala do Outeiro cm M alaca,q 
nos ha de fazer metoèdc lalvar 
as vidas dos companheiros, q 
nclle vam.Duas vczrs fez o Sã- 
to tornar a vigiar da gavia, de­
pois de cm ambas ter larga ora-

çam}
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Çamjmas dclcôfiados os danao 
nain védo cm que cípcrar, qui- 
fcram cótinuara viagem.Q Sá- 
to lhes rogou, &  ainda reque­
reu que amainaflem , que o ba­
tel vitia .Como os mares eram 
tam groíIos,ác a nao cortia peri­
go,quiferam mareat as -velasjcn 
tamoSantopòs anráona ver­
ga da proa pera que a namalc- 
vantallcm , &  rogando pcllas 
chagas delESV Chriftoq cor- 
nadem a amainar, porque con­
fiava na divina bondade que o 
batel apparocciia. Amaynaram 
emfim * &  o Santo encoliando 
a cabeça fobtc o prepao por 
dous ou tres credos,comofe re- 
poufallcrcis que hum minino.q
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cftava nllcnrudo na enxatcea, 
gritou dizendo,Milagie, Mila­
gre,eis aqui o noílo batel. To* 
dos acudindo viiam vir o batel, 
afaftado conto hum tiro de cí- 
pingarda, cortando direito as 
tragas do mar, ícitj algüa o deí. 
viar. Qniferam os da nao laçar, 
lhe cabo,íe o Santo o nam có- 
fenrio,dizcndo,c]nc clle chega. 
li i .E  por ftgir aoaplaufo,& a* 
gtadccimento de todos , íc fe­
chou. Foi chegando o barel tã- 
ro em diteiro , como fe cftivera 
mar leite; & chegado fobio a 
gente toda dcllc. Avilou logo o 
Santo ao piloto que íc fizcíTê 
preftes pera a viagernSquc a tor­
menta nam duraria; íc foi afli,

que
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qne c m  quanto fc levantou a 
vei ga, voltou o vento j l í  com 
mondam tendente clv gatatn a 
Sáiham,ilha nas portas da Chi­
n a , que o Sanro agora Iria como 
notificar peraa volra que logo 
avia dc fazer pera o meímo lu­
gar.

E porque os milagres fof- 
fenr acompanhádofc huns a ou­
tros , como as ondas porque o 
Santo navegava, logo acalmou 
o vento.com que o Santo pode 
defcnibarcar , ôc pafTaríe à nao 
de (eu gi ande amigo Drogo Pc- 
reiia que alli,achou jádeverga- 
dalto pei a Malaça; &  entrando 
neita embarcaram, tefrefeou 
tanto p veto, que guiava a Ma-



41* Linha.tT Aimi 10  ia  y  ida 
laca, que natn ouve maisdila- 
çam que panirem,cc>m notável 
Itrisfaçam daqucllc honrado,Sc 
nobre Poitugucz.por levar có- 
íigo na nao ao que trazia fem- 
pre na alma . Tt arando na via­
gem o Santo com o amigo de 
(eus intentos na convcrlamda- 
China i Diogo Pereira muyto 
experimentado na condigam,, 
Sc rclguatdostam fechados pe­
ra cfttágeiros da China,lhe dif- 
fr, q sò poderia entiar naquelle 
Impeiio com huma folene em- 
bayxada do Viforeyjpoicm que 
cila tinha a dificuldade dos gaf- 
tosjos quais rodos rllc tomava 
a íua conta.Foi o agradecimen­
to do Santo igual ao lanço de
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piedade, &  amizade de Diogo 
Perciia . Alíè-nraram ambos dc 
fc vir juntar em Malaca quando 
folTe a tnonfam de partir.

Lembieíe oleiror que cinco 
annos ha Profetizou o Santo a 
efta Gidadc grandes caítigos 
pclla rebeldia, que os avifos da 
ftlvaçam , dados pcllo mclrao 
Santo, achatam naquelles n o- 
tadores quando ellc a vifiiou. 
Agota os padecia a laftimada 
Cidade, primeyro de guerra, 
porque osIaos,& Malayos ati­
nham cercada có doze mil ho­
mens de guerra; &  depois dc a 
apertarem por 10$.dias a entra­
ram,&  faquearam, levádo delia 
mais dc há milham dc ouro,de

tinte
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vn>:etnil almas cativas . Logo 
fr lhe (eguio outro mal de pef. 
te Ambos cftos açoutes d’ Deo* 
vio de lapam o Santo delrarre- 
garfobre a ingiataCidade, alfi 
eomo tão  de antes os avia vif- 
to;& pera lhe acodir apreíTava 
clicem o melmolapama D iar 
te da Gama apartiríe daqucllas 
Ilhas. A mtfma noticia deu na 
vÍ3gem o Santo a Diogo Petei- 
ca, com que viohfl embarcado. 
Emoft ando/c clle muy lolici- 
to pcllo perigo que cemia(che- 
gando) de cair pas mãos dos g. 
ni tvgosj o Satvo oeenimou q 
dcícaniaílc porque avu jàalgús 
dias que a Cidade eft; va livre 
do .cerco. E müit.andofe táhcm 
aíuir oincí^
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0 melmo Üioqo Pcreyra dezc- 
jolo dc tomat huma lir.qoa q 
dclle noticia do ertndo das cou­
tas ; o Santo lhe dillc que a to­
mai ia, & ic certificai ia da ver­
dade do que lhe avia dito . O 
que tudo pontualmcme fuce- 
deo como o Senhor a feu fervo 
o avia commur irado.

Vin -io aífi na cftcysa dc Ma- 
laca, aíTalteou a nao hum ven­
to, &  mares revoltos cm roda, 
a que naqucllas partes chamam 
tufam,& temem nuiyo;foy el- 
*<ttamimpetuolo, 'quc Diogo 
Peicyra fe deu por perdido. No 
mays a g o  da rcmpeftadc fe 
chegou o Santo ao Capitam,&  
lhe d‘ lie e’>as palavras : ,l)ay

Ee c  Cas% •
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gtaças a Dcos lenlior Diogo 
Ptrcyia, q*e nos faz mayorcs 
mcccès do que llie merecemos. 
Prouvera a íua divina M '*g' Ili­
de que nos termo* cm que nòs 
agora citamos eítivera a nao 
que de Santham pardo atues 
de nòs.mas do leu (ucríTo logo 
veremos os linays. Delta volla, 
Santa Cruz, eítay feguro que 
no proprio cftalcyro , onde fc 
fez, fc dísfaiàde velha, dcpoys 
demuytos annos . Logo foy 
quebrando a tcmpeltadc; Sí no 
dia Icguinte viram fardos , &
f ente morta pello mar,&dous 

omens que ainda nas agoas 
andavam vivos, &  chcgá'am a 
romallos. Eeftanao SãtaCiuz 

.a . dcpojrs
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d poys de durar dcailystcal- 
gu ns trinta am os , fcliciflima 
cm viagens, rirandoa a cflahy- 
to pera a renovar huniCaj-itain 
queacom} rá a, tila no potro 

de Gói, dònde fto farrdia , 
desfez; acicuitando nrliaDeos 
altu Samo, nam menos lotno 
beneficio, que com a profecia, 
poy; o f í jj iingul.it o cooie ler 
I- tatu la ga idade, canto fò a 
das que g,ft.tm t i  m.y, C(nfcjr.
c.içoenj. [ i-.ot agenciado) or 
tam divino j alfig' y io . K» n1 
cram '«'a* profecia - soeno- ic 
cu u d as de b e n e fic ia s ,

E  n t e a s  i iu y s  v i a g e n s ,  « ' . »■Clt.l I1:n C I ̂ • *
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-do qu e o  S an eo  p r o m e t e r a  de 
deus (uccellos  , c o n c o r r e r a m  
m u y ro s  a em barcarfe  ncila , &  

icom  grande carga. A n d ad as o i -  
a o  le g o a s ,  come-.çou a nao a re­
c e b e r  m u y t o  m a r .  T o r n a r a m  
os m arcan tes a arribar a M a la .  
ca pera reparar a n a o .  Z o m b a ­
va m  de fua pouca fc os da cida­
d e .  E  c o m o  lc cfta reprenUiíi  
fo r a  quere na,ou reparo dad ira  
n a o  , o s  reprendid os, fem lhe  
p o r e m  m am  c m  co n cerro  .  fe 
t o A u i a m  a íua derrota. O  q u e  
fez  c o m  can ta felicidade q u e  al­
c a n ç o u  as outras n a o s  q u e  nniy 
to  d yx ára  adi a t u a r , &  c h e g o u  
a G o a  co  n a s  fr.zéJas e y m u a s ,  
&  de to d o  bem a c ó i i u o n a d u * .



itS FrÁHcip* Xrritr * 4  tndnu 419 •
D  J v i J u l o  D i o g o  P c r c y r a  

ncfta v i a g e m , q u e  hia f a s e n d o  
c o m  o  S i n t o ,  le acharia em \ i a  
laca e m b i r c a ç a r a p e r a  a ín d ia*,  
e m  qu e o  S aJíto  f o l í r ,  elle o  af-> 
íe g u r o u  q u e  (i n a v c i i a  nao , &  
q u e  era a d o  R .e y ,5c-o C ap iiarr*  
delia A n t o n i o P c r e y r a :  & q u e  
ja  t i n i u  as vergas e m etm a pe­
ra partir, n u »  que a via  dc elpe-* 
rar por c l le s  tres dias i i i t c y r o s , - 
Sc que na rnefma nao ch e g a ria  
elle P a i r e  a te m p o  a C o c h i j  
q u e  pudefle e í c i e v c r  pellas d o  
H c y n o  a P o r t u g a l ,  &  R o m a  as  
b o a *  n o v a s  d e l a p a m . E J o  mcC.  
m o  m  ar e m  qu e eltavam ,cfcre»  
v e o  0  S j n r o  a a C a p i r x n  A m o .  
nioP.r yra, quebc.n labia el- 

E c j uva



4 + 0  Linha.& Jnno 10. Ja  y ija  
tav.i ja de. t o d o  a v ia d o  v m as  
que lhe fizellc m e rc ê  e íp e r a r  
p o r  e llc  ,  &c tcrllir  b o n s  g a z a-  
Ibaiios pera os feus Iaporns-,  
e r a m  cftcs  Bern ard o , &  M a t ~  
t h c u s .q u e  ja aflima n o m e a m o s .  
T u d o  atli í i ic e d e o ,c o m o  o  S a n ­
t o  o a v ia  dites Sc a n a o  do R c y ,  
c o m  fazer imtyra a g o a ,  le v o u  
o  S a n t o  a C o c l i i j  : ou c o m o  
d izia m  os p a fla g c y ro s,  o S a n ­
to  a le v o u  a  cila  .  E  aq u i e f -  
c r c v c o  as vias c o m  as n o v a s  de  
la p a ra  pera P o r t u g a l ,S c R o m a ,  
ja  aos 1 9 , de Iqneiro d q  a n n o  de  
jr .P a r t in d o fc  d c  ally c o m  tan ta  
ptclla, q u e  q u a n d o foy n o s pTÍ- 
1 » !  yros dias d a q u c l l c . F c v c r c y .  
ro citava cta G o a .

C o m



Je C. Prántlfc Xjvittna fíim.a 4 ’}. ( 
C«m que alegria folie o Sá* 

ro leftfjado por rodas cilas 
cila nuas « «  que apoitava, 
íc nam póde dizer facilmente. 
Em Goa com mais fnlemnida- 
dr,aíly de fi us laudoíiliimos lr* 
rrãos, &  filhos cm o Senhor, 
como dc todos os dctòra-, f< 
entre todos com mays robre 
eftim.içam dc Dom Atfonío dc 
Noionlia filho dosMarqucze» 
dc Villa Real, ja entam Viforcy 
da índia. A qucmcomnuinica- 
da a jornada da China, parecco 
nuiyco acertada ; &  allylc co­
meçaram as couíás a fazer prcl 
tesnos doas mezes que o S.u® 
aqui Cc deteve.

O que ncllcs obrou,& ordea 
Ec 4 non



4 4 *  L i i t l r A . t y  jlnno ç.J.i n ijt 
noa tem nvjyio que admirar. 
Chegado que fo y , o levou íu* 
muytacaii iade a vizirar hum 
sò doente de cafa, que nella ci­
tava deíconfiado da vida; &  có 
o Evangelho que lhe rezou, 
8c bençam que lhe deu, o tor­
nou Iam. Nam peideo hora; 
aproveitando cm todas muy. 
to.Elcgco , Si nomeou por Vi- 
cepiovincial em feu lugar, no 
tempo que duralfc fua aulen- 
cia,ao Padre Mellrc Galpar. E 
logo ajoelhado o Santo diante 
dclle,lhe tomou 3 bençam. Os 
mays Rcligiofos noílos repar. 
tio c.tx ferviço do Evangelho. 
Qjaít todos os dias o Santo fa­
zia luas cxhonaçoeas aos nof-

los,



dt S.Francifc* Yavier na índia. 44)
fos,de todas as vii tudc  ̂• Ef>. 1 c - 
veo de aqui ao Santo Padre lg- 
nacio,& a Portugal, abrangcn • 
do aquclle íanto ,  &  grande co- 
raçam a iodas as partes.Ao Pa­
dre Mcílre Simam Rodriguez 
dizia alfy: Seiia muy coníoiado 
fc o Rcycor deílc Collegio de 
Coimbta me quiz.ílc dcrcvcr 
huma carta em que medèílc 
conca donumcio , &  nomes 
do> Padres, &  Irmãos: & das 
virtudes, dcícjos , & lerras que 
Dcos notlò Senhor lhes tem 
cotnmunicado. E porque me 
temo das muytas oceupaçoens 
do Padre R ryor que n<e oara 
poda com cilas fazer por fy ef- 
ta caridade,de aqui lbc peço.ôc

togo



444 TJnha.tŷ nne 1 0 .i j  yíáa 
rogo por amor d • Deos cn car­
regue a hum Irmam que ím y 
p6ít"n ularmentc meeíereva as 
novas de to<os; &cm clpecial 
dos exercícios, &  fantosdcíc- 
jos, que cadahum tem de pade­
cer por Cliiifto . Eltou certo 
que fc nam cfqucccm cllcs de 
mim, porque eu tenho muy vi. 
va lembrança de todos elles, Sc 
de íeus lantos intentos, Sc fer­
vores. Fuyosaunospodados a 
Japnm,& vou agora á China a 
lhes abi ir o caminho, pera que 
podam vir coxnprir o que tanro 
defejam , que hc fazer neftat 
partes verdadeiro l.ictificio das 
próprias almas , &  vidas afeu 
Ciiador,dc Suilior. Ao fenhor

R ty



ái í. Prantifta Xa-pitr na Índia 44.  ̂
Rcy D o m  loáo III. de Pottu. 
gal, como a Padroeiro fingtila- 
riirimo da Chriílandadc duO- 
rientc,Scdo inundo :odo,eícrc» 
via que o tomava por valia pe­
ra queS.Ignacio mandallcbont 
numero de Sacerdotes dc virtu­
de pera a Índia. Ecllando jana 
vitima liora.&pomo dadclpe- 
dida que fazia dos noílos, que 
era a derradeira vifta que aviam 
ja mays d; ter daqucllc tain- ían 
ro como querido payfeucm o 
Senhor,as vitimas ps lavras q ;e  
entre muytas lagrimas foy di- 
rendoa cada hnm dcllcs,foram 
eftas: rerfeverança na prirrey . 
ra vocaçam,& amor do Inílitu- 
to da Companhia } humildade

p t o »



4+6 L'aJhi,ty-Anne to.da vr<U 
ptofunda no conhecimento da 
própria baixeza > ptonca obe­
diência, nas obras, na vontade, 
no entendimento. E com cftes 
lhes deu outros muy notavtys* 
ôílantos avifospot palavras, &  
por eíctiro.

E por hm fc partio de G02 
em humaquima fcyad c  En. 
doenças, aos 15. dc Abril deite 
anuo 55*.leguindo a via de Ma- 
laca. Atè Cochij fo j prolpera a 
navegaçam i mas dcallypcra 
Malaca reropejade dcsfcyta. 
Nclla fc choravam ja rodos por 
perdidos. O Santo que eítava 
recolhido cm oraçam,l'ahio dei 
la alegre:5c pedindo ao Meílre 
do navio Pedro Vax buma luL 

dates,



4i  S. Framl/cuXayler na In lia . 4 47 
darès, atando na poma delia o 
■ olicario que uazia ao pcfcuço 
o lança ao mar cm nome da 
SantillimaTiindadc, Sc fe tor­
nou lego a recolher à oraram- 
Sc no meímo tempo amanfou 
também a tempeftade. Do grã-- 
diíTimo trabalho paliado delcã- 
láram todos , ctiydando que o 
podiam fazer por mays tempo. 
Mas o fanto Padre chamando 
ao Mcllrc do navio o avilouq 
folie íbbrc fy , porque o mays 
agro lhe fnava por paliar . E 
foy alTy,porque por duas vezes 
fe foy a naotoçando por húas 
lageas de huns baixos, em que 
sò o favor do Santo lhes pu dV 
fa valer, como valeo. Tatnbem

aqui



*4 * trnba, Ó“̂ hko !C iay\Jé ■ 
aqui aviiou .ios cor. p-uincyros 
que ardia M.daca cm pclh-, co* 
mo chcg.idos iá o acharam.

Mas outra peite mais petni- 
mcioía, dc cobiça, Õc dcrrays 
vicios cia a que lazia nsa- 
yor guerra ; conhecida tanto 
dc antes pcllo glorioío Santo, 
q ie na vmda de Sar.cht.m peta 
M.ilaca, difle a Diogo Pert yra 
muytas vezes: O demonio ha 
nosdccft^rvat efta obra. En. 
tendt ndo a jornada da China. 
Defeonfiança ftzaoau igo <í. 
tarepetiçam do Sanro, priuci- 
pnlmcntc que na j íliçadarau- 
ia fit mava elle o (uccllo. Mas o 
Santo que o via com mays agu 
da YülíUhc dizia: Hora vòs o 

. v*- rei..



A  i.Francifía Xavier na ín iía . 4 ) )
veteis. Nam raidou muicotcra- 
poo deíenganc^porque chega­
d o s  a Malaca acharam que ci­
tava para entrar no governo 
delia Dom Álvaro,iimani,mas 
muy delTcmelhanrc do pafla- 
do, Dem Pedro da Sylvn; corri 
o qual nada aproveitaram os 
noiaveys obfequios, &  benefi. 
cas aíliftem ias com que o San­
to o tratou Iam, &  doure dc 
lura grave enfermidade q revc 
ncfte tempo. A nada fe dobrou 
o odio,^ a inveja com que per 
fcgu ia a hoa foauna dc Diogo 
Pcreytaj a quem cornou a lua 
11,10 > tk mctendollic gente dc 
lua confiança a mandou com 
droga á Chin$, com bem diffç.

rcnccs



Linha,&  jfnno \O.Jit vltU 
i entes inccnros dos com que o 
ícnhordclla .a avia offcrecido 
ao Santo. Também a deíconcz 
injuít'ç.i abrangeo aqui,&muy. 
to ao íanto Padre ; porque os 
parciays dc Dom Álvaro cm 
M alaia, quebrando o fio dos 
refpey:os aJmitavcys com que 
o Sáto cm todo oOiienrc,&na 
rot fma Malica fora fempre aca 
tado, o af onravam grauemen- 
tc.nam menos que chamandoo 
dc hypocrita pcllas conversa, 
çoens, A: p; lias praças Quife- 
ram vcftirdc lurooSol, Atènos 
Santos üníaíly melindroíbsos 
bons fuccdbs, làlhes tem guar 
dada fu a carranca dc ai rufada 
afortuna. Dcfviaos-olhos qué

natn



dcS.FranrifcO Xavier n* índia, 4 $ t 
nam tem grande o coraçam, co 
mo o Santo, como os amigos 
c]uc o quileram coníolar,& dei 
aíTombrar, mas acharam nclle 
mclliotada, &  parecida reporta, 
que cm Agefilau Catncadas* q 
vendoo com ertremas dores de 
pes, compadecido íe retirava; 
Agefilau,queCntendco acom- 
paixam,Tornay amigo,lhe diz, 
quedos pès nadadas dores te 
chegado aò peito de Agefilau. 
Nem ao peito de Xavier pay- 
xaiu dos pès dos dckytOò que 
lhe culpavam,por mays q nclle 
os nam avia. Os que mays en­
tendidos eram nerta melhor 
diogado Oriente,que eram os 
agravos, tinham por felicidade 

F f  ofe-



4f  l  Lm1>4,&Ânno\o.i* v ii*
o terem com Catam infelices,. 
como nos Romanos o diziam; 
&  eftcs foram os filhos do glo- 
rioío Saneo. E porque aquclle 
coraçam íe nata rerardava com 
as tempeílades levando efta có 
fuma paz da alma, determinou 
embarcatfe naquclla nao co n 
os mcfmos aliados,&  confidé- 
tes do Governador;ipplicando 
porem primeyro todos os me­
dicamentos a tam obllinadj co 
biça,8eodio. Foyhumdelles 
gaftar todas as noytos em ora. 
çamporfua emenda, &  alma. 
Vifitava a Dom Álvaro , cm 
quanto clle lhe nam fechou as 
portas ; avilavao com toda a 
brandura.E quando ja a contu­

mácia



it  S Fiaarifte Xivier n j linli.i. ^<3
macia do Capitam ao Sáru de- 
fenganou, houve dc dc(embai­
nhar a cfpáda dc In® jurdiçam 
ecfleli.iftira de Legado do SÚ- 
mo Pontificè,faindó com cen- 
fnras contra o mal aconlrlhado 

' Capitam.E foy a urtica vtz que 
11 fou deite poderia que com tu­
do nam obedeceo a dureza re­
belde. Efltam o Samb a tanta 
cobiça (acodindo osçnpatos, 
lhe deixou atè o mefmo pò dcl 
les.E com cite remo que do in- 
tcrclTe.caufa dc tudo, lhe dcy- 
xou rambem os avifos de fua 
fortuna. Porque indo peta fc 
embarcar, diíleao Vigaito Io- 
am Soarez. Ia o GovOuiaddr, 
& ca nos nam veremos nctfa 

F f í  Vtdi-r



44$ L h t h a ^ j h m o  l ó . d i í  v . i a

vida5 njas na outra tilaremos 
au bos ern juizo,diátc do Ecer- 
no Dcoj-,&.elle muyto cedo fe- 
rá caftigado na honra,na fazen- 
d.i,òcna pciloa. E  |ogo ajoelha­
do na ptaya fez buma oraçam 
a DcuSjCjuç todos ouviram,pel 
la falvaçam de Dom Álvaro; &  
com muytas lagrimas, que to­
dos viram;&: debruçado com o 
roíto em terra, orou em Itlen- 
cio algum tempo ; dcpoys do 
qual lerantádoíc defeníçou, 5c 
íacodio os çapatos com mode- 
ftia grande loa, & terror, 5c la- 
gtimas copiolas também dos 
pieícntes. A Diogo Pcrcyia, 
amigo feri, &  perfeguido cem 
*ílc, ayifou da paciência que 

' muyto



J t  S.Tranòfto Xavier na índia. 4 5 $

tr.uyro lhe encomendava,fazé- 
doo certo dc que Déos Hic pa­
garia o ferviço que lhe avia fcy 
to cm (c offcrccer para todos 
os g.iftos da jornada , <k ji por 
CÜ3 lofrcr os roubos que fc Ilic 
faziam da nao,& fazendas. Af- 
fy fcy o divino cfpirito de pro­
fecia do fanco Padre vendo , Sc 
apontando todos cftcs futuros 
fuccelfos como os divinos de­
cretos os difpufcrnm pera muy- 
to cm breve. Porque a Diogo 
Percyra fez o Rey Screniilimo 
Ioam III. grandes mercês,q lhe 
mótffrám bé mais do qlhe pude 
ra môtar a jornada,&cmbaxada 
da Chinajác DóAIvaro,cm caf-- 
tigo da contagiam da cobiça fe 

F f j  co-



4}S Linh.tw jnno fO.dav/At 
cobtjo dc Iu m u  fea Icptajaque 
íe ícgtiio que o Viíorcy o má- 
**‘ ■■11 tirar da Capitania por fuas 
culpas, & ir prezo a Portugal, 
co..fifcado de quanto bem, &c 
mal levado pofliihia; &napri- 
zam acabou leus dias defempa- 
rado dc todos por muy nogen- 
tojdádo ally inteyra (atisfaçam 

às profecias dofanto Padre, có 
pc rda da fazenda,do credito,&  
da vida. Apoftandolc ally eftas 
advcifidadcs a dar a conhecer 
cílc afHito homem , nam por 
mifcravel sòentatn , masque 
fcmpicofoia; & que a felici- 
daderem que patccèia vi ver,fo 

ra húa capa , natn q tirava, mas 
que cobria a infelicidade.

A n t e s



1c $ .Francifco Xaritr na Índia. 4 < y  
Antes de enrrar no navio 

( notável delpedida) notaram 
os noíTbs Rcligiolos naqucllc 
Angélico rolto, quccomava o 
Santo hum novo,& mu* ditfc- 
icntc Icmbrantc (que kmprc 
andavam com os olhos naquel 
lc lantillimo Pay) quando en- 
collando o iollo,& moíltãdoo 
todo abrazado, láindo com húa
voz Icntida,dizia, &  tnuytas vc 
zcs:Ay foam.Deosvos peidoc, 
Deos vos perdoe foam, nornc- 
andoo pelo propiio nome,qnc 
era huma pdíòa,que entam ci­
tava cin Portugal . Notada a 
hora, &  fcytadepois diligen­
cia , fouberatn os no(T'os que fe 
achacam a tiles fufpiros do Sá-



i j í  Linha O* Anno u>.da vida 
to.quc no meímo tempo dclles 
fizera cfte homem hum grande 
agravo à Cópanhia ncftc Rcy. 
no de Portugal; pofto que foy 
Dcos fervido que tirandoíe a 
limpo a verdade, rcfultníleem 
mays credito da Companhia. 
Aqui avifou o  Santo a Diogo 
Pt reyra , que nam niandalfé na 
nao,como determinava, a hum 
Gaípar Mendczcom alguma fa 
zenda lua, porque nam pafiaria 
á China. E alTy foi,que adoece o 
antes da partida,& quatro dias 
dcpoys morreo.

Trincada jà a amarra, com as 
laudades que iepòdem coníi- 
derar de todos os bons dcMa- 
laca, Sc muyto particulares dos

Reli.



it  S.Franàfco Xa-vier na índia. 4 5 9  

Rcligiofos da Companhia , de 
cfprcytaos tinha a calmaria, q 
o enemigo tomava por cftorvo 
pera impedir a viagem que ta­
to cuydado lhe dava: quatorze 
diasetteve a nao íurta fem dar 
hum palio; te agoa lhe foy fal­
tando de modo,que alguns dos 
quinhentos homens que a nao 
levava,motièram no tormento 
da fede. Acoditam todos ao Sá- 
to , que remediallc o aperto. 
AquejUs entranhas de compay 
xam, que nana dilatavam muy- 
to os remédios,acodiram. Feita 
oraçam a Deos, animou o sh o* 
mens a confiar; & a todos os 
vaíos que íe ac ha fiem vazios 
na cinbarcaçam mandou en-

chcf-



4 6 o  Linha,&jinno l O.da vija
cheííem da agoa do mar, que 
clles viram cta íalgada, como 
toda a mays.Lcgo lançandolhe 
a bcnçam.diflc a todos que bc- 
beflcnr,& clles bebendo a achá 
ram docillima, &beliflima. O 
que vendo alguns Mouros,que 
hiam na embarcaram, (c con­
vertei am; Sc a agoa que da via­

gem fobejou (atava oiuycos do­
entes.

Navegando, fe achavam ja 
tam adiantados, que crà palia­
das as Ilhas de Cantam , "fie o 
Piloto dizia que ainda citavam 
por dcvantc.O Santo lhe aflir- 
mou que ficavam ja atraz. O 
Capitam mandou lançar hum 
balam ao mac pera tomar liti­

go^



At S. Franò/co Xavier na InJia. 4 6 t 
goajtaidou cllc tlous diasj cho- 
ravanino os da nno joi perdi­
do : oSantopoicm acodindo 
di(Tc que antes de duas horas 
tornariam a tiles os do balam 
com rcfrcíco , & Poitugue- 
zcs, que os mcttflem no por­
to de Sancham,como tudo íuc- 
cedeo. Chegado a Sancham, 
remate que avia de ler das ad- 
n iraveys peregiinaçocns de S. 
Francilco Xavier, tiinta legoas 
que fica da cidade de Cam am, 
a que pertence,foy em eitremo 
hltcjado dos Portugutzes que 
ally contratavam 'Como os tra 
tos> ik mertyicias tem comfi- 
go envoltas muyras dcíotdcns, 
tijin faltavam ally muytas que 

compor.



462 linha,cr Anno Io.ia yi<fa
compoi; & mays tratando com 
Gcnrios, donde os cícrupulos 
mays fe perdem.E porque a íán 
tidade levacomfígo amayor al 
çadacom que tudo compoem, 
ovio aqui Sancham na do Sá - 
to Padre,porque com ftia villa, 
com fuas prégaçoens de todos 
os dias, com feus heroycos ex­
ercícios de caridade em acodir 
aos enfermos , &  compor os 
dcfgoftados, fe pufcramascou 
ias em eftado Chriftam.

Calo foy poucas vezes ou­
vido nos íeculos paliados o que 
aqui fe lhe ofFerccco, & fc  nos 
offcrece. A ocer^p m dellc foy 
que as citcunllancias obriga­
ram ao Santoabulcar remedio

pera



Je S-FrdncipoX-tvier na Iniix. 455
pera pòr cm citado húa oifaás 
pera o fazer foybufcar a hum 
grande leu amigo por nome Pc 
dro Velho, de quem fiava lhe 
acodiria com p neccllatio pera 
ram pia obra eomo o dote de 
huinanccelfirada; achouojugá. 
do ás tavolastSc communicado 
o negocio, o honrado Poriu- 
guez deu ao Saneo huma chave 
de certa arca que cm lua caía 
tinha , pedindolhe que a foíTc 
abrir, fiítomatlco qucquizcllc. 
O Santo o fçz afly com o agra­
decimento iam piimorolo co­
mo cjle colturnava,iSc o lanço o 
merecia . E voltando a Pedro 
Velho lhe rcltituhio a fua cha- 
vc.O Portuguez lhe perguntou 

a con-



464 Linha, çy Anno »o dayiJa 
a comia que fora fervido tirar 
da arca. A que o Santo rcípon- 
deo,q i e duzentos tacs (faxem 
eíles trezentos cruzados.(Trin- 
ra mi! tacs tem n arca, dille pc- 
ra o Santo o grandfofo Pedro 
Vclhb,ametade era minha ren- 
çam que leváreis fenhor Padre 
Mertrc Francifco. Repofta por 
certo digniffinu da mays nova 
cftimaçam que lemos, &  o bó 
Pedro Velho mcreceo ouvir. 
Porque o Santo lhe dille ally 
melmo donde cftava com os 
amigos jugando:Q_ie por prin­
cipio dc paga, por aquclla boa 
vontade , jamays lhe faltaria 
a divina providencia com todo 
o ncccir»rio à vida temporal. E

que
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<juc vivelíe contente, porque 
pera (e fizer preltes pera a eter 
na Deos lhe revelaria a hora de 
fua morre. D iquclla hora em 
diante Pedro Velho foy otitio 
homem na cóta com a própria 
confciencia,na roifericordia có 
05 neccllitados, na frequência 
dos Sacramentos, Sc na pieda­
de Chrift.iã. Vivcotmiytos an- 
no> depoys em Macao, fempre 
muy aba(ti.lo,ríco, Sc bem qui- 
fto de todo>. Ia em ditofa ve­
lhice, cftando fa», Sc bem dif- 
polto, pri meyramentc repartio 
íua fazenda toda pello» pobres, 
confelTa-.ifç muyto devagar, re- 
cebeo o Santi limo Sacramen­
to , fez que fc lhe fizeífemos 

ofticios
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olticios dcdefuntos,achando- 
fc pre lente a cllcs, &  lançado 
em terra (obre liuma alcatifa 
como morto ao tempo que lhe 
cantavam os Refponíòs. Dc- 
poys dellcs fe foy dcfpcdirdos 
amigos pella teria, relponden- 
doaos que perguntavam, que 
fe embarcava,&hia pera oCeo. 
O i amigos imaginavam que c- 
ra ftaquezado miolo por cau- 
la da velhice. Mas Pedro Ve­
lho , com mays vivo juizo que 
nunca, lhes dizia que aquclla 
era a rocrcè que o Padre Meftre 
Francifeo lhe prometera,&ail’y 
que aquclla tarde hia pera o 
Ceo, que acompanhaíTcm leu 
cntçrto. E recolhido na fua ca-
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ma íem fiio,ncai febre,cfpera. 
va a ditofa hora, que foy , co­
mo cllcdizia, aquelía mcfma 
taide.com a mayor pae.&quie- 
taçam dc ícu efpiriro. Nam lie 
de medos a morte aos que dc- 
poys delia tem que lograr as ri- 
qutzas, & fantas obtas que di­
ante paíaram ao Cro.Tcrtibel 
hclòmcntc aos que naqutlla 
hota fe vèm ropbar pelia mef- 
ma morte dos bens,que a Dcos 
nam quiferatn dar em feus po­
bres.

Como aqui fc aprcíTavam 
ao Santo as hoias de fua vida, 
ie apiedavam também os pro­
dígios. O hqípcdc do S auto có 
alguma prttlaje pardo a embar 

Gg carie
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carie pera Malaca, indo o San­
to a dizer MiíTa- Eachandoo 
menos,acabada cila,pergumoa 
como lhe nann alliftira ? E de- 
poys de lhe dizerem que a pref 
ia das naosque partiam, o cha- 
niârato Sáco que (c dohia muy- 
to acodio: Nam ícy Ce vay bem 
com Deosj Onde o levam feus 
peccados ? Chegara, mas nam 
laitá de Malaca. Là vem o jun­
co que mandou bufear, nam a* 
guardara que chcgaílc?Qnando 
o Santo o dizia, ainda ninguém 
via a embai caçam, ou júco.quc 
cllc com os olhos da alma ja 
via •, &  nam menos o fucccíl o 
que ao i rifle hofpcdc clpcrava 
cin Malaca,poiquo ally o mura­

ram
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ram no mato huns ladroes.

O noíTo Irmam Amadorda 
Gofta efereveo da China aos 
13. de Novembro do anno 1577. 
cilas palavrasrVi hum Sacerdo­
te de noíTaCompanhia deida­
de de trinta annos, a quem fen­
do minino,& eftando ja chora­
do , &  amortalhado pera o en­
terrarem, o Padre M e d r e  Fran- 
cilco de fanta memória tomou 
relia mam,&  lhe diíTe : Levan - 
tate em nome de IESV •, &  aíTy 
0 refufeitou. O qual daquella. 
nora fc determinou defervir a
P c os  na C o m p a n h i a ,  c o m o  
fcivc.

( Aqui chegavam os nunca 
OJVidos progr-Jlbs deite gráde, 

Gg 1 &pii-
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&  primcyio Apoítolo do Ia- 
pam,&luz de todo o Oiiente, 
pizadas trinta &  trcs mil lego. 
as,doutrinadas ramas naçocns, 
convertidas mays centenas de 
mil almas do que foram prever 
tidas por todos os hereges, o­
brados tantos milagres , rcfti- 
tuydos tantos incuraveys,refuf- 
citados tátos mortos, aliòmbra» 
do todo o mundo, confufo o 
inferno,enriquecido oCco, de­
gradado odiabo,adorado o fu- 
premo Senhor. O me (mo Sáto 
ram acreditado com cftas obras 
prodigiofas, que em Ternate o 
mandou o Rey refpeytar como 
íegúdoRcytna índia toda o ac- 
clamayain íanto ; cmlapamo

ado-
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adoravam por Dcos, Scpordi. 
vino,fc o nam rcfiftira; &  em. 
fim chegaram a ram realçados 
feus rayos com eftas luzes de 
divinas obras, qucjaoshomés 
na vida nam tinham confiança 
na vifta, pera pòr nelle os o­
lhos, nam í c  atrevendo a olhar 
pera efte Sol, &  jacomo com 
huma fo ça interior , em fua 
prefença dertibavam aochain 
os olhos. A que mays dc mere­
cer,& dc alcançar o podia le'ar 
a graça na vide*? a que mays po­
diam crecer as felicidades da 
reputaçam no mundo, &  dc fa­
vores do Ceo ? sò parecia falrat 
ao ticlcjO o maityro qnc por 
tantas ditfeienças de gentes, Jc 

Gg) ‘ rer-
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tetras,& mares,&pcnasleguio, 
ícm encontrar com cftc theíou- 
ro , potquc fempre lufpiravâ. 
Appececiaa morte comotcfte- 
rr.unha da vida. Mas tal vida, ôc 
tam divinanam ncccflitava de 
morte glorioía pera acrcditar- 
fc.A muytos pudera bailar peta 
os fazer Cantos lua vida. Tantas 
fomes,frios, calmas, fèras, ho­
mens, demonios, loiças, trey- 
çoens, violências, que fam co­
mo coníagradas aos juftos,bc m 
fubftituyram mattyiio. Eftauia 
do grande Santo FrancifcoXa- 
yirt íoy prevenida o valente 
Olvmpico Mclamcoma j na- 
quellcs famoíos-jogos pudera 
com hum golpe acabar avito-
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ria quando a todos vencia-, (c_ 
guio poièm mays valentcaitc: 
andar iodo o dia na biiga , pel_ 
los aidorcs do Sol innys ligmo. 
fo: ficando femprc incaníavcl 
no campo,cantava todos. Que 
jogos Olympicos os dc Xavier? 
doCcorodo?rrocon aloire de 
hum golpe que o pudera decla­
rar nranyr,vencedor, pclla por­
fiada guerra dc todo o dia de 
fuavida: pcllos mayorcs ardo­
res do Sul na índia , na Zona 
tórrida,& fogos de perfeguido, 
ca u(eu ao mundo rodo, £c às 
incímas pcrícguiçoés.

Dcfte lugar dc Sanchana cf- 
cicvia que delejava nuiyto a 
morri iiuipullo foy divtro, que 

Gg 4  < « •
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faqueando todos os perigos, 
fem algum drlles , qem todos 
dc impeto terem força pera der 
ribar aquella invencível vida, 
importava pera cila fc render, 
ladcaríc Xavier com os peri­
go', & com a morte, contra fy 
mclmo, Tanto que aqucUa !o- 
berana vida o fentio confede­
rado da morte, logo enrrou cm 
•huns como accidctcs tnortay*. 
Toy o pri ncyro,que quádo nel- 

tc amo cm Abril fc partia de 
Goa, lhe pergunrou hum ami­
go quando le tornariam a vet? 
E o  Santo lhe relponjco, que 
ja nam letia fenam no v.iile dc 
lofaphat.O legundo acctdcntc 
fov que falando com outro lhe

cnco.
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encomendava muyro quetra- 
bàlhaíTe por Ic verem no Ceo, 
porque na rctra íe mm veriam 
mays* O rerccyvo foy que ta. 
landocó outro amigo feu que 
fenam nomea na fua hiftoria, 
como nemos de aflima, lhe dif 
fc que o encomendafTe a nolíò 
Senhor, poique na vida íe nam 
tornaiiam a ver , magoandoo 
tanco com efta nova, quanro o 
confolou com acrecentar cltâ 
palavmtNa glotia fim. Partin­
do de Malaca vimos ja que fa­
lando do Capiram delia Dom 
Álvaro, diíTc que fc nam vitia 
ja com cllc fenam diante do tri 
bunaldivino, &  foy o quarto 
açcidentc.O quinto ja mays ao

peito
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perto delia foy no mclmo San- 
citam, donde tilando iom íeys 
Pomtguezes cm conveifaçam, 
todos com nuiycoboa íaude , o 
Santo peta encaminhar a íal. 
vaçam de todos Ihcsdillc: Có- 
temonoi btm, íenhores, C< ir­
mãos, potquc dos que aqui cf- 
ramos, os mays acabaiàm den- 
uodehum anno. E foy aíly, 
qtir dctro.dcllc morreram qua­
rto,de o Santo.

O qual com ramos acciJcn- 
tes inoitars de faTtros avifos do 
Ceo, bem íc vè com quanta ia 
zam podia cícrcvct de íy cita­
do ncllc lu gar, que lhe nam lc- 
brava mays que a ntotte, que 
defatandow das prizoes do cor-
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po,lcva(Tc lua alma a citar com . 
íeu Senhor. Tambcm, como 
quem fe dclpedia do mundo,fe 
achava cm todo o dtfcmpcro 
das coulas delle; &  sò acompa­
nhado de doas moços.húChii- 
ÍUo,&outro índio. Ealfinado 
o dia, &  hora de fua fciicillima 
morte, caliio enfermo aos vin­
te de Novembro , rccolheofe 
em huma choupana de palha, 
pcdind® hum dos moços por 
amor de Deos com que Inften- 
tar ao Santo. Foy continuando 
a febre, &  crecendo por doze 
dias , crcccndo igualmentco 
lofrimenio,& paz da alma com 
qtie levava tudo. No derradey- 
w  dcítes dias fondo os olhos

110
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no moço índio que o acompa» 
nhava , difTepera clle com o 
fembrante magoado : Ay crifte 
de ti,ay rriftc dc ti! E foy o fim 
da profética ameaça , que dan­
do íc o infeliciflimo índio aos 
vicios tenluayç, com cfcandalo 
de muyros , ocfte cftado o ma­
taram dentro de feys mezes, 
depoys dtfte avifo que o Santo 
lhe dera.

Hiam vifinhando jamuyro 
cftas horas com a uliima da • 
quclla tamprccioia vida, que 
tanto dcgofto era pera aquella 
bendita alma, como quem táto 
fabia que he o mundo pera os 
juftos cárcere , &quc aquclle 
hc mays vcncuioío, que menos 

umjw
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tempo tem de encarcerado ; Sc 
feOifco dizia , que a vida era 
dada aos homens por cattigo 
das almas, como Cc a hum dos 
vivos fe aílinaíTc por obriga, 
çam o andar fempre abraçado 
com hum defunto, como Árif- 
rocclcso encarecia, dizendo q 
efta he a fortuna das almas em 
quanto acompanham com feus 
corpos .Chegado poys o fancif. 
íimo Padre a ponto dc livrar 
dcfte cárcere da vida, Sc defte 
defunto do corpo a fua bcmdi- 
ta alma,nam farà difficuldadc o 
ver com quanta fatisfaçam fu* 
eftimava aquclla forte . E aíTy 
aos i.que fc começavam deDc- 
zcrabíO, da (cftafeyra peroa 
3 Sab-
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Sabado.dcz annos, (etc mczesf 
6c quatro dias dcpoys dc entrar 
naIndia,aos cincoenrn Sc cinco 
de lua idade , com hum fanto 
Crucifixo nas m3os , 8c nos o­
lhos, &  com os divinos nomes 
dc 1ESVS MARIA na boca, 
fahio fuavilTimamcnte aqnclla 
fanta alma do corpo, dcixádoo 
com húa fermofura tanto dc 
gloria, que bem acreditava aq  
;a a bemdita alma poduhia.

Nas portas da China tam fe­
chadas aos penfamemos do sa- 
to PadicFranciíco acaba afe- 
liciífima vida.Que fe avia de cf- 
perar quando l'e lhe fecham as 
portas da China, fenamabri- 
içmfclhc a» da morte j cortam-

íelhe
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fclhe os fios de (cu cuilo, vam 
à roam a (cu efpirirorhc ceno o 
cft.ilar. Condiç.im he da mayor 
gcncrofid.idci como a do Icam '
domcfticndo em Barcelona, cpie 
feguindo ao fen nayrc, hú do* 
que o encontraram, lhe deu có 
a palma menos re(arado’,ainju- 
Jiadcfpcrtou na fera os brios, 
remetendo a tomar vingança: 
mas a reprenfam do nayrc o 
reprimio ; entre as duas pay- 
xoés, de generofo, &  reprimi- 
do,rcpcntinamére elpirou.Ge. 
nerolidimo Lcam Evágelico o 
S.Xavier na empreza de vingá- 
ças, q na China hia a tomar do 
inferno,lhe reprimí* asforçascó 
ofechar dasporcasípoucoauiaq 
“  dií,
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duvidar dc fua acelerada mor­
te. Tant® em breve,fendo que 
aos antigos Padres em prêmio 
de fuas íantas obras fclhe pro. 
metia larga vida. Mas allycra 
mays ajuftado Deos a cftilos de 
amigo: que encam fechado o 
Ceo,nam partiam da vida alo- 
grai gloria: agora que ao Santo 
l c  abrem as pertas do Cco,dif- 
pofiçam hc favoraVel fclhe fe­
chem as da vida com a mayor 
brevidade.

Era o gloriofo Padre mays 
per3 grande que pera pequeno; 
bem formado, g.áde comprey- 
çam, Sc forças. Roílo grande, 
branco, lozado, bcmprqpor- 
cionade;olhos catre negros,&

cafta-
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c.ftanhos:tefta larga,naiiz mo 
dcrado,barba prerajmuyto be­
névolo, autorizado: dc grande 
coraçam, 5r (enhor de íuas pay 
xoens. Era amado dc todos, 
porque a todos amava. Aj ida* 
vaaifto a opiniam que dclle 
tinham,de que nam acabava bé 
o que lhe reftftia. A c ítimaçam 
que fazia da Companhia , 5c 
dc rodos os delia, era grand.1. A 
verdade com que aic os inficis 
tratava,obrigava a rodos. Aos 
da Companhia nam mindou 
alguma vrz a lugar donde nam 
ouvclíe ido, lenam fóy Ormus,* 
donde o Santo mandou ao Pa 
dre M^ftrc Gafpat quando clle 
Icpauia pera a China. Seu re- 

H h poufo
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poufo nas noytcs eia dc duas 
horas : nem paliava alguma de 
tres. E clle tam dcfvelado, que 
frequentemente entre lonhos 
lhe ouviam dizer; O bó JES V, 
ò Amor de minha alma,o Cria. 
dor mcu,& meu Senhoi? & íc- 
mclhantes. Com eftns perfey- 
çoens, Sc com as grandes que 
rcfplandcciam naquclla Angé­
lica vida,& pclToa,foy grandi f- 
fimo o rcípcyro que lc lhe guac 
dou. AlTy dos homens, como 
dos elementos, doenças, peri- 
g o s d a  mclnia morte, que fe 
o acabou por divina diípofi- 
çam,nam teve força pera o có- 
fumir,&dcsfazer,como a ouaíi 
todos os filhos de Adam,Tor-
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Porque rcfpcytado prtmcy- 

rodos Portnguezes pclla gra­
ça com que eftava defumo, &C 
o venci avam quando vivo,cn- 
terrandoo cm h u m  cayxain 
chcyo de Cal virgem,que gaftã- 
do cm breve a carne, lhes dcy-- 
xaíTc limpas as rdiquias dos 
oílbs pera as levarem à Índia; 
quando avendofe de partir aos 
17. de Fcvercyro depoys dadi- 
tofa morte,delcobrindo o lan- 
lodcpofito , o acham com as 
mcftnascores de vivo, &  a mel 
ma graça,folido, cheyo, com a 
raelma carne,&  langue,no mef' 
mo ler; lenam que rinha d c -  

iTiays hum Itiavillimo chcyro, 
que de ly lançava . Recolhido 

Hh i  afiy
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afly dentro do cayxam pera a 
nao aquclle thclouto,levado ja 
çom outro cclpcyro ,datn à ve­
ia. Chegam a Malaca a i i . Jç  
Março, &c ço m folcmne pro- 
cill.tó levam o fanco corpo a 
Nolla Senhora do Ojteyro. 
Cori iam todos a acompanhar, 

tocaras contas,& pedir lau- 
de. Que hum homem muyto 
doente dos pcytos alcançou 
em tocando a cayxa. Como a 
os mays cnterràram cm liuina 
cova com hurna almofadinha 
dc leda à cabcccyra. Quando 
em Agollo feguinte, cinco me- 
zcs dcpoys, chegando a Mala­
ca o Padre loani daBcyra, &C 
dous ccmpanheyvos, todos da 

Com-
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Companhia, os obrigou a dc- 
vaçam ao fanto Padre,a querer 
ver o fantocorpo : & artyalra 
noyre o delcobiiram datetraí acharam, a toalha que lhe co­
bria o rofto, &  a almofada paf- 
fadasde langue frefeo, verme­
lho , que com o pezo da terra 
rebcntàia do corpo •, &  todo 
ellc cft.iva como no ponto 
cm que elpirou, com a meíma 
intcyrez.i,átgraea.E com igual 
prodig o oôfervou o far.to cor­
po os ornamentos lacei dotais, 
de que eft iva revertido, Sc me­
tido na cal, & íepubura, de Sa­
cham atèaMy, tam intcyios,& 
tam novos como lc nxquclla 
hora os co'tàram da pc ça. Os 

H hj nolTos
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nollbs Religiofos à villa dc cá- 
tos milagres recolheram o fan 
to penhor cm hum cayxatn for 
rado dc damalco, cubcrto com 
borcado , gailos ejue fez o gra­
de amigo do Santo,Diogo Pe . 
teyra.

Chegou alTy a Cochij,fe(lc- 
jado naqucila Cidade por to­
dos com a meima d?*aç<m. 
Nenhuma delias o quifera lar­
gar de ly, mas houve dc chegar 
â Metropoli da índia , que he 
Goa; quando ja 1c adiantaram 
novas que chegava o dez< jado 
depo(jco,os da Companhialhe 
foram ao encontro no mar, Sc 
entrando na nao, & cam aroc 

"donde vinha o lanto cotpo,lhe
ten-
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rendèiam os devidos rcfp:y- 
tos ; &  dcícobiindoo o adia­
ram no mefmo clhdo, conhc- 
cenioo como cm vivo,que pe­
ra niòftrar qnc o citava, sò lhe 
faltava o falUrlhej. Eraiítoja 
cm Mirço do outro anno , Sc 
dezaíeis mezes dcpoys dufcli- 
ciíTi no tranfito.Com o rnayoc 
concerto,Sc  concu rio, &  de va- 
çain igual o paflamdanao ao 
Carur do Vilorey; Sc chegando 
meya legoa de Goa o delem- 
barcára.n a NoíTa Senhora d : 
Recandar. De aqui com dezoy- 
to embarcaçocns de Porrugue.. 
zcs,quc levariam pera quinhe- 
tos, todos com tochas bráçis, 
açczisnas máos,levaram aquoi 

kHhq lc
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le thcfouro ate o caev, donde o 
Viforcy Dom Affonfo dc No- 
tonha ja com toda a Corte ci­
tava cíperando ; &  no mcfmo 
dia, que era feita fcyra de Laza- 
ro , foram com íolemniíllma 
prociflam atè o Collrgto dc S . 
Pauloj fe bem com gtande dif- 
ficuldade pella miiyta gente q 
tomava as ruas,todas guarneci­
das, &  perfumadas. Deufe fa- 
tisfaçam ao devoriflimo fer­
vor com que todos pediam 
vello, moftrandoíclhc tres ve­
zes , &  accndendofc cada vez 
mays a devaçam de todos,beis, 
&  infiéis. Ao matador dc feu 
proprio pay aífináram os Pelu- 
fios era caítigo, que por tres
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dias o tivcile «nono diante dos 
olhoji como tomando avifo,& 
reprenfam de feu delito.Astrrs 
viltas dcftc fanto Pay Xavier, 
dadas a cftcs filhos em Goa, 
nam foram caíligo de culpa, 
mas foram avifo da vida -, nellc 
os olhos,ncllc o coraçam apre- 
dendo ctiavam ivifos da (alva- 
çam. Tanto pctmanccia nâ ef- 
timaçam das almas porc]iie per 
manccia cmfymeímo : Si h e  

certo durar muyco na memó­
ria do mundo o que cm íy mef 
mo dura; o ter durado canto cf- 
tc fanto penhor, &  cftar inrey- 
ro ptometendo duraçnm (cm 
fim,lhe dá o preço,também in­
corrupto; he o corpo o que f o y  

a vida.
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a vida; nam teve torça alguma 
hora, alguma pena pera que­
brantar aqaellc coraçatnj nem 
a cem o tempo pera corromper 
aquelle penhor fanco. Pera a- 
juftaríe o curlo da vida com o 
merecimento, eternos houve­
ram de ler osannos, que vi veí- 
fejmas a morte,aquelle dotni- 
nio quetem nas h immas vi- 
das,delega na patria, na Lcy, na 
virtude,que feu; relpeytos nos 
poliam tirar a vida; como ao 
nollo Santo tirou a mays cftu. 
penda, anticipandofc a arreca­
dar elle tributo; &anricipan- 
dole o fanco Apoltolo afazer 
da nccctIidade,vontade,quáJo 
O inayor (erviço de Dcos,& da
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Lcy divina , &  da rezam o de­
mandaram pclla.vida, Porem 
ainda artydandoa,fica có pren­
das dc que a logra, poys o írm- 
branre de vivo, a incorruptibi­
lidade do corpo là dam huns 
finays de citar piczcnte a alma, 
íenam a própria, a de feu Se­
nhor raays amado feu que a 
mel ma alma. Com a prrzença 
fantiilhna deite Senhor, &  def- 
tc amor 1c eternizam os prodí­
gios, que pareciam acabar com 
a vida •, poys nem o amor fanco 
acaba, n e m  tem fim, como h e  
ícm fim o amado Senhor.

Vioíenos novos prodígios, 
nam (ò que arè aqui correram 
dcpoys de eipicar o íanto Pa­

dre,
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drc,mas nos muytos que a e llí 
ja morto coiro lumes a defun­
to acompanharam. Nos mares 
de Sancham,em que os tufões, 
venros, & aguas tempr ftuofif- 
fur os , eiam muy frequentes, 
nunca mays lc viram , com a- 
quella antiga foi ça , depoys de 
o Sanro os pizar,& cfpiiarna- 
qudla Ilha; (endo que nas ma. 
ys paires daquclja a  fta conti­
nuam. Depoys da moitc do 
gloiiolo Santo admitiram os 
Chijs o comctcio dos Porru- 
guezes,& entrou a Fè; fendo q 
arè al!y tanto fechavam luas 
potras a huma con o a outra 
coufa. Chegado o lanrodcpo- 
ftto a Malaca, que atdia em pe-
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ftc, paiou o mal todo, &  ntm 
adoccco fciido algum de no. 
vo, nctn dos jaferidos morreo 
algum. A luo.cra que de Mala- v 
ca veyo o (anto corpo pera 
Goa, cra ja muyco velha, nem 
algum mercador queiia cmhac 
Carnclia fazendas j mastanto 
que louberam que ally avia de 
embarcar elte dcpolico do Ceo 
todos o fizeram. Nos bayxos 
de Chilam, ficou como pegada 
fobre huma lagem. Ospafia- 
gcyros vendo que íaltàrafora 
o leme, 5c eftivcram ally algúas 
horas, corcàtam os malto$,(cm 
melhorar p cftado da nao ; &3c entam (e deram por lem rc- 
medio humano. Aiodiram ao 

divino
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divino da intercedam do San. 
to. Tiiam o ataudc ao convés 
com vellas acczas, pedem de 
joelhos a Deos remédio prllos 
merecimentos do Santo, ouve 
íubitamente ham grande trin­
co, ôí viram a nao ao mar co. 
mo de falto. Por indícios de to 
das as circunftancias lhe pare- 
ceo que o penedo fc quebrara. 
E ft j  nao chegada a G oa, ranto 
que fc lhe tirou a carga no por­
to, fe foy a pique.

Quando paliava porBatica- 
la, huma Maria Seraã , doente 
de alguns mezes, pedindo a lc. 
vaífem ao Santo,tanto que to­
cou ao íanto depofito repenti- 
namciuc ficou íaá. Levou da

nao
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nao hum pequeno do coidam, 
com que o  S a n t o  vii.ha cingi­
do, duas vezes q u e  hiima 1 1 ian- 
ça íua foy doente p eiigoía , lho 
lançou, &  faiou 4ogi>. A duas  
outras fuas doentes de bexi­
gas, que eram corro pcfte, fa­
iou do niefmo modo ; &  com 
particular favor , qucnapaitc 
cm que tocava o cordam, ram 
nacia bexiga, cíhndo todas as 
mays paites cobertas delias. 
Com anicfnia tcliquiadefpe- 
dio ally a febre a duas molhc- 
r fs que del ia  efíauam com pe­
rigo da vida. Outia que avia 
dous dias cftava nos apcitosde 
bom pcrigofiílimo parto, teve 
feliz fu c c c flb  cm lhe roçando

a r e
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a relíquia. Do< a loanna Perey 
ra , aquemhuma doença dc 
tres mezes avia tirado toda a 
confiáça de pc.dcr virer; como 
também a j o.iibilidade de ir 
ao Santo quando chegou a 
Goa, fc encomendou a ellc do 
lugar cm que cftava &  logo 
mdhorou, 9c brevemente con 

* ^alecco. Dc rnuytos enfermos 
fe (oube que cocandoo nctla 
entrada,farátam. Aqui deu o­
lhos à hum Elcrivaru dos or- 
faós, por nome AntonioRo- 
drigues. E a hum Balthczar 
Dias livrou de mortal efquiné- 
cia. Nem faltátam muytas ou­
tras couLs aeítas lemelhantes 
nefta tciuofame entrada.

; Foranv
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Foram crcccndo osfavoics 

do Ceo por valias do Santo có 
os tempos; &  fendo tam gran­
des os queatè cllc anno de íca 
feliciíTimo tranfito , que he o 
de 551.vimos; alguém duvidará 
íe foram mays crccidos os que 
ate o de 6 6 $. em que dou efta » 
notiiia, tem recebido o múdo.
[a quando chegou o de <>oq«v 
cm que o principal hiltoriadór 
fçu compôs, &  (ahio a.luz com 
o feu famofo livro,p Padre Io» 
am de Lucena, tinham crecid®(; 
•uuyro tanro quando no de 

o Sunamo Pontífice Yrba« 
np lhe paflou,?, Bplla de fua Ca 
noaizaçam, que o incítnoPcm. . 
li(&çc jiçll* diz, q^c o£fpiritft> 

oj;.. ■ '•S " 'l i  faâw
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fanto glorificou tanto ao Btfn- 
aventurado Padre com graças» 
doens divinos,Scmilagres pró­
prios de Apollolado.que como- 
conftitiiido do rnefmo Efpirito 
fanto por Capitam dos mays 
Pregadores do Evangelho* foy- 
por meiccimcntos (eits chama­
do, por vnanime confcnfo de 
roda aChriltandadc, Apoftolo 
de novas Ge ntcs, &  dado a to­
do o povo Chriítam porincer- 
«efior diante do mcírao Deos» 
3c Senhor noíTo IESV Chrifto» 
£  ncfte particular fala o fanto 
Pontífice táto por direiçam do 
Eípirito fanto, que o mundo 
rodo dà fuas demonftraçoés de 
^uc pera com eíle grande Sãto>
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fiam as dcvaçoens,& confiança 
de rcmcdio nrays cjuc peia os 
aiays gloiioíos Santos. Tantos 
fam os milagrofos fãvores com 

, qttc a intercedam do fanco Pa* 
drc enriquece aos ficisv^c tácos 
os com que enriqueceo aos 
mefmos infiéis, que aos que ja 
algum tempo aviam onvido as- 
vozes do Evangelho, & ja e í. 
tavam dc todo idolatras, como- 
os índios Bracmcncs, &: Mala- 
vares,&aos que nunca aviam 
chegado caes vozes, como o '̂ 
Paravás,Mal.iyos,Iayos, Aches, 
Mindanaos, Malaccnos, & Ia-- 
poés deu as primeyras novas1 
do Evangelho o fírnto Padre, > 
como O' mçlrao Poutificç ’<v 

l i  ^ dit.
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diz na Bulia, renovando ncíte 
Santo o Senhor dos Santos a- 
quellcs milagres, &  doens de 
lingoas com que pcllos Apof- 
tolosavia fundado fua Igreja, 
danduo a(Ty ao múdo pera luz 
das gentes,que como outro A . 
biaham fey;o Pay de muytas, 
vio multiplicados ícus efpiti- 
unys filhos,que avia converti­
do, mays que as arèas, &  que as 
eftrelhsj com que alcançou o 
nome de Apoftolo das índias 
Orientays , quetodo o mundo 
Chrirtam lhe dà, diz o Pontí­
fice.

Como tam empenhado o 
glotiolò fanto da piedade,' ôc 
d. vnçam do mundo peracotn
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cile , acode a iodos com noca- 
veys favores. E Goa naquella*. 
primcyras viftas que tiveram 
do Santo, ha ma molhei beijan 
dolbe os pès, levada eic (ua pie 
dadcqurlcra tirar com os der», 
ics do dedo polegar parte por 
rc!iquia,oqual aperrado dclles, 
correo langue, (enrfo que avia 
annos era morto. Ao (cpnlchro 
do Santo levou no mefmo rem 
po huroa loána da Fopfeca hú 
íTiinino leu ■, feco de ambas as. 
pernas,& jès, de modo que (6 
arraflando íe podia mover; pro 
m.teo novena, Si a começou: 
ao rerceyro dia delia, pegando 
o minino das grades do lugar 
cm que o Sá;o ellava, lc achou
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dc todo Iam . Outro minino 
nacido dc Jiiim mcz, &  tanto 
em breve defunto, rcfufiitou, 
tanto que por lua vida feu pny 
fez voto ao Santo. Hum cego 
Malavar offercccndoíe ao Sáto 
cobrou viíl.i.Hum leprofo avi- 
íhdo cm íonhos pcllo Santo q 
fe untníT com o leu azcyte da 
alampada, feyta aunçamHcou 
limpo. Ambos eftes íucccHos 
foram cm Travancor. E muy- 
tos caíos (emclbantcs , que de 
mays dc outros, cantau em 
ptczençi do Sunvuo Pontibcc 
Gregorio XV. o Cardeal Fran* 
cilco Maria cm ordem a fua Ca 
no n i z.! çam ; do qna 1 1 arnbe m 
tkamos-aleuns dos milagres re 

fe tidos
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feridos nefta vida.

Nem por todos os Reynos, 
aíly de Europa, como da Afia, 
falta o gloriofo Santo com rc- 
.petidas dcmonftraçocns defua 
benignidade; aílinalandole cm 
Portugal , Sc cm Iralia cm vá­
rios, &  admiráveis milagres, <| 
andam imprcllos, &  sò na vi 1 La 
de Arena, &  lugar viíinho,cha­
mado Podami,que fam noRcy- 
no de Nápoles, foy fervido nof 
fo Senhor obrar, por mereci­
mentos de feu Bemaventura- 
do, & fiel fervo, duzentos &  
quarenta &  dous milagres nef- 
tes tempos, aprovjdos todos 
por autoridade do Ordinário, 
-& ja imprcllos, nam hurra sò, 

li 4 mas
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mas duas vezes.

A efte decimo anno, conçlu 
fam de tam Angélica vida, ref. 
ponde a decima linha do map. 
pa, a que o lugar que tem dà o 
nome de AmardHco Circulo, 
por oppoílo ao N orte; &  vem 
a fer ao polo do Sul, lánoou- 
tro emisferio dos noflos antí­
podas, quays nos ficam oppof- 
tosos lugares venturofos,que, 
romo por oppoíiçam nos le­
varam cila prenda do Ceo.To- 
das cilas dez linhas , que todas 
ao mundo, & mappa cingem, 
nos retratam os dez annos, os 
muyto? paffos, a grande vida 
drflc grande Santo, com que 
muyto pouco menos de dez

vezes
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vezes cingio o mundo , Tc ave- 
mos de dar credito àMathcma 
tita, que faz o mundo de 6500. 
legoas em roda , &  aos algarifi. 
m os, que contáo andadas pcl- 
lo Santo Padre 55000. Icgoaí, 
cm ler Viço de feu Senhor, íer- 
vindonos deltas linhas , Sc de 
feus cordcys,com que em prin 
cipios fe aperrou, comodefiò 
artificiofo em ram grande laby. 
rinto de fua admiiavcl vida, Sc 
fucceíTòs, que por ferem táto#, 
&  cm tanta variedade de gen­
tes,dc mares,dc terras, dcir.ii- 
dos: de prodígios, de milagres, 
de caíligos, de promeflas , dc 
profecias,Sc de tudo o mays na 
vida cftranho, Sc unto em bre­

ves
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vcsannos , enleou como era 
labytimo o mundo, ao modo 
com que eftranhap a novidade 
decerto, de que cfcrevèram os 
Gregos que cm fcrcannos fta- 
eco, crcceo, cafou,tcvc filhos, 
cnvelhccco , &  morreo. Poys 
quem ouve do Grande Xavier, 
queemdcx annos nacco cm 
Oriente, aportando naquelle 
mundo, crccco, com tal fama, 
virtudes, &  milagres, deu ao 
Ceo tantos filhos que conver- 
teo, envelheceo, enchendoíc 
de caás em Inparo, como elle o 
clcrcvc,& morreo, como o cho 
ramos, aquella prcciofiífima vi 
da que mctecia fer eterna,nani 
admirará enleado como cm la­
i. bytinto
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byrinto dc dirticuldadcs, iclhc 
nam dcicm a mamas linhas, q 
o mcímo Dcos lançou, a tam 
grande Santo * E as que nos 
guiam tam notavcys annos?Fe- 
lizmcntc nos commurari os da 
vida cm liuma eternidade dc 
gloria o favot dc tam grande 
empato das almas, como eftc 
grande Padre S. Francifco Xa­
vier, que diante da divina Ma- 
gcftade cem tanto dc valia, co­
mo de merecimento-, poys,c5- 
forme ao juizo do Cardeal ja 
nomeado , a íanta Cadcyra de 
S. Pedro o mandou pera a ín­
dia por Núncio Apoftolico, 
Sc o tcccbc da Índia Apo£-
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Defumo porem ? chega a 

verfe fim a efta vida, que a po­
tente mani de Dcos tez fem 
fim naspenas? nas obras? na$ 
virtudes? nos milagres? Foy 
fempre formidável O i io,os ma 
res cm quanto lhes nam acha­
rem fondo: achado,ítlhes per* 
de o temor. Que mays ligeyro 
difeurfo ajuizou fim a eifta vi* 
da?& agora a fondamos com o 
prumo da morte ? Nam he aca­
bar,mas reípiiai;acontece aos 
caminhantes* que canfados na 
fobidndc humn alpcra ládeyra*, 
delcanfam hum pcuco pera to< 
nrar rclpiraçam , Sc com cila o 
mays caminho. Efta vida do 
divino Padre temos vilto tatn
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cofta a tiba,que de cftalado cl- , 
le, podemos dizer que necellt» 
tado da paufa da morte, toma 
folego, & refpiiaçam peta paF- 
far fem paílar o caminho da e- 
ternidadr, que a Fatigada vida 
humana fem recolher novoa- 
lento pella morte , nam pode 
continuar immortalidade.

E menos o Grande Xavier, 
que na quiete de feu puiilfimo 
pafTamcto Fe alentava peia do 
us caminhos, nam o da eterni­
dade Fò; mas o que Fe declarou 
affcftava, dc nova peregrina- 
çam no alcance das almas, co­
mo bem o deu a ver com o tra­
je dc Rome.yro, acompanhado 
dc bordáo,& clclavina, tó que
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nunifeitou ao veneravc I Pa* 

dte Marccllo ctn N á p o le so -  
brando o prodigiolb milagre 
de o rcftituir do cllremo artigo 
da morteà vida, 6c o levar a. 
dalla pella Fè a golpes de cata- 
nasdclapam. E fazendo defte- 
ntilagre como entrada do pro* 
digioío caminho de milagres,,' 
com que vay feguindo- huma 
como nova peregrinaçam em 
favor do mundo,com ram dila­
tada cadea de milagroíos , &c 
cHupédos benefícios,que nam 
fó-os fideliflimos Reynos, &  
gloriofas Conquiftas dc Portu­
gal, theatro de íuas gloriolas- 
emprezas, mas todo o mundo 
Ghtifctm íe llic cooíclTa obrir.
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gadiíIim®,com repetidas deva- 
çoens,votos» novenas, &  con- 
curfos, em rcfpeyro dtfte fan- 
tiflimo Apoílolo,& iüvi-no Pe­
regrino.

Atè aqui com a mays abre­
viada penna fuy cftreytando 
mays, do que contado os voos 
dc ram gráde Aguia: Anjo ram 
volante da paz , quanto vigilá* 
te Sol do mundo. Foram cftaí 
linhas com que o deícrevi, co­
mo priíoes,com que o apertei. 
P«yor condiçam a defta penna. 
qne a de fuas penas ■, poysertas 
fnas nam foram poderofas a 
ter a redea a feu curfo: dc mo- 
do,que quando fc lhe offcrecè- 
iam juntas todas, naropatecef-'
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lem poucaj, & nara pedifle 
rjuysi & acftapcnna fc natn 
concede o dizer quanto cftc 
grande, & Apoftolico Varam 
com luacopioíillima graça po­
de obrar. A hiftoria poys que 
por immenlji canfa o cfcrcvcr, 
porque nam quebrante o ou. 
>ir,n#m paíTa mays avante.

Somente faço aos meus de­
votos Leytqres cftc sò avifo, q , 
ao ler deftes ram copiados an • 
tjos do noilo Santo, larguem 
qs vèlas ao jyyzo, que pafteaA- 
docom os pcnlamentos, que 
fempre fam gigantes,clTes roú-n 
dos, que ellecom fçuspaílòs 
tam agigantadps pifçu,conhe­
çam que cftc,de que tam breve 
t. fala,
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palícada* , em almas converri- 
das, cm Cidades douuinadas, 
«ra Rcynos viíitados, em lmpc 
tios reduzidos, cm Principcs 
baucizados, cm mundos refor­
mados, em trabalhos dcítemi. 
dos, em peúgos avançados>ein 
ma' cs defprczaJos, em mila­
gres repetido», cm elementos 
t(iunf.idos,cm toda a natureza, 
com ventagens de graça gtaa- j 
des reduzida a obediências de 
feu império, f  >y no mundo af- 
fombto dclle , Ce do* leculos; 
que dasIegoas,iomo dizíamos, 
fc contam q ie paliou trinta Sc 
tf cs mi!; das almas convertidas 
feefcrcvc,çomo ji apontamos, 

k  k  que
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que foram fem numero , 5c fe 
comam por milhoés.Dc Cida­
des,de RcynoSjde Impérios re­
duzidos fique poreílremo do 
encarecimento,que sò Ormus, 
de todo o Oriente namm-ere- 
cco ver fua prcfençatpofto que 
ally mandou aquellc ícu retra­
to,o Padre Antonio Criminal, 
que como outro Xavier gaftou 
a vida , & deu o langue pol- 
JaFè naqufllas partes, o pti- 
xncyio da Companhia de 
IESV.

Os Ptincipcs bautizado?, 
frus exemplos de vida admirá­
veis, que cila hiíloria dà a ver, 
fam exemplos dos fceulos-, os 
mundos icfçxçiados tóiquclU.

gra$a
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graça finge lar,os pciigos avan­
çados, <jnc o Santo pode paC. 
lar, &  (e podem n.al tomar, dc 
rempaftadcs, cncroigos, pcrfc- 
guiçocns, armas, íctas, cxnci- 
tosintcyros, a qnc ícopptanha 
pcllos lcus Chriítáos, com a- • 
qucllcs cílylos dc pouco con­
tente,por nam íerem «uys ; os • 
milagres repetidos,que foiam 
tantos cm numero,&  differen- 
tes tanto,que ptra o Santo con 
tinuar mil; gres , ouve de repe­
tir os meimosj de modo que ja 
*am parecia aver milagre novo 
pera o grande Xavier; de mor­
tos , quando vivo , reíuíciiou < 
vinte &  cipco, que íe puderam 1 
íaber,* furto de fus lvairjildida-'''-
í*. . I k i  de
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de relultitados, quando mor, 
ro , fe aponram mais de trinta 
&  cincojcaindo a Nápoles a di- 
tofa forte de ferem de feu* na- 
rurays os trinta &  tres deftcs. 
Os doens do Efpiritu fanro, dc 
fnbcdotia , de Icgu rança da Fè, 
dedarfaude, de obrar prodi- 
cios, de profetizar fcgredos,de 
penetrar forreienejas, decouhe 
cer efpiriroSjíc de dar a conbe- 
eer o fea com aquelle mays no­
vo dora de língoas, que na I-

vido coinmuni car, nam sò fa­
lando as que trunca aprendira, 
mas dando com hama repofta 
íarj .façrm a mnytas , 8c mu f  
drffercnccs perguntas,- piopof-

t«
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tas piimeyio todas; titas emi­
nências todas, digo que lamfc- 
lkillimos fiutos que de tam fe­
cunda, 5c ctacida arvore, como 
aqurlla bemdita Alma, regada 
cotn tantas inikiencias dagia. 
ça, & piodigiofanu n e aumen­
tada com nuns tam oíu1<oj# 
quanto avultados progiclíus, 
fedeoraçam , comquctrauf- 
pnrtado k mpre a feu amado 
Scnhot orava,de mortificaçam 
também,dc jejuns, de caftigos, 
de rigores, com que a fy mei-
n.o valciolamenrc desfazk; íé 
de zelo ardenuífímo, com que 
à falvsçam do mundo todo le 
dilatava , de fnlicitos dcívclas 
tan keni de cnvdpdog , òc de
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rcfguardos, com que a lua pró­
pria íalvaçarm , Si pcrfcyçam 
atendia . Klfc Grande vali­
do pera com a divina Magef- 
tade nos offcrccc o melmo 
Senhor, pera por fua interccf- 
fam los-armos divinos, &  nri- 
fcricoidioíos fivores. A rodos 
es fieis ron vido có a vifta dcftc 
breve Ma'pn, &  liçam de ram 
finas linhas, corno as de fu a vi­
da,pera rj íigam (eus cxépios,6e 
íe valham de ícus poderes-, obri 
gãdo ao gloriolo Sanro,(c com 
lhe fazerem a de vacam das luas 
Sellis feiras, cj cli revemos no 
principio deli M ippa,nam me 
nos om a fui Novena, q aqui 
ofFcrrçí>,& hca fegalntc.

N ® -
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Igreja de S. Roque dl 
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V ^ t S E  K O T l C I ^ t  

do principio que te\e rjta 
'Novena,^- de ci mo he acei­
ta <i Z )eos,$do SantoFra- 

cifco Xavier.

E V principio a d l*  
^ ovcna oPaditMar- 
ceio Maftrili, ouádo 

* o Sane» Padre Fran- 
cifeo Xavier lhe fez mercê de
obrar ncllc ram efti) pendo mi» 
lagre.como foy. Que eftando 
o imiyto Religioío Padre Mar- 
cello ja fem acordo, &  elpiiá- 
do da pancada dc hum taa«:eU
• • ■ Io,



<*♦
lo,que lhe cahira fobre acabe» 
ça na fua Igreja da Companhia 
delESV cm Nápoles, donde 
era natural o Padre.O Padre S. 
FranciíioHie apareceo, õc fa­
lou,em traje de pcrcgnno,pcr- 
guntandolhe fc queria fauJe; 
&  refpondeo o doenre , ja ad­
vertido, qual arè ally nam cfta- 
v a , quefcfoíTe pera gloria do 
Dcos; tornou o Santo a pergú- 
6ar fc queria ir pera a Indiaj ref­
pondeo o doente que fim. En- 
tam lhe dific o gloriofo Santo 
que fiz-dlc voio de ir , de fo (Tc 
dizendo com « lie , fazendo o 
voro, tosno o f. z. E Jcpoys q 
acabaram lhe dillc o fanto Pa­
dre que chcgallc a relíquia à



Ferida. O qae fazendo o doen­
te, acodio o Saneo que era a 
mal em outra parte da cabeça, 
apontandoa coma mam.Eap» 
piicando ally areliquia, difleo 
Saiito:Ia eftays fam.E dcfappa- 
recro; &ratobem todo o mal, 
& fraqueza; Sc apparecco a ca­
beça, que cftivera lem cabello 
ro  lugar lefo, toda cora cabel- 
lo igual.O doente pcáto os vc- 
ft;dos,5c dc comer, Sc íe levan­
tou logo fam,?c valente; &  pac 
tio pera a índia; com aflbmbro 
dos Príncipes, Sc povos, que o 
viram na Europa ; &  foy dar a 
vidapellaFc em Inpam , com 
hum dos grandes marryiios 
qu< Fc viram, &  comfaudades 

- '  J d c



Irt
de fe ver cem o leu amad# 
Santo.

Chegou oditofoanno de 
t£$8. em que efta Novena cora 
•urro novo,& grande milagie, 
obrado pello nncirooSanto em 
outro Religiofo da mefmaCó- 
panhia , por noir-c Alexandre 
Filippuci, natural da cidade de 
Macerara na Ma;ca, íe connr- 
irou mays, &  fclizmcnte. Foi 
o calo, Que caindo efle bom 
Padie em lulho dc 1657. em luí 
ma doença ram mortal,que cra 
todas as doença? j urras: cora 
humatatn poifiada roce , que 
queriam paliava inftante a!gú 
do dia,& noyte (lenam viaal- 
£utu btcvilliic« clpaço que rc.

pou-



«oufava? fem tocir, entre hama 
relpiraçam, & outra mays dc 
trinta vezes, com tal força, que 
fé abria com dores ; &  tam de. 
/entoados loncos que repre- 
fentavam latidos vatios; & fe 
ouviam oiHy o ao longe; a (Tom 
brando aos mayorct M.dicos, 
fem conhecerem adocrç pd- 
mirandofe todos dc que tal en­
fermo viveirc; & dle fufpiran- 
do por morrer ; &  ja fem fala 
aviamuiros dias. hoyrontitm- 
ando efte tormento aièvcfpe- 
tas dos tres dr Março, quando 
o gloriofo Santo que q teria 
rcfliruir o doente com mil igie 
admiravel à (ande, lhe ttouxe 1  
memória os milagres innume* 

r a r c í*



rateis qac fazia, os mimos, có 
que ao minino Maurício natu­
ral de Aquila cm Nápoles tra­
tava, &  a Novena,com que tá- 
to o Santo fe obrigava.Fezíe o 
doente encomendar nas valias 
de Maurício pera com o Sito, 
&  dentro cm lua alma come­
çou afazer a Novena ao glo- 
irofo Santo Franciíco Xavicrj 
por cujo raeyo alcançou roila- 
Çtofa lande , do modo que ao 
diante diremos, O qual modo 
todos de vem guardar, come. 
çando aos tres dc Março, pera 
confcguirem os bons deípa- 
tbosdc firas juíhs petiçoerts, 
com grande confiança no San- 

r»c fn>o



Padre Alexandre, &  o deixou 
efcritodcfua mara, fiche o fc- 
guintc.

M O D O  T > E  F J Z E Z  

i á  Novena de S.Franafco 
Xavier,

K  joclhados diante dalmagé 
* * d o  glorioío Santo, toman­
do também pot intcrceíTorcs 
nos nove dias os nove Coros 
dos Anjos , fazendo particular 
memória dc nove virtudes do 
Santo, guardaremos o modo 
que o Padce doente ufou,fiche 
ofeguintCi _

f  lip ic y ia in c fljç  íc  g a n i « u *  *



■ ver de comungar no pritneyro 
dia, farà Auio de Contriçaro, 
pera que as òbras que for taze- 
do.íe oftereçam cm graça.E di.

ACTO DE CONTRIC.AM.
S Enhor Deos meu, Pay , F i- 

llio , &  Elpitiio fanto , por 
ferdes qué íbis.&porqvos a no 
íobre tòdas as coufas, me pez» 
dc todo coraçam de vos ter of- 
fendido, &  proponho cótofli 
gr. ça dc me emendat , &  con- 
fcllarde meus peccad.-SjôC tos 
peço perdam dellc o cipero 
aUançar pellos mereci mentos 
de IESV Chrifto meu Reden­
tor. L gono ptimeyrodiaco- 
ncbc a Novena.



P R I M E Y R O  D I A  
cia Novena.

P o f t o  de joelhos diáte da Ima­
gem do Santo.

G LorioCo S. Francifco Xa­
vier, lc he peragloiia de 

D eo s.& vo lla , &  lalvaçáode 
minha alma o morrer en , allií- 
time vòs com vofl.i grande pie­
dade.E fe me ouverdes de altá- 
çarlaude, vida, & defpacho do 
que ves p c ç O jfe ja  prra a melma 
gloria de) meu Deros,& 
pera falvaçamdc miohaalmA, 
&  de mnytas outras. Ea vis Sc* 
nhor meu pera me fazerdes x  
mcrcè-quc vos peço, offercço 

L l os



j 3 * Primeiro dia da Ntrrtna 
os mereci nsctvtos do primeyro 
Coro dc Bemarcmtuados dpi. 
riros.quc iam os Anjos,&aqucl 
la Angélica pureza íPulma , &  
corpo dogloiiofo S? Francilco 
Xavier, pera que porfua intcr- 
ceíTam rae façais metcc deíla 
virrude,Scdo beneficio que vos 
peço nefta Novena.

Aqui rrsaràtrcs Padres nof- 
fos,& tres Ave Mirias, &dira 
ao Santo aoraçamfcguince, q 
o Padre Alexandre lhe otFcrc- 
ceu: •
15 EatltTimo Padre S. Francif- 

co Xavier, que da boca de 
ínnocéccs mininos,comoMau. 
ricio,tirais louvores vollbs.liu- 
mildcmcntcpeçoa yoilabcnig 

-*• *a



itSiFritm ipo  Xdvífr. 5 3 j  •
na caridade,peito prccioíiíTinno 
fatigue de IESV Chriilo, &pcl- 
la lmmaculada Conceiçani da 
Virgem Santitfima fui M ãy, &c 
Senhora nolli, q quandi» D;os 
for fervido levarmc pera li, rnc 
alcanceis de lua infinira bonda­
de,que meu coraçam fc rccollu 
de. todas asdiftraçoés do nuin- 
do a hum arden tillimo amor 
leu, &  defejoda eternidade, cf- 
qqecido dc tudo o que ate ago­
ra aic perturbava:Sc que sò buf 
que, &  pcrfcyramcnte alcance 
o que sò importa , qtie he mor. 
rcr,& deleaafar ein paz, pia,re­
li giofa,&fantamentc no crnpa- 
10 da Virgem Maria, nas Clia- 
gas dc IE SV , & no oleulo lua- 

El i, viílimo >



<,?4- Primtirt dh \ii t ô v t iM

villimo dtmicu Dtos cm voíía 
prefcrçaj&por cuja interccflàm 
elpcio cffc favor. Hin quaivt© 
poièm a eterna difpoliçain da 
diviruProvidencia me quer di- 
larar a vida, P-rotecfbr, í i  Avo- 
grfdo men prodigioírllimo, def- 
j i c  Itay voflfo poder ; Sc vinde: 
empaiayaic cotti vollo podc- 
10(0 braço, pera que a vida, Sc 
lande qu lograr, fiqne-devédo 
nam-.às foças da natureza,nem 
ãarre daMcdicina, ou remé­
dios butnanosj nws i vofIa>in«7 
tmcHãm, diante de IE$V,' Sc-- 
Maria-. A-qjji (uoviíli-mo Pay 
nrtii aprelcwo diante-de vòs 
todo mcmdclcjo-, sòícon-he 
ccys, <Sí vedea nteu coraçam, &



dt 5. Fitouif<oX**in. }$  j  j

gemidos, a que efpcio bcrni de! 
pacho de voíla-benignidadc. 

Dica cita oraçiin le-far.iao 
Santo a petiçam que cada qua’1 
pretende delpachar compile: 
o que íc farà com rnais, 011 me­
nos detença, conforme a deva- 
çáo dc cada hum. E.acabará có 
a.ouçam que ma Milla dc lua 
Canoniiaçam difie -o Sumruo 
Pontífice,que hc a íc gu in te.  
T^\ Eus qui glorificares ce,glo­

rificas,& in lan&orttm tuo- 
rum honoribus honoraris^con- 
cede propitius, vt qui Bcati Vrã- 
ciíci Xaverij glorioíã roerita 
colinms, cjus pauoãnia íentia- 
mus. -Per Dominum noíltum 
lcíum Ghriftuntj&c.

. . .  L i } Qmcn»



■ | j 6 S tgunio áia i* Njvbm
Quem náo foubcr dizer o 

Latim , nem por illo falta na 
pcrfeiçam da Novena.

S E G V N D O  D I A
da Novena.

Do mcfmo modo ajoelhados 
diante da Imagem do Santo 

diremos o feguinte.

C  Enhor Deos meu, eu vos
olTcrcço diante de voflb 

Santo Francifco Xavier os me­
recimentos do legando Coio 
dos efpiritos Bemaventurados, 
que fam os Archanjo% a quem 
entregaftes o cnydado de con. 
las giandei, &  em íua edmpa-

nhia



ie  S.Fxtvniftc Xayitt• J  } ?  j
nliia voseftercço a grande Ai- 
ma,& fantidade do mcn glorio- 
fo Santo Ftancilco Xivici,em ­
pregado íempre cm ram gran­
des coolasdcdcrviço vofTo , &  
falvaçam das almas; que por 
cite amor voíío drfprczou co­
das as çoulas da terra, coroo liú 
iantiflimo Arclianjo, cftimádo 
sòmcnrc o que vòs cítimays, q 
íam as almas do ir.undo todo; 
Por valias deite grande Santo 
voíío, &  de todos osAiclvá;os 
vos peço, que me deis graça pe 
racinpregar minlia alma íó na 
grande eniprcza de volTo fervi- 
ço, t>: cainha íalvaçani, & m e 
delpacheys cita minlia pctiçnm 
que sò pera vos lervir, &amar 
_  Ll^ vos



í  ) t  StgfinJe dia da No fino
vos fuço , confiado cm voffa 
piedade, &  ícus merecimentes.

Eaqtri fozedo a periçam qoc 
pretendem , dirám do melmo 
modo tresPadics nollos,fiares 
AveMaiias. ü  lego naraçnm 
que fica iro primcyro dia, que 
diz: Beatiflimo Padre; fie a on- 
tra lei;uinre,que diz: Deusqui 
gloníicantcs, fol.jjj.

T E R C E I R O  D I A  
da Novena.

Diante do Santo Padre 
diremos:

C  Enlior, fir Deos ineu , que
^  nossáriUimos efpiritus cha- 
roados Tronos, terceiro Coto

dos



á*S.ft*tKÍf<> Xavitr. }J> 
dosBéavcnturados Anjo?, co­
roo cm nono de grande relpei*. 
tovpflodcícanfais jfcusmerc- 
cimétos vos offercçotdc cm rc- 
.vctcnciaiuaaquclla virtude da 
grande morrifteaçam do voflb 
glotiolo Santo ifca-ncilco Xa­
vier, cm quem como tambem 
em trono de vollò dcícanfo tá- 
ro vos agradaftes , & que por 
volla gloria, & por vos homar, 
&  entronizar a vòs dcíprrzou 
fempre a (ua , &  íc negou a fi 
mcfmojpor leu relpeito, &  dos 
Bftnavcnrurados Tronos ouvr 
Senhor minha petiçam.que di­
ante dclles vos ofFercço,demo­
rando ncita alma como cm tro­
no vollò, &  doipachandorac o

que



TfO Quar/t dia Ja Xtvcn* ' 
que vos peço pcragloiia vcflà, 
como cípero.

E feita a petiçnm com grádc 
affc&o , diremos os meimos 
rtes Padre noílòs, &trcsA ve 
Marias , &  as duas oraçoesdo 
primcyro, &  íegundo dia. foi, 
531.& 555.

Q V A R T O  D I A  
da Novena.

Diante do gloriofo Santo 
ditemos.

O Enhor,&Deos meu,o quar 
to C010 dos Anjos,que íam 

as Dominaçoés , &  dominam 
tanto fuas vontades por fazer 
Somente a volía , oíFereço cu



At í . Franciji» Xatitr. 5 4 1
pot valia minha a voUã divina 
Mngeftade > &: cm lua compa­
nhia a quarta virtude do meu 
gloriofo Padre S.Franciíco Xa­
vier,que he a obediência,&  re­
verencia, com que dominando 
íeu juizo,& vontade,como hu- 
nu Angélica dominaram , sò a 
volla (cguio, &  obedccco, &  a 
dos (cus mayoics, que ellavam 
cm vollo lugar. Conctdcyme 
Senhor meu |'Orinccrcdlain de 
tarn Untos cl pi ticos a inelma 
fogeyç.rm a meus ninyorcs , &  
o delpacho da periçam qucpof 
mam de voílo glortoío Sanro 
vos otFercço, &  elpeto alcáçac 
de volTa infinitaBondadc.

B logo fcyta a petiçam dirc- 
-■ mos



$4* Cjiinu diada Novo»* 
mos os trcs Padies nollbs, êc 
tres Ave Martas^âcas duas ora- 
çoens, fol.jji. &  555.

Q V 1N T O  D IA
da Novena.

Diance do gloiiofo Santo 
diremos;

TA  Eos,&Scnhor meu,a quin- 
ra ordem, & Coi o dos Ao- 

jos,que (amos Piincipados, té 
com v o I Í j  divinaMageftadc hu 
ma pri ncipalillima uniam,dclc- 
jandounir as almas todas com 
volco cm voflb amor. El te foy 
íempre o cuydado do volTo glo 
riolo Santo Fiancilco Xavier, 
um unido era divino amor có

vollà



4t S. Frattcifco 9 4*p
YOÍIà fantitlima Mageftadc,qu3 
nada o podia apartar dc vòs. 
ElU fua quinta, &  infígne vir­
tude , acompanhada com a dos 
Piincipados vos offereço, pera 
por íuas valias mc concederdes 
a mefma uniam, que Icmprecó 
volco unido cm graça,viva$, & 
nellaj morta. E pello rncfmo 
rcfpeito deftes Bemavenrura- 
doseipiiitos vos peço mc po­
nhais ocumpraíe a elfa minha 
petiçmi,qiie porfuasn áosof- 
foreço, cíperando de volla pie­
dade o bom defpacho.

E  feita a petiçirrt,diremos os 
tres Padres «oflbs, Serres Ave' 
Marias, &  as duas oraçoes. fbl.*

SEX-



Sexto iut da Ntytnt

S E X T O  D I A
da Novena.

Diance do Santo diremos:

t ^ E os.Sc Senhor men, confa- 
■ *-' grain clU dia a volla divina 
M igçftade os Poderios, (Vxco 
Coro dos Benvmnrurados An- 
jos.Sam cllcs de giande poder,. 
«Si esforço ms cinprezas de vof 
fa gloria,. Efta virtude- foy no 
vollo podcrofitíimo Sanio Frá. 
cifeo Xivier ram avemajada ro 
mo vòs í]uc a d cllcs , o labeis5 
com ella o lionrades, pois roam 
ouve perigo,&diííiculdade,que 
por volld amor nam vence He.

C o a -



dt S.Franclfco Xrvitr. j 4 $
Confiado em voflo cmparo mi 
fcricotdioío vos ofFcrcço cftcs 
tam poderoíos merecimentos, 
pedindovos por clles esforceis 
minha vórade pera vencer por 
vollo amor todos os pciigos da 
lalvaçinv,& mc-ouç.iis também 
por valia de tara grandes ,&  po- 
derofos iittcrcrllorcs a petiçaó 
qie porlna mam ofFcrcço, con 
fiado cmvoila poJcrola Milc- 
ricordia que akançaicy o dc£* 
pacho.

Aqui faça apetiçara. E aca­
bada diga os tresPadres nollos, 
&  tres Ave Marias , &  as duas 
entçocs.foL jjy.

•SEPTU



546 Stplimo Atada Ktvtna

S E P T I M íO DIA.
<4.i Novena.

Diante do Santo diremos.

§ Enhor meu, & Deos das vir­
tudes,que íain o icptimo Co 

rodos Eipiiitos B. maventtira­
dos, confagram, & honram rl- 
ks clle dia lepiimo. Com ellcs 
acompauhaóas prodigiolas vir 
rude* do voflò virtuoiillimo S i­
to Franciíco Xavier timyto par- 
ticalarmcntc as da amorola, 3 c  

fanta affibilidade do trato com 
fcuDcos, & com íeus próxi­
mos , com que a todos fantiííi- 
idamétc afíciçoava a ler vi r vos, 

&  amar-



fde S.Frstu íf»  Xdxief. 5 4 7

Sc amai vos, & lalvaric. Porei’,  
ta fua grande virtadc feptlma, 
Sc pcllas fanriiTimas virtudes 
do íeprimo Coro dos Anjos 
vos peço, Senhor meu,me con 
cedais o favor dc todo meu tra 
to fer com meu Deos, Sc com 
meus proximos pera Deos,dcf- 
pachandome também mifeti- 
coidiofamente a petiçam oue 
por fuas máosoffcrcço,quc ie- 
ja pera o meímo fim.

Aqui faça a fua petiçam,&  di­
ga os rres Padres notfbs,& rres 
Ave Marias,&  as duas oraçoés. 
foi.531. <?c 535.

M m OIT A-



Í 4 *  Oitavo dia da Xovttta
1(>C’ . 1 , ,  ,1. .» rtr \(L

O I T A V O  D I A
da Novena.

p O n i  divino laber acrediram
Senhor ineuiosCbc(j»|>irt5i

o.icavo Coro do< Anjos , i llc 
oitavo dia da Novena. Q s«  
clke fcu nome de Chcrnhins di­
zer qac fam íapienrillnnoi Siu 
amorola fabcdoria aprcndeo 
eftchumano Cherubim ovol- 
lb Santo Franciíco Xavier,pois 
tanto , por naifcricordia volja, 
alcançou em volía divina M*- 
«cftidc, &  nos divinos tnylkf- 
rios pera vos amar. Por refpcy- 
ro de hmn, & dc oirros me la­
xei a moicé de ouvia, meus ro-



Je S.FritmiJio
gos , communicandome fabtt 
com qae vos conheça,«Sc amor 
com que vos amc;& dc Ipachá- 
doroe a periça n , que por lua 
intcríCllam otfcrcço , &i a que 
ffpeio milcricordiolo deípa- 
cho.

Aqui fai á a petiçam , &  dirá 
os trcs Padres nollos, &  trcs 
Ave MaiiaSjík as duas oi açoes» 
fol.551.6c 535.

N O N O  D I A  
da Novena.

Diante do Sanro dirá:'
I

S Enhor amorofillimo mea, 
os Serafins abrazados cm 

iMm i  voljo



ffO  Naiw dU ia  Ktvtna
vòllb divino amor, que fam o 
nouo Coro dos Bemaventura- 
dos Anjos , fazem eíte derra- 
dcyro dia fantilfimo com aqucl- 
le air.or com que fempre vos 
citam amando , Sc dezejando 
amar vos mais, coiuo o fignific* 
o ícu nome, & o moftra o feu 
continuo adejar. Vos (abeys, 
Dcos meu, quanto os fegue o 
volfo Serafim S. Franciíco Xa­
vier, que fempre por vos fervir, 
Sc amar, Sc pera que todos vos 
amnílem, dezejou voar mais 
em vo (To amor -, ellc volo pe­
dia allt com nquelle feu Mais, 
&  Mais. Por jnrercelTatn deites 
Serafins vos peço Senhor, me 
abrazeis o coraçaan,& ao mtm-



de S.FrJneifío Xayiti, j  $ I

do todo cm vullo amor ; que 
por vos amar, &  agradar, nada 
ic nos faça difticalcofo. Epois 
a tanto amor nam negaftes 
deípacho dc pcciçam que vos 
fizelVc, por feu refpcyto mc dcf 
pachay minhas pctiçoens , que 
no remate deita Novena me 
mandeis dc voHá preícnça, &  a 
todos os que a fizeram conto- 
lados com vo lios divinos favo­
res , como o clpero-dc fu a in­
tercedam , &  de vo li a miferi- 
cordia. -

Aqui faça a petiçam, &  diga 
os tres Padre nollos, Sc tres A- 
vc Marias,&  as duas oraçoens. 

>55.
FIM DA NOVENA.

Mm 3 Quem



5  $ Z Decime Ha it f i is  ia  X o víoií

Q i^ n  Ic nam confelíou, &  
coimoungou ate eftc dia, o de­
ve fazer m lle,prepaiandolc pe 
ra i(í«> com a mayor diligencia 
poilivcl pera agiadara Dcos,& 
ao SanK>i<fcalli al carçar o bom 
dcfpacho q dezej i,principalmé 
te có pi áJe cófiança no glorio- 
fo Santo, que com cfta cor.fiá 
ça alcançou dcllc a laude mila- 
grola o bom Padie Alexandre 
Filippuci, &: foy defta maneira, 
que todos dfcVcm piocurar imi­
tar.

Depois de fcyta lua devaçam 
cm todos os noite dias, pello 
modo que fica aqui efcrfio.nc- 
íle derradi y io (c confelíou , &  
couunitngou, com a mayor re- 

vctcncia,



<li S. Pr*m if •  Xayitt. |  ( ]

vcrciicia , & dcvaçam poíYi v c l :  

C o m  que le achava jà mtiyto mc 
ltior , poftoquc nam <Jt todo 
i a m ,nem com íua fala livre. Pc- 
dio entam que lhe chegallcm a 
Relíquia do Santo Padt cFidh. 
cilcoXaviei; Ac aqui oSantitfi- 
n.o IESV, como que queria dar 
to la a gloiia da laude mil.igiO- 
ía a leu Icivo o SanioXavier, 
em o doc-nte beijando a Unta 
Relíquia, o (atou, &  licou de 
todo livre,como le r.unca tive­
ra mal algum.E daquellc ponto 
-atè paliar poi Portugal pera a 
Índia, imitando ao leu Santo, 
nunca mnls avia totíiio nnci 
hum asòvez, cotno clle nolo 
dillc, logrando Kúaiara lati de.

M  m 4  E



 ̂j 4 Decimo dia depois 4* Xavtna
É cm agradecimento de tam 
grande,&  particular beneficio, 
daly era diante Tc chamou Frá- 
cilco Xavier Filippuci.

P A R  A O DECIMO DIA,
que hc o daCanonizaçam 

do Santo.

Santidade do Papa Ale­
xandre Septimo , tendo 

noticia da piedade, com que os 
Fieis cm Portugal, &  patticu- 
larmcntc na iníignc Lisboa, ôc 
allynakcal, & Santa Caía de 
Sam Roque da Companhia de 
IESV Toleranizavam cila No­
vena Ho Tanto Apoílolo Fran- 
cifeo Xavier., coaccdco Indul-



dt S Fraucifco Xayicr. $ j  f 
gcncii plenaria,&  rcmiííam <Je 
todos os peccados a todos os 
Fieis, que poi toda cita Nove­
na, Sc lambem no dia legumtc, 
que hc o dia doze de Maiço, 
em que o Santo fcy canoniza­
do,vifttarem a dita Igtcjade S. 
Roque,&  nclla o Aliar do Snn. 
to.confellados, &  comrtiunga- 
dosi offcicccndo 3Üy algumas 
oraçoens pejla tençaro de Sua 
Santidade, & alfiftir.do a algús 
dos lantos exercícios , que na 
mclina Igreja fc fazem em re­
verencia do clorioíb Sanio.

Concede mais fua Santidade 
que os Fieis depois deterem 
na Novena tomado olubileo, 
que quiíctcm por fuadevaçam

toe-



f { S Decimo di* depois dâ Kovcnj.]
tornai a contclljr,& lO.imian- 
gAi , 6i fatct os íntimos exer­
cícios, ôc obras pias em qnal- 
qier outro dia dos meinios 
d< Zjgai.hé letr annos dc irdul 
gencia, &  outias uras quarcre- 
nas.Ealíiit rà acertado cófcllar 
&  cómúgar no pi i rm yto dia db 
Novena pera o tornar afazer 
no Heiradeyro, ou no decimo. 
Advn lindo q pera ganhar o lu- 
bileo, nam l»e ncccllàrio fazdr 
efta devaçam em lodososdcz 
dias,-mas b tfta nos nove; falvo 
qné quili r cambem gantiar as 
Ittdtilgcrtcias tóvedidas aode- 
tifrto d*a. Adviitalc também q 
as pellb.ts q nam louberem ler, 
íatisfaràm as obiig.ujwésdare-



' Jo  í  frtnàÇc» X4y'n*. f  J7
za, &  oraç cs aliim » portas có 
rczarc dez Padre nollos, & dez 
Ave Marias cada dia, cm reve- 
iccia de ftes dez dias,& dos dez 
annos do Santo na Índia, pella 
terçam de S.Santidade.Tambe 
íc deve adve rtir q a mel ma No 
vcnaífe pòde tazei cm qualquer 
Outro tempo.

ADVERTÊNCIAS PERA 
cita Novena le fazer com 

perfriçun.

O Bom Padie Alexádre Fi- lippuii, quando fezrfta Nove na,guardou ertas adverrS- cfas,8í iS encon éda mimo pera
COFileguiv o dcípaclio de(i jado
do da mam do S.Pad e Fiácifco 
Xavier. P#-



divcrttntiasftra <* Kovtna
Pi imcyra advertência, q cm 

cada hú dos dias daNovcna pro 
cuié imitar algúas das virtudes 
do Sáco. Que pòdc fer as mef- 
mas q pcllos 9. dias le apòtam.

Scgúda, qcm cada hum dos 
dias façam algúa obra cm bem 
do pioximo, corporal,ou cípi • 
ritual, como címola ,coníelho 
fantOjCÓfolar aHitos,&femelhá 
rCs, à imitaçam do Santo, que 
tatuo lhe acodia.

Terceira, q cada dia offcreça 
ao Sito algúa m«ítificaçam,co 
mo jejum,ciliciojdilcipliiw,co­
mer menos rcgaladoj&c.

Quait.i,q icftcé os íentidos, 
como pouco falar, ver menos 
cui ioío,6clivic,náo murmurar, 
&íc . Quinta



i t  S.Prunàp.o X ivier. $ J 9
Quinta advei tecia importã- 

tiffima , q cada dia deites leani» 
ou ouçam ler algúa coula da vl 
da deite gi áde Sáro. E como os 
dias da Indulgência Iam de£,fi­
ca muito ao propofito lerc cada 
dia hú anno da vida do Sáto na 
Índia,como neftc livrinlio vam 
repartidos,que iam dez. O Sú- 
mo Pontihcc folcniza rambcttl 
cites dez annos có a lndulgécia 
dos dez dias que concede.

Sexta, q as pelíoas q le nam 
achate cm citado de poderé it 

cóprir a Novena na Igreja, &  Al 
tar do Santo,&  de poderé fazer 
as outras obras pias, q íè apon, 
tam,trate có feu Cófcllbr q lhe 
mude cita obrigaçam cm algúa

outra



JSO .jJvcrttiHuH jicr* * J&»«M 
outra obra pia.qdellc modo po 
deram ganhai as giaça$,&aK a- 
çat do S. o dc(pacho dcíejado.

E por retrarc dcfta tam sara 
obvàjlt t ça ao glorioío S.Fiá- 
ciíco Xavier a lua Cõtnc mo ta­
ça m i 6 qa Igreja latira cambe o 
feita ia,rematando o ultimo dia 
com cila, dizendo afíi:
Ana. Euge Iccve bonc, Sc fã Jc 
lis,quia in painafiiifti fidclÍH,fu 
pra multa te conftituam: intra 
ingaudium Domini tui.
•jr Itiílíi dcduxit Dominusper 

vias rcdlas.
ju Et oftendit illi regnum D ei.. 

O R A C .A M .

D Eus, qui glorificantcs te, 
!&  in Sanciorum ruorum 

itín ju kr  liono-



de f  FcanciÇcc Xayirr. I

QQItttribüS hoooians, concrdc 
prtvpu'us, vr qui B( ati Fran ifci 
Xqverjj ÇónríToris c.ii gloi iofa 
rnç<ita ooli.nv.ts, ejtis pia parro- 
cinia letuiarmis.Per Dominum 
nollruin Idn n Chriftuw,&c.

E 'b orçam,tomo dillemos, 
i\c .1 que o Pana <ii líc na Cano- 
niz.vçam rto Sanro , & por i(To 
hc rropría drftc dia., cjrqclle  
foy canonizado* Se rora tudo al 
gtic Te confolar mais de dizei a 
oraçã •> que .1 Igreja lhe reza na 
íua Xii!l'a,i8c Oriicio, a pódc di­
zer,$: hc a feguinre.

O R À C, A M.
Bus qui tndiamm Gentes 
Bcati Fiácilci Xaverij prac- 

^'íationcjòc míficulisEeclcliar



$ (  l  jtlverltn  cidSpiTd d Veyend
tu* aggrcgare voluifti, conce­
de propitiils , ut cujas gioriofa 
merica venecaitiur, vinuril qtio- 
cjuç imiremur exempla. Per 
Dominam nellrií IcíumCliri- 
ítum f  iliam cuum,&c,

Tudo fej.i percmayor gloria 
de Deos, & da Sanílilli ma Vir­
gem Maria , &  dc leu Saiuo 
rranciíco Xavier-

IN-



índice
A b s t i n ê n c i a . Comia

ao mais hum a vez no dia. 
9 6. Sem f a l  artòz.96. Sete dias 
eítáíem £01110.171. Compou- 
co íe pada,dizia. 97 Nam co­
mia carne, nem pcyxc cm Ia- 
pam.340.Tirava foiças deite je­
jum.341. Co.mia grãos torrados. 
361. O Rcy de Bungo jejuava 
antes dc Cluiftam. 413. Aciden­
tes de morte do Santo. 474. 
ADAM.Foy por Deos delinca- 
do,& nelle Chfifto.14. Invétor 
dos trabalhos, como Abel da 
paciencia.55. ADMIRAC,AM. 
NoTravancor com o fucceflo 

N o  do



ÍNDICE.
do exercito que fez parar. 138- 
AFRONTAS. As que fe faziaó 
ao Santo laíligadas. 344.455. As 
que lhe fizeram 110 Iap.1m.549. 
AGOA. Torna o Saino a do 
mar docc^tfo.Sára elladoétes. 
460.Com a benta lára o Santo. 
573. Bebe o San to a que la va as 
chagas,&  as fara. 141. ALAM- 
PADA. A do Santo milagiola. 
1 6 4 .ALEGRIA. Scmpic o Sáto 
em grandes defigualdades ale­
gre.38. D. ALVARO.Impedc a 
jornada da China.449. Profetr- 
zalhe o Santo caftigos, morte. 
454.He caftigido.455. Cenfura- 
do pello S.uvto.453. Oca o San­
to por c l ic e i .  ALVO. O Sáto 
0 he de f c t a s . j 4 1 . C o m o  P ith õ ,

*45*



I N  D l  C E.
>4*. AM BO lNO .VifitaooSá-
to.119. Qjcrcuino impedir que 
namvà.5io. AMOR.Todos o 
tem ao Samo.i9o. 441. O amor 
íanco hc fecundo,& cfteril. yt.
Peca todos.98.ANlOS.Defen­
dem o Santo. i$7. ANNOS. O 
em qtie oacc.y. Em que morte. 467. Em que le convcitc.j. Em 
que Ce embarca. 10. Em quefe 
reparte cfte livro.17. Piirricyro 
da Índia. 17. Scgundo.SS. Tcr- 
ceyro.118. Quarto.w3 8 . Quinto 
149. Sexto. i81.Seprimo.516.Oi- 
tavo-5JI- Nono.581. Decimo. 
4 U. ANTONIO GALVAM. 
Gráde Chriftam, cóverre Rcys. 
170.Rcformacudo.116, ANTO 
N lO  DE PAYVA. Co ovei te. Nn 1 Rcys».



I N D I C I .
Rcy'. 170. Padic Antonio Cri­
minal primcyco martyr da Có- 
panhia.511.
BATALHA. A naval dc Mala. 

ca 3tlmiravel.i74.B AVT1SMO. 
Canía o Samo dc baurizar. 96. 
Da bnutilmo fe lhe vam mil al­
mas pera o Ceo.99. Pcdemlho 
Rtynos intryros. 14.5' Todos 
numa Fortaleza bauiiza.jjtj.Os 
Malucos obrigam aPortogue- 
zesque osbautizrm. 149» O 
Rey dc Solor manda o rilho a 
baurizarfc.149. Camb.iyjjTfr._ 
natc o pedcn\. i49* Bautizafc o 
Rcy dc Bungo.414.BENC, AM. 
Toma a o Santo ao Bilpo dc 
Goa.58. AoViccprovincial.441. 
BENS. Perdidos namcuuiílc-

cera



1 N r  I c E.
eemojufto.$j. Hamdedarpe- 
na antes , ou depois de laiga- 
dos.12.4. BONZOS. Fogem do 
fanto.$7<S.Convertcfe hum grã 
de.578. Sam cftoivo daFc.349. 
Convencéos os novos Chrif- 
ftáos cm lapam.579. Dizem^ 
hc peccado aelmola.389. Con- 
verfam admirável de hum. 590. 
Ameaçam calligo por leiccc- 
ber a Fè.499.BVNGO.Quando 
parte pera là o lanto.381. O Rey 
o chama por câitas.$8$.Vay Icí- 
fenta legoas a pè.}S$. Acompa- 
panhado de fidalgos confilca- 
dos pella Fè.jSj. Come o lanto 
com o Rey .388.

CANSASSO. Canfa dc bau
tizar. 9<». CARANGVEIO.

Nn 3 Tras



í n d i c e .
Tias ao famo o Crucifixo do 
1mr.138.Nam fc vay fcm íua be­
ça 111.13 8. Nace na boca hum cá. 
cro ao que afionca o íanco.344. 
CARIDADE. A do .(anto aco­
de aos da Pclcaria.117.is fizc- 
das. 516. às vidas. 143. aos doen - 
tes.38. n.un hc cm íua num fnl- 
tarllics.98.communicaíe a per- 
f c ' t  í.ioo. guarda a vida por bc 
dos proximos, 113. CARTAS. 
Efcrcvc o lanro aos da Compa­
n h ia^  quer o foçam cllcs.188. 
ao Rcy de Portugal. 187. nam 
de rezoés d.; eltado.188. a Dom 
Pedro da Sylva 546.;*. Tanto Igna 
cio.443. queria fabct de todos. 
44;. o Rcy de Bungo ao faiu o. 
38 3. as de jugar railagtofas na



! N  D I C E.
fua m ^ o j.C A N S .Cobreie dei 
las cm lapam.541. CASTIGO. 
Pcdeoo ínnto contra o lyrán» 
de laf.1napat.1m .145. o Ceo lho 
dà tremendo.144. caftiga o ían 
to o companhcyio por aceitar 
dinheyro.iío. ameafla a Mala- 
ca.454. dao Oeosao defeortez 
ao (anto, &  à Igreja.511.511. gra 
ve amcaflado, Sedado a D. Al- 
varo.45ti.CEIL AM.Converteo 
cllesò. i(i9. tii hao fanto gran­
de zelo de o converterem.189. 

rende ao Rey có aflòmbro. 191. 
CHINA. Manàram de là os cr- 
tosde lapam.405. detcrminaíe 
ir là.403.diz que vay là abrir ca­
minho á piégaçío. 444. morre 
às luas portas .480. CHOVPA- 

N n 4 NA.



í n d i c e .
NA. Abrazamado,fanro. 144. 
CHRISTANDADE. Pede ca- 
ftigo pera os que a nam favo­
recem. 150. a que fez em Yainá- 
guchi. 578. aqui nvlagrofos 
Çhiifl áo'. 379. RcydeBungo 
grande Chriftáo.415 Q nz fazer 
htin a cidade toda de Chriftáos. 
415. CHVVA. Milagre-fa por 
humaCiuz. íyj. COLLEGlO. 
Entregafe o dc Goa ao sáio.77. 
os fojei os que tinl13.78.as par­
tes que prdem Collc gio* daCó 
panhia.318. COM ER. Convi- 
daíeofanro a comer pera íal» 
var.i86.COMMVNHAM.Dáa 
de joelhos .íái.dandoa anda no 
à r.ií5.COMPANHIA DE IE- 
SV. Os piimeyios que delia

vam



Í N D I C E .
vam à índia depois do sáro.i57. 
auícnte fsbe dc íua chegada. 
zj7. pello verem ciam por bem 
empregados os trabalhos. 158. 
Crcccm com novas de fua mot r 
tc.307.sira a hum delia.441. ía-<- 
beaulcnte,& íente muito hum 
agravo que fe lhe fez. 457.dizi­
am que os delia eram de outra 
natureza.;o8.CONFlANC,A.
A que tinham nas palavras do 
finto.438. CONFISSAM. Se. 
guc por mar a hum pera o con- 
fcffar.198. conhece a concien- 
cia,Sc obriga a conírflaife.zgtJ.

CO NQ VISTA. Humas o 
querem impedir que nam vâa 
outras.,8.CQNSOL AC,OES. 
Pede a Dcos menos. 304. o que

diz



í n d i c e ,
diz das fuas.m. i$i. grades cm 
Travaacor.iji.cm o Moro. 141. 
dc ver firmrS 0% Chriftáos. 141. 
nas tormentas.iStí.em Goa.;o4- 
cm lapam. $41. CO N STÂN ­
CIA. Ado lanto cm fcrvir. \6. 
D.CONSTANTINO. Caítig* 

otyiannode lafanaparára. 156. 
queima o dente do ídolo dc to­
da a índia.157. CO N TAS. As 
do sá>o peta milaçtcs mais que 
pera rezar. 103. cm quanto as 
ttaz Iium nam morre no mar. 
195 CONVERSAM. Embarca- 
íc por converter a hum. 197. a 
que o lanto fez na Pelearia. 94. 
como a vifirava. 95. convctte a 
hum com admiraçam.145. con. 
verte.108. dkiplinandolc. 159.

dele-



I N  D  I  C  E.

defcjivfl vir gritar por obrey- 
ros. 114. com húasò palavra, 
jití.fcui falar.187. a Rainha de 
Tidorc. ijo . Tem o exercito 
converte o Tiavancor.159 a iiú 
Rabino. 107. profetiza conver- 
fam.jfySí alibi.CORAC.AM. 
Grande o do lanto 451. nada o 
vcncc.64. CORDEIS.como fc 
apertou com cllcs.4. icptefen- 
tátam íua vida.5. impedem ao 
fanto p.rtíar avame^.^uebiatu- 
fc milagro(amétc.7. CORPO, 
o do (amo incorrupto. 487. 
Lança cheiro. 485.de os oenamé 
tos delis inteiros novos. 487. 
C R V C m X O . o que trazia o 
lanroamnnla a tompcftadc.157. 
o mar lho conn-.i$7. o catáguc-

jo o



► fND;T C E.
j»oreftitue. i)8. foa fangneo 
da patria do sáto.15. achafe cm 
huma pàrcdc de G0a.i4.m0ne 
com elle o íanto. 480. CRVZ. 
VèAffaníd d^lbuquerquehu- 
ma fcrtnola no Ceo. 6 j. a qne 
deixou S.Thomè.195. ado (án- 
to sara. 104. quando o (anto a ly 
rhegou (c via cumprida a pro­
fecia doApoftolo.197. romaria 
da Cruz a vitoria de Malaca 
chamava o fíio . 17 1.milagre da 
de S.Thomé na Mifía.198. apa­
rece milagi 0(3.146. toma o Se­
nhor poílc de lapam pelaCrtiz. 
$i7.Lanç.i os demonios.u8.hu- 
ma do (anto dà agoa. 155. def- 
true idolos ,)i). milagrofa apa- 
tccc na cova dt- hú martyr. 147.

DE-



I N  D  I  C  E ,

DEGREDO. DàoaEyròpor 
aceitar dinheiro. 160. DEUS, 
sò de fy fia o acodirnos. 30. té 
por Deos ao (anco. 376. a dife­
rença de Deos ao homem.577. 
pegaíe aos fcus.154. DEZEM* 
PARO. o do lauto na morte, 
480. o que teve no Moro. 141. 
DEM ONlOS. Elpancam ao S. 
17S.arremedam por inquierar o 
(auto. 181. armam cftorvos às 
miíToés do fanto. 136. nam en­
tram onde há ChriíUos. 518. 
âmcalTam ao Ianto indo pera 
lapam.35j. armas do lauto pera 
os vencer. 333. DESESPERA» 
Ç,AM.cura delia o IantoaoVi. 
gayro geral.319. DESPEDI DA, 
Em Lisboa.10. cm Goa. 87.311»

cm



INDTQE.
em Tapam.405. DEVAC,AM. 
a das ícftas feiras. 19, a d.i N o­
vena. fim do livro. DIOGO 
PEREIRA, lua liberalidade pe­
ra o lanto.431. o piemioqiic o 
fanco lhe promete. 455. ambos 
pera M.ilara.431. animao-o fan* 
to a toter. 455. fazosgnftosdo 
cayxam pera o fanto^SS. DIS­
CIPLINAS. as doS.nrilagioiasj 
336. tomas por peceadores. 159. 
i99.poupá as do S 356. D1SPV-* 
TAS. TénaS coos da Felcaria* 
9 1.pontos delias.j>i.cô os Bon­
zos dó Iap.1m.371.394.398. ven- 
ceo'.393.a97.venccmnos os no- 
vosChriftáos.379.DOENC“, A. 
o íanto adoece em Moçambí. 
^üc.4i.cHiSaocbarfi.477.anifte 
M v aes



I  N  D I C  E.
aos doentes.41. DORMIR.sò
duas horas dormia o famo. 901 
na teria.97.484. DO VTR1NA: 
Todos os dias a fazia.69. o (an* 
to primeiro que a inrioduz'0. 
<í9.acodiam todos.71. como a 
fazia. 70. ccmpoz ademnina. 
248.DVARTE DA GAMA. faz 
honra ao fanto. 386. querficat 
com o lanto em perigo. 396* 
DVVIDA. Vay o (amo cm húa 
bulcar reíoluçam de fanrTIio* 
nrè.i7t.

ELEMENTOS. Vnc os 
o fanto mtlagrolamcnte. \6 6 t 
Dominou os rodos, em todo o 
livro. EMBAIXADOR, os que 
o íanto mandou de lapam ao 
Papa. 346' a dos Iapoés ao fan-

10



I N  D I C 1 .
ro perguntado (e he divino.376. 
EN GAN O S, os dos homens 
em Iapam.v90.599.EQy ADOR 
o fanto o he pera tod«s. 86. 
ESCHOLA. o íanro a enco­
menda em Teinate, &  íe faz. 
116. ESCRVPVLO . Ttaz hum 
Iapam a bufear o lauto. aSi. li­
vra o fanto dclles aoVigavro dc 
Mal 103.519. ESMOLA.Álcan- 
çaa o fanto da Rainha pera os 
d Pelcaria.115. Vny levar huma 
grande aos da Pclcaiia.117. Faz 
milagtc pera a dar.189.os Bon­
zos dizem que he peccado.}S9. 
o Rey dc Bango dà muitas.589. 
Pedro Velho huma admiravel. 
4Ó4. fuftentafc o fanto na mor­
te dc cfmola.477. ESTATVA.

P cu



r  IW Dil C E . »
Pera fy alevanra o que a da a 
outro.i?4> EXERCITO.Vcnrc 
o fancoa hum inteiro. 157. EX- 
HORTAC,AM. Ofantoafaz 
rodos os dias aos noíTos. 441. 
EXTASIS. Notável do S.301.

FALA. A que Affonfo d’Al- 
buqueiquc icz à Ctuz.<jj..FEl- 
C , OENS.As do Tanto.481. FI- 
GVRA. Toma o fantofigur3 
dc gravc.jSÉ. FRANCISCO. 
Fazialc íenhor dos coiarjocnst 
xii 115. Amado, &  obedecido'. 
u(í. Pede a Dcos que o guarde 
dc hum trabalho pera maiores, 
i$ 6 . Nam he martyr pera'o fer 
mayor,473. Sua vifta alegiava. 
lyS.Vny por lacayo a'prègar.361. 
Duas vezes o levá pera omatar.

O o ‘ 363.
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jéj.Temno por divino.374-que 
nam viram oucro como clle. 
374. PeCviamlc de tratar rama 
la»tidade.$7<í. Canlòu a todos. 
475» O Rcy de üungo toata o 
nome do ianto. 414. Parecida 
comilão, 5: com todos. 104. 
FORTVNA. Cegariam acerta 
o alvo.363. FRENETICO. Co­
bra juizo pello fanto. 41.

GOA. Perdida quando o sá- 
to chega. 73. Rcfurmaa pera bé 
de roda a índia. 75. O que diz- 
de feu cllado hú papel d: Goa:- 
73.GR AC, A.He pronoltico do 
que feràao dinntc.67. 
HONESTIDADE. Pregador 
dcIl-io Sanco^S*. HONRA Si. 
E:n Coda a vida ao ianto na more' 

itt,'. cc.
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te.480. E adiante » qu e lhe fez  
Duarte da G aroa. 385. HOSPI­
TAL. M o r a v a  n d l e  cm  G o a .  68. 
H V M I L D A D E .  B o tafe  aos pes  
do B i l p o . ç S . & d o  V . P r o v i n c i a l .  
4 4 1 .  A q u e  m o l h a  na r c p o lt a  
de léus m il a g re s .1 1 0 .  C a n la  a- 
m o r .300.& pot to d o  o  livro.

IAPAM. Qaeccm jmpedir 
a ida do lauto là^ij. Parte pera 
lá.j:j.L>iz o (anto q ac ofende a 
Deos ler To vay. 515.Iap.a1u o ve 
bulcar. Elle aos roais lugares. 
iSi.Pclla Cruz torru Deospof« 
íc dtlle. 517. E pctla Senhora. 
)}J. Chega là o íanto por mila­
gres. 554.Adorada aily a  Senho- ■ 

ra. 55j. Delcobrelc quando o 
Pauto chega àlndia.339. Acncaf—

, Co x íao>
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fao o demonio quando vay pe­
ta lá.$$t Chega dia da Allump- 
çam.3J5-0 que difta de Goa.^tí 
Ü que o fanto cítcve no lapam. 
401. As duvidas que lhe poem 
os Inpocs.íyi. Osqueconver- 
teo là o lanto^S.Os mandamé 
tos dos la^oens.^yo. IDOLA­
TRIA . Toda a Indiaidolarrava 
no dente do bogio. 157.IEIVM. 
o do (anto. Vede Abllincncia. 
O Rcy de Bwvgo ainda Gentio 
jrjua felYis 3cSabbad,fri$.lGRE- 
I A .  Levanta o fantovinteno 
Travancor.iji.Ddacatada abra- 
m o  agfclíor.^u. oRcydcBú- 
go (c dor mais da perda das l- 
gi je.v^tS. Rdpcitam baibaros 
jtdoliurtu. 155. Caftigo a quem

dela-



ÍN D IC E .
defacata.$u. INCONSTAN» 
ClA.H cnoira.i6. ÍNDIA. O 
eftado emquc o (anto a ach.i.j}. 
Era cjiic a deixa, de 494;por di- 
anre. Quãdo partio peia lá.17. 
ÍNDIO. Dcos o põem ás cof- 
tas dofanto.16. D. IO a M DE 
CASTRO.Vence o de Cábaya. 
Z94- Anjos pelejam por clle. 
194- D. IOAM MASCARE- 
NHAS. Defende o cerco.194. 
JOGO. O fanto faz ganhar o 
foldtí«o,&o ganha.105. IOR- 
NADAS. A pè as faz per a o 
Tr avancor. 119. &muitasou- 
tras.lVlZO. Empraza pera ellc 
o láto a D.Alvaro.4$4.lVSTO, 
B afla fea fy , &c aosoucros.50. 
Nam neccflita dc criado.30.H9 

O o} mo-
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molcíta carga ao peccador.48.

LACAYO. O Tanto íc taz 
lacayo pera pregar.]<>i. LADAI 
NH A. ETci ita pello Tanto mila- 
gio(a.557. LA G R 1M AS.Chora 
os males de Malacs. 454. LEY 
DE DEOS.Refpeitadaemla- 
pam. de $88 .em diante. LFM- 
BRANC, AS. Lcvnas de todos 
o (ante.511. L 1NGOA. Fala o 
Santo ás que nnnea ouvio.ioi. 
l i C. Com húa repofta Tatisfaz a 
muit as duvidas. 575. LlNHASi 
Deos traçou as do íanto. n. &  
largas, mm traça Deos íem ei- 
las. 54. Dez do íanto como aí de 
Ezccliias.17. As dez do mappa. 
primeira Equador. 54. fegunda 

Zodiaco.Sp.tcrcciraColuio Tol-
fticial.
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rtici.-l.t34- qtiaita Ccluro do
Cquinocios.ioi.quinta Meridi­
ano.154.fcxta O: izórc^e.ç. ícp- 
tinia Tiopico de Cancro.351.oi- 
tava Tiopico dcCapiicornio, 
480.nona Circulo Aiâico.4ir. 
decima Antaiâiro.506. LVXV 
RF A.Tõou occafiocs d < 11a (era 
dizer palavra. 187. os Bonzos a 
acreditam por viitudc. 38S.

MALACA. Ameaflaa o íáto 
por peccados.454.MALES.dam 
preço aos bcs,aos roalciOcos. 
366. M ALVCAS. Diz o farto q 
ofende a Deosíclá naó fo;.rS4. 
G andesilhas. 118.148. MALV- 
GO. Máda o (amo làobreiros. 
159.M a M .As do (amo mcdéfc 
pclla vontade. 377. AdeDeos 

O  O 4  BC



I N  D I C  E.
iic a ultima perfaçam.6. Ado 
íanto nacxecoçim leva Dcos 
diantc.4. como obram as divi- 
nas.u.as do íauro pera íy,& pe 
raos outios^o.os Porcuguclcs 
as cffccciam cm íacrificio. $1. 
M.-VN AR.Moiron ncllc firmes 
ieifeenros matt.yrcs.146.MAN- 
DAMI N TQS. os dos Brame- 
nes tu C0fia.9z.0s dos Bonzos 
no lapa n cinco.370. o Rey dc 
Bungo faz voto de guardar os 
.Mandamentos , Sc conlclhos 
do Confefibr.415. MANOEL, 
notv IChiiiUmAmboino.uo 
MARES. Amanfouos o fanto. 
494- MARIA SANTÍSSIM A, 
invocada pello íar.to. 181. íua 
imagé adotada cm lapá. o

Rcy
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Rey Gentio lhe reza o Rofario. 
4i$.MARTYK£S.feilccntos de 
Malucas ícm algú tornar atras. 
X 4 6 .  o roartyrio fogia .10 íanto. 
409.corre (cr maityiizadojcam 
que effc-itos.306. MAYS. em Ia 
pam matam os filhos por con- 
lclho dos Bonzos.590. M EDI­
CINA. Tomaa o íanto pei.rcu- 
rat as almas. 161. MEDIDA, o 
Tanto a naó tem. 9.MELINDE. 
chegaally o íanro.4;.Qiicixale 
ally hum Mouro da pouca de- 
vaçam a Mafamedc.44. sò ally 
nam convcirc ofanto.45.dczc- 
jou ficar pr.tgádo al ly.48.S- MI- 
GVEL.arorméta aos demonios 
240. MILAGRES, cm mortos 
telufcicando os faz o Tanto. 104.

105.
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ioj.io8.u i.469.504. em dcfcon- 
fiados da vida. 110.111.191.& ou 
tros. cm cmpcftados. 495. cm 
cegos.j95.498.504. cm lazaros. 
141. cm naos.417.496.428. nos 
ventos, & mares. 494 496. cm 
niãoc,pès,lingoa.i.o9. cm lepre 
fos.504. cm endemoninhados. 
110: com agoa benta a muitos. 
J75. as luas difciplinas.556. lua 
nomina.557.os mininoseó pef- 
ías do iam0.105.cm paitos. ior. 
j44.441.em jogo.iot.mono sa­
r a d o ,& adiante, cm rcr o c x -  
CfCÍto.ij7. vitoria naval.164. Õc 

muitos outros. MlSSAS.ddpa. 
pacha iicilas < 0cnDc0s.209.cii. 
iol&mfe de a ouvir.165. offcrccc 
(tes pcilo batel milagiofo. 41S.

s . . O IJUC
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oqucnam lhe acaba dc ouvir 
tt»ifla,leva piofccia de mno fim. 
468. nclla o vèm lcvanrado no 
àr muitas vezes.i$i. MORO.ti- 
ravamno dc ii là.«4. cóvcrteor 
i$9.chairao,ilha de cípctar cm 
Deos.141. ilha das conlolaçoés. 
141. em quanto o ianto vivo ne­
nhum tornou atraz.i4i.MOR- 
TE.Duas vezes o levam pera o 
matar.;<>$. mudou o lanro a có- 
diçamda morte.88.diziam que 
morria mal quem lhe nam obc 
decia.iSt. os leus convertidos 
rnortem pclla Fc.^í.ima^ina- 
da a do íant® emenda. $o8. ref- 
peita ao ranto.484. o amor que 
nioílram peiaoíanto cuydido 
hc morto. jo í. maca 0 Príncipe

filhos,



Í N D I C E .
hibos,& molhcr por nam rene- 
gmem.114.trabalhos a adoçam. 
$06.ôí as obias que lhe v.nn di­
ante.467. no ultimo anno a dc- 
zeja o fanto.471. poemíe dc fua 
parte delia, & a faz alli cófiada. 
474.diz a hota dclla.477. ley dc 
morte cra necefiaria pera as vi» 
das.308.0.0110o fanto.480.fcrt 
timento o n at.1.48., rroito pa­
rece vivo.480. conheceíc mor­
to como quando vivo. 485.489. 
como o trntam ra moitc. 488. 
&  adiante, n orter hercfpitar 
pera a eternidade.510. milagres 
na morte.486.& adiante.morte 
do Rey Fratuilco di Búgo^to. 
M OVROS.de que terras cita­
vam fenhores na Indiano.cha-



r I N D I C E .
mavam ao Padre Francifco, &  
aos ícusmininos da doutrina, 
&  dos milagres , Santos. 103. 
convcrteos na viagem, & fala- 
lhe na lua lingoa femaouvir 
nunca. 116.MVNDO.he figuta. 
316.

NAOS. Vede milagres em 
nao s. Admirável a promcíla à 
de Diogo Pctcyra.4',6. fentelc 
da perda de outra profetizada. 
436. NAVEGAC.OENS.as do 
lauto, cm todo livro, peta a In- 
dia.17. pera a Pcfraria.87. pera 
lapam. 33a. pcraaChina. 457. 
NECESSITADOS, o fanco lhe
dà polle de íy por íy mcftr.O.31. 
NO YTE. palHmas em arvores 
retirado da pcrLcguiçani.iij.paí 

íauaas



I  N  D I C E .
faunas cmoiaçnm.45<J.& mui­
tas outras. NÜVENA.Íazcdoa 
ao (anro,latam. 50$.

OBEDIENCI A.a que o Rcy 
de Travancor manda ret aosá- 
co como a lua pdlda.159. ai]ue 
tc ve a Dcos o lanto em ir a Ma 
lucas.i84.&a japam.jz^OBREl 
UOS. Adejava muitos peia a 
Índia. 150. coma o Rcy dc Por­
tugal por valia peia irem tntti* 
tos.4+5. OFFILIO  DIVINO , 
como o rezava o lauto. 305. 
ÜRACjAM.ncnhüa ocupação- 
atirava ao latuu.39. toda a noi­
te gaitava nclla.97.encouv. ndA 
ao Rcy dc Portugal bunt cjuar- 
to delia. 117. òtapcia vcncc. o. 
exercito.ij<5. recebe o Ctucifi 

CiiiVi-n xo
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xo do caranguejo co;n orar. 138 
convjrtcíe ode Bungo porvet 
orar cada dia. 409. livra còoia- 
çama oao.417.540.451.pcde ora 
çocnsaos ladres de Coimbra. 
44* a htrn amígo.475. OKI EM' 
TE. o íanro he natural dclle. 
1 6 .  O R N A M E N  T O S . in teiro s  
depois de enterrados os do (ar* 
to.486 4S7.

PACIÊNCIA. Hc inventor 
da paciccia cumo Abe! Xavier. 
jtS.fofrcrpot lalvar.56p.por pcf 
caur.570. primeyro convertido 
•cm 1 aparo, poróadcncu. 568. 
converte a mnytoi^yo. grande 
a do ReyFráciíco 110 jspá.417. 
nos eftorvos da l è nãn.vtinha 
o. Unto. 148. Padre fanto o cha­

mavam



ÍN D IC E .
mavã na India.41 .PAYS. Os do 
fanto.iy. PAYXAM. A mayor 
couía da ley dc Dcos.411. PAZ. 
ado lanto nos tiabalhos , &  
pcrfcgtiiçoés.rodo o livro.PEC 
GADOS. Nem por ferem n'.ui. 
tos autorizam o vicio , como 
authorcs a opiniam, 282. na 
morre fe moftram mayorcsdo 
que nunca. 330. bulido nam ar­
rancado , he pior. 187. PER­
DAM. o fogo do Ceo perdoa 
àcala doSanro. 145. PEDRO 
VELHO. Admiiavcl fucccllo. 
462. PERSEGVlC, AM. A de . 
Amboino. 119. contra o lanto 
Frincipc Maluco. 2x4. adela- 
pam contra o lanto. 396. ados 
Bor.ios contra o lanto. 349.
. " PES-



I  í í  D  I  C  E .

PESCARIA. D.im delia noti­
cia ao /amo. 79. A occaíinm 
que a converico. 79. 81. Q jc- 
renmo th ar dc ir là. 84. O pro­
vimento que leva.8j. P.itte pe. 
rala. 91. C o m o  aeonvcrre, &, 
vifiu.91.95. Toma lá,& he mui 
10 í ih jado. 191. O-i Ch iftáos 
d»lla milagroio^n. Torna,& 
ouve milagres, ju . Tinha cin- 
coenta mil Chrittáo.', jn. Sua 
piedade, 51$. Quanto diíla dc 
Goa.91. Dilpmas que ally tem. 
92. Convence duzentos Bia- 
mencs.91. PETlQOENS. As 
do (anto fam dc/pachndas. 155. 
PO. Sacode o dos çnpaios cu\ 
Malaca , com lagrimas de 10- 
dos.454.PODER. Humasò vez 

V p ulou
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urouJellc.453. PORTVGVE­
ZES. Fazém gundc homa .10 
fanto, admiramfc oStapoôias. 
3$7.Tonúr.un cidades aos Mou 
ros na índia. 8w Livram aos 
da Cofti. 81. O que fizeram 
contra a R.iinli 1 dc Tido«c. 1305 
PREGAC.AVL Todos os dias 
prc;.t o fa n  o acodindo Icllcn- 
tamilal nas. u8. P.èga das ar- 
vorcs. 130. Saem da prègaçtrn 
a pizar os idolos.130. Sa.11 TI10- 
nic profetiza a ida do lauto. 
197. Alcança licença peta pre* 
garetu iapaui. 360. 367. Com 
liberdade ao Rcy. vío. T.rras 
em q ie orè 'oa ehi Iapam. 451. 
Vay à China abrir caminho a 
cih.43^. Diztjtteaveo-lo- Hrtjí

guio-
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gadorcs r>a Índia lc acaba M i- 
fomn. 150. Em Sancharn pi è ga ' 
rodos os dias. 461. O diabo a 
a quer impedii. 459. I'ROl E- 
CIAS. Nts vidas, &  mortes. 
458: 476- 47«- !'-<)■  19$.E;w con- 
cie1u.iav.19j,. 19Í. i(Jo. i9(j. ^  
Em naos. 456.76. 285. 316.165 
458.430. 316.417. Admirável.- 
do iuocctíò futuro de liam ba­
tel. 193- E muitos admiráveis 
o  uras .Em caltígos.m. 316.434.;- 
Em Chriltaudade.3<»). Em bom 
lucccllò. 201. 178. 151.451. 468. - 
43^430.440. Em-morte. icíj. 
115.154. 2ji 257. 267. Sc muitos • 
mais. « • .

RAINHA. A de Portugil 
fazclmolaà Pcfcaria.u6. A de



I  K  D I C E.
Tidore admiravel. .$i. RAP­
TOS. Temros pellas runs o 
faino. *01. Nas Mi (Tas. 151. 
REYS. O de Siam, &  Micaçar 
pede m bautiímo ao lauto. 170. 
Pe libas Rcays convertcmfç. 
14S. O de Bungo favorece ao 
(arice.^7. &  adiante. Saudolo 
do lanto. 404. Sua vida , con- 
vci Iam.406.0  lanto 1!k  enfina 
caftidadc,&elmola. $S8. A Ici- 
ta que o detinha de ler Chiif- 
tam.41 i.Toroa o nome do .lati - 
10.414. Sua firmeza na Fé. 416. 
Males da Chiift.vidndc o ma­
tam.410. KEMEDIO.O Canto 
o hc de todos. 101. RELI* 
QVIAS. PellasdoJamt.ooffc* 
retem trinca mil cruzados. 50.)* 

A mania
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Amanfacom ns Tuas a tempef- 
tade.447. REPOSTA.O lauto 
com huma fatistaz a muitas du­
vidas , &í muiras vezes. 375. 
RESPEITOS. Todos o tem ao 
fanro, soellc nam a ly.40. Ca 
ftigado quem lho nam tcm.114. 
344. OCeoteípeita afu3cala. 
145. Os Bonzos lho tem. 376. 
115 133. Petdcmlho emM.ilaca. 
450. Nem fe attevem a olhar 
pera elle com rcfpeito. 471, Rl- 
Q VEZAS. Embaraçam. 195. 
ROSÁRIO. 413.

SALVAC,AM . Sàeftabufea 
o ranto.365. SANCHAM.Che­
ga lá oianto. 461. SANGVE. 
Corre frefeo do Santo moito. 
J03. SANTOS. Imaginamolos 

Pf J *■
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divinos pera os nam fcguir.94. 
Santos chamam ao íanro , &  
feus mininos da doutrina. 105. 
Santo por coíbimc o Padre 
Francifco. iot>. SAVDADES. 
As qne tem doíanto cm Am- 
hoino.ijo. Em.lapaou558. Em 
Yamanguchc. 579. As doRcy 
de BVNGO.404. As do íanro, 
&  ChrilUndade. 410. Adoçam 
a morte. 4:4. SAVDE. Daami. 
Iagrofa ® íanro.107. Com agoa 
benta,& oraçoes. 511. Qocixaíe 
de o chamarem tarde pera a 
d)tr. 108. &  todo o livro. S E I ­
TA. A dos Icnxus detinha .10 
deBnngo de fer Chriftam. 411. 
SE R V p. O íanro que hc íervo 
de todos. ij.^Fazfc frcguèzdc



T ^ D I C t
neccílttado'.<í4.Tdam fe delega 
o fcrvir a Dcos. ji. SESTÁS 
FEIRAS. As dèz do Í.i i h o co­
mo íc ham dc tomar. 19. Enco­
menda o melmo fanto adeve- 
çatn das feílas feiras.555. Nellas 
íua fangue o Crucifixo.ij.Elpi- 
ra o lanto em fefta feira. 479. 
Osannos da vida do íanto rcí- 
pondem a luas dez Icftas feiras. 
14. SOBERBA. Atèmorrosa 
tem os pcccadores.SOCOTO- 
R A. Choram ally a aofcncia do» 
íanto. 47. Todos iein ally no­
mes dos Apofiolos, &  asmo- 
Ihcrcs daScnhora.46.SOLDA­
DOS. Chamao o (amo d< Icfa 
contra os Mou ros. 175. Con- 
fcllaos, &  comnningaos pera a 

Pp 4 ba-
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bani ha.iótí. SOLO R.PedcMe- 
ftres da Fc.149. SOL- Bem em­
pregado o nacer pello ver. 159. 
SONHOS. Deos fecó mu nica 
ncllcs.i6.Nem em lonhos def- 
aiydado o Tanto. 16. Declara o 
1 a n t o o do leu mais.10. Fala cm 
lonhos a hum naufragante. 195. 
Com Doo» Fala cm lonhos. 
484.

TEMOR.O ryranno Diony- 
fió o rinha dc rodos os públicos 

* • ; .  TEMPESTADE. Avila o 
í.mio quí logo paliara. i8<5. 
Hnmi livra ao lanto da morre.

5. O fanro livra dc ourra, &  
muitat.t86.Pede mayores. 186. 
Conlolado ncllas. i 86.padecea 
tinco dias.41j.Hc iemédio.4ij.

Aman-
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Amãfaas com as relíquias. 44?. 
TENTAG.O ENS. Todas ven- 
Cc.187. Enfina a vcnccllas. 355. 
TERNATE. Todos ally con- 
verte.ijt». Fez grande obra cm 
pouco tempo.508. TERREMO 
TO.O inimigo o faz g< ande no 
M oro.i4o. S.THOME. Vayo 
íanto Padre ao conlultar. Ef‘r 
pancao ally o inimigo.178. To­
dos ally deixa melhoiados. 185. 
Alcançou ally o que inrentou. 
185. TOLO. Toda a ilha rene­
gou. 141. Toda abrazada com 
fogo do Ceo. 144. TRABA­
LHOS. Os que Deos moftrou 
aof.mro. ii. Huma vezpaiecc 
fraqueza o fanto ncllcs. j.Ado. 
çavaos Deos,6t<eu zHóiijj. O

tofto
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rofto ddlcs mal alíombrado, 
nnm as codas ,415. Aclmoso 
finto menos rigorofos experi- 
mcntados.tíj.Adoçam a morre. 
4 1). Mais os rogava do que os 
lüfria o lanto.141. Chamavam 
pcllo lanto. 514. Quer o íanro 
laber os que delejam os da Có- 
panhia.444. T R A C .A . Ade 
Deo? nuiy larga no fanto. 8. 
TRAVANCO R. Rcy grande 
aquellc do Travancor,119.Cha­
ma ao lanto, o Grande Padre, 135-

VIRTVDE. Engrandcccmo- 
It nam envejamos. 9}.He eílrá- 
geira.95.j7r;. He como natural 
no lanto. 117. Nam fc delega. 
}u.VISITAS. Aquccomapa-

rato
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rato fczo íanto ao Rey de Bíi- 
go.j8ç. VITORIA. A admirá­
vel de Mal aca contia os Mou- 
ros.Z46.VOTOS.O Íanto repe­
tia os feus todos os dias. ja .10  
Rey de Bungo faz tres votos de 
Csitidade , &  de gwaidaiM an­
damentos^ conhlhos.415. De 
ler, &  morrer‘Cluirtam. 417. 
VOZES. As que chamam o 
íaiuo, &  as dos inundam nos. 
$14. v

XAVIER. AíTi fc chanta a 
fua Villa cm qucnaccoo ían- 
ro. ij. Deu o nome ao íanto. 
*5* Eftc nome por todo o li­
vrei fc achará , & fuas virtu­
des, 8c milagres , comoram- 
betn o nome ZELO,que lico

ultimo



, I N n  í C E, 
ultimo tkfte .Índice j & tudo 

o que no Im o fe contem. 
Nem he poílivrl dar In- 

dice a tantas,&taó 
prodigioías 

couías.

L A V S  D E O -





I



u w

« r




